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AOS HEROES DE 15 DE NOVEMBRO
C)II.

Hllmilde mas sincero testemunho de
profundo reconhecimento e de ardente

eneração.



Ao leitor

E' cedo ainda para fdzer a história; tempo já é, porém,
de colligir documentos e informaçoes, hauridas ésta na fonte
viva e pura, colhidos aquelles na publicaçoes recentes, feitas
a desafio das testemunhas pre-enciaes.

Tal a razl10 de ser d'este folheto, ao qual certamente
11110 de outro~ succeder.

Somenos é hoje seu alor, mas a sim n~o será amanhA;
t', '000 o profundar dos tempos, de augmento irá seu valor,
porque elle relata com fidelidade, pouco commenta e sem
paixãO, tudo diz sem interesse de agradar np.m temor de des­
agradar.

a auctor (]'e te folheto não o-concebeu para fazer
oblata a quem quer que seja, sim somente para satisfazer
á verdade hislorica.

a caracter do livro vae, pois, de accôrdo com o do

DR. JOAQUIM Jos': DE CARV LHO.

• • ••• oEi Ef;(J' II) ti, • • •



A Precursão

. ao dacta de hoje o movimento republicano no Brazi!.
Em tempos, que ido!:: já vao longe, por amor da liberdade,

g 0rio os mil rtyre' deram - e em sacrificio na aras da paI .a.
Todo - o tributos, inc1u ive o de ~angue e o de vida,

pllg I'am elles ii fiarumado do mais S,lnclo amor j e o desas·
t aLI mallogro de un , antes mais aliçava do que amortecia o
rugI ruenle do pall'ioti mo de oulro .

patibulo, o arcabuzamento, o Cãrl:fl'e, o e-postejamento
do' rpos, o deslerro, a con{]'cação dos ben., as torturas
tod s, ii clamarem por vingança, Dem geravam desesperança,
nem d sconvellcium da oppodunidade da lucta e da po.ssibi­
lidade da vielória.

O me mo scntimento, o mesmo pen amento trasmit­
tiam- e na sueces.lio das gcraçOe.., de mais em mais alentados
COlO o exemplos do~ tempo, Só a compre .ao era mais forte;

'abi a neces idade logica e estrategica de ceder um pouco para
nao perder ludo, de convir para aao fallir, de calar para
nno eUlmudecel', de parar para uao voltar, de esperar para
poder Sllcançar I

Libertas 9ltre sel'a lamel!o
A lyranDla é crucl llté comsigo mesma; cega·a a colera

em que c-agita, e Dilo raro ella sente os deliquios do cansaço
ante de pOl'ejar os sUÔres da fadiga.

Nas investidas sanhudas ella baixa a viseira, cerra os
olhos e atira a fundo j no impeto, porém, descobre os flancos
por onue recebe a ferida de quem, cauto e firme, mede a:
posiçOes do combate.
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E, que contraste! s:lo a baixas mortes que esperam °
grandes tyranno_, 31) pa_so que é nas ublilL,; calaslrophes que
expiram ainda os pequeninos martyre !...

A história de todos os povos. a propria história do Brazi
palpita prenhe de exemplos, que o·altestam.

Quem a-con uIta: quem profunda o que nos·é rOl "oante
"este poneto, já bem illve ligado di.culido e romprovado

3utlleoticamcntc, de força se-com'ence e per'uade da exaclidao
de nosso primeiro as crIo no pre enle capllulo: - n:lo dact
de hoje o movimenlo republicano no Brazil.

Fez-se republica na colonia, fez-se republica nos governo
geraes, fez·se republica nos primeir segundo reinado: ó
agora, porém, é que se·fez a republica! ...

Triumphada " mpre, elIa triumphou al/lm !

Foram sangrentas ua derrotas; Coi de flore_, ample O" e
galas a sua victórid.

Nos vencedores de 110"' e.lllo mart\res e fill.o de mar-
tyres dos vencedores de hOI' m! .

Os opprimidos lorna "e protectores dos opprec: ores,
que pediram protecçllo !.,.

A derrota seria perpetua" I peja hec:llombe; a viclória foi
sagrada pelo perdllo.

Sublime philosophia dos que se·batem pela liberdade l...
Sancto e divino evangelho dos Redemptores!
Fulgurosa demonstraçllo da verdade da doctrina do

Christo !...
A fraternidade é um dos lemmas da fecunda trilogia da

republica; assim ésta nAo póde ser fratri~t1a.
E chegou·se á conclusllo das premi as lançadas nos

tempos.
••••• lO ••••••••••••••••••••• lO •••••••••••••••••••••••••

Manes sagrados dos heróe e do~ mart)'res brazileiros
manes dos sonhadores da patria, manes bemdictos de nossos
avós, de nossos paes e de nossos irmllos, estilo realizados
os vossos Rnhelos, está consummada a vossa obra, está gloriosa­
mente vingada a vossa memoria, estilo abençoados os vossos
nomes, eslá feita a vossa sRBraçAo no panlheon fulguroso
da posteridade! ! ...
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A patria, por que déstes a vida, a honra e a prop, a
ateia, é nossa, é felizmente nossa, é absolutamente nossa
orno o-sonhastes e quizes~s ! ! ! ...

E nós, ésta geraçao de vossos netos, de vossos fillio~ e
de vossos irrnllos, profundamente commovidos pelo mais saneto
reconhecimento, hoje fictamos de joelhos ao lado do Cruzeiro
de nosso ceu o constellados da PrecursAo ! ...

•• .... lIEIIJ ••' •••••



Considerandos
Os verdadeiros grandes homens são os que, nos altos re­

levos de sua personalidade, osteRtam e muito têm de impes­
soal e geral, por onde identificam-se com seu seculo, com sua
patria, com todo o genero humano.

Elles cavam fundo no meio social em que se-desenvolvem,
d'elle absorvem e em si concentram os raios dill'usoi> Ja vida
e °da luz, que depois reflectem com extraordinaria, nova e cen­
tuplicada intensidade.

Assim, porém, nunca comprehenderam os nossos governa­
dores.

TAo pouco comprehenderam elles que o universo moral,
qual o universo physico, está subjeito â mesma lei de progresso
e ao mesmo principio de solidariedade; e que a sociabilidade
desempenha no mundo moral as Cuncç('jes da affinidade molle­
cular no mundo physico.

Os melhores, os suppostos mais bem intencionados, des­
C()briam-se para o obsen-ador criterioso pelo defeito de exorbi­
tar dos limites do possivel, fazendo ideologia applicada. Seu
nenhum preparo scientifico inhibia-os de conhecer a utopia dos
Cactos, irmã gêmea da utopia das idéas.

E a utopia no Cacto assignala-se pela impossibilidade de
sua subsistencia.

Outros eram impacientes no agir; e essa impaciencia, que
póde tambem gerar-se de instinctos generosos, é, por via de
regra, esleril e damnosa pela irritaçAo, que a-acompanha cm
frente aos obslaculos oppostos, que lia sempre procura transpôr
sem debellar nem vencer.

Assim como em mau terreno muita semente boa se perde,
lambem em um meio corrompido muito estimulo nobre cede
por fim e degenera. o

Philosophia e razll.o eslavam desterradas j o arbitrio só
imperava. I

Ora, o que julga e decide do merito ou demerito de um
Cacto qualquer é o faclo posterior. O futuro, com infallivel equi­
dade, absolve ou condemna o passado.
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E, na phrase de Schiller: a história universal é o lribu~al
universal. .

Quaes as grandes correntes oceanicas que, em Cundo leito,.
prendem as aguas, assim lambenl ha uma grande, sensivel.
universal, occulta e mystica caudal, que arrasta e evoluciona
por toda a parte os espiritos.

E~tudos das condiçoes e necessidades sociaes? .. Nenhum!
Entretanto a sociedade é um todo organico, indivisivel eJ1l

sua mulLiplicidade i um todo que se-move em ascençA
gradual e permanente, arra tando necessaria e fatalmente
comsigo nas transformaçOes de seu desenvolvimento, as exis­
tencias particulares, as fórma definidas, as aggremiações e a_
collectividades bierarchicas, de que se compOe.

D. Pedro II, condemnando sua fraqueza, qnero comtndo dar
de bal'ato ua boa fé: illudia·se e era illutlido.

Assim entrava por muito em lUeu espirito a dúvida sobre­
sua tllo decantada sahedot"ia, elevada a omnisciencia.

Erasmo (CoJ.icillc d'o}', 1533) uis e:
Ir O rei é um homem livre governando homens livres. Que

outra cou a é um reino sinllo uOla grande familia ? .. o que
um rei sinllo UIU pae de muitos filhos?,. Para commeller a
alguem o governo de um reino é necessario escolher aquelle que
aos demais exceder em reaes virtud~s, isto é, aquelle que pos-
uir a maior somma de sabedoria, de moderaçllo, de justiça, de

prudl'ncia e de zelo pelo bem público. •. E' necessario que ()
principe ame o Estado e os subditos, porque nllo é po ivel go­
vernar bem nem clles, nem cavallos. nem 1I0men, nem
cousa alguma, sem agradar aO que se governa, O poder sem
bondade é uma tYI'annia; sem sabedoria uma de olaçllo, nllo
um reinado ... 1I

D. Pedro II nllO havia talvez lido l\Iontaigne, que disse ~

c( Deve-se aos reis loda a l'everencia e submissllo, menos a do
entendimento: minha razllo nao é obrigada a curvar-se e a
ceder como os meus joelhos. li

Desde menino o imperador seguiu mau rumo polilico : nllo
ha logica, nllo ha orienlaçAo segura em todos os actos de seu
longo reinado i a vaidade o-sacrificou sempre nas milos dos que
o-exploravam.
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o espirita que, calmo e desapaixonado, o-estuda á luz da
critica philosophica emmaranha- e em encontradas conjectura,
e conclue por nada podf:r concluir.

A incerteza, a irrefiexl1O,-Q pouco reparo das cousas e do
homens, manifestam-se logo desde os seus primeil'os actos até
suas ullimas palavras.

A immensa extensllo d'esta these, e o cnrlo espaço de que
disponho, pela natureza d'este pampblelo, impedem-me de pro·
ceder a especiaes demon traçOes, que aliás silo bem di-pen­
saveis para os que têm liçl10 de hi tõria.

Bastará, para tudo dizer em synthese,lembrnr e est belecer
a ligaçllo entre os panelas extremos do seu reinado de qua i cin­
coenta annos.

Seu primeiro ministerio, o que aSGisliu a sua elevaçao ao
throno, ministerio popular e patriota, pouco depois já estava
apeado nas Ceslas da sua coroaçAo e assentados no poder os
aulic s sem prestigio, sem patriotismo, e sem idéa, mas bem
matreiros nas tricas indecentes das cÔrles i seu último IDinis­
terio foi tambem o governo do palacianos, dos principotes e dos
reaccionarios I

Suas primeiras pala-Iras foram (f guero já H: as últimas
fi não quero assim. »

Um aclo de loucura fe-l de um menino um imperador j

cincoenla annos depois o imperador taxou de loucura o ac 'l

reflectido que o-apea a do poder!
a Sr. Mallet, O .~enhor está doido' ..• os outros todos estão

doidos' .. •H

Mas a verdade tem Iampejos sublimes e é maior, muHo
maior do que a vontade e o poder de lodos os reis!

Por isso D. Pedro 11 seHou na história o seu exten­
sissimo e infecundo reinado com as seguintes palavras, liçll.o
e exemplo para a humanidade.

a Reillei quari meio seculo e (-arl-eguei sempre com 1114118
govtrnoB! II

De quem a culpa P...
NlI.o lhe·dava a constituiçAO a prerogotiva de livremente

nomear e dimiUir fleus ministros P... TlI.o era de sua livre es­
colha a nomeaçl1o dos senadores vilalicios ? .. Na.o Coi sem­
pre em tudo consultado e obedecido? .. NlI.o chegou a seus
ouvidos aquclla sentença de Euzebio de Queiroz: « No Brazil
só se póde ser ministro uma vez P,.. )1
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/( Em toda a con líluiçl10 de 'e ha\'er um centro de re­
'tencia contra o poder predominante. » CtUill't MiJI- On

l"bert!l) , esse centro de resisteucia Pe ro II nullificou e
destruiu!. '.

eu in ulto rt!vert '-lhe, poi:, int iro e intacto da parte
que póde caber ao povo.

o imperador comprazia·se em mystificar os homens.
H l ia f lili intei a por elle condemnadas e em

vor das qu es nuda era licito fazer ou conseguir.
i entre ° alcoviteiros do paço levantava-se qualquer

allela contra alBuem, ai d'e le! era immediatamente clln·
demnado ás ortiga:>, sem audi ncia de justificaçllo. sem Ca-
cu dade d eCensa.

A e olha de senadores nllo e fazia na leltra da
constituiçllO,- "/' i]Jcitalldo o,' talenfos, lrirtudcl! f l!eTt'iço ',por
desalleiçllO ou pl,r intrig tlram preterido homen de u.~ 'ito,
por ingl.lLidâo esquecidos uns, por influencia de corrilhos DO'

meados outro., e, até por birra ou po desprezo pela naçAo.
escolhidos homens obscuros, sinllo mesmo a lalpaabetos, como
succedeu com um distincto pae da patria, que só pôde vir tomar

ento dous annos depois de sua nomeaçllo, tempo que lhe-foi
preci o, diz· e, para aprender a lêr e a as ignar bem o seu
[Iome 1. ...

Em tudo o -TU ludet 1. ..
O que esperar de tudo i to ?...
As consequencia eram bem de prever.

. os cégos nAo viam!

•••• e4E1U"1I • ••••



As Ante-Vesperas

Factos extraordinarios occorriam n'e tes ultimas tempos.
Os mini;;terios Juravam pouco, e impopularisa vam-se

cedo.
As situações eram tambem pouco duradouras.
A já prévia qua i certeza da curta governação, espero

lava ambições e o cuidado do mini-tros em empoleirarem
os seus em silios favoraveis, para ordenharem gordas têtas
do Eslado.

O favorilismo estava desbragado e desdforado !
em pelo pudor havia respeito i e da ovinillo pública

quem complas fazia ?_._

Havia farnilias com dotações eno..rn~s· aposentavam-se
empregado;; válido, aproveilaveis e até de difficil subsli­
luiçãO, para arranjar ninho para inuleis pimpolhos e filhole ;
creavam-se lagares superfluos, engendravam- e comrni ~óe~,

inventa vam-se propina,;:, e accurnulavam·se interes-es iJlegilimos
e illegaes.

O paiz eslava lodo dividido em pequenos reudos, irrebu­
çadamenle rlestribllido~.

Os ministerios, para sopitar clamores da indignaçllo,
forgicavam ao redor de si ullIa falsa opinillo, assalariando os
lhuriferarios.

Sabin-se de tudo entre o povo; mas de na la valia abel·o.
As leis eram....... . ..... ,; a lei eru !lIDa caçoada

perfeita; especie de boneco de molas, que tomava lodas ~
posições.

Nem siquer firmavam·se os precedentes: tndo era a con·
venienda do momento, e o a qu m, o por quem ou o parei
quem.

A advocacia admini8trativa era de uma rapacidade in­
frene: monstruosos contractos firmam\D-se uns após outros
com vantagens reciprocas para os contractantes, que enrique­
ciam de dia para oulro na indecencia dos sortilegios.

I
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A impudencia estava regra de vida; e assim, os que hoje
berra varo contra determinado escandalo, porque d'elle nllo
usufruiam tambem, amanhA, guindados ao poder por qual·
quer reviravolta, davam-se por primeiro cuidado estudar um
meio decente de encampar o que haviam verrinado, porque
entre a cabeça e o eslomago o canal estava feilo, e a bocca
estava na caheça ! ...

Era o proprio parlamento que se-encarregava de pôr em
alto relevo a de:hone.tidade do mini tros, comtudo nAo o·fazia
por levantamenlos do palrioti mo, e omenle por despeitosa
explosAo de ganancia nllo satisfeita.

Todos queriam comer; e, por nllo poder chegar a todos
l'erravam só entlo os nAo immiscuidos nas tramoias.

E sa verba magica - soccorros publicos - e por último
essa oulra- auxilios ti la'l101lra- deram e fizeram prodigios L..

A Camara Municipal estava reduzida a antro de Caco:
quem ali entrava ficava depennado.

ajo e horror causa tocar n'ella ! ...
Tiritam as fibras do senlimento do pudor á recordaçAo

das inflllOias, das torpezas, da gatunices porcas e descalavra­
das, que rememoram na consciencia pública os nomes de
HOfoiRADI SIMO vereadores I!!

D'e sa .~pehlllc(J. [atrol/mn haviam de erlario, corridos de
vergonha, os antigos servidore , que o povo elegia em home­
nagem á sua probidade, e eleiçllo que elles acceilavam como
onus a seu patriotismo.

Pediam·se por empenho, disputavam·se a alto preço os
lagares de vereadores, porque e se logare (que silo gratuitos
e que só devem acarretar sacrificio I!), por um magico e·
gredo, geravam fortunas e vantagens incalculavcis nas trevas
do crime e nos segredos da impudencia .
.... .

A Policia estava putrida e esphacelada !
Ser subdelegado era altmn7llo negocio. Havia indivi­

duas que cynicamente preferiam a vara de subdelegado a
qualquer emprego, ainda de regular ordenado !L•.

E ninguem ignora que taes cargos, sobre serem gratuitos,
sAo por natureza espinhosissimos.
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Viam-se entretanto ahi bigorrilha, canalhas conhe id
e de marca maior, ex-réus de policia, safardana con umm..­
dos, empolgarem varas de subdelegacias, e andarem de or­
denança, para lerem pa ses graluilo~ em toda;; as comp··
nhias de botlds, entrada franca em lodos os thealro e bailes
publicas, explorarem por todos os l/todos as mulheres perdid ;;,
os pe'!uenos negociantes, as casas de jogalina !!!. ..

E laes idiotas, taes indecentes, taes vi', impunham a
offerla de retratos a oleo, de pennas de (lU 1'0, de mani~ la·
çoes a \I as illll tres pes"o(VjI!, ..

O povo nulria pela policia o enlim('nto da mais aixa
indignaÇãO, francamente manife tado em todas a opp t·
nidadt:s, lodos os dia.., por ludos os modos.

A Policia e a Camara eram duas verdadeiras com panhia
de calabrezes L. ,....................................................................................................

A Alfandega nllo tinha regulamentos nem tarifas mntli
cidas: imperavam o arbitrio, a rapacidade, o assalto !...

O funccionalismo público era dotação dos apaniguado;;,
dos asseclas dos dominadores, dos cabos de indecenles. bai a
farças eleiloraes !,. •
.. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . . . .. ... . . ... ... . .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. .. .. ..

Os concUl'sos eram enlreactos ridiculos; abia· e de anle·
mio qual ou quaes seriam os nomeados fosse qual CaSse o
resullado das provas! Isto '-00 lodos os lerrenos.

o parlamento era lima comedia sem sentido. uma verda­
deira pilheria; 4TTollulI'l/lll-se os adversarios, personalisa\'am-se
as diseussoes, fazia-se alli um terceiro escrutinio eleitoral, n
qual deputados e governo combinavam-se indignamente p
extorquir o sagrado direito de uns, em favor de outros da pane'
linha.

Os deputados v.~vam pela rua do Ouvidor, fa.ziam ),tíre·
des, só reuniam sessl10 quando queriam, fnlsificava-se a lista '
chamada, fazia-se andar a dedo o relogio da camara ; e, qual1
reuniam-se, foltçavarn em estereis seSSOes de r'ecriminaçOes.
assim se consumia o tempo rutil e indecentemen~e. III
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até os orçamentos se vala _em, pelo que eram elIes qua i sem­
pre prorogadcs. Entretanto os ministerios tinham sempre a
cauda de enormes maiorias, o que quer dizer que podiam muito
fazei.

Camaras houve que se divertiam em engolir ministerios,
e isto exclu ivamente por mero debique.

O insulto tornou-se a1li arma commum de discussãO i e a
bofetada e até o chicote chegaram li altura de eOicientes meios
de suaslo.

Tambem o mai feroz ridiculo despiedado cahia sobre a
eamara em adjectivos de baixa qualificaçllo: era a camara dos
fagundes, era a camara dos vena~, era a camara do fi? a­
dos, etc.

O enado, essa alia corporação de tantos privilegias, n~o

menos cahiu em desrespeito. Havia senadores d'elle ausentes
ha mais de 20 allOOS j oulros, em grande numero, em se- 01"_
inteiras só la iam pala receber o subsidio j antros eslropl.. os.
invalidas c idiotas; mas lodo enconehados na vitalicidade.

Enlre seuado e camara lrocava-se o insulto tambem j e
o dc prestigio da alla cam.\["; chegou no poneto de, n'esles ulti­
mas dias do gabinete Ouro·Preto, eslar a preparar- e uma t:.\ •

VALIIESCA INDeCE. CIA pelo MarJnhão ! ! L •..
Pr,.h pudor! Ab! Caligula.... Caligula !. ......

Os ministerios organisa"!am·se com programmas balofos e
estereis, e cahiam por prematuro apodrecimento, por inanidade
ab oluta, nunca por uma séria questllo de principias, por um
motivo justo c digno, sempre dl;ixando após si o glorioso renome
de patoteiroB.

O paiz esteve muitas vezes e por muitos dias sem governo
porque todos queriam ser chefes polilic05i e organisadores de
gabil1etes.

Por uma d'éssas feitas o imperador teve uma phrase de
amarp verdade.

Ao cabir o gabinete Saraiva, os chefes liberaes levaram a
caretearem·se i todos queriam organisar gabinete e lodos recu­
savam-sei andott·ee de deo 6?n deo, lé que por fim foi chamado
o deputado Martinho Campos; e como este fingi3B6 declinar
lambem, allegando ser deputado e nlo poder por isso mo er
senadores, o imperador deu·lhe a elle a cadeira do senado e
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eu-Ibe mais oul na pe oa II r. Fr 1 ) de Sá: e disse·lhe
oElDtM: sr lnr 'Ilho, o SCJllloT 'I'nda·" l'om sem amigos poli-
t' (J8 e Teso a./ t cri e que o' e ~tar Bem gOf.'erno :

- 06 Brs. niio podem, chamarei fI iii fOilSeT1·adore.. Ea qtlf).-

liq UlltlOS eu lenho a mi 'ião de 71(\ ar e d miltir miniY.erioa,
tie a co,/sliluiçe(.v a i~80 obriga m~, e é bom 'a,ber'8e qv. não

~.Jcho ltil! f) praz r algllm. ))
Essa flanqueza do imperador, o medo de perder a itua·

0, fez com que os liberaes calmas.em·se um pouco, e orga­
i -o -s então o negreiro miniBicrio de S. tba lião (20 de

J. eira).
Os ministros, repito, uM tinham idéas assentada nem pro­

~. I a defiuido ; eram ministros por mtll'a combinaçllo e con·
ervavam-se por mera conveniencia. Rodrigo Silva pertenceu ao

mmi l io Colegipe, que su~tentava a escrdvidllo. e d'es l' pas·
sou'~f', acto continuo, para o mini teria Joao Alfredo, que fez a
..aLú,iç o.

Cahindo o minislerioJollo Alfredo, tambem de houveram-se
-(IS chefes conservadores, ou mt-lhor, de houve-se o sr. Pau
lino, que lambem ambicionava organislll' g vemo, e n'és~

-cabriolada de quero, não qnero, posao, não posso, lá se foi pelos
ares a situaçAo conservadora, vindo inopinadamente o s\'. Ouro­
Prelo, que ardia em febril desejo de ser presiue! le ue cou'elho,
~ que deu com a monarchia de pantanas, por seu de~!l o, por
seu mau genio.

Ullimamante ser ministro e ser senador eram favas com·
ladas; entretanto o velho soldado visconde de Pelotas teve

o() brio de duas vezes recusar pasta, sem que primeiro se resol·
~e5se a escolha senatorial, para Mo dizer-se que sua pre­
sença no ministerio violenlava sua escolha.

Tambem os ministros já eram alijados como cachorro :
uns cahiam nas molecagens do carnaval, outros eram apeados
pelos estudantes, outros pelos· militares; e a primeira, a mais
frisante prova da fraqueza do governo, da sua covardia,deu-a elle

lO uente e complet na memoravel queatão Apulcho de ClUlt III

••••••••••••••••• I •••••••••

A indignaçl10 era consequentemente crescente.
s fi! ira dos republicanos recebiam todos os dias rero

c;amento do descontentes, dos cansados de esperar,
<Iesilludidos, dos ludibriados e dos esquecidos.
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o PO\'o, sempre -ugad(l e emlre e:carnecido, a'irr. a-se
azare- do j ;0 inf ue SI crando ludo do. ravo. " da :or'e,

d· edncilnrlo- e par o lrallillho e I' ra economia, os dou
r' ip' s a tore do e pÍl ito hone lo

\ onda a,olulllav,\- e: a lama fervia; a lia crescia ti
ona! ...

A almo phera e5ta\":1 prenhe de miasma : a anarchi,
-tavJ. em ludo e em todo: a siluaçllo era promi,,:>ora ti

medonhas e temerosa. cata lrophcs !.. ,
Ó o cegos não viam.

• I • • • • •• ••••••••

Póde ésla apreciaçAo do (' lado de COU:l a alguen
parecer exagerada, que cerlamenle nào o-é; Mo pôde e nllo

c\'e, porém, ella confllodir-se com explosoe- de despeito,
ou adio idade resainle de ambições conlrariaua ou não sati-·
eitas.

'110; ab olutamente não. Ponho o maximo empenho elo
-evidencial·o, porq'le quem nl\o póde di-culir, calumnia; e os qne

entirem perfeilamente lIjllf>lada sobre as orelha. ésla carapu~'a

se·darl1o pr~s a em u ar d'esse cobarde recurso, para aUenuar
-iquer o vigor da minha oppllgnaçl1o. .

'llo! nllo rui nunca, nM sou, nllo serei jámais um de.­
eitado. E porque?, , ,

Porque nunca fui sol1icitante de empregos e commissoe-;
porque nunca frequent~i ministros e paço ; porque nunca
andei alrellado aos carros dos dominadores das situaçoes nem
~e seus lagares-tenentes; porque nunca devi nem pedi graças e
favores; porque sempre vivi e sempre soube viver .6 e
-exclusivamente da applieaçAo de minha intel1igencia,

Fui durante cinco annos professor público por força do
@ncurso a que me·subjeitei, e para o que nllo era mister
.empenho, por serem muilos os lagares, e evidentemente eu
ser quiçá o melhor dos concurrentes, como demonstrei na
-exhibiçA.o pública das provas,

Seria o cúmulo tios absurdos ola nomearem·me enUlo!
Já nAo era de h3 muito eleilor, e só valei uma vez,

accompanhando, advogando e sustentando a candidatura do
dr. Duque Estrada Teixeira contra a do meu primo o
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sr. Leoncio de Carvalho, e para isso incorrendo nas iras d
sr. Homem de MeIJo, então ministro do imperio.

Esse sr. Leoncio de Carvalho, meu primo, foi tamb~m

ministro do imperio; e, nlo obstante er meu mui proxim
parente, nunca dei-lhe a confiança oe pedir-lhe favor algum, di ­
tinguindo·me até esse senhor com sua innimizade, e pontanea e
gratuitamente gerada enlllo, sem caUSa alguma anterior ou
proxima, qu(: a-justificasse. Foi uma genero idade de e
coração, foi um favor de seus bons entimentos, que fiquei
a dever·lhe mui gostosamente. I

Elle achava-se mini tro por equivocaçAo, e cu era um
obscuro mestre-escola. Phantaslica superioridade, que infiamma
s6 os toles I. .. Mas ellc te\ e occasi!lo de v' r e de pod
aUestar de ciencia propria, que os ministro eram tambem
demittido8 a bem do sel'viço público.

E, depois de SUR "apida pa.%agem pela marmóia, ficámo~
amb(),,: eu n'aquilJo de que nunca sahira, elle no po lo
a que revel'téra demitLido; ambos doclores, mas distineto
apenas pelo talento e pelo estudo.

En me-sentia bem n'essa posiçl1o; e, contemplando-o
dizia comigo: ha homens que na vida pública silo similbante~

ao rojllo, que s6be ruidoso e desce silencioso, indo esconder-s
nos lelhados, para que os moleque:: da rua nllo lbe-façam
o Cuneral cm assobios!

Levei quatorze annos trabalhando pela funda~~o da Escola
Regimental do Corpo de Policia, e só depois de qnasi Ires lustros
consegui vêl-a realisada, quando o sr. Manoel P. de ouza.
Dantas Coi ministro da justiça, indo eu dirigil-a e lecciona?' gra­
tuitamente por mais de dous annos, até vir o sr. tenente-coronel
LagQ (de gloriosa memória I) exlinguil-a por sirrfples acto de sua
ül~trada vODtade.

Fundei e dirigi gratuitamente o curso nocturno da Asso·
ciaçlo Promotora da Instrucçlo, por mais de quatro anDOS,
na freguezia de S. Christovam; e esse instituto, que começou
em sala de emprestimo, tcm hoje edificio proprio I I.••

Ofl'ereci-me ao sr. Rodolpbo Dllntas para leccionar gra­
tuitamente a cadeira de pedagogia da Escola Normal, que estava
"aga, da qual eu tinha estudos especiaes demoDstr!1dos, e esse­
senhor, q15e era ministro do imperio do ministerio Martinho
Campos, eDtendeu mais coRt.teniente nomear outro sem COD­

curso e com as vanta~ens pecuniarias.
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Tambem gratuítamem6 offereci·me ao sr. Home
Mello, minislro do imperio, para escrever um livro coe...
diando a nossa legislaçao sobre inslruCÇllO pública, pedi
apenas uma collec Ao da legislaçAo para accelerar o trab
dispensando-me de copiar o que estava impresso; e o sr•
.Mllchado,o glorioso sr. elto Machado fez-me pagar essa collec
"ingando.se d'esl'arle de nAo haveI-o eu acompanhado
dedicaçOes por seu exellente amigo Leoncio de Carvalho. Esse
mesmo sr. elto Machado, que induzira lalvez Leoncio de Caro
.alho a demiUir o dr. Jacy Monleiro da Secrelaria do Imperio,
por andar Cazendo polilica conlrária; esse mesmo sr. efto Ma­
ehado, que anda agora exercitando-se como examinador
nos exames geraes, e gritando com o porleiro do ex.collegio
Pedro 11 por nAo se-levantar e nAo se-encurvar á sua pas­
sagem 11.••

Offereci·me ao sr. Joaquim Delfino, ministro da guerra do
mini!>lerio Colegipe, para servir gratuitamente como cirurgillo
do exercito, e esse senhor nem me·accusou o recebimento
do ameio. .

Si alguma cousa em qualquer lempo pedi a troco de
r;ratificaçoes pecuniarias ou de vantagens honorificas, si as
reclamei ou sollicilei, desafio a que appareça o homem de
bem que o-prove e demonslre.

E' replo de honra que atiro.
Por oulro lado sou medico gratuito de mais de vinte e

cinco associaçoes particularE's, humanitarias e beneficentes.
NAO sou portanlo um explorador; nAo sou um ambicioso;

Dlo tenho explosOes de despeito I
Depois da eleiçAo do dr. Duque Estrada Teixeira, que

triumphou em situaçAo politica adversa, e po uem fui até ser­
"ir de mesario, na 4- secçAo da Gloria, nunca mais exerci ()
direito de voto, chegando a rasgar meu diploma, quando, na
subsequenle eleiçao, um dos jornaes, por engano, dava um Calso
bolelim da eleiçto de Hanrique de Carvalho I

Eu nlo conlribui, pois, com meu voto para a manuteDçlo
d'aquelle estado de cousas, que me·indignava.

A laceraçAo de meu diploma deu-se em presença do
tenente'coro!)e} Andrade Pinto e do capilAo Meirelles. .

Hoje, como bontem, nada peço, nada tenho a pedir para
mim, nada posso nem devo acceitar.



- 20-

•. ou pobre, im i mas tiro de mt'u traha 110 IiI ico uanlo
chegue para a farIa mnnutençl10 de minha III merosa. f milia,
em quantia que nenhum emprego público me póde dar; e
GIz-me a consciencia não assi. tir-me o direito de acrifir-ar os
meus para encher ómenle minha vaidad .

Portanto nenhum cálculo, nenhum pen amento oecullo me
impelle.

Digo a verdade por amor da verdade; sin'O li Republica
por amor da Republica; mas tudo faço e farei perdido na ano­
.)" ia, sem querer nem dever d'ella re dir.

Ei por que falo: eis o que .ou .

•• ••""EiI~ t •••



Algumas
.

premissas

Emq 110 no immen o co o o PO\'O de 11.a S em

m is re Te ia o .enlimento da indigna ao, nos pa o' do im-
peróldor ma.i~ u va por elle o desdem.

A propria moralidad~ da . rle esl va perdida!
Aqui é mi..ter voltar um pouco ao pas ..do, em bust:R

de uma premi sa.
Quando Iractou·se do casamento do imperador, o bara.o

de Cayrú, o filho d aquelle grande Cayrú, que aconselhou a
D. Joa.o VI .declarar aberlos os porto do Brazil á r J]a~õe­

arni!;a pril eilú .. "'0 ara a no,- indt!p~nuenci).foi eu­
carreaado da alta mi-:lo de p dir um princeza atholica a
qua1qt er as t ",'Ip 1 H"-panha, de r ,_ t: d" Austria.

Batendo á porliis da primeira, teve o nos o diplomata
em re 1'0 la 0- 110 ha!f, Em Franç di -eram-lhe que da
unica prillc za, enlão olleira e apta a a ar,'á e rurava
do 'asamenlo, que politicamenl era julaado preferi el
a es e, que Ib':'lJl'upuuha o diplomai braZllelro, embora tra·
dando' e do soberano de um E tado no '0, imm.llso e certa­
m IIle de futuro, P r fim encumin!lou·"c p"ld a Au 'Iria o
inuitoso no '0 euviado barno de Cayru.

Ahi teve pU dp. dirigir- e ao grant'lp. pri ";1' rie Meller-
nich, o qual, d poi de o·receber em alldieneia e saber
qual o importante objecto de ua mi"no. disse em
troco " que nem se-atrevia a levar e -a preten"110 ao
conhecimento de co augusto amo, pOl lue a côrte de Âu tria
tinha 11l0ti~\)" t" """"'bd'U"u't! 'l;jJ" lU....",; Ull ja haver
cedido em ea~amento uma de uas princezas ao primeiro
imper1d'or do Rr~7.il. li

O grande Metlernich, o maior politico de seu tempo
onhenia bem fundo e por miudo todos 3quell,.:; mn ivo" que

ilHe corajo amente poz patente á face do no o en,iado, con­
cluindo pof allegar, como última razllo da recusa a circum·
slancia de aChal"-SIl tmlao o Brazil a braços com a guerra ci il
qua-i de norte a sulj e, na po si,el eventualidade de triumphar
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ésla, dado que fosse o casamento, a Austria considerar·se·ia
ferida em seus brios politicas, tendo de vêr uma de suas
princezas arrastada pela estrada do exilio, depois de haver
subido como soberana os degraus de um throno.

Em cruel piedade o p~ncipe de Metternich fechou a
audiencia, lembrando ao diplomata brazileiro a possibilidade de
fazer qualquer negocio com a Italia, no sentido de sua missãO.

O desengano formal e tAo severamente justificado do
chanc l1er austriaco, lIanto elle tinha de indecoroso e hi.lmi·
lhante para nós, e influencias de outra natureza, deram em
resultado passar o diplomata brazileiro verdadeira vida de cAo
em Vienna: ser con vidado a retirar-se do hotel nobre em que
se ach:J.va hospedado, nllo achar quem lhe sati fizesse as cartas
de ordens que le' ra, luctar mesmo com difficuldaJes para
manter-se decentemente.

Transportando·se aJfim para a Ilalia, informou summaria­
mente, e com a melhor conveniencia, ao governo brazileiro da
impossibilidade encontrada em satisfazer ao objecto de sua
missllo nas lres cÔrles, para que fôra especialmente enviado, e
consultou e pediu ordens a respeito da cÔrte italiana, juncto á
qual elle via probabilidade de bom exito.

'esse sentido foram-lhe expedidas as credenciaes. e o
infeliz Cayrú deu come.;:o de execuçAo á última parte de sua
improba tarefa, fonte perenne de desgostos, de humilhaçõcs, de
imperdoavei rancor.

N'aquelle empenho, remetteu elle ao governo brazileiro
os retratos das poucas princezas italianas com qualquer das
quaes poder-se· ia effectuar o consorcio do imperador, exque­
cendo-se comtudo de dizer nas informações, que os-deviam
accompanhar, quaes o;; defeitos physicos de cada uma, nAo
expressos n'aquelles retratos e impossiveis de por elIes conhe­
cerem·se. Nl!.o disse positivamente que D. Thereza Maria
Christina, uma das retratadas, era coixa I ...

Ignorada essa circumslancia, talve? mesmo favorecido
um pouco o retrato d'essa princeza, quiz a sorte fosse eUa
a escolhida.

As negociaçCie- seguiram sua marcha; fez·se o casamento
por procuraçAo ; partiu a fragata brazileira - Con.stituição­
a buscar a imperatriz; começaram aqui os preparativos par
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Ce ta de reeepçllo i por fim chegou a con orle do Sr. D.
edro 1[, a filha de Franci. co I. rei da duas icilias, a
ela do Camigerado rei bomba, o Nero Napolitano!...

Ab! infeliz barllo de Cayrú! Lo.
• 'unca o imperador perdoou·lhe e se de aslre; chegando

dizem) ao poneto de recusar· e al~ a pagllr a imporlancia
das joias compradas para brinde de esponsaes! ! l...

Assim o diplomata, que teve a allis ima incuRlbencia
de lraelar o casamento do oberanos dI) Brazil, morreu
pobre, exquecido, humilhado, e coberlo de de.goslo', em a
easa da rua do Riachuelo, que dellOis mais célebre ficou
por n'eHa tambem haver expirado o legendario marquez
do Herval - o general Ozocio!! L..

O imperador, moço ti filho de um principe de tempe­
ramento, paixoes e appetite ardente, desagradou-se por·
tanto de eu casamenlo.

E' porélll, de tribnlo da mais soberana justiça e do
mai grato reconhecimento, Corço o dizer, lem brar sempre
-e jámais exquecer que c a princeza, lião bella é cerlo
e defeiluosa de uma pel na infelizmenle, soube comtudo rea­
lizar o typo mais perfeiio da esposa de um soberano con,Jitu­
cional : foi esposa exem piar; foi mlle modelo, Ao rcdor de eu
nome em tempo algum se·1 vanlou o mais leve qlleitume; _ua
:nt1uencia junclo a pes oa do imperador.ó foi exercida para
actos de charitlade e obra de clemencia, pouco peso tendo
como empenho politico; e, por tudo i "O, por sua alfllhilidade,
por sua delicada implicidade, por Sua extrema corle7.ia,
chegou a mel'cccl' Str appellidada - a lIlãe dos brazileiroJ ! ...

Está achada a premissa, que fomos bu cal' no começo do
presenle capitulo. .

A é la se ligarAo out as para a conseqllencia.
O imperador teve sempre Ull amigo8, uns par'ticula,'e8,

<:uja eapecial incllIllbencia, a principio ó conhecida da pequena
criadagem do paço e de alguns curio os, para logo tornou-se
noto ria, chegando (dizem) ao conhecimento da imperatriz
qne, como era natural, nllo poude dissimular seu desgosto, ele­
vado ao poneto da formal resoluçllo de nAo mais atravessar
certa rlla e certo portllo de ua quinla.

Um d esses felizes pa1-ticularc recebeu uma ca a adrede
edificada, por compta e ordem do imperador, e terras de presente

entro da quinta imperinl de • Christovam.
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E sa ~a a ficou ('pI bri ada peJo memoraveI roubo d(~ .foia
(1'1 corôa, lflle nao teve proce ';;0 para I/ão magoar-se ° imp.-
Tadol' ! ! ! " .I. .... \

A rllmane cas aventura do ~r, D. Pedro II, nAo tanto de •
bragadas corno a~ de .eu finado pac, que arrojou, e a enx rta
em Ilos-a I gislaçrlO o decreto anti'con~tilucional de 24 de .1aio­
de 1 .26, p~lo qual ahi declarou-hat'ei' Elle rec{mlu;eido

ma ,filha (duplamente adulterin a fj/uI! tlf'I'U o 110m d~ J abd
-' foria d j (cl1nlam Bl'nzill i/'u / IÍ fjlwl / ollleam dlll]lI za d
(Joyaz eMn ,'uclamento dr: A [rl'za decreto re crclldauo por Fel'-
Il.llldes P1I1!Jeiro, 'j mie lIe . L opoldo)-- a- rOIll<llle-Ca

n'nlnrils, digo ell, li" mm cOllltudo lal desenvoltura, que a
imprcn.a entendeu de ~cu direito ceiehmI-as em lodo o.
I 0-,

A tOlllar!a de compt.1s neste ponelo acredito ter chegado a
illjustiças para com terceiro'.

• 'nu pl)~ '0, n:lo dc,'o e não q'l1ero .:el' mai explici!o,
') imperador cahiu no dominio da caricatura, da hai ..

romedia e das itlé~ CarnavaJe ca3!' E-lava notabilisado pelo
ridiculo!

Por outro lado davam pasto ao mai acerados motl'jo_
-u;.s inve Lidas pelas seáras da- I11U a~,

Os impcriaes sonetos foraIU themas t'ccunl!o 'á pilbcri:l .
lodos elles foram parodiados 110 e 'Iylo tios que o leitor "ae
glJidamente vêr :

1.0 ,0111'10 do impelador a bordo do Giro-nd, em 2 d
Julho de 1887.

Cumpri o meu dever, .i, lOai~ nAo fiz
E' que a molt: tia m'impediu a acçllo ;
Da patria e da familia é o coração,
E por seu bem cu ludo sempre quiz.

Este adcus tãO saudoso, que lhe ·diz
Quem os-ama, só tem consolaç11O
• a idéa de voltar, qual d'untes, são,
Para entre el1es viver sempre feliz,

E, apezar de soff er longas demoras,
Vendo os progress~s dos que mais viveram,
Darei aos brazileiri meus elUhoras j
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Paró,Jia ao .oneto S Ipra :

- '1\0 clI1nprU o d l'a, como lu liz ~,
n 1 a IIWf. lia t'1Ii1pediIL fl acção,'
lh' te vil! I tempo > occa-i o:
bem po i aI.Cr-llO, /l)u' feliz ".

Tu v'lllarã -, COIuO pr~djz~.,
lUas ell1 proveito leu, da paI ria n~o

que a politica vil da corrupçao
em nó flludo ca"ou negra ra'z .!

E . c- UI/ligo, duEe', que li~ell1o~.
E as fl'onh:' de hel'óes. fronle alpina•.
luuu ao lelllU \ I e/lo llÚ perut'lll :i:

e a ora, quc lc ,111101' p',,;'I nó:s ['inclina•
•Ó l'P·IMudem·te e I~';. (;ue ahi V~lI1 _
Urt vil atlub~,ti,) pelil- -enlina '.

2 o ~()n lo do im(lpratlor. a hordo do (l'rOlldt em
Julho de 1 7,

\ enuo a onda' COI'I tI' p'.' occiden',
Corre mni do fJu ella a Iludade:
)1,1 - e-pero que ii minha enferm idade
O me,UlO a mim eon. ill1a bl'cl-emen e.

Com audadc Illai III Ir dar li menle
E' eOIl a," "nnob"e"c 3 hl :nanidadc j

c.:omtudo agora o-pun'<1 a amizade
Da patda e d,\ familia, cruelmente.

las eon ola-me id a que mais f I

Lhes yoltarel para melhor amal.o. ,
Pois mais /.lImos aS:sim ale a morte
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Eu mo trarei que sempre quiz ligal·os
Na feliz II tamuem na infeliz sorte
- Para amando-os ainda consolaI-os.

Paródia ao soneto supra:

Mais que as ondas correndo p'r'o occide:/Úe
Jf

e veloz, inda mais do que a saudad~,

se-nos-revela agora a enfermidade,
que ha múito em ti germina lentamente.

No empenho de mais lu~tre dar á mellte,
tu as musas flifgeflas sem piedade;
e pensas nobrecer a humanidade
com \'ersos torturando-a cruelmente.

Tens dos sonetos a feroz mania ;
e,-com futeis rimar cal'aminholas,
lauréis cuidas colher da poesia.

Ioda bem que de longe nos-amolas;
e, assim, rabiscando noile e dia,
de n6s, da patria aUl1ente te consolas!

3.6 Sonet<. do imperador a bordo do Gironde, em 12 de
.1ulho de 1887.

Andar e mais andar é a vida a bordo;
Mal estudo, apenas eu vou lendo,
E á noite, com a musica entretendo,
Deito-me cedo e riíais cedo acordo.

Saudosissimo a patria me-recordo
E, para consolo, versos lhe·fazendo,
Descubro terras, só aqllella vendo,
E para Dilo chorar os labios mordo.

o dia ba de voltar, eu bem o-sei,
Que o Uleu Br?zil reveja jubiloso;
E si outr'ora em servil-o só pensei,
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Muito mais forte e muito mais zeloso
p'ra mais servil-o, ainda vollarei,
E vêl-o como sempre, generoso.

Paródia ao soneto supra:

Andar, andar, qual um judeu errante,
foi sempre veso teu ou teu destino,
a essa funcçll.o de elerno peregrino
junctando a de ledor, futil pedante.

Da l1~'U3ic(J arvorado em di!ettant.e,
dormes a ouvil-a, imperial suino !
E agora, em teu lyrismo feminino,
es de sonetos triste fabricante!

•
]'Io"des o labios para não chorar,
e, alheias terras vendo ou descobrindo, '
para o Brazil B6 lJensas ell~ voltar.

Vê si consegues, á Beocia indo,
como poeta ou rei por lá ficar,
que nós aql:li de ti ficamos rindo !

Esles desapiedados sonelos sAo de Democrito Petrophobo de
A lcantara, que deu·se a dura tarefa de acompanhar pelos jor­
no es a viagem toda do imperador, cortando das gazelilhas as
ce.. -pectivas nolicias, para collal-as em um quaderno, deixando
a p gina in fronte para os commentarios, que a leitura lhe
sugg eria.

'esse ql1aderno, que tem feito as delicias de muita gente,
1'OU ai.,da reproduzir dous sonetos, pelos quaes Dümocrilo Petro­
pàobo rez a critica do procedimento do imperador em Baden·
Baden, ensaiando e cantando o hymno, que entAo revelou nAo
saber.

Em Baden-Baden nosso imperador,
p'ra o S~te de Septembro festejar,
por banda desejou ouvir tocar
o b)"mno de que foi seu eae auctor. (?)
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p'ra melhor conseguil·o, en aiador
d'essa peça, que farto de aturar
o velho soherano deve estar,
quiz elle proprio ser; porém, horror! ...

i resurgisse alli Pedro primeiro,
ouvindo i\ ua obra e tropiada
aos tra la lá, ti" la lá de seu henleiro,

Carapel.Jlís, Balig:mcl d 'ncambulhada
'0'0 maestro, a- chulipa" no trazeíro,
teriam dUJerençn di manchacIa.

A justiça commum rn toda eschola
••astiga, inda que .:eja tolerante,
si mui velha lição o estudante
nãO UlO::itra ter entmdo na cachola.

Estupidez tamanha de consola,
quando se ouve, em assobio bem vibrante,
a musica, que oUI'iu um só instante
entoar pela rua o mariola.

Pois, sendo do_ melhores entendidos
em tudo. de um h.lento peregrino,
e de dotes bem raro conhecidos,

e apezar de o-ouvir de"de menino
a martellar·llJe sempre nos ouvidos,
o nosso impelador nllo sabe o byrnno ! ! ! ...

O ridiculo baixo, que o-feria, e o desprestigio do impf rador
altingiram grau tal que, peJa Gazeta da Tarde, anta(', sob a
redacçao do Sr. José do Patrocínio, publicou'se e a gar.olagem
em redobrados berros apregoou pelas ruas por longo es paço de
dias-não pertencer o throno ao S,', D. Ped1'o II! ! ...

Os netos do imperadcr, parece, iam· lhe nas aguas , segundo
o popular prolo uio. Assim ninguem estará deslembrll.do de um
celebre escanda[o (entre muitos outros) a 'U1It defloratllento,
que a imprensa denunciou, para logo fazer-se o mai s absoluto
silencio sobre facto de tamanha gravidade! !
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Por último, po to que o tempo e o espaÇü urgem-me. (\
mperador foi uecl rado achar· e m desequilíbrio das facuJ.

dade;; mentaes : e 'lO roprio parlamel to o Sr. Ferreira Vianna
pediu t11ll~ commis 11.0 nomeada peja eamara para vcriücal-o
mais ou menos ic).

De laes premis a- que conclU~!io e:>perar? •.



As vesperas

o concerto de todos os faelos anteriores prenunciava acon­
tecimento de ordem transcendente, em tempo mais ou menos
proximo.

O povo é similhante áquelle corsel de que falIn a Escri­
ptura, que de longe sentia o cheiro da guerra-procul odoratuT­
oeU'Um.

Entretanto o imperador tinha ou simulava muita segurança
de si: n110 ouvia os clamores, n110 curava de altender ás queixas
e de alliviar as magoas dos fundados descontentamentos, porque
(;) que o·cercavam estavam satisfeitos, porque a condescendente
bonhomia da naçllo ainda lhe-guardava deferencias, porque
fiava da larga e perdurada tolerancia de meio seculo, porque
uns audaciosos lhe· falavam do vigor compressivo, I:: já compro­
vado algumas vezes, das patas dos cavallos da policia, do fio das
navalhas e da dureza dos caceles da gentalha da secreta.

E a piedade catholica da princeza havia aprendido na liçA<>
dos Apostolos as duas maximlls seguintes:

f( Quem r~te, resiste a Deus li (S. Paulo).
II Obedece mesmo aos maus prineipes li (S. Pedro).
Sessenta Cortes guardavam o leito de Salomllo I

Demais:
Torres Homem havia cscripto o Libello do P01JO para de­

pois pedir perdll.O, ser sr'nador do imperio e visconde de lnho­
metim; Salvador de Mendonça, que batalhára ao lado de
Quintino, estava cqnsul e compadre do imperador; Lafayette,
que assignára o manifesto republicano, estava tambem senador e
conselheiro de Estado! Silveira Martins, que o-aturdira por mil
modos, estava senador, fOra ministro e muito Jisongeiava-se por
leI-o o imperador cbamado-um homem de ClJracter; Ferreira
Vianna, que escrevêra a Conferencia dos Divinos, e que em pleno
parlamento qualifieára o imperador de Cesor ClJricato, estaya
conselheiro, grl-cruz, e muito satisfeito por ter sido ministro de
duas pastas em um só ministerio, e já ia descoberto esperar a
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visita do imperador no vestibulo das casas pias; AfI'onso Celso
Junior, que em face do ministçrio de 20 de Janeiro de 1882, e
em solemne profissão de fé no parlamento, dissera-tfW rido,
er prezar-se de ser republicano-estava palaciano e já enfei­

tava-se para minisll'o; muitos outros (e extellsa fOra a lista a
ser complela) sabiam bem quaes as devezas por que se sobe
descendo. Portanto, em sua qualidade de magico-mór d'essas
scenas de funarnbuli!>mo, o imperador tinha buns JundamentO$
para julgar-se forte, seguro e garantido I !

Outros, porém, tinham mais dura a espinha dorsal; e assim
c:itavam-se :

Lopes TrOVl1O, caracter intransigente, temperamento indo­
mavel, tribuno impetuoso, já nos ano.os escolares armára tenda
de guerra com o Radical Academico, supporlára duros revezes
luctando sempre j em o 1° de Janeiro de 1880, 110 movimento
do vintem, tomára a parte mais activa n'essa primeira mani \.:­
taçllo armada, e por esse tempo redigia o Combat: em 31 de
Outubro de 1881 fez,commissionado,o solemne protesto do largo
do Rocio, alTrontando audaz tentativa contra sua existencia;
creou as conferencias republicanas; expatriou-se; e de volta à
patria, por conveniencia do partido republicano, tão temido foi
que o governo entendeu dever tomar a seu respeito medidas de
prevençllo, chegando a impedir a Eschola Militar, e nllo consen­
tindo depois em conferencias snas, como succedeu a respeito do
meeting das aguas.

Magalhães Caslro, creança notavel pelo talenlo, pela
erudiçllo e pela eloquencia, preferiu romper com sua iIIustre
famiJia a acceitar uma carla de fidalgo; e no aUaque á Repu­
blica em 1873 recebeu um ferimento na cabeça, n essa cabeça
alpina, que Oclaviano Hudson cantou em versos da mais alevan­
tada inspiraçllo.

Qu:ntino Bocayuva, o homem de aço, o jornalista de maior
nomeada, caracter de excepcional rigeza, talento da mais pura
agua. inaccessivel á macula dos conchavas, impenetraYel ás
seduçcOes dos conluios, vlctima tambem do atlaque de 73.

Silva Jardim, o propagandi~ta ousado e intemerato, 11 co­
ragem cívica Jevada aos exlremos da loucura patriotica, o mais
activo missionario da republica, fOra apedrejado em 30 de De­
zembro de 88, ameaçado de morte e D'esse intuito procurado e
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erseg i~o a 14. de Julho de 89, de no\"o pe."eguiuo e apedre.
jado na BJhia, traltido em PernarQbuco, -emprc lemitlo e amea­
çado.

Ennes de Souza, t lento corpulentado por !'olida e variada
instrucç110 e pela liçno práclica de paizes, que perconeu e estu­
dou, palavra sempre prom pIa e energica, caracler inquebr:m­
tavel, penna aff~ita a traçar circulos de fen'o á argumenta­
ção.

Syl'iio omel'o, talento opero i" imo, e-criptor de rarissima
fecundidade com tanta solidez, c da maior logica c colterencia,
e"pirito posi ;\'0 e aprimnr:lrlo ria I1ll'1hore Jil''.',jp, nome que
vale um seculo lillerario ! !...

Silveira L')bo, herdeiro do nome de um mart)"r da clemel/­
cia imperial (! I L..), espirito e caracler de alta integração poli­
lica, individu~\lidade vultuo a pela i10mbridadc L.

Saldanha Marinho, phenix admiravel renascida em todas
as edades, cerebro auguslo, batalhador indefesso! 1. •••

Ubaldino do Amaral. espirilo dirigente, orador persuasivo,
palavra robusta e doctrinaria, coração desanuvi'8do, lucladol'
esperto e corajoso.

Vicente de Souza, orador fluente e copioso; Campos da
Paz, Pernambuco, Sampaio Ferraz, Pardal Mallet, Campos

alies, PrudeFlte de Moraes, Stockler, Alvaro de Oliveira, Ba­
rala Ribeiro, E leves, Clapp, Rodolpho Abreu, Pereira Leilão,
Ferro Cardoso, Patrocinio e centenas de outro~, que aqui na ca­
pital e nas provincias feriam luctas quotidianas com sublime
desamor de tudo pelo saneIo amol' da patria.

E' bem escabroso, eu sei, o terreno das indi viduaçúes j

infelizes e ingratos são os argumentos nominaes, desue que nllo
é possivel dizer todos sem algum exquecer, desde que é mister
approximar quem nem sempre quer confundir-se, e portanto na
contingencia prévia de desagradar a muilos.

Seja-me, porém, isso relevado pela intençao com que o-faço,
pela natureza especial do momento, pelos limites em que me
colloquei.

No fundo de minh'alma, desambicioso como sou, e nada
querendo para mim, nutro por todos o sentimento da mais in­
teira e elevada justiça; admiro-os e venero-os.
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sacem pois de minha intelligencia, por si e pelo mode de

vôr, os erros em que posso aqui incorrer: nunca de meu coração,
Nomes ha, porém, que seria imper 1. avel, impossível, in­

grato e até criminoso .calar, ElIes symbolisam a cabeça, o braço e
o coração, o sentimento e o movimento; eUes por si sós valem a
Republica dos Estados Unidos do Brazil!."

Esses nOlUes já pertencem ao domlnio da legenda; e a mão do
homem c! i ara Dodar iámais aPllll:al-os da história,

~ib,~!!JIl~~·:fl. 86, que fóra amesquinhal-08, dlga-oa oommigo
léltor :n1llU-08 neste momento o Brallil inteiro .gradecido I

Bs8es Domes são 08 seguintes· arechal MANOBL D&ODOBO DA

FONSECA, tenente-eoronel dr. BslUAlUN CoNSTANT Bonu.uo D.

MAG&LRÃRS, capitão mo. DA F.oNTOURA 1\1 A BARRETO.
~rTT'4':.'"õ"',•• ,,-,. - .. • • .. .. .. .. .. .. .. .. .. • .. .. .. .. .. .. .. .. .. .

_11· ,. .. , ..
Esse pugillo de homens era como os trinta de Gedeão, que

bebiam agua na fonte sem dobrar o joelho I
, - " .

A agitação republicana não dovia pois ser tida em menoscaoo ;
niio merecia indifferença e desdem; não era uma partida de oreanças,

Elia tinha o valimento e a importancia dA um partido nu­
meroso, forte e respeitnvel; eUa era animada e movimentada por
uma idea fecunda e grandiosa; eUa punha em Jogo os mais "ehe­
mentes sentimentos do coração humano; ella clamava pelos mais
sagrados direitos da humanidade.

Scentelha brilhante, eUa ameaçava o incen io, qlle conflagraria
a extensão das massas.

O momento era tudo i e oomprimil-a era arriscada e impru­
dente t~meridade I I

Outl"ora dizia o Sr. Sayão Lobato: é preciso e,magar ti ÃlIdra
d,A demagogia.

Depois disse o Sr. Silveira Martins: o potür ti o poder.
Ainda depois atirou o Sr. João Alfredo o solemne repto:

.:resça fi appal'eça.
Por 11m o Sr. Aft'onso Oelso, o mais ousado de todos, bradou:

é (ol'ça esmagaI-os,

O fogo de j'l, o morticinio de 00, o attaque de 81, o apedre­
3
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jamento de 88, o a al t r O tiroteio de BV, conftRgrRvam os animos
de parte a parte, e tle .ais em mais os-irreconclliavnm.

O ministerio d.:> -; • Ouro Preto, nrmad J com dous generaeil,
enxerlado com um v::li o do paço, e reforça'} na antipathia pela
figura do seu mini1tro ta ju tiça. orgmisou- e com má catadura.
e nasceu logo no sei uno eltecrnçiio. S -I intentos renccionarl09.
seus planos de cOlTIpr ." fio e violencia, accordnram maior indi·
gnação nas conscienci< . A reli stenci:J. começou tambem seu tra­
balho.

A lucta era inev! " 'el, e tlevia ferir-so breve.
EUa começou logo })elo tUlllulto lel'nntado nn sonlto parla.

mental' de 11 de Junho, em que ('5se minbterio foi Rpr sentar'il8
ás Camaras. Essa se.s:io foi dR mllis solemne magestade. NeUa.
entre outros de dubio pronunciamento. Cesal ia Alvim \p Ir Mima)
e I) padra João :.\lanoel {pelo Rio Grande d •·orte , o pl'illeiro
lunca e sobranceiramento dcclllrou·s(\ repubhcnno, e o segnndo
concluiu seu hnpetuoso di cnrso brnrlondo no l'eciuto parlamentar:-

• Abaia;o a manal"chia I ViJj{l a nepublíca !
O bispo do ParlÍ, que ài: uma tri bunn presenciou aquella

scena de desnsadn magnitude, dis e no retirar·se: « acabo de
assistir a uma se são da C Invenção ,l.

O Sr. Ouro P.eto, julgando"so com poder immenso e in\'en·
civel, tudo desafiava; o com sse sou pru '~dor mais e punha e
compromettia li crl\"(~a,

A 15 de Julho o imperarlor foi alvo la r nplo desacato: pelo
grito sedicioso lançalo cm sua presença no theatro. e poto de­
tonar de um tiro sobre seu carro na Praça da COllslillliçi'io.

O Sr. Ouro Prl3to achou ensejo para 1\.)'.'as medidas de com·
pressão, prohibindo absolutamento aindn o pequeninos grupos,
II ameaçando quem mais gritasse - viva a lüpublicnl

A despeito u'isso, pela imprens discuda-so a innocencla de
Adriano do Valle, o atirador; discutia-se francamente e com ardor
" preparava·se a defensa, que veiu elTecti\n lt:nLe ser completada
pela absolvição do jury de 23 de NovenlblO 1. .•

Por outro lado o Sr. OIU"O PreLo. aclJllndo em Londres um
saldo a nOllSO favor de 40 mil comptos, e no Thesouro Nacional
4 mil comptoe em oUro, afi'rontosamente metLeu mãos nesse di
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ubeiro para pleitear eleiçlles, quo dernm em resultado ume ca­
mnm. qU:lsi unaniDli', seus ('ol1l1bornJorcs ca TI'ilJlllla L1Ql!l'aZ

todos tlflitos e ate em duplicata, o pala primou'll '('1. (~ol\'o a

e:>cepção) 1I:n:\ deputaçãu pela Górto .lltllIllente oprimento elos ('1'0.

dilo3 !lo eleltl)l'l\lo nUlll lIc:n o I., ,
.tUitllS C lI1'lIto~ role tos ,lIl!Jenllcos p'Jc1':l'ia ou n~lIl citaI' por

conl.ecimonto dnli ius iOIJ tlS, con ... icção do~ inel cdu '8, e JC:llllcn.

tIdo dOI que o contrário assev ru II, nll mais c.um eVllencinç"o
do que o Sr, 0111'0 Prelu ga lou do T!teso 1'0 • 'lIcionnl rios do

(InlJeiro, para C)lIJglll' ao trisl I' su taJo d'a,! el!l1 Catnar:t, qUG

folízmllllte desmanchou· se, CII \'oz de dissol\' r·so,

Fal-o·hill si m·o·collte~la580 11l;uom, Para não deixêll' entra­

tlinto Il menor du~iJa sobre o asserto, direi j:'t aqui ao ! ilor

que o Capit:lo C.ulos OJympiv Ferraz I'~cobeu uma. carla lo pre,''),

na qual se-lhe-orJl>na\' "empregar toJos os mçios. CllStuss o
que custasse, para o ~enciment \ da candidtl.tur;\ do SI'. C, d

Laot P,l1' .Ialto Gro~sO Il; e, como os, e brioso omeial enten,iesse
que Beus guiões não podiam S1'r I;C\'/l1I JijuJos lia ridiculu illcum.

bencill de capllng ellHtol'lll, a, prate::tan lo doonça, S01l\ Hill PilSSO
aar naquello selltldo 'ulta se 1\ Códe, Chilllll1UO n presença do

Sr. Ouro Preto, inlorpc\lou-o este por qne mio dél'l1 cUllIplim nto
á'commissi'io, c paru lo~o o Capitiio Fonuz começou u prOI'Ul' o
tructo Jo sun des .bcdienciu I , , .

Os fac lo 'llu ei, e os uoculllonlog que possuo d~ trunsacções
em t"o ill1l1lnral senlitln uvultam III lIumer , e enio daJos u pu.
bllco conlllclmcnto qUlllltlO, bn'vc bCl'n, eu publicar o. lIliul1a
histol'ia àas o}'gallisaçi5Js doi algumus Clwl'1i'aS no lil'asil.

Tamanho. ero. f\ illflumcw (/'ess"l gellt~ toda, Poli lJl'~sligio ~'o.

'al, quo t'sso. camora IJ uusi ulIllnilllo l<.li llllllbelll qunsi LoJa .telta

am prll'lt~jl'O I!SCI "'tinio, embora trazendo nomes 'JUO o P'\IZ ou.
vIa pela primeira vez pronullcÍf\roln·se \10 sCcllurio politico!,.,

Esbllnjados 0< 411l1i\ COlllptos, qlt tmuamos!lo sulJo, o Sr.
OUI'O 1'1'010 levantou oullO Olllpl'c5timo d cum mil llul'lls, elevo.:l.
do d'ost'lIrle a nossa divida e:.terll9 :l ceuto o oitenta 1llill.lCias do
librns. isto Ó, n um milhito. quillllenlos 6 uO\'onln lIJil complos d,;
róis ue nossa mOl1dll. dlllllei\'o que uno ha 1\0 Drnsil laJe, 1Jtllll'al

8 Elbaolulamente filiando, II CreBeellte amda pelos juroi I I...
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Isso ainda era pouco; não lhe-chegava es e immenso poder

parlamentar, essa compacta mnioria de notIUleis!, •.
Ou ra hydl'a havia a esmagm' ; er~ o exercito indisciplinado

e aZ!,ro, •
Unido, elle era forte e incluctlwl'l; cumpria pais separaI·o.

diviJiI-o e subdiviJiI'o, abatei-o, humilhai· o .. '. Plano e obra.

Entrando na Secretario. da ,Tannha ellc ministro da fllzen a
6 paysano), discute com dvu' offi~iaell da arm dn, por 'o se h •
ver-m er::lui,l) e de caber o á snn pnssngem, . f z tom r contra
el1es medidas de descabida energia. Eutrando d'al i n dias no
Thesouro ~uclonal. di cute com o offieial comman 1ante da ~arda,

o tenente Pedro Carolino, por não ter "indo f nnllr com a gnllrJa
pnra lhe-fazei' continencia. exauct0l8-0 na prc,:ença de seus com·
u"lUdados, e acaba egnalmel te. mas d'esla vez com maior escan­
dalo. por mandar recolhel·o preso incoutinouti. depois t ansfclril'Q
arbitr I'iamente para o 2!3, por fim atiral-) accinto amente para
longe.

Ainda na última festa da Cruz dos Militare•• a festa da Plr.­
dade, Il. guarda de hom a do 10.·, não tendo visto o sr. Ouro­
Pret.o pa!lSllr, a pé e entre a multidão, deixou de fazPI'-lhe con­
tinencln; pois foi isso ba tante para qlle o comm:luunnte d, la.•
houvesse de r'spond r ofllcinlmcnte sobre os~a {f"ace falta, tendo
o coronel Ouritlue Jac'Jues de de culpar-se por uno ler "Isto a
grandiosa immerlsiclade do pel'$O'lo9"m das cOHlilllml'ias.'I .•••••

Por outro I.ldo o sr. Ladaria. millistr da mannha ào sr. Ouro
Preto, estreou sua adminlstrução por um acto àe rara grosseria
com o sr. vica·almirante bania de r"inhl'illl:l (seu superior hiel'nr­
chico), não tardando logo em \'ingu·se pe1.. desfeita e persegnição
elterchlns, contra o commnndnntA Custodio José do dello (,to ,,11­
mirante Ban'oyo), tomando por objecto um prl Cl; lil1lCllto cl'este
que antas fóra pa1'l1 louvar. e não con~entindo d 'po: ue a popu.
lação lluminense, por subscripçlio agencia a. pa asse os ~ eornpto~,

que elle mandou descomptlll' llOS vencimentos u'aquelle digno
offieia!.

Unde beZZa Bt lites?...

Os espiritos de madura reflexão, ante ta 60queUa do violen.
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cias, ha iam JI\ lança o seu \'0 IClDlO: o sr. Ouro Preto estava
n~ce'ernnio o a~\'el1to da Hepub'Jcn L ••

Só elie zomba Q cntretal ,a 13m de tujo porque suns ope­
raçõe financeir IS hrwillm·lhe produzido fortuna immensa, tendo
eHo já passado para Londres dous mil comptos, e reservando mais
tl'es mil e qllinhe ltOS. que mandou pD!<sal' tnmbp.m nos dias de
sun d tenção, S.:u flIIJo, deputado, era já senhor de (ortuna su­
periol" a quatrocentos complos.

Esles algarisml s, qllO me-são fornecidos por infol'mação de
pessoa de eonceilo, obtidos em rapidn som ma, significam por certo
a mais r<1ra fe ici la le no jo;;o da praça, o mais excepcional
faval' de po erosos amigos. E' tudo quanto sei. e quanto posso
conjecturar e dizer!,.,

Rico portanto, armado de um poder immenso, li frente da
mais compacta maioria parlamentar, tendo dous generaes ao lado
e um \'aliJo do paço, dispondo da imprensa !:'ua e podendo as a·
lariar thuriferarios, comptando com a palavra de pre tigiosos e va·
~'iados ol'adores de todas a escholas, vendo org nisal'-se a guarda
nacional SlIll o d ~r. Can:lhlo de Oliveira, tendo reforçado a
policia. tendo crendo a guarda civica, tendo perto a pro\'ineia do
Rio de Janeiro senborea la por seu irmão, fianuo ainda da capoei­
rada da ecreta, o que mais lhe·f.tltava p r o exito da partida? ."

Coragem.,. <llle tinha de sobra.
Era pois che li II o momento I
!lIas e I dizia semprl1 II quem me·ouvia: aCamara organi.

sada pelo CotcfTipc para abafaI' II abolicionismo, foi a quo decretou
a abclição; a at'l'lllljl1l1a pelo OUlO Preto para matar p republi.
canismo ha de aSSistir li proclamaçào da Republica.

E assim foL



o momento solemnel

1\0 prec1Jeto Intnllo de en!rftl')l1eeer o ~!erclto, tnrnnnclo.1) Impo­
tente pnm reagIr. qUÍ<;:i m05nl0 no d.. mnis lar,lo provocal·o II um
neto SQ!0Il11l0 llo dl!sobelli nl'lll e in.J15l'ip in:! que, llotol"lIlÍIHlIIJO o
ca,'U5 b,dli. r,.sse jllstiílcntivo d:! ]"('nli,;nçn,! da úllilll:'. parlo do
pln'lo do p.xt0l'1uinin, o sr. Ouro Prdo, a 10 uo • 'o\'cmbl'(I, f.·z pro·
cil'il:hl:lll1ellte ellllmrc:\1' pnl II o , mnzonns o 22" b 11 nl 111\.. de illcun­
tcri:l, pnra o qllal lJ:lv:n si lo lrllllsrel'ido o tlmente Pedro CnrC'lino.

Por Illais uO lima pessoa, i.~n·1\·o CQm que (un lamento, ou\'l
dizer q1l0 :HI frequentes dOI'nç:ls do SI'. lII'll'lIcnjú, l11ini,;lI'o <Ia
gU01'1'1I do gabineto Ouro PI'eto F d~ Jllllho do /:lO), cll'om npenns
oPJ'Ol'lttl1ite.~, por nfio querer ou tomei' esse genpral tOlllnr pllrto
llalil'lIlc nns nH'dillns ye:':lllll ias de Jll'l's(~guiç'io eOlllrn o ~~tlrcito.

Cnn i~no IIpl'nn. Il que f ,i'1I11) dieto, e pOI' mim aeceito em fá
e soh rcsel'\'lI. Os fildos, porém, níio o·justificam.

!\;\ polltierl cOlllprc>sorn do SI'. Ouro Preto ns provldcncio.s
i:lm 8nrc(?c1c'ndo-so rolO accelcnll!:l C nccilltosn rapidez.

O delib'Tn,lo prop')sito, n má "ontnde do ministro tr.tlliarn·sc,
sI nfio pn)positllillleuto ostcntnynm·sc, om todos os seus actos ao
exercito \',f,·\'rntes.

Ao~ illciurntes com (IS Gfficines de marinhn e com o com·
mnnd:ln\e un gnnn\n li) Tllcsonro. a·) cmIJMqlle uo 22 de iurantel'ÍIl,
te\l1 jnnclllr'9E' o desproposilauo incidente Mnllet.

Entretnnto n mnnifestn sem I'flziio du ~nbincte Ouro Preto
fie:! patentissimll pelos docllmento~ infl'll publicados pel' O Pai;:

II Ao cillarla" ministro da guerrn dirigiu o IIjudnnte-senernl o
lIe,quinte officio, dando compta do resultado do conselho de lnvos­
ti!!nçno, a que o ll1'bitrl0 do governo transacto su~metteuo tene.nte­
eOlonil MaIlstl
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"Repartic!iG do ajudante-general, 20 de r ovembro de 18S!l­

'.8i11.
~ Ao cldac!1I0 mInistro da gnerrn.- Apresento-vos o incluso

processo do conselho de investigaCRo, a que por ordem do minls·
terlo ora no "'osso carj:;o, es.pressa em portaria de 29 de OutubrQ
findo, foi 1; ·lJr.1ettido o cidadão tenente-coronel João Nepomuceno
do j fedeiros Mall t, por ter dirigido, como commandante da
escola militar do Ceani, ao entiio ministro da gue17a, o telegram·
ma por côpin nnn"xo no resppcti..-o processo.

" Em 8l'l1 parecer, o conselho considera não haver fundamento
para rpsponsabili.lale n.) mesmo oflicial, a cujo caracter faz jus­
tiça, nlio snppon<lo·Q cnpaz de um acto proposital de indisciplina
ou de desrespeito a sens superiores.

«Conformando·mo com o parecm' do conselho, cumpre·me
additar que, como p.m seu interroglltorio reclama o indiciado em
prol da SilO. dignidnde pessonl e dn classe a que pertence, não
havelldo nos regu amento: militares disposiç1io alguma, que aucto·
riso a inlJirçiio a omciaes militares d<3 punição tão infamante,
BPja callcelado o decreto, que impoz tal pena. salvo melhor juizo
do lllu'itrndo ministro.

u Saude e flnlcrnÍllnde - li'lo1"Íano Pei<J;oto, marechal e.
campo. »

(t Completando a noticia, que hontem demos, do resultado do
conMlbo de inyestigaç:'io, a que foi submctlido o brioso tenente­
Coronel Mnllet, publicamos em se~lIi,lll n integra do telegramma
dirigido por nqucilo Clf1lcml ao ex-mil istro da guerra, e que mo­
tivou a demissão c o processo quo o p(I ~jco conhece.

«Eiil o telegrnmma:
(t 17 de Outubro de 1830 - Ao mini Iro da guerra:
li Peco Y, F., rccollside1'e nomea"io tenento Barhosa para

instructol' de LI classe, 'isto SOl' 111 i ln demo que instructores
2,1 classo.

í. Elllà no dominio público q'.10 V. E:, recusou nomear este
ofl'lcial para sei vir nesta cscula, qunn (I I ar mim proposto, por
ser arregimenta lo, e agom o·foz por pedido particular.

(t Lesprestigiado assim por V. Ex., não posso mais exercer
o JlIlllinclroso encal'~o do commandante. p lo que peço demissão:
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e, para não perder a força motal, que em minha longa vida militaI'
tenho sempre sabido manter, V. Ex. me·permittid .passar com­
mando, autes que chegue portaria nomeando tcnentll Bllrbosa­
Mal16t, tenente-coronel commandante. D

••••••••••• 6 •••••••••••••••••••••••••••••••••• • •••••••••••••••••••

No governo levantara-se ultimamente ostensiva má vontade
8 positivo intento de vexação contra o exercito, accltsado por elle
de indisciplinado, dI) sedicioso.

Já no mini~terio Ootegipe, em principio de 86, o ministro da
guerra Alfredo Ohaves, por questão entre o dnputado Simplicio
Rezende (do PiauhYl e o tenente· coronel Madl1reira e o coronel
Ounha Mattos, havia mandado lançar notas contra esses dous
dignos ofliciacs :0 primeiro hoje morto) por, dizia eUs, terem fal­
ta.lo com o respeito devido a um seu superior hierarchico (1 ..•l,
isto ê, a um deputado.

Esse procecfuIJento do minietro deu logar A renhida primeira
questão militar, em que envolveram-se os Marechaes Deodoro e
Visconde de Pelotas, e que solveu-se pela intervenção do sonado.
pelo trancamento das notas e pela retirada do ministro, que queria
manter seu acto a todo transe.

Entre parentheses: o sr. Al!redo Ohaves, retirando-se, não
manifestou a energia, que quizera manter no ministerio i subjeltou-se.
arrolho't4-se, entrando em seductora accommodação para alcançar
unia cadeira no senado, no que toi logrado pelo sr. Pet:eira da
Silva, que, aqui deixando correr a eleição da chapa. foi perante
o imperador, na Europa, valer-s8 da sólida influencia da Sra. de
BarraI.

A class8 militar esla\"a forte 8 unida i podia, si qIlizesse, fazer
a dictadura militar. Elia, porém, não cogitava d'is80.

Pouco depois, aind,. no gabinete Ootegipe, deu-se o brutal
espancamento do infeliz Capitão-tenente Leite Lobo pelo alCeres
Baptista, do corpo milil.lI\' de Policia, Da estação do 1. 0 dis­
tricto do Sacramento. O Olub Naval levantou a questão de classe,
o Olub Militar adberiu, e o principe D. Augusto, que se-achava no
Olub Naval, vendo que as cousas tomavam caracter sério fl grave,
julgou de prudencla correr junelo á sua tia, a princeza entào regenle,
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a dar·lbe parte do occorrido, do estado da questão, e expOr·lhe o
que sahia (jbre' SUllS gr'l\es cOIlsequencias.

Então (l princeza regente j 19ou opportuno procurar o gaita
de soiver a conte-tacão, promovendo a demissão do ministerio, o
que deu·se a 5 de )larç ••

Sem go\erno esteve o paiz ate 10 de Março; e que melhor
occasillo, SI a class~ militar intentasse a dictadura?,.

EU.I, porem, não cOKitava d'itiso.
No ministerio Jono Alfre lo deu·se a questão do 17 de infan·

teria (em S. Paulo), comrna.ldado pelo :\íajor f: onorato Candido
Ferreira Caldas com o chefe ue policia Card,)so de :\Iello. A ques­
tão nilo tomou maior vulto pela prudencia do finado Ajudante Ge·
neral o barão de Alngôas, que conseguiu II demissâo d'aqualle chefe
de policia por COl1Venillncí.a. do sert:iço publico. redacção agaitada
do sr. Ferreira Vianna.

Tambem pouco depois, ainda ne~se mini. terio, deu-se a expe.
dição a Matto Grosso, commandada pelo ~farechal Deodoro (que
se queria a tudo transe affasttl.T da Côrte), e da qual faziam parte
muitos officiaes do 17.

E tanto o Marechal como o exercito subjeitaram·se e parti­
ram, embora sentindo bem aqueile que ia fazer quiçá o sacrlllcio
extremo da vida.

Ainda no acto do embarque, ao despedir-se do ministro da
guerra, sr. Thomaz Ooel1.1o, a elite disse a virtuosa esposa do
Marechal:

Cl Espero sr. conselheiro que nOo f1os·d~ia;B por ld som'v
por muito tempo; attendf! á minha cabeçfl branca.»

A perseguição não podia ser mais m!\nif~ ta; a, nlilm de per­
seguido, era o exercito ridicularisado pelos politicaços, sendo di
todos conlieci lo o alclluha bnzoflo rte Sarg811t1Us, com que o sr, Sil­
veh'Q Martins '1unlillcou os nossos i\lllracbne -, genorlles e um,;iaea
SUperiores.

Sal'gentões ! !
Por fim elu o sr. Ouro ~reto homem de atrevida coragem,

de talento e de planos diabolicos, propondo-se e tomando a iii
alfrontosamente o encargo de, com seu ministel'lo extra-parlamentar,
com seus dons generaes, com a influencia palaciana do p,-incipeJtlf-
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í"MtOI'icO, com a mon'ecagein do sr. Candido de Oliveira, .. por
fim com a unanimidade da sua camara de finados ('), tudo subju­
gar á sua vontade e a seu poder, tuno destruir, inutilisar exer·
citos e republicos I \ ..•

A's medidas já tomadas contra o exercito pelo gabinete
Ouro Preto, sabia-se e dizia-se que o 9.0 regimento de cll'i'allarla
.eria transferido para a Praia Vermelha, que o 7. 0 de infanterla
embarcaria para S. Paulo, e o 2.0 regimento de artilheria para
as fronteiras do Sul.

Contra o 7.0 de longe dactavam as rius e a gana do Sr. Ouro
Preto, desd~ a quesUlo do tlintem (que deu nome celebre 110

Sr. A{fonso vintem) em que Frias de YiIlnr não quiz carregar
contra o povo: nem depois ainda quiz o 7. 0 carrrgar na praça da
Assnmbléa, quando o ministerio Sinimbú sahiu debaixo de apupos
e vaias da populaça, chegando (diz·se) o Sr. Aflonso Celso (Ouro
Pretú) a recebllr palmadas,

O coronel Frias de Vil1ar pagou caro sua falta de dedica·
ção pelo Sr Alfonso Celso, sendo per~eguido até á ••. morte!

Os amores do SI'. Ouro Preto pelo 7.0 ainda ultimamente se
descobriram quando, ao regressarem as tropas da expedição a
Matto Grosso, ao 1.0 de infanteria mandou·se immediatamente
dar fardamento e todo o necessario, ao paso!o que ao 7.0 , cbe­
gado d'ahi a dias, determinou· se que se·desse - mas só depois­
de fornecida a guarda nacional de todo o necusarío I

E), com insistencia, dizia-se nos circulos reputados melhor in­
formados, que aquellas ordens baixariam terminlUltes e de chorr.
no dia Ui para immeuiata execução.

Si, o que é doloroso dizer, no seio das fileiras do exercito
alguem havia que, por sentimento que deixarei de qualilicar,
clladava seus companheiros, dando-se pressa em transmittir ao
governo quanto d'eUes sabia em confiança ou geitosamente colhia
(& só o exercito conheco esse ou esses, cujos nomes guarda no

(*) Assim alcunhada por haverem principiado suas s98Sões
preparatorias, no dia da commemoração dos finados, 2 de No
'lembro.
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silencio de sua indignação), ' certo tambem que os actos do
IlO"erno eram cauta e estrategicamente bem e:tplorados, interpre.
todos sob Q mais rigorosa critica, e sem perda de tempo levadoa
110 conhecimento dos que mnis aptos eram tidos para dirigir
qunlquel' mOI-!mento, e cujas resoluções, fossem quaes Coslem.
lI~l'iam lenlmente cumpridas.

Do plIl'te n parte era f!bril Q actividade; a rapidez vertigl.­
nO!l1l dos 100vimPlllos perlongnvll 11 curta duração dos Instan­
tes; pra a propria fadiga quc alentava as forçai; ti nem c espi­
rito lIe·dourava no 11ll1gae6cimenlo da vigilia, pOrque a COlllCielle

la do denl' ostimu 81'a o coraçiio I
Ai de quem fralUell8SC no ar.lor! .. _
R~rlü'd !rit " .."S I, pra o grit,) que a todoa electrisava pela

Cerll'7.11 nhslIlllt:l .:Ias I Cpl'czil\ins despiedadas, que cabiriam sobre
os "euchl,,!!, si a lucta so-ferisse pela espada e pelo canhão,
com vicló. i., para o go\'erno.

Em poder do tcuente-coronel dr. Benjnmin Constant, qlle
ern o mat d'ol'd/'e do exercito reactor, estavam documentos da
mnior sult'mnitlnue pnrn 11 honra ,~ para a fé, firmados pelo pro­
pIlo punho dl' briosos officiae!', em q~e estll se-compromettiam,
ninln jognlldo a \'idn, :l nllo ceder na reslstencia, a nllo capitular
nem pelo imperio de superior furça esmagadora, a obedecei-o na
dirccçfio Impressa ao movimento, mas em que pediam dellberaçiio
onergicn o prompta, acto decisivo, que viesse pOr cobro á agita­
ç~o dos espiritos, li superexcitação das vontades reagentes, á

perigosa anormalhlade do estado de cousas.
E o exercito, que assim procodia, tiuha o direito, tinba o

dever ele tudo absolutamente confiar â probidade, ao tiRO, á ca­
be~n 8 no coraçiio de Benjamin Constaut, certo, convencido e
persu8,lIdo ,lo que. no c:uo de mallogro, elle s6 se-comprometo
tCI'ín; o sua heroicll e virtuosissima esposa, e suas charas e
dIgnas filhas, fnriam desapparecer nns chammaa o menor vesti·
gio do uma denuncIa, a últimn particula de qualquer documento
c.ompromettodor de quem Jluer que fosse.

Em poder do dr. Arlstilles Lobo tambem paravam documen­
tos de identicn nnturezn. de alguns dos quaes fOra jIOrtador o
dr. Lop8.1 :l:l'ovão,
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Escreve o sr. José do Patrocínio:
C( ~o dia 12 de Novembro, recebi, por interm dlo do secretario

da Cidade do Rio, o meu amigo, EllIilio R6ué le, um aviso do
Ir. dr. Benjamin Constallt autua! ministro da guerra.

II O imrnortal brazileiro or,!enava que nos·preparassemos,
porque a Revolução estava imminellte.

Cl No dia H ás tres e meia da tard'l, o sr. chefa de esquadra
Wandelkok honrou·me, verbalmente, com igual aviso.1>

.,. Iam proo&Cimus ardet Ucalegon t •••

De tudo avisado o ministerio, com uma <!spionagem extensa
e rigorosa, inteirado da resistencia que se-preparava, dtlrante todo
dia de H acertou providencias, e reuniu-se á noite em conferoncia,
que durou até á meia noite, na Secretaria do Imperio.

Em hora tão avançada dissol veu-se a conferencia, tomando os
sra. Ouro Preto, Candido de Oliveira, Ladario e ~aracajú, cada
um d'elles, pelo prévio accõrdo feito, a incumbencia de providen­
cias immediatas para o dia subsequente.

Separaram-se para utI\.movimento de operações convergentes.
O sr. Candido de Oliveira dirigiu-se ao Arsenal; e o sr.

Ouro Preto, que fôra ã casa, aprellentou-se a uma hora da madruga.
da na Pólicia, depois de haver recusado o piqtlete commanda­
do pelo capitão Lyrio, que, de ordem do chore de policia Basson,
fóra guardar a sua pessoa. Ahi, na Policia, o sr. Ouro Preto· en­
tendeu-se com o sr. Bilsson, com o coronel Andrade Pinto, e até
com alguns "alentes subdelegados, que depois de ridiculamente
cabirem aos apodos do de prezo com a l1ara na mão, agora, sem
respeito .1 honra e moralidada propriac;, querem, alJenas vintl! dias
pastados, levantar-se de p6nn!lcho na cab/lça II! . •.

O Sr. CandiJo de Oliveira mandou por carta chamar ou con·
vidar os commandante!l dos corpos da GuarJa Nacional para virem
entender-se com elle no Arsenal de Marinha, ou onde elle se·achas­
se. ES8a carta foi expedidl'; entretanto nem um siquer o-pro­
carou t

Na Policia, repito, estiveram os sra. Basson (chef'), Dr.
Bernardino (1.0 delegado) e Dr. Qarijó (2. 0 delegado). o General
Floriano Peixoto (Ajudante General), tenente·coronel Neiva (com-
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mandante dos Bombeiros), Coronel Andrade Pinto (co~

do corpo de Policinj, Capitão Lirio e diversas auctori
O corpos de Bombeiro e da Policia receberam log

promptiuiio· c, do ~unttel do i.o de iufanteria, por ordem
\,ern(\. seguiram 300 al'mas com correiames para o corpo de Bom·

beil· s.
A lJl'ava gente petropolitana t: nalJalhesca da secreta, e a

Guarda. Civica. foram tambelll avisadas e chamadas.
Ja das :2 para as 3 horas da tarJe de 14. o Barão do Rio Apa.

comman lante da 1.- brigada, depois de haver sabido. voltou pre­
cipitado ao Quartel Genelal e mandou chamar os commandantes
do 1.0 e do 10.0 para com eUes conferenciar; e o Sr. Rio Apa.
que fôra sempre tno maneiroso de tracto, recebendo de seu cha·
mado a resposta que um d'esses cOl'oneis estava dormindo,
gritou frenotico e cm tom desusado: «pois acordem·n'o, essa é
. bôa I E que 'enha já, pois mandei cbamal·o para serviço I .. II

Já ás [; horas da tarde de H o 1.0 de infanteria, que tinha20
mil cartuchos de festins, pediu mai' 10 mil cartuchos embalados,
vindo na ma<lrllgada de 15 a rectlber mais 50 mil d'estes.

E ás 10 horas da noite havia o 7.° de infanteria recebido
oldem do transferencia da 2." para a L" brigada, isto é, para fi·
cal' sob a ordens do l'. Rio Apa.

E receioso o Governo (forte asneira I) de que a artilheria su­
bisse o morro do Cnste110. para de lá. bombaràear a cidade, o Arse.
nal do! Guerra, etc, ain<la em avançada hora à'essa noite de 14,
mandou qll~ um companhia do i.O de infanteria, aquartellado em
Sal cto Antonio, íôsse tomar posição naquelle morro, para impe.
,.rI·o. Effcctivamente, nesse sentido e para tal fim. marchou 8 4."
compallhill do 7,0, sob as ordens do Capitão Geraldo José de Le.
mos (que fôra chamado de sua casa, ondA dorlllia), tendo por
s bnlterno o Tenente Eduardo, com ol'dem de malar sómmfa
a17imaes (!!,' .l. ordem irris(lria para os que a·entendem.

Essa providencia foi tomada antes do 7.° mover·se de seu qwu'.
tel para Q campo.

Ainda no mesmo intuito de acautelAI' o Arsenal (á de crer)
foi, em alta hora da noite expedida a ordem para o 1,0 batalhão
de artilheria de posição, aqunrtellado na fortaleza de San.:ta Oruz,
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descer para o Arsenal, sentia ordem identlca transmiltida para o
corpo de Aprendizes Artllhelros, aqull.Itellado na fortaleza de S.
João.

Evidentemente Da fortaleza de Saneta Cl'UZ, t1s ;> horas do. tntl~

drugada de 15, as cornetas tO('Bram -reunir sargeutos para ar·
dem-, e ás 5 1/2 tocaram-rounir bat Ih1l0. .

O trabalho de furmatura e rnuniciurntlnto a rnOlil]Uolllo C.)rn­
blain e CIlrtuchoe embalados, na rIlziio do 99 por praça, durou até
Ú 8 1/2 horas, mais ou menos, e s6 por cerca de !) hOI·1I.8, 110 por­
to da .fortaleza, em um lanchão especial, poude embarc.lr o bata·
lhão composto de cento e tant'18 praçn~. que desembnrcou no Ar·
senal de Guerra pouco depois das 10 horas. Aitl no Arseaal f\;z'5e
nova distribuição de mais 30 cartuchos por praça; e o balalhllo
ficou de prompthlão e impedido. com ordem terminante de uà
deixa sabir nem um ofllciúl.

O portão do Arsenal estava fechado, e do lado de dentro o
guardavam duas peças de calibre 32 'Vhilorlh, estando por detraz
d'estas, nos claros, ntais 6 do mesmo calibre, todas bem monto­
das e com as guarnições necessal ias.

Na viagem da fortaleza para o ,\1'senal, o lanchil:o qlle ~razia

o batalhão passou em frente á fodaleza de S. JrJilo, onde deviQ
aceostar para receber reforço; porém, em oatra laucha especial
haviam avançado o coronel Antonio José Maria Pego Junlor (com.
mandante do 1.° do artilheria de posição, e commandante intorino
da 2,. brigada) com toda a officialidade uo ].0, e tendo C'lIcuslad e
dado ordens para mover gente em S. João, ordem que não quiz
aeceitar (dizem) o tenente·coronel Gomes de Castro, commttlldante
de S, João, de novo embarciJu o coronel Pego Juniol', e {uz slgnal
ao lanchão, que vinha do Sancla Cruz, pal'a seguir pal'a o AI'·
senal.

Comtudo, pouco depois das 11 horas, tambtlll1 no Arsenal de
Guerra desembarcou a Escola de Aprendizc:. Artilheiro~, no mando
do capitão Antonio Illia Moreira, vindo eguulmenle llrmado o
mosquetão Comblain,

Depois de haver estado na Policia, o Sr. Gonel'al Florian
Peixoto, voltando Bl~ Quartel General, mandou chamar o tenente-



coronel Joio Telles, eommandante do U.O Regimento de cavs.l·
laria, como mais adiante direi explicitamente.

Da Policia seguiu o sr. Ouro Preto pl\ra o Arsenal de Ma·
rinha onde se·reuniu aos srs. Ladario e Candldo de Oliveira
e de onde immediatamente e:s:pedirllm·se ordens para que 0&

bolalhõe!l de fuzileiros navaes e de imperines marinheiros fica~­

-em dll promptidão e á primeira \Ot.

O sr. darncajú veiu li 'ecrelaria ua Guel'l'a de ollde, ás ,
horas da madrugada, foi visto pelos capitãtls Pereira e Ferraz
Ilabir li pajsana com o tenente Jacutinga, seu ajudaute de ordens
de pessoa, manualldo buscar um tilbul'Y a toua 1\ pressa_

A cs.nhoneil'a Cal'loca teve ordem de vir ancorar no can I
_ntre o AI senal e a ilha das Cobras.

Outras providencias se deram neces -ariamllnle abi no Arsênal,
mal com tal reserva que infelizmente não foi-me possh'el c' 'le­
cer; e bem natural é que certo pormenores fiquem para -empra
perdidos para a história.

Os que I rem-me fRr-llIe·ão justiça do exforço que fiz para
reunir a maior omma de factos, t'! para cll"gar li maior appro­
. IInação da .erdade.

A's 5 1/4 uesemba...:ou o lJntalllao de fuzileiro.. n8vae dit:em
que sob a ordens do 1° tenente Kobre de Vasconcellos com
400 pmçll lião Dluniciadas, as quaes só seguiram quasi ás 7 horas
acompau1.wlldo os ministros para a secretaria da guerra, no
qllartel general, ollde pa sou o commando ao Sr. capitão-tenente
Francisco Quintino da Costa. Trazia banda de lambores e ela·
rioR.

lio nmniciadas desembarcaram as praças ; e, quando no
arlleno\ se·municiaram, estou inforwado (?) de lhes-bavt'r sido
propositalmente mandado distribuir, por um brioso e mui saliente
ofticial da armada, cortuchame de calibro superior ao das armas.

De sorle que essa gente só poderia fazer lIla\ (si 11Ictasse)
couce d'arma. não havendo d'oss'arte probabilidado de disparar
'lm tiro.

CompAreceram muito mais tar<1~, já depois d tudo acabado,
08 Srs. capitão de fragata Alvarim Costa e capltão-tenents
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Pestana, commandante e major d'esse batalhão, que assumiram
seus Jogares.

Já. eatio de .. 'icteroy ( nnde tambem durante a noite
inteir:l esteve em agitado moyimento o sr. Carlos Afrons,
presidente da província a irmão d.) sr. Ouro· Preto, a reunir
conferencias, a daI' ordens, n expedil' furças) havia á 5
horas da manhã embarcado, com destino ;\ COne, urna or
de 170 praças sob o commnndo do mllj ~r Dcschnmps, qU&. seguira
immediaLamente para o campo; • lllra depois não voltar atrlÍob,
por facto de não maior vulto, direi já ["robem que do curpo d
policia da provincia, embarcou depois, á 11 horas do dia 1-,
outra força sob o eommanoo do respectivo commandant'! u

coronel Ronorio Lima, a qual eu vi chegar e estacionar, rua
Primeiro de Março. em frente lÍo rua do Ouvidor, dt>pois de tudo
acap'ldo, já ao meio dia.

Continuando pela Côrte:
A's 5 3/4. começou o desembarque das forças do eorpo de impe·

riaes marinheiros, que, ás 6 horas. em numero HJ6 praças, com
\lma metralhadora, sahiram sob o commando do segundo tenente
Retumba (hoje l' tenonle por antiguidade, em que fôra preterido
pelo governo).

A's fi 1{'1 chegou ao arsenal o sr, Diana, ministro dos nego­
cios estrangeiros; e, depois de renllido aos outros. que lá estavam.
foi então que seguirllm para I) qunrlel.general onde jã -e-achava.m
os srs. MllracRjú (ministro do guerrn). general Floriano Peixoto
(ajudnnte general). brigadeiros Barreto, Rio·Apa, Amaral, seu.
~stados·maiores,e varias ofncines das dirrerentes armns.

'o campo interno do quartel.general estavam já os batalhões
de infanteria: o 100 sob o commaFldo do coronel Ouriqul', o i b sob (>

eonlmonC!o do coronl'1 Tune Soares -eiva, e lo, cujo commandante.
tenente·coronel .Ianoel Rodrigues Bragança. se-acba.va na casa da
ordem do respectivo batalhiío.

Um parelltheses aqui é necs!:-sario, embora longo.
O 70 de infanteria enlrou para a praça do quartel do campo

para onde certa é infallivelmpnte não enl! aria, pl)rque, ás Q

horas ~a madrugada, tanto o se bdoso commanda.Bte. o sr. CO­

rODeI Neiva, comlj o seu digno major, Rosa Junfor, ambo
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haviam franca o lcnlmoute declarailo ti. officialidade que adheriam
ao movimento. a qne em cuso algum carregariam contra seus
carnarntlas.•~a ling III" m incisiva do sohlado, o coronel Neiva
chegou n di/er: - lobo Ilün come lobo-.

E, já drpois de forma " o 70 no pnteo central do quartel.
no verem se'ls offlcines Mmr a num<>l'osa força de policia.
Que, a 8rncio a phrn oe de 11m offll'inl - trllzia gente como
farinha - a cnj I di lS!çÕeS nlo eralU conhecirlas, sendo antes
para. desconfia', foi o major do 70 110 <opinião que, no caso de
lu til, devia o ,0 clIl'\"rg:llo n bIlY"lnetn. porque assim a superio­
rid!l.lle do disciplina o 70 poJeria uffl'outar a grande e enorme
superiorid lde do nu mero da polici .

O capitão F,lTnz qll , durant" algum tempo, havia ficado no
quartel do 70 qr,nn.lo á noito o capitão P/lreira sahira para dar
pro\'idellcias e acertar movimPlltos, que evitassem o mallogro, o
capitiio Ferlaz. digo, só achou na arr'·cadaçào do batallJão S,OOO
car.u.:hos que, dktribuidl s, dariam ás praças munição insuf­
ficknte. O governo, p01'ém. que jl11gava poder comptar com esse
seu perseguido. qn ndo o 1JatallJnl) formava de madruguda, man­
dou·lhe refo:ço da 11111 ições, de sorte que o i O sabiu municiado
a 6 maços por praça.

Stlbendo o sr. Basson, cheCo] de policia, que forças de linha. já
se-\Chn"llm na praça da Acclamoçlo, mandou apressa lamente ar­
mar ,,0 prn~RS df\ [lnar ln civic:l. para ficarem de pl'omptidão om
sua repal ti ..ão. e (.Ii em-m('\ com egual celeridade deu ordem
para que seguisse o Corpo .Illilar d Policia, recolhendo prévia­
monto n quartel a forçl\ d'l estações. Tnes providencia, porém,
já haviam sitio lomnrlas p'lo coronel Anw'ade Pinto, COUllUau­
dante geral d'aqll ·lIo corpo.

E-tlm informa 10, ]1' 10 ~r. córonel Andrade Pinto, de que ás
7 horas da lllnnhõ. do lia H procurou-o em sua residencia par­
ticular (no quartel) o cllefo de policia. sr. Basson, quo "eill pra·
venil-o de movimentos, que sahia darem·se no exercito. polo que
era indispans \'el o cor nel proviuenciar no sentido c1 ... ter gente
bastante ompla para O' qu délke e viesse.

O S,l'. B1l on E'!ltav!\ fnribu dino'" r fln I '''1 i n~ rio '
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Da mesma fonte sei 'Iue dRS 8 para as n horas da noite de

14 foi recolhida a quartel parLe dos destacamentos; 'lue a I hora
da madrugada de 15 esteve na policia o SI'. coronel Andrade
Pinto com o sr. Ouro Pl'eto; ql1e ás 2 hl)ra3 esteve o coronel
~o Quartel-General com o General Floriano Peixoto; que ,Ie líl

vindo ao seu quartel em Barbanos, nhi r ceheu o coronel urna
carta do General Floriano Peixoto (carta (Jue 011 vi e li) Ila qual
este lhe-recommendava trazer cavalla.da, 110;' neio havei' Ilenhuma
no quartel, e exerce,. vigílancía sob1'/~ o A/'senal de Guel.,.a.

Da mesIDa fonte sei que entre 3 e 3 1/2 horas da madrugado.
de 15 recebeu o coronel Andrade Pinto dnas cartas: uma do
sr. Candido de Oliveira dizendo-lhe - Yellha Já com o corpo -, c
outra do sr. Maracajit dizenuo - ma?Ule o 1:01'1)0 (iCal' cle pr01llJltí­
dão e d p1'imei?-a V03, e venha {allar-me-,

Que o coronel andrade Pinto, preferindo vil' entender-se com
o sr. Maracajú, mandou seu corpo ficar á primeira voz, as armas já
ensarilhadas, começar a distribuição de munições, e, montando. veiu
ao Quartel-General. Que, ahi chegando ás 4 lJoras uo. maurugaua,
o sr. coronel Anurade Pinto entendeu-se com sr. :Uaracajú (Ii­

zendo-Ihe: ?'ecebi duas cal'tas: a de v. e,c. ordenando cleLce o
co/-po de pl'omptidão e venha cá; a do sr. Gandido de Olivej,-a
mandando que viesse ;á com O corpo; que/'o saber o que devo
ta.zer? Que o sr. Maracajú disse-lhe: poís !aç({ o que mandou
o Oandido de Oliveil'a; (alie pelo telephollt! e mande o corpo

seguir já.
Que, effectivamente, pelas 4 1/2 para ü horas o coronel An­

drade Pinto falou pelo telephone para o quartel do Corpo sob seu
commando, mandando que este sem demora se-apromptasse e
seguisse em marcba para o Qnartlll-Genaral.

Foi às 6 horas que chegou ao Quartel-Ganem\ o Corpo de
Militar de Policia da Côrte, trazendo cerca de 500 praças de in­
fantaria. municiadas a 60 cl1rtuehos por praça, soh as ol'dens do
Major Manoal Prasciliano de Oliveira Vallauão, além de no praças
(mais ou menos) de cavaUaria, armadas a espada e rewolvers, mn­
niciadas, .sob as ordens do Major Cicero, que cl!-egou aD s d'aquelle,

Ao vel·o chegar. o sr. Candido de Oliveira, mostrando-o ao
sr. Baldomaro Carqueija (do JO/'nal do Gommel'cio) e na presença
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do capitão Faustino, disse-lhe: qUe !lellte garbosa a uella J que
lindo bala/Mio!

O sr. Baldomero Carqueija observou-lhe: Sim, mal" l"epare
v. l!J7. que é commallelaela pai' HIll olflcial elo exercito.

O sr. Candido <113 OH \" ira retrucou:. ei .. mas é gente de
toda a confiança ,. e/le prop"io o-é.

O sr. Baldomero não insistiu dizendo apenas: v. ex. o·sabe.
Chegado ao Quartel·General, e alli achando-se o Coronel An·

drade Pinto, con10 é natural, ficou desde logo o Corpo sob o
commando d'este.

Parece, entretanto, que, no dialago supra referido, muita
razão assistia ú prudente ponderação do sr. Baldomero Carqueija,
e é quanto pode deprehender·se e concluir-se do documento infra
publicado em O PaiJ de 22 de Novembro.

« Como explicação justa a uma nota mal interpretada, publi­
camos a seguint carta do sr. major do corpo de policia;

(I Cidadão redactor - Em vossa folha de hoje lê-se que « a
oflicialidade do corpo dI' policia, precedida por seu commandante,
foi hantem ao quartel gl'neral offerccer II ua ad1lesão II nova
fÓI'ma de govemo. »

(I A quem não tiver presenciado a gloriosa jornada de 15 do
coneute e os factos supervenienles, poderà a vossa noticia, pelos
termos em que se-acha concehitla, fazer crêr que o corpo militar
de policia esperou até hontam a fei/,Ro que tomariam as cousas
para então ir oft"cl'el'/Jl' a 'ua ael/les(lo ou, peior do que isto, que
se-mostrou refractario :i. substituição do regimen antigo pelo
actual.

(l Como fiscal da arma de infanteria d'este corpo e que com
cUe marchou no. critica posição de omciaI do exercito, desgostoso
com o govemo deposto, e de representante da força com que esU)
governo comptava, julgo conveniente declaral"vos que a adhesão
do mesmo corpo ficou accentuada desde que, unido ás forças do
exeroito e da armada, cooperou para o acto do Marechal Deodora
e suas coX1sequencias.

II Rogo-vos, sr, redactor, 11 publicação d'estas linhas com o
que muito obrigareis ao vosso concidadão e ndmirador.- Rio, 21
de Novembro d 188f1- ltfanoel T'al/adl1o.
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Deve acceitnr-se II declaração do honrado sr. major Valladão,

tnl qual el1a 50-contém no documento transcripto; e é precisa.
mente quanto '§ci da mais insuspeita fonte.

Pouco dppois Opl'~scnt<)u-se o Corpo de Bombeiros lIob o
commondo do tenonte·coron,·l _"eh'o, seu Cllmman (ante. vindo RI

pl'aços armarem-se com espinglll'<las e cartnchos no qual' I do
lO· de infonl('}"ill. que era simultaneamente al'recallação do di­
vel"SOS blltllllJôes ela Gllal'dtl Kncionol.

Essll bem disciplinada gentp, esse corpo modelo. para o qunl
não l,a louvores que cheguem. tmctan lo-se do seu especial e im­
portant~ serviço, os bons e admiraveis bombeiros, estavam ali
em posiçiio contrafeitll, deslocados, em papel que niio Ibal-la
a caracter, e até fazendo triste figura, n rOlllrl'lll com ai espin­
gr"das da miio I al'a ontra.

O Sr. Lac1nrio sahill então do Quartel Genarnl e, da cOl\pé,
dirigiu-se ao Al's.:ual de ~larinlJa afim de dar uovas provi­
dencias.

Ao mesmo tempo chegavam ao Quartel General os Srs. Lo·
reto e Lourenço de Albuquerque. Estava pois assim completo o
mil!isterio.

O Sr. ;\farftcajú crc1enou mnrehar o lO· de infanteria para
o largo da Lapa, afim de imppdir a pa 'sag'm t<uspeitada dOI
dos Alumnos da Escola MilHar, em que o Governo nuo con­
fiava.

Fecharum-se os portões' do I,· (portão principal) e do lO.,
no Qnartel·Gencral.

O povo affiuia para a PrAça da Acclamação, tomado de Bor­
preza pela local da Ga<leta de Noticias d'esse dia 15, que dizia
assim:

" No qual'tl!l·genernl estavam reunidos ás 2 horas
da madrugada de "hoje, o Sr, ajudante.general uo
exercito o diversos o1Iicians generae!!.

II No quartel achavam-se em fórma um batalhão
de infantaria, a o regimento, ou purle, de cavallnria. II

A Gaz6ta de No/idas foi a unica folha no dia que o.com.
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municou a seus leitores, emb6ra, como se-vê, com pequena
Inexactidão .
• ••••• '" ••••••••• I •••••••••• " ••••• " o •••••••• " '. " •••••••••••••

...................................................................
Tenho até aqui accompaubldo o movimento por pnrtd do

govl'rno do Sr. Ouro-Preto. Expuz com quanta passiveI fidelidade,
qu minuto por minuto, o que fví-me passiveI vêr. saber El

colher d'e~se desesper,ldo tra.balho, todo agitado por paixões, in·
candescente de adio, espumante de vingança, travaJo de ar\,itrios,
oarregado de tyrana prepotencia, em que salienta·se a má von·
tade de dous homens unÍlJos na perse«uição, os dous cegos facto­
re8 principaes da revolução, que I'uinou a monal'l:hia e nos·deu
a patría livre I

Antes, porém, de enfrentar a_ forçall litigantes na partida
deei j va; anlcs de trazer ao campo da lucIa as forças libertado·
ras; é força voltar atraz, para tambem a éstas accomparJ1ar,
quanto fór possivel, em seus sobrehumanos exforços, em seul
arrojados commettlmentos, no vencer e arcar com t das as diffi­
culdades, nesse audaz emprendimento de corações espartanos, qUQ

é difficU comprehender e entir, e que p absolutamente imo
possivel descrevl1r.

Tudc> foi como a vertIgem do raio I, ,. ,
Aqui, pois, nlío ha ordem chronologica s)'stemntica, por, ue

os factores tontos são e todos simultaneos em ponctos diversos;
era tal o desinteresse palll. propl'ia vida, e a exigente lealdade
de não comprometlel' a do camarada; era tamanho o frenesi de
todos, a centuplicar·se pela cl'ueldaJe dos instantes, quP. fugiam
no tempo, em limA acçi\o rigosamente bem dicta da última hora;
qne fôra absurdo do narrador exigir detalhes pOl' capitulas, c sua
metbodica distribuição em tempos.

O temr-o foi curto e o capitulo ti um SÕ, A altisonll glorio.
dos tactos em seu sublime atropello, fala pelã desordem da nar­
ração, 8 amplamente a·justllica.

A porfeita oxactidiio d'sto meu moela de \'61', d'esto rn"U
ssertll, jl' por .dm expl'esso desde o dill 10 em qne escrevi

éstall linhas, que desd 2! estiio no conh cílJl/lllto d~ varias dignos
Srs. amoiaes, eu tive a satisfaçãn de vêl' comprovado. no orUgo,
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lue no dia 30 fez publicar n'O Pai~ o " gundo-tenentn Eugenio
ittencourt.

Presto no meu tanto a devida honra a esso digno omcial trans.
crevendo aqui todo aquelJe seu artigo, que diz:

REUNIAO DO CLUE MILITAR

« Reuniu-se ante·hontem o Club 1lIilitar para fornecer infor­
marções relativas aos acontecimentos do dia 15 do corrente, e
sessão alguma esteve tão concorrida.

« Ainda bem que 19 desinteresso com que todos concorreram
para a realisação do grandioso facto d'aqueHe dia, o desprendimento
com que cada um offereceu os seus exforços para a rehabilitação
da classe e elevação do nivel moral da patria, fizeram com que
cada um se-recolhesse ii. sua modestia, ao proprilJ desinteresse e se·
lemb'~sse que hoje s6 devemos cuidar de que a maior concentração
de exforços torna-se precisa para consolidação da felicidade dà patria
e nenhuma outra preoccupllção ê admissivel no momento actual.

« Apezar d'isto o porque já. no dia 26 do corrente tivesse a
honra I de dirigir ao digno redactor da G~e'a de Noticas uma
carta 'a~ proposito de uma informação alli publicada, relativa a
personagens que no dia 15 haviam se distinguido, sou levado, a
instancia de muitos coHegas, a dar-lhe publicidado, convencido de
ue ella exprime olpensamenlo de todos os meus camaradas. Eis

a carta:
II Cidadão redactor. - Li hoje no vosso conceituado jornal

uma carta em que o distincto major Serzedello com o intuito de
restabelecer a verdade dos factos, lembra nomea de muitos herões
do dia 15 do corrente.

« Convencido de que êsta empreza não . tão faci! quanto
p6de parecer, não s6~pelo exquecimento que muito naturalmente
se pôde dar de muitós nomes (o que se-verificou com 1\ recti­
ficação do dia seguinte), como ainda pelo desgosto que provavel­
mente viria trazer no seio da classe, a que me-orgulho de pp-r­
tencer, a especificação de un1 numero limitado, cabe-me a honra
de dirigir-vos algumas linhas, auctorizado por muitos collegas.

(l Reconhecemos como salvadores da situação infeliz de nossa
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palria, da posição ospecialíssima em qn' (,·8chc.u o exercito no dia
13 do corrente tão. ómente os benemor 1M cidadãos marechaes Deo·
dOTO e Floriano, tenente ·coroneis Don .ndn e Solon, e, englobada.
mente, por isso 'lUI.: representavam II solidariedade e unidade de
vi tns a mais completa, a elevaç.iio de BlllimeJhJs o. mais perfeita,
(l 1.0 () n.O regimenlos de cRvallaria, o 2.° regimento de artilheria,
os allllllno. d.l Escola nperior do glleLTa - e com certeza os da
Escola MilitaI' e todo o 1.0 Imtalbão de ongenharia e Escola de tifo,
que chegaram ao rampo <la Acclam::lI:ilo no instaule em que havia
sido proclamaJa a R publica Bl'azileira,

« Digo com certeza os alumno" do. E cola Militar e o 1.0 ba­
talhão de engenharia e Escola de tiro, porque prevenilios á uI·
tima hora e a'luarL lIados a ni'io pe']lIen:\ dislancia do centro em
'1"0 se·pass:l\·a fi ncção, só a ultimtl hora puderam comparecer,
Mas 05 exemplos de civismo o ele desi~leresse, a persisteucia e
energia com '1lle aqu.elles trabalhanun pela regeneração soci!;. ~ os
telegmmlllRs do njuuante-general broves e imperativos ao com­
mandanto da Escola ,Ie tiro, denotando confiança e conhecimento
prévio dos facto, justificam por lamais existirom convicções e
resoluções, não dacisi vas e não monos dignas do que d'aquelles
que no primt'iro momento alli se-acharam,

« Os Jamais corpos da gURl'lliçi'io li'ésta capHal não represen­
tavam menos uma cooperação 'l"aliossima, uma inspiração alta­
menle ele\'ada pelo bem da patria e um espirito de classe syste­
maticnmcnle dCSOTlyolvido, o que recouhecemos egualmente nos
nossos camarada da marinha. e da policia, com que o governo
decnhido suppunha comptar,

« Assim xpondo a nossa opinião, de nenhum modo pr6ten­
demos negar, o morito, que cabe a muHos omciaes de corpos espe­
pecines, quo ofllcnzlIlente concorreram para a revolução de 15 do
conente.; só desejamos accentuar claraUlente a posição de cada um.

tl Em nomo do seus camal'adas muito vos·agradece a inserção
d'óstas linhas eUl vosso jornal. Amirador sincero e compatriota,
2.° tenente ElIgenio Bittencourt,

« A opinião dos collegas de quo de me·faço orgão, talvez S"­

valor, lalvez tambem possa oriunlar ao llistoriador, que se vao
encarregar dos acontecimentos do dia 15 do corrente.
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« Capital da Repnblic FeJeral, 30 de L·ovembro.de 1889.­

Eugenio Bittencot~l·t, ').0 tenente. 'I

Portanto qUll.I'i11') l' ;m-oluntario. lacuna, qualquer perdoavel
exquecimento ne to tr;l11 'C, em que fÓln inf mia pensar em rou­
bar a quem quer IJlle sC'ja a parte que Ihe·nbJ nll. glória, por
si proprios se-justific:un perante a cOnsciencias honestas.

Assim prosegnir.)l com drs s ombro em minha diffil'il tarefa .
............................................. .

DÜ'umpamus viwllla!... era o grito de gl1·rrn.

A actividade anilllll. um deserto e faz um mundo d nma cei·
lula; e um poeta francez disse:

Le COllt"age (ait des vau.cqeul"s
la cOI/carde, dt:s inl;ellclbles.

O enthusiasmo é l1Inn viva e violenta ele-vnção da alma, resul·
tante de forte emoção, que impelle o homem a con:metlimentos
elttrllordinarios e subitaneos. Nesses momentos o homem'nuo está
fóra do si, mas está fóra do nivel ordinurio da vida; e então
transpõe todas as reservas, todos os ohices, ou vence-os com pro·
digios de força impetnosa e inell1ctavel.

A história do mundo inteiro, ou o transporte ue mOll patrio,
tico enthusiasmo chega a obliterar-me II. memoria, não tem, niio
conta exemplo mais completo, mais briUlante e mllÍs eloquente ue
civico heroismo, qual o·uerRIl\ as forças libertuuora brllSilcil"lls
nesta memoravel jornaJll de 15 de ovembro.

Inteirados ta.mbem com mais ou meno exactidão dos apres~

tos do governo do Sr" Out·o Preto, o ex.'rcito e n armada em ui·
timos lances operavam pl'Odigios de activi lade.

Os regimentos 1. 0 o n." de cavnllarill e 2. 0 de artilheria llqllar·
tenados em S. Christovam, os alumnos ,la E cola Superior de Gner·
ra, o 7.0 aquartelIado no morro de Sancto Antonio, o Club .nval
e varios oflicínes avnlsos dos Estados maiores e do todas as pa·
tentes, redobravam activülad.e e f..>rçns em vi~i1nntes provillencio.s.
A movimentação frcnClica era intotii 'cnteuleutll <lir! 'ida pela ca·
pacidade do tenente-ooronel Dr. Belljlllllin Con. lnnt Botelho ele
i\InRlllhães, de accôrdo com o chefe Wanuenkolk e com o Mue·
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chal Manoel D~odoro da Fonseca, mas estimulados e espertadoB
todos pelo raro genio politico e militar do Major Solon.

O movimento foi a principio, póde-se aftlrmal·o, exclusiva·
mente nlilitar: era o eltercito alliado á armada, reagindo contra o
arbitrio e a prepotencia do governo do Sr. Ouro Preto pelos factoB
já. detalhados.

A seriedade COm que escrevo a história, sem fazer romance,
obriga·me aqui a de novo volta\' atraz, para encabeçar os factos,

O Sr, l\Iajol' Frederico Solon havia chegado do Paraná nos
ultlmos dias de Septembro, e devia seguir para a provincis de Mi·
nas, em tran ferencia para o 9.0 regimento de cavallaria, que lá.
se·acha,·a, Nesse sentido havia já tirado os passes, arrumado e
encarro~ado suas bagagens,

Indo então receber ordens do Sr. Maracl1jú, ministro ds guel"
ra, dlsse·lhe que, « depois de chegado a seu destino, ld para F,·
J:81'eiro ou Mal'ço, teria necessidade de uns seis mezes de licença,
para occupal'·se seriamente do tractamento de sua senhora, ~o
estado /Tle-fazia sentir a necessidade de pensal·a cuidad()samente,~

Perguntou.lhe o Sr. il-Iamcajú IC si já II havia (eito examina,' POI'
t1specialista,» o elle respondeu cC que sim, e que e,'a POI' isso que
assim se-expl'illlia. Disse-lhe o r. Maraclljú, « que entlio melhor
fúra cuida,' disso clescle já, o que ((lcil eta, até ·pOl' hav.w pesse
l/lomeJlto commisstio jJw'a ellf1 Jlesta Côrte.» Observou·lhe ainda o
Major Solon ti se,' isso já um pouco dilftcil Jlessa occasião, visto
como elle já estava munido dos passes e Sl,a bagagem ellcal..'ro­
çada. ~ Retorquiu-lhe o Sr. l\Ial'acnju cc que tudo isso de Jlada valia;
qUB si-dal'iam prolJidencias em conh'drio, e que elle jJl'OpriO POI'
seu lado désse as que lhe·fossem relativas.ll

Ficou entno o Sr. lIIajor Rolon na Oórte llsclllisando o 1.0 re·
~imellto de cavllllaria. O Major Solou já era reconheflido republi­
cano exallado desde Curitiba, onde milito fez pela causa demo,
oratica.

Levantando·se neste comenos em Ouro Preto um con1lioto
ontre a Policia e o 9,0 regimento de cavallaria, eonillcto de
que resultou manilar o governo recolher·se esstl regimento a eolta
Oorte, foi o Sl'. tenente-coronel João Tellos mandado em com·
misdo a Minas para atteneler ao dieta conftlcto, passando ontlo o
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Major olou a cOlllmandar o 1.0 regimento, Logo, l'Oréu1, vol­
tou o tenente-coronel João-Telle', '1'10 roa !Il1l1liu o cOlllUlanrlo do
1.0 regimento, passando o ?iajor 801011 a commalldar o !l'.

Por seu turno chegava rio Rio Urallde do 8u\ O capiliio
Menna Barreto, com df'stino ao V.O Rpgimeutu; e lI(ao, /'lICOIl

trando-se nn ôrle com o dajor SOIOll, cnl virlud da' rela­
ções de intima' ami. ad e de parpnfcsco en(re al11bo,; oxi tOfll.tl.,
couferenciaram, resullando dessa confer nC1.1 acco1'llan m logo os
dous em iuiciar a era uos u\limo acontecimentos, I.IcercRntlo-so
para tanto de companheiros do iuconleste confiança, entro os
qllaes salientam-se os ::;r5.· tenente Bebastião Bandeira, 1.0 t nente
uo artilheria Satnl"Uino Cardoso. alfores Joaquim Ignacio, os
alferes alumnos Annibal, Bevilacfjua, Fragoso, muitos outros
da Escola Superior de Guerrn, qne no. scs acontecimonto repre­
sentaram o mnis conspicuo o ll(lmiravel papel.

_csolve\'lllll celebrar conforencias secretas om ponelos uill'fl­
rentes, aUiciar companheiros, leYRutal' espiritos e Lrios, nggreminr
adhesões, emfl.m couvergir exfon;os no senliuo da reacçno com,
pleta e dofin iLi va. ,

Eis a semente, o germen do lodo o lJ1ovilllento, o 0\'0 gera­
dor dos acontecimentos conspiratorios.

Já nessa l." conferencia assentado licou 'llle o Cllpitão i\l nna
Baneto, por ser menos su peito, fosse visitar o Marechal Doo­
doro para, com toda a habilidade, oxplornr fjunes usO{ disposi­
ções e modo ue ver, consoantes Í\ actualidade politica do pniz.
O que feito, chegou-se a co'nbecer que o animo do Marechal seria
facilmente confjuislavel para li rovolução, por achar-se olIe in­
dignado pelo modo por que havia sido aqui recebido pelo Go­
verno, do regresso de sua expedição a Malto Grosso; e mais
ainda por manif star-se contrario as medidas tomadas pelo go·
verno em rela~iio !lO e 'ercilo e á armada, vendo el!o nessa con­
ducta a clara tenclencia para a r1esorganisaçiio e a humilhação
das forças de terra e rle mar.

Trazendo o capitão Menna Bonulo no laj l' &ololl a com­
municação ,lo fj1le colhh·l\. do Marechal, disse-lhe aqnelle Major:
« pois volte vocé ao Mm'ecltal, 11\(" agora pedindo-III(: 'ln! meu
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nome uma conferencia comigo, para a qual elle terá a bondade
de ma/'rar dia, ioga/' e hOl'O, II

O capitão M'enna Barreto cumpriu a commissão e trouxe a
resposta do ~Iarechal: (' qWJ dava a enrrevista, quando e onde
o MajO/o Sololl qlli36Sse.»

Infelizmcnt porém sobreveiu logo uma grave enfermidade do
•Jarcchal, que o-prostrou em estado de a nada poder aUender.

A clara intelligencin elo Major Solon induzia·o a de tudo tirar
proyeito; e assim, si a molestia do fll.recbal vinha naqueUe
momento adiar a desejada conferencia, eBa vinha tambem olfe­
recer habil ensejo para angmentar o já muito e ponderoso pres­
tigio delle no exel'cito, E, foi assim pensando, que o Major Solon
promoveu uma reunião para uomear·se uma commissão tirada
dos tres corpos estacionados em S. Christovam afim de fazer
uma solemne e o:fficial visita ao Marechal. Isto elfectivamente
se·fez, embora a commiEsão tambem não pndesse ter sido r ::6­

bida pelo l\Tarechnl, que gUllrdava o leito, com o veto de :;eu
medico de recebel" e falar a quem quer que fosse.

Não pel"deu·se. pOl"ém, a importancia moral do facto, que
ticou Iluthenticamente sellado, que foi conhecido tl divulgado pela
imprensa, e que impressionou vivamente o governo.

Com intervallo de pouco tempo, deu-se a visita da o:fficiali­
dade do couraçallo chileno surto em nosso podo (Almirante
Cockmnc) li Escola Militar; e o discurso com que recebeu·a o
t nente-coronel Dr. Benjamin Constant, discurso esse profe·
rido em presença do ministro da guerra, que, ao ouvil-o, não
poude dissimular quanto eUe o-acabl'unbava, discurso da mais
a!la importancia social e politica; e os applausos freneticos e
si;nificativos, com que os aluUlnos das Escolas Militares e os
offici.:',I'S assistenles (d'aquelles tres corpos aquarteUados em São
Cbristova_"l acolheram esse discurso; a somma coincidente de
todos esses lac IS, entre si logicamente concatenados, por tal
fôrma fez brecha UI' espirito do govel"DO, que este curou logQ dos
meios de comprome, r o orador o os applaudintes, procurando
envolver em I'espons bilidade os commandantes d'aqueUss cor­
pos, com o exigir d'sll'.."s in(Ol'maç7$cs POI' escril)to sobre essa
manifestação.
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uverno guardou em reserva o procedimento que, á "lata
d':S80, traçára para punimento.

Entlic. o Major Solon, prevendo que mais ou menos cedo o
gov' 'no ss-desforçarla d'esse julgado attaque on desrospeito, de
.1ccor m o capitão Menna Barreto, ,resolveu celebrarem uma
con d . ia com o purissimo democrata Dr. Aristides Lobo, cava·
lhel'o de excepcional e immaculaJa proLidade o dI' grande talento
e energia, afim de conhecerem-se quaes os elementos para uma
Pl'(, ima revolução. Tal conferencia deu-se em dinB de Outubro:
tJ li s " \.ristides Lobo foi o primeiro . elemento de procs­
deu ia c'vll, que entrou na conspiração.

Levo este facto, que o-merece, a consiRnaçí!o especial.
Então o dr. Aristides Lobo lembrou ao Major Solon a con·

veniencia de serem chamados II. ésta Côrte os chefes republicanos
mais proemi entes de~. Paulo, tle MiLllS e do Rio de Janeiro.

Nesse mesmo dia o Major Solon _ deputou o cl\pit~· • 'na
Barl'eto e os tenentes Sebastiiio Bandeira e Joaquim Ignacio jUl. ;tu
à pessoa do tenel, ,,,oronel dr. Benjamin Constant, pedindo-lhe
1 ma conferencia séria com elle, conferencia essa que efi'ectnou-se

() dia immediato (em casa do tenente· coronel dr. Benjamin),
presentes o Major Solon, o capitão Manna Barreto, o tenente
Sebastião Bande;ta e ,I cidadão Quintino Bocayuva, l'odactrJr
chefe d'O Pai;. Ahí assentou·se ser da melhor politica que, tlm
uma reunião de todoB os officiaes do exercito li da al'madp~, con'
vocada para o Club Militar. nãe· ~C' travassem discussi"J ~s capazes
ue revelar plano algum, de que o gc. 'erno pudeR se tirar partido;
e dEilOde logo os tres militares comprlJmettel'f lm·RB a, 110 dill im.
mediato, í.!espachar agentes, com a mlssfIo ue entenderem.se com
aquel:es de .que se·podia esperal' discus. .0, afim de l'onvecel.os
d'ell8a inconveniencla. Assim sn·fez o '~lio acerlllla e efficionte­
mente que eesa reunião, aliãs concl'Jf1"ida por cento e tantos om·
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Claes, passou despercebida, sem causar o menor reparo, tamo
foi o crlterio com-que ellea nella se-houveram.

Volta'lClo ain la á confenHlcill, cumpre dizer ter sido abi pro·
posto, pelo chele popular sr. Bocayuva. fazer-se a elthibição do
pJ.mo concebi o, e que melhor se-julgava para dar prompto inicio
no mnvimento: e Í'>i ainda o :VIajor Solon quem apresentou o
pl'in:eil'o plnlln, assentado na espemnçn de alcançar grande somma
rle elelllf'mtos pilra sua execuçiio,

Calca n esse plano sobre a~ opernções seguintes: levaBtar
com todas as cAutelas o espirito revolucionario nos corpos da
gual'niçib; excitai' o lnflammar o espirito pnblico, fazendo con­
vergir todas as atlenções para a republica, 110 modo mais politico
e ~eitosll p"llsivel; alcançado isto, organisar o attaque com a
partida preajllstada e simultanen das tropas, sahindo em um
momento da 10 de sells quarttis : umas a prenderem o minlsterio,
quando se ,achasse rellnido em conferencia, outras a apprehenderem
o tel(lgrapho, outros a nssaltarem o Arsenal de Guerra e o dopo­
silo ,lo armas da Conceição, em cujas proximida.des (dos doua
estobe1ecimentos) doviam achar-se os elementos populares, para
tomnrem a.rmas e fOl'mnrem ligeiros corpos de recrutas, cujos
commandos aeriam 1l0mmE'tidos a omciaes da Escola Superior de
OllPrra c de corpos pspeciaeB; apoderarem-se egualmente do La­
boratorio Pyrotechnico do Oamplnho e da Escola de tiro do
Campo Grande, o que seria desempenhado pelo batalhãll de enge­
nheiros, jil predisposto para Isso pelo tenente Saturnino Cardoao,
que lã foi em especial cOUllllissiio; () outras medidas mais, que
não foi·me possivel colber e de fielmente conservar.

Abro um porentheses, Essa difficilima commissiIo, que coube
ao tenento Saturnino Cardoso desempenhar, eUe a-reu por obra
do modo mai~ completo, mais cabal, mais hom'oso, mais satis­
factorio que pos ivel fôm desejar, E, oxcedendo em muito o encargo
que levârn, eJlle agin do pl'opria inspiração com felicidade tal e
habilidade tamanha, que conseguiu reunil' elementos do mais
subido vRlor e do mais efileaz e deci iv auxilio

'l'ouo CS80 plano do 'M~j,)r 801011, não {)bstante sua multa
complexidade, foi por todos aecolhido e abraçado, depois de vario
reparOI! e ligeirall considerações pertlnf!ntes á sua melhor eltequi-
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bilidade; e para logo ficou assentado celcbrar-~e outra conferen­
cia com o tenente-coronel dr. Benjamin e com o cidadão Q.

Bocayuva, afim de concertar-se em sna immediata execução.
Oircumstancia imprElvista_forc;ou Q. Bocayuva a não comparecer,
suppõe·se; entretanto o Major Solon e o tenente-coronel til'. Ben­
jamin accordaram em consultar o espirito de toda a ofticialidade
da guarnição, inquirindo sobre (Iuaes os recursos que todos elles
e cada um d'eUes podiam oflerecer, para computar-se com exa·
ctidão registrarem-se os elementos.

O Major Solon, sempre infatigavel e pertinaz, mnltipUcando-se
lJor mil formas, entrou por despachar auxiliares, que arreba­
nhou muitos além dos já citados, no temeroso intento de fazer-se
uma propaganda desesperada e secreta, desde o omcial até ao sol­
dado, isto nos corpos aquartellados em S. Christovam. Tal tra­
ba. o foi com tanta habilidade desempenhado por uma denodada
pleiade de valentes e intelligentes oficiaes, que dentro em breves
dias o espirito republicano calava em lodos por funda convicção,
tendo tambem entrudo no peito do soldado.

, O l\Iajor Solon, mqllallto aguardava o effeito (l'aquelln pro­
paganda, convocava dislinctos omciaes de infauteria para umn
conferencia, sobresahindo 6ntre eUes os leaes intemeratos
capitães O. O. Fel'l'az e M. J Pereira, os quaes acolheram jubi­
losos as medidas já tomadas, e prometteram desde logo o mais
franco e decidido appoio pOI parte da infauteria, encarregando·se
tambem de uma 11ab11 e especial propaganda entre as forças do
Quartel da Praça da Acc1!lmaçfio, já não comptando as do seu
batalhão, o 7.0 de infanteria, cuja adhesão eltes logo affouta·
mente asseveraram.

Feito já isto, consummado todo este herculeo exforço, na
prosscução dos acontecimentos reconheceu-se não ser tão facil
(como ss·suppunha c se-desejava) o .alcançar todos aquelles ele­
mentos enumerados no predicfo plano.

Antes, porém, da conferencia Benjamin - Solon em casa do
primeiro, ssbetldo o segundo que o marechal Deodoro já, felizmente,
se·achava em estado de poder occupar sen espirito em práclica de
certa importancia, foi visitaI-o e com elle abrill-se o mais franca­
mente possivel, dizpn.lo-lhe: « ser indi!lpensnvel dar a nltima de



- 63-
mi\o, de modo terminaute, á questno militar; que o facto já não
se-acha,a adstriclo nos estreito interesses .lO' ama classe; que
era advindo o momento de CUTar da ~RI,açiio tIa patria; que elle
assim reflectidamente exprimia-se, porque geriu-a-se em seu peito
a funda persnasiio lIe que, si uma revolução militar uno fizesse
a r publica, longo não csüwin o dia Je vêr-se correr o sangue
brnzileiro om revolnção popular; que sto facto importaria cala­
miJado tal, que nos-faria rotTogradar um secnto nas conquistas da
civilisaçiio e da liberdade, ao passo que a revolução iniciada e
cJirigi la pelas armas affigurava-se-Ihe uma garantia de ordem e
de paz, sem trazer perturbações ao progre 130 moral e material do
paiz.ll

E o major Solon não se·il1udia ; estão a aUestal-o os factos.
Ouvindo-o attentamente, e bem pesando em seu spirito re­

fleclido e claro as palavras do major Solon, o marechal, ll'OZ a
calma silenciosa ua contensil do entendimento, respondeu: « E'
cerlo 'ln tenho tiuo atreição pelo imperauor, que tenho procumdo
11II1.·lror-IIIO c SOl' son nnügo, qno não dosejava uesgostal-o nem
v, \01-0 ; mas, si ó ror~oso, paciencia I ... ::;acrifiqne·se tudo, até
!IH;SOlll o t1Jrono, <Jno já vejo eslragtldo I Sacrifique-se tudo, e
comptem co igo I... Si mell estado de saude não permiUir-me
cingir n espada, não sentirei n mão iuvalida para empunhar o
rewolver; e, quer de um, quer de outro modo, eu saberei tomar
o posto. que o dnver me-assigoala ti frente de meus leae com­
panheiros, e com eUes nno regatearei a vida pela causa da patria.11

O bravo major Solon, commovido ante essa resposta, lison­
geauo e exultante pelo que ouvira, ergueu-se solemnemeote respei­
toso, e disse: « General, não ó de vossa espada gloriosa, nem de
vosso insuperavel e irresistivel denodo que nós precisamo! ; novos
actos de bravura já não silo necessarios á sagração de vosso
heroico valor; não I Nós vos-pedimos agora sómente o auxilio de
vosso prestigio, o favor do vosso valimento moral. Vossa presença
é·nos indlspensavel á realisação e con ecuçiio do nossos fins neste
empenho de honra, por nós o peln patria.ll .

« Poi's comptno comigo em todos os terrenos II foram as pala­
vras com que o marechal Deodoro sellou essa conferencia.

Deu-se pressa o major Solon t'm do occorrido ir dar partI" ao
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tenente-coronel dr. "Benjamin, assentando os dous em dar outra
conferencia da qual co-participassem os srs. dr, Aristides Lobo,
Q. Bocayuva, o erllditissimo dr. Ruy Barbosa, e os chefes repu·
blicanos provinciaes, que então se-acbassem aqui na COrte. E
d'isso se-curou desde logo.

Com efl'elto, no dia aprazado, todos aquelles e mais o dr.
Franci8co Glycerio reuniram·se em casa do marecbal Deodoro.
onde firmemente deliberou-se proseguir e actil'ar em medidas con­
soantes á acceleração do movimento, ouvindo todos dos labios do
marecbal a reiteraçio de sua solemne palavra de «pOr·se inteira
e relolutamente em todolos terrenos ao la 10 de sous camAradlls "
e additando por essa feita «que por si tambem oonvocaria seus
.milOI para aUicial·os ao movimento,»

O dr. Ruy Barbosa observou que iria entio dar lolemns
publlcidads á lua profissão de fé. revelando I) que huvia multo
lhe·trabalbava no espirito, aliás já trahido pela feição especial,
que allumira na imprensa. Pediram-lbe que desistisse, pOl' nilo
haver immediuta vantagem para a causa, para não toroal·o sus­
peito em actos posteriores, em que multo havia esperar do sua
lndlllcutida capacidade e de sua influencia jOl"nalistica; o olle
accedeu,

Foi na primoira conferencia em casa do tene te-coronel dr,
B njllmin que o major Solon lembrou a Q. Bocayuva a conveniencia
de ubllcar alguns artigos tendentes a Incandescer os animos do
exercito c'onb'a o governo, attribuindo-Iho medidas convergentes
a abater seu nivel moral, e a comprometter suas circumstancllls
pecuniarias, de estabilidade e de vitaliciedade. Taes artigos appa­
receram de facto, e a Tribuna Liberal, orgão do sr. Ouro Preto,
ohegotl em resposta a accoimar Q. Bocayuva de incen,liarlo, de
fomentador de tempestades, de conspirador contra a pAZ e tran-
quUldade da patrla. '

Supponho estar Isto aiuda bem palpitante na recente memol'ia
do leitor.·

Foi em um d'esses artigos que Q. Bocayuva teve a feliz lem­
brança de assoalhar em O Paiz ter o governo II inte)1ção assen·
tada de levar de novo ao parlamento a lei do monte-pio obriga.
torio, lei lesiva dOR dit'pito$ (' quiçá (los hrioR militnrrq. F.,,~,.



- 66-
o major Solon aguardando os e~ itos, convocava por si dis­

tinctos officiaes de infanteria para uma conferencia, sobresahin­
do entre elles os capitães C. O. Ferraz e ~L J. Pereira, os
quaes approvaram as medidas já tomudas, e prometteram cncar­
r'lgar-se tambem de uma habil prop ganda eutre as !õrças do
quartel da Praça da. Acclamnção, sem comptar as do seu bata­
lhão, o 7. o de infanteria, cuj a auhesão já 1'3. certa.

Aiuda no dia 11 o capitão Menna Baneto dirigiu-se uo,amente ao
dr. Aristides Lobo, na casa n. 57 da rua do Rozario onde se-achava
odr. A. P.ernambuco, e apresentou o alferes G. de C. Carneiro Leão
afim de seguir para S. Paulo e coadjuvar ahi os officiaes do 10.0

Regimento G. A. de :Menna Barreto, tenente G. Ramalho Borba, al­
feres A. de Padna Fleury, que por alli conspirava com o dr. Oampos
Salles. Ainda no dia 11, e na presença do tenente Bandeira, o dr.
Benjamin Coustaut commnnicou ao Marechal os desejos do briya­
deiro Almeid Barreto de compartir dos trabalhos da revolução,
pedindo o dr, Benjamin que o :i\Iarechal mandasse ao brigadeiro
Barreto um cartão com o signnl combinado.

Emquanto occorria o referido, fi. propaganda nos regimentos
1.0 e 9. 0 o Escola Superior do guerra tomava o mais exu'aordi.
nario impulso, e os tenontes aturnino Cardoso e Jorge dos Santos
Rosa, auxiliado pelo serralheiro, pelos inferiores e já por algu­
mas praças, fabricavam dm'ante a noite com o mais desesperado
arrojo as munições. que deviam servir para a artilheria, até
duzindo o calibre de projoctis de 0,0 para 0,075.

A convite do capitão Menna Barreto e do alfereB Joaquim
Iguacio, na noite d'esse mesmQ dia 11, reuniram-se no 'l,o andar
da casa n. 131 da rua de S. Chri tovam os officines do 1.0 e do
9,0 Regimentos de cavallaria o ahi firmaram o compromisso de Ban~

gue que, em origillal foi no dia 12 enlregue no tenente-corone1
dr. Benjamin Oonstant. A essa reuniüo cQlnparE'ceram commissio·
hadoB por seus respectivos companheiros: o 2, o eadete 2. 0 sargento

,do 1.0 Regimento Raymundo Gonçalves de Abreu e João Baptista
Xavior, 2. 0 éauete 1.0 sargento do 9. 0 Regimento; OB alferes
alu 100B da Escola Superior de guen'a Anniba1 CardoBo. Bevila­
cqua, Fileto, Abrantes, Motta, e outros aos quaes peço perdão
de por iSl\ol'ancÍl\, nilo podel' aqui mencivnar lleus nomes.

g



- 66-
A brava, inlelligenle e sympathicn mocidade da Escola Supe­

rior de guerra é impos,ivel de ser qualificada pela attitude com
q118 tlj~ sabido brilhalllemellte co-participar de todos os aconteci­
llIentos. Para tanto heroismo, para tão sublime patriotismo, para
tanto alevantamento de espirita em tão verdes annos, poucos e
fracos são os adjectivos que conheço.

O compromisso de sangue, do que ácima falei é do thco.r
seguinte:

« Ao ci,laJão tenente-coronel dr. Benjamin Constant Botelbo
de Ma~alhR(,s.

Rellldtlos aqui os omciaes nesta aSBignados, pesando os acon­
teeilllclltus 'Iue desdobram um plano cujas consequellcias e
termo SIlO já faceis de prevêr, divisam nlravez do e pesinhamento
de exercito. lia falta do: allençâo aos seus sacrifieios e dedica­
ções. 110 ludibrio dp.:'rcspeitoso de brasileiros de serviços reaes,
a rullla da Patria Bnsileira.

(I b: V<ll"ll. nno a-realizarem aquelles que um só sacrificio não
complulll cm sell beneficio, vendo-se obrigados a optar entre o
aniquilamento completo da !Tação Brasileira e do exercito e a des­
titUlliâo d'aquelllls que só de males têm enchido o nosso Palz,
optam pela st~'1lOdl1, adherilldo sem reservas ao que fôr deli­
berado pelo eminente cidadão, a quem agora s6-dirigem, sellando
este compromisso com o seu sangue, si necessario se-fizer der­
raLual-o nHS pl"aças publicas.

Rio dI) Janeiro. 11 de Novembro de 1889. - Capitão J. P. de
Olil;llim GrtllJão (l.' Regimento). - Capitão M j. GotJ.olphim
(idem). - Tenente J. A. llodrigues de MOl'aes (idem). - Alferes
Ale». Z. de Assumpç'io (idem). -Alferes: J. da Sellia Pessoa (idem).
- M ••\li?lCrvino de Yaseol1eellos (idem). - E. J. lJal'bosa Junior
(iditnl. - J. L. A. Aguim' COl1y (idem). - C. Dulcides Pel'eira
(idom). - J'. A. ele f3ou:;" e Silva (iJem). -Alferes-alumnos : M. J.
J,\faeh(l(lo (itllll1l). -.4. C. lJan'ouin (idem). - Tenente sebaslillo
Bandeim (illel1ll. - Tenellte II. III. d.e Oliveil'a Bezel'ra (idem).
- Capitão [1'. Flol'a11lbel da Conceiçr1o (idem). - Alferes-alumno
A. N. de Olit'cÍl'a pfwl1weil'" (idem).-Tencllto Gentil E. de l"iguei­
"edo (idem). - Alferes J. Vieira da Silva (idem). - Tenente II.
de Amorim lJe.:rt:r1'a (idem). - AICeres J. Bra.:rilio de A. Be.:;erra
{idem). - Alferes G. Augusto tia !Silva (idelU). - Cadele R. Gon·
çaZ"e.f de Abreu Filho (represelltando os cad....ttc:l e inferiores do
I.· Relrimento).- Capi~Tmjano de M. Cardoso lU." Regimento).
- Alferes Joaquim Ignacio B. CW'doso (idem). - Alferes P. d'Ar­
tagnan da Silva Monelaro (idem). - Alferes Abel Nogueim (idem).
- Capitão A. A. da F. Menna Barreto (idelli).- P. N. Alves J.'er­
reira (idem). - Alferes D• .dccioly (idem) ...... JolIo Baptista Xavier
(representando os cadetes e inferiores do 9•• Regimento) Alferes­
alumno Fileto P, Ferreira. - Q. • Carneiro Leao (alferes do
10.0 Regimento).

Depois de firmado esse compromisso, e levado pelo capitão
Vespasiano e pelo tenente de estado maior Moraes Castro, o
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tenente ~nturnino Cardoso reuniu na arrecadação de fOl"l'agens
do 2.° negimento os oftlciaes, illf riOl'es e cadeles, expõz·lhes
lodo o occorrido, preveniu-lhes de (lue a revolução estaria na rua
dentro em quab'o dias, e propôz-Ihes nm compromissso de morte,
send, fuzilado quem relrOCllde:lS , o que foi acceilo; c incitou-os
a cuidar sem demora no preparo das munições.

Egual pacto firmaram os alulTInos da Escola uperior de guerra
e officiaes do .0 Regimenlo de nrlilheria.

Correndo a 12 a noticia de que o governo mandaria desarmar
e embarcar para S. Eurja o 2.0 Regimento de artilheria, o capitão
Menna Earrelo dirigiu-se ao respeclivo quartel, onde, em presença
do seu commandante interino, ma:or Lobo Botelho, de toda a
omcialidade e de grande numero de cadetes e inferiores, preve­
niu-lhes de que o 1.0 e o (l.o Regimentos de cavallaria não con·
sentiriam em semelhante ...'iolE:ncia; ao que o major e os offic•.!es
responderam -Cl que não embarcariam emquaulo tivesseUl uma
granada no quartel»- Momentos antes do capitão Menua Barreto,
já egual prevenção fizp.rtl o tenente Sebastião B11ndeira ao omciaI
de estado maior capil1io PorLo.

Na manhã de 13, o general Pedern iras procurou o tenente
Sebastiiio Bandeira a quem oJIereceu o seu concurso para o successo
da revolução, que lhe-era muito sympathica. ....isto como faria
abortar os ambiciosos planos do conüe d'Eu ao terceiro rein do.
Nesse mesmo dia 12 o capitão Menna BalTeto e o tenente S ba •
tião Eandeira conferenciaram com o capitão·tenente dL'. Kelson
Vasconcellos de Almeida, lente da Escola Naval, declaraudo-llle
este que empregaria exforços no sentido ue, pela sua classe,
serem fomecidos elementos ao exercito.

os dias 12 e 13 o alferes Joaquim Ignacio fez destribuir
nos quarteis do 2.0 de artilheria, \l.o c 1.<' de caval1aril1 150 exem·
pIares do COM·tJio do Povo, que n'esses dias t1'8ctou specinImente
das pessimns condições em que a 1l10narc1lia deixÍlra. o exercito,
destrlbuindo tambem 50 exemplares d'O Dia, que tractava do mesmo
assumpto. Nesse sel"Viço o alferes Joaquim Ignncio foi auxiliado pelo
2,0 cadete 2.0 sargento Abreu, pelo 1.° sargonto ·Arnaldo e por

tros inferiores do 1.0 e 9,0 Regimentos, bem como pelo parti­
cular 2,0 sargento du 2.0 de artilheria F. Pinlo Fernandl's Junior,
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o 1.0 - tenente Saturnino Cardoso foi da maior actividade ne

encargo de agitar o movimento em seu Regimento, no 1.0 batalhãn
de artilharia, na Escola de tiro ao no 1.0 batalhão de engenharia.
Essa difficil incumbencia que coube-lhe dp.sempenhnr, elle a-deu
por obra do modo mais completo, mais satisfactorio que po­
sivel fôra desejar. E, excedendo o encargo que levára, eUe agiu
de prop.ria inspiração com felicidade tal e habilidade tamanha.
que reuniu elementos do mais eflicaz e decisivo ll.uxilío.

Em arf.igos que pelo Jontal do Oommercio, nos dias'" e G de
Dezembro, publicou o tenente-coronel Jacques Ourique, artigos
esses, que soffl'eram a mais viva increpação de inverdade por
parte do exercito, ho todavia um trecho, que vou transcrever repu­
tando-o exacto, porque não foi nem podia ser contestado, por frisar
PC'-1cto muito especial e particularissimo, que fôra mister extra­
ordinaria audacia para inventar ou romantisar.

Assim. escreveu o tenente-coronel Jacques Ourique:

« Por sua parte o Marechal Deodoro, no dia 13, mandou chamar
o ajudante-general do exercito, marechal de campo Floriano Pei­
xoto, e confiou à sua lealdade e posição em que se-achava o
exercito. Tendo ponderado o general Florinno Peixoto que, a seu
vêr. os actos do governo não auctorisavam ainda semelhante ex­
tremo; que talvez fosse preferivel fazer uma ultima tentativa juncto
ao gabinete; o Marechal Deodoro declarou cathegoricamome ao
seu velho amigo, que o movimento era irre,ogovel, e que eUe já
se-achava á frente de seus comllanheiros.

(/ Devo declarar aqui, que no clia 12 me-dirigi á casa do Ma­
rechal Deodoro e lhe-disse francamente:

« Oonstando-me que está resolvida a mudança de fórma de go­
verno, e achando-me, como V. Ex. sabe, á frenle de um grupo de
officiaes na maior parte monarcbistas, desejo, para evitar uma divi­
são de opiniões no momento decisivo, conllecer a sua maneira de
pensar a respeito. O General respondeu-me: « - Jacques, eu
tambem fui sempre monarchistll, ainda que muito desgostoso, e
descontente nestes ultimos tempos. Agora nos-é forçoso conven-
er-nos de que, com a monarchia não lia salvação possivel para

a -patria, nem Rara o exercito. Já temos provas de que, depois
de tudo o (;Jue fizessemos, elles 'seguiriam a mesma senda e tra­
ctariam .le aniquillar o exercito.

« E, a' rundo-se-lhe o semblante, que adquiriu essa expressão
aquillin ," precisão e de commando, de que só podem dar tos­
temunllO :\.IltIeUes que, nos momentos supremos, tüm estado a
8ell lado, accrescpn on: « - E, demais, a republica virá co
sangue si não fÔl a seu encontro som derramai-o.»

"Oonte. f ~i'll f' nn, ell como tamhe n lodos os que se-
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aclJavam c01Jillligo, o-acompanhariam celtamente, e que podia
dispôr de nossas espada como melhor lhe-parecesse, corto de
que por nossa parte a cla se se-apre entaria unida e disposta. a
todos os-sacrificio , no momento decisivo. »

Por seu lado tambem o 110merico dr. Benjamin Constant,
acercado de auxiliares da ordem do primeiro-tenente Lauro Nina
'odrá e Silva, do major Serzedello Correia, elo tenente Jayme

Benevolo e outros, angariava adbosões e levantava concursos entre
dignos e honrados camaradas dos corpos e peciaes, na infanteria,
na população, sobre tudq na heroica classe da armada, que adheriu
entre applausos, e do mouo mais brilhantemente possivel, com a
galhardia e honra com que elIa sóe sempre desempenhar-se.

Os serviços do denodado oflicial e benemerito homem de
leUras, major dr. SerzedelIo Correia, fóra dolorosa injustiça olvi­
dai-os; e por serem ellos muitos e prostados intra et extra, antes
e durante o movimento, aproveitando o ensejo, fôrça é det'r 'lIe
aqui um pouco para tributar-lhe a devida homenagem na reme­
moração synlhetica de sua inestimavel .efficiencia. Assim não é
patriotico deslembrll.l· ;

qne muitas vezes, antes do dia 15 o major eÍzedelIo procu­
rou o sr. Quintino Boca 'uva, entendendo-se várias vezes com o
tenente Vinhads para dar-lhe parto das occorrencias ; que forne­
cou-Ihe listas sobre as forças revolucionarias com indicação sobre
o pessoal; que sempre proCurou estar de Rccordo com esse chefo
republicano; que antes do dia 15 elle conversou com o general
Almeida Barreto, o desdQ então soube que se-podia comptar com
a espada d'esse general, a quem as 11 horas da noite eUo foi
chamar por ordem do dr. Benjamin Constant; que muito antes
do 15 e11e pediu o appoio do dr. Tellas de Menezes pedindo-lhe
que preparasse a gento de que podesse dispôr, o que ainda fez
em tarda hora da noito de li, exortando-o a dar aviso aos repu­
blicanos de confia,nça para cO-Rarticiparem do movimento de l;i ;
que foi olIe procurar o capitão de fragata Lorena e convidaI-o
para uma conferencia com o dr. Benjamin Constnnt, dando parte
de todo o occorrido ; qne no .lia 12 do Novembro e11e conversou
com o tenente-corouel João Thomaz Gantuaria sobre o movimento
revolucionario; que o-convidoll para assnmir o commando da E ­
cola na qual toda l\ conlian·u havia; '}11 l\ 1:3 alio e o tenente-
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coronel Cantuaria tiveram conversa identica com o capitão do
fragata Lorena; 'lue elle sabia que o tenente-coronel Cantuaria
já 'havia convorsado 'com o dr. Benjamin e 'lue sacrificava a virIa
a tudo; 'lue foi elle quem primeiro procurou o chefe 'Wanden­
kolk~ a 'lnem disse que se-organisava resistencia, e a quem pediu
'lue procnrasso o dr. Benjamin Constant; 'lue pelo chefo 'Van­
denkolk foi elIe auctorisado fi dizer ao dr. Benjamin que esse
honrado chefe adheria em todo o terreno, e daria o auxilio de
tres quartas partes da armada; que antes do dia 10 elIe falou
ao sr. aIferos José Bonifacio de Andrade Vandelli sobre a marcha
dos acontecimentos, que produziram o 15 de Novembro, e que
sempre o-concitou a auxiliar o movimento, pelo 'lue e por muitos
outros factos anteriores o sr. Andrade Vandelli tem entbusias­
mos por seu civismo e por seu talento; que identico trabalho
tev/) elIe com o sr. major Joaquim Fernandes de Andrade e Silva;
que antes de 15 elIe obteve do sr. capitão-tenente Alexandro
Faria de Alencar a segurança do appoio por parte do nosso
couraçado Riachuelo ; etc ~, etc.

Ao anoitecer de 13, o tenonte Sebastião Bandeira, dirigindo.so
pela ex-imperial Quinta á caSa do capitão-tenento dr. Nelson,
encontrou-se com o capitão Porto do 2.• Regimento, e junctns
foram conferenciar com o capit.ão Gaivão sobre o movimento con­
spiratorio, d'este sabendo que, por intermedio do 1.0 sargento
Manoel Antonio de Ba.qos, empregado no Quartel de Estaeio do
Sá, os conspiradores seriam bem a tempo informadds de qualquer
movimento por parle da policia.

A's 4 horas da tarde d'esse dia 13, o capitão Hermes da Fon·
sêca, um dos conspiradores, dirigiu-se ao Quartel do 1.o Regiplento,
convidartdo o tenente-coronel João Telles a comparecer em casa
do Marechal Deodoro que, com urgencia, precisava fallar-lhe. O
tenente-coronel João Telles, de volta, declarou haver estado com
o Marechal.

A's 8 horas da noite tambom do 13, foi ao Quarteio capit.iio
dr. Vicento Antouio do Espirito Sancto, flue d~clarou ao capitão
Menna Barreto o ao alferes Joaqnim Ignacio ir convidar o tenente
coronel João TeUes a participar do movimento, convite osse para
'1110 elIo julgava-se r]nplamente auctorisado : por tel' sido seu meBtro
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e por ser seu amigo e admirador de sru caracter. A acquisição
do tenente-coronel João TeUes muito importava pela sua extrema
lealdade, pela sua rara bravura, que o·con.lituem um dos primeiros
e mni distiDctos omciaes da ca"allaria do nosso exercito.

"a manhii de 1-1 o tenente Sebnstino Bandeira dirigiu-se á
casa do capitão dr. E pirito S;ncto !-lrevenindo-o de que o major
Solon não podia comparecer á conferencia para ahi combinada
(na antiga rua do Pau-ferro.) em virtude de haver sido chamado
pelo Ajudnnte General. Entretauto, depois d'essa aviso poude
desenvencilhar-se a tempo o sr. maior olon, que referiu-me:

(( "o dill 11 do iTovembro, reunidos em conferencia em casa
do cllpiliio Y. do Espirito Sanelo (á anli/la rua do Pau Ferro,
em S. Cbristovam), na presença do dr. B njamin Conslant, do
rir. Aristides Lobo, tenente Lauro Sodré, do /leneral Almeida
Barreto e (lo coronel Candido José da Costa, o maj<'r Solon fez
saber que havia recebido ordem do Ajudante General para fiO
dia immediato ir com o seu corpo (o 9.0 Regimento) aquartellar
na Escola Militar; e que eBe, para não gerar suspeita algm.la,
havia simulado applaudir muito tal [lrdelll. dizendo que tudo faria
por cumprj)·a o mais cedo possiv(·I.

« Essa noticia muito impressionou fi t( do!', chegando o capitão
v. do Espirito Sancto á declarar que tal medida. sendo posta em
practica, viria U'anstornar todo o trabalho até alli feito, pelo que
opinava para que o major Solon desob<'Jecesse li ordem, e que '
se-preparassem todos para as conseqllencias.

« Aconselhados Clntretanto pela prudencia, foram ontros de
pensar que melllOr seria recorrer a qllalquE'r pretexto, mas invo­
cado com simulado respeito. para addiar es~a marcha; e assentado
ficou que no !lia 16, sabbado, reunir-se-iam todos os elementos,
e então, seria executado o plano seRUinte :- assaltar a secretaria
de estado onde estivessem os ministros em conferencia. e prondel·
os; fazer seguir o 7.° de infanteria para o arsenal de guerra, afim
de apoderar-se d'elle e d'alli fornecer rp.cursos para as outras fór­
ças, que viessem a campo; provocar a sahida dns tropas aquar·
teladas na praça da AccUunaçãp; fazer marchar do Realengo o
batalhão de en~~heiros com l\R metralhadoras que pudesse trazer
e munição suffioiento: e outras medidas mais.

« N·p.ssa conferoncia,emquanto tudo aqui110 pas~nva'8o, o major
Solon, preoccupado, ouvia e comsigo deliherava. Depois de assen·
tado no que referido fica, e quando um dos conferentes lhe·disse:
II não ha mais quo vOr sr. Solon o plano é este e mãos à obra 1_,
elle então disse: « seja I mas vejamos ainda como realizar-se iS88,
de modo a no momento dado nada faltar·nos.»)

« O major Solon :- « sr. fleneral llarreto, quaes os elementos
que o senhor compta poder apresentar em campo? »

«( O general Barreto:- « Desprevrmldo de tudo, como tenhg
estado ato aqlli, não posso de prompto olTerecer elemento algum
certo; mas ir i desde jl\ l'ocorl'cr a ami~os meus da infantoria,
dQs qUl\cs S 1'0 o molhor acolhimento,»
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II o major Solol1 ;- (C E o sonhor, ·Sl'. coronel Canditlo Costa,

que elementos olTerece?ll' .
( O coronel Cantlirlo Costa ~ « Os senllOrp.s sabem que tenho

estado ató aqui avul o, l'm commissão, sem com mIo, por­
tanto o elemeut unico, quo pO' '() com sognran..:a erecer lá o
de minha propria pus. 00, para qualquer commnn,lo por mais arrIs­
cado que seja, e o da brigada que comman lei em MaHo Grosso,
O 1.0 o O 7.0 (le infantorin.. J)

«Deante d'isto as ental'l1.m não protellar mais a tlecisno, devendo
no dia immediato, 15, rc'nnirem-se de novo para a tomada da
ultima palavra, ajustl1u,lo-se mais em quo a 9 sn. nltillll1 confo­
rencia doviam 'comparecer todos os presentes, olTIciaes da armada,
dos corpos especiaes, e principaes representantes do povo. E
separaram-se. »

Tendo de partir no dia 15 para S. Paulo o alferes do 10.Q

Daniel Accioli de Azevedo e Silva, na tarde de 14 o capitão
Menna Barreto com elIe conferenciou no Jargo de S. Francisco
de Paula, dando·lhe insll'llcções sobro o que deveria fazer no seno
tide do agitar os animos n'aqueU/) Regimento, trabalho esse que
já. havia sido iniciado pelo tenente Gustavo Borba, de accoruo com
o di. Campos Salles, actual ministro da justiça.

A's 6 horas da tard9, ainda do dia U, o capituo Menna Bar­
reto o o tenente Sebastião Bandeira dirigiram-se á casa do sr. go­
neral Pederneiras e com elle entenderam-se, pedindo-lhe quo
chamasse seu filho Achilles Pedernoiras, capitão do 1.0 de arti­
lharia para d'eUe obter auxilio d'aqueUe batalhão e qne preve­
nisse ao tenl!Dte-coronel J\Iall"t da inadiavel convoniencla de acce­
lerar por demais os trabalhos.

Tempo é já tIe aqui abrir 11m espaço para tract.ar tão s6 do um
nome que se·repete, se-multiplica, se-centuplica em referencias
pelas paginas d'esto)ivro.Eu faUo do legendario capitão Antonio
Adolpho da Fontoara Menna Barreto.

O leitor quo até aqui acompanhou·me já' de si certamente
&uvenceu-se e persuadiu-se do que bom não cnbe em humanas
phraslls izer quanto ha n'eUe de excepcional bravura, de estu­
pendo arrojo, do extraordinaria concepç~o, de providencial tino,
de possante intelligencia, do phénonien!\l patriotismo, de raro
e abrazador espirito demagogico, de sncrilicios que nuo se-medem,
de temeridades que desafiam obstaculos, do energias som par e sem
limites, de onlhllsiasmos 'luO não se-arrefecem nunca, de actividado
que exgota. aeculos em minutos, (lo paixüo qno exCede os limites
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de'humano pello, de desprendimentos de ambições e glorias pessoaes,
de amor Á loucura pela patria li pela liberdade II! ..

Tal é em ynthe e imperfeita o capitão Menqa Barreto.
Quanto fez para o 1;; de 'ovembro não' o·sabe elle proprio

diz I' e não o·diz; r latam·no outros entre os assombros do res· •
peito c as exclama~ôes cio maior pasmo. Posso dizeI·o en, por
ouvil·o de uni"ollo concerlo, e o-direi aqni ao leitor.

Ainda quando os principaes elementos nos·houvessem falhado;
ainda qUlJ, pela maior das desventura, do que ameaçados estive­
mos, ficassemos privados do vulto homerico do immortal Deodoro;
ainda que o niio menos homerico Benjamin Constant houvesse
sido preso; ainda que nenhum general houvesse assumido a di­
rec~,jio do movimento; a revolução fatalmente se-faria e a repu­
blica eria inevitavelmente proclamada no gloriqso 15 de Novem­
bro, porque o capitão lIIenna Barreto o·jurnra, e elle não iura
em vão; porque elle moveria a 2.• Brigada que já o-havia reco­
nhecido por cheCe ; porque elle faria desapparecer irrevogavel e
instantaneamente, um por um, quantos obslaculos ouzassem então
antepórem-se-lhe II .•.

Menna Barreto entrou na llistória pelo porUco esplendente
dos heróes; {I, qual snccedo aos genios, aos oleitos da gLória, sua
immortalidade comeÇOU já em sua propria vida II

ContiniJo a exposição.
A's 7 horas da noite ainda de 14 os alferes Joaquim Ignacio

e Machado dirigiram-se para a cidade, onde Iam levar para ser
publicado em o Cm'reio do Povo, no dia immediato, um artigo
revolucionario, escripto por Machado, quando, na rua do Impe­
rador, encontraram o major Solon, que mandou o primeiro d'elles
providenciar no quartel para que o I.· e '09.· estivessem promptos
á primeira voz, avisando com urgcncia a todos os om . es, pois.
segundo a1lirmou, a policia e a guarda ndgra iriam atacar o quar­
tel; devendo o ultimo ir logo chamar o capitão Godolphlm (que
mora perto do quartel) pa1'll. tomar o commando dos Regimentos.
até chegarem os respectivos commanc1'lDles. .

A's 7 1/2 hOl"l\fl o llegundo t n I1to A. Cincinat da Araujo
disse ao capitão Manna Ban'eto, na rúa do Ouvidor, quo o mi-
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nisterio estava reunido e decrelára a prlsllo do Marechal
Deodoro; e perguntando-lhe o capitão 1\1enna Barreto onde acha­
va-se o Marechal. <.lis e aquelle que no AndnrallY, em casa rle
seu irmão. e que havia i,lo avisaI-o. ~enna Barret " em penhl
de tempo partiu para o 'quartel, dizenrlo ao tenente Cinciuato:
({ Vou já com o 9.0 R<1gimento buscar o ~Inrcchlll onde elle es·
tiver. l)

O alferes Joaquim I~nacio, llllxiliallo o<1[lois por ~rnc1Il\(lo.

formou o 1.0 Regimento, chamando olIiciaes o fazendo v r ás praças
o motivo da formatura.

Já dllpois .:le formado o 1.0 Regimento, o sargento Americo
Cabral mandoll debandar o 2.° esquadrão, do que tendo ciencia
os alCeres Joaquim Ignacio e I1Iacllado, veiu de novo o primeiro
d'estes mandai-o formar pela 2.' vez; e então, eucontrando abi
o sargenteante do dicto esquadrão, o sargento Faria, por este Coi­
lhe t.icto que - essa ordom de debandar omanava do proprio
commandante, tenente-coronel TeUos, mas que, si clle alferes o
ordenava, elle formaria o esquadrão -, e tendo-lho dicto o alferes
Joaquim Ignacio- que eITectivamente o-queria, tanto que ordenára
a formatUl"a 00 Regimento todo - retirou-so esto.

Ainda outra vez interveiu o sargento Amorico Cabral, aliás
alheio á direcção do esquadrão, visto ser empreg:lflo na Secreta­
ria do commando. o roiteroll a ordem do dobandar, doclaramlo
ás praças fazeI-o por ordom do commandante.

Então houvo rle intervir o capitão ~{enna Barroto, tIuo já ahi
se-achava, chamantlo o sargento Americo Cabral, e dizendo-lhe
em particular - que o esquadrão iria Cormar por sua ordem, o
quc si elle sargento o mandasse dobandar, seria até fuzilado,
começando desdo logo por prendeI-o, do quo desistiu á vista
da intel'ven~íiodo carleta Abrcu Filho, que se-responsabilisou pelo
procedimento ulterior do reCerido sargento Amorico Cabral.

Mas tarde vorificou-so qne nquella ordem de não formarem
os esquadrões por ordom dos omciaos, ell·ccth"amente cDlunára do
tenente-coroncl João TcHee, quo a-déro. a todos os sargentos, che­
gando li ameaçar o sargonto Arnaldo, do 3.° eS'lnarlriio, qnc se
mostrava rcrakifranlt·, no empenho ,ln amdlinr o movimento ro­
volucionario.
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o 9.0 Regimento foi formado pelo alferes P. N. Alves Ferreira,

que se-achava de estado maior, e que, em companhia do 1.e sar­
gento Virgílio, fez abrir os caixões de muni~.ão. Com aguaI pres­
teza tinha-se formado o 2.· de artilheria, com os animaes já atrela­
dos, o os armões cngatados; antes d'isso os soldados dansavam
rejubiloso um samba do orte, de espaço a espaço dando vivas
ti Rt?publíca II!

A's S V1 horas da noite já chegado ao quarteio capitão Menna
Barreto, proforiu as seguintes palavras: « DOem-me uma blusa
o uma espada; quero mostrar como. e·morre por um general I »
Em seguida' fardando-se (pai entrára á paisana) e nrmando-se,
dirigiu-se em companhia dos alferes Joaquim ISnacio e Ma­
chado a todos os esquadrõos do L" o do O.·, concitando-os á lucta
o dando estrepitosos vivas á Republica o ao marechal Deodoro
a qUl'm-appellidava - o maior amigo "do exercito -. Estes vivas
foram correspondidos com delírio, acclamando os soldados ~ ) ca­
pitão Menna Barreto, n cujo lado, bem como de seus inseparaveis
companheiros, estavam promptos para morrer.

A's 9 horas da noite o tenente Sebastião Bandeira, chegando
ao quartel, fez trocar. as clnvinas do I.· e do 2..° esquadrões do
1.· Regimento pelas lanças com que ficaram armadas as praças,
Q mais tarde dirigiu-so aos osquadrões do clavineiros, examinando
o armamento o fazendo destribuir as munições.

A's 10 horas da noite chegou ao quartel do 1.• Rogimento o
commandante tenente-coronel Joiio TelIes, que declarou estar in·
formado de tudo quanto se-passára, pelo capitão dr. Espirito
Sancto. Dirigiu-so depois aos esquadrões pedindo prudencia o
calma, encontrando os mesmos já armados e promptos.

Era mui de notar o enthusiasmo de que possuíam-se os sol­
dados pela causa, quo irim defender e elIes conscientemonte espo­
savam, graças á propaganda feita por intermedio dos inferiores
já referidos e dos 1.08 sargentos J. O. Ferreira de Carvalho, A.
do M. Guimarães, Antonio tIo Andrade, P. A. da Rocha, 2.0 ca­
deto 2.° sargento II. S. do' Oliveira o sargento quartel-mestro
Costa Filho. .

Por esse tempo o tenonte-coronel João Tolles enviou o capitão
Godolphim no 'luartel-j:(enoral para ao Sl·. ~eneral Floriano Peixoto
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eommuni.:ar que a Z.· llriljada achava-se em al'lllll$ e 'lI/C twa 1a
tempo de elle general definil'-se, O capitão lrodolphim partiu c,

. chegado a seu destinõ, só transmittio a primeira parte do recado,
não julgando prudente no mOml'Dto dar a segunda parte, por
acharem-se presentes o barão do Rio Apa, o brigadeiro Amaral
c outros. Então o general Floriano diss : « CfljJitfio umll (ÓI'ça
disciplinada nunca entra em (órrna sem que para i ,~o ,'ece/m
ordem, B' muito bonito e louvavel que lJOr mna causa justfl

. se-levantem todos desde o cla~im até ao general. Reflictam,»
O capitão Godolphim retrucou - que não haviam recebido 01-­

,Zem para (oJ'mattuoa, porém, que circulando o boato de que a
policia atiaca7'Ía os qual'teis da 2.' Bl'ígada, instinctivamente ésta
formou-se para a p"opria defe1'lsa,- E o general Floriano con­
testou ainda - taes boatos ncio têm funda'rnento,. diga ao Telles
que venha pessoalmente entendei'-se commi,go.- O capitão 'Godol­
phim voltou a trazer o recado, e o tenente-coronel TeUes montou
em companhia do alferes Brazilio Bezerra,

Chegados estes dous ao Quartel-General por cerca de meia
noite, encontraram os portões fechados e impedidos, sendo-lhes
vedado entrar tanto pela sentineUa como pelo tenente Villa-Fórte,
commandante da guarda, pelo que foi mister vir o tenente Ja­
cutinga, ajudante de ordens do sr, Maracajú, afim de ser:lhes
franqueado o ingresso, Tendo eUes entrado, foi o tenente-coronel
TeUes conferenciar com o general, ficando em distaDcia o alferes
Brazilio Bezerra.

Alguns officiaes abeil'andp·se d'este alferes perguntaram-lLe
- o que havia pela 2,- Brigada, o que se-esperava, e porque elle
e o"tenente-coronel alli se-apresentavam armados a fogo - ao que
o alferes respondeu - estarem todos prevenidos, por constar que
a Brigada ia ser attacada pela gUaI'da negra,- N'esse interim o
general Floriano e o tenente-coronel João Telles vieram para o
avarandado, que guarnece as faces internas <10 Quartel-General,
e o alferes Brazilio Bezerra, que d'eUes se-alIastára, po supposto
de sep;r&darem, e que só se-acercára a convite do proprio gcner,\l,
d'elle ouviu: « não vêr motivo para tamanha pl'ccipitll.ção; que,
si tal motivo honvesse, elie não hesilt1l'in em fmncamento coUo­
car-se ao làdo de sens leaes camaradas; qne o:,; boatos oram
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i81sos; que a prudencia conselhava accalmar os animas; e
outras considerações expendeú consoantes a esse juizo, que elie
procurou corroborar por factos oecorridos no Paraguay e alhures.»

Essà entrevista durou cerca de duas horas; e de frequente o
tenenle·coronel ,loão Telles ellllluava a attenção do alferes Bra­
zilio Bezerra para os conceitos do general Floriano. Finda a entre­
vista, os dous ofllciaes montaram e tornaram á Brigada.

Quasi por esse tempo, o tenente Gentil Eloy de Figueiredo
(do 1.0 Regimento) rJirigiu·se a casa do farechal Deodoro, onde
se-achava o tenente·coronel dr. Benjamin Constant, e a este
faliou nos termos seguinte,,: « Sr. tenente-coronel eu sou o om­
cial de ronda de visila, e venho saber de v. s. si pretende rea­
lizar hoje o que temos combinado, 'porque n'este caso, dispondo
eu hoje das f6rças da guarnição da cidade, mando já tomar posse
do Arsenal de guerra e do Thesouro. ))

O tenente-coronel dr. B. Oonstant disse: Cl Muito bem; lOas
consta-me que o Arsenal está tomado pelo corpo de bombeiros,
que para alli marchou sob o pretexto de um inceudio na Escola
de 1\Iedicina. II O tenente Gentil, l'etrucou: (C Realmente um prin­
cipio de incendio houvo alli, mas foi 10lto abafado e os bom­
beiros retiraram-se a quarlel. II O dr. B. Constnnt disse: «bem;
por ora nada temos definitivamente assentado. » O tenente Gentil
pediu ontão para retirar-so e ir visitar as guardas, promettondo
vir communicar o que pudesse colher; retirou·se e foi mais.
tarde reunir-se ao Regimento com o qual marchou. Esse acto do
tenente Gentil nasceu de ayiso que lhe-deu o major Solon. ,

Por cerca das 11 horas da noite o capitão Menna Barreto,
avistando dous vultos no portão externo da rua do Imp'3rador,
procurou reconhecei-os, deparando-se-Ihe os tenentes-coroueis João
TeUes e Costa Guimarães, que com'er avam. Então o segundo
d'eUes pergunlou ao capitão Menna Barreto « o que qneria o
exercito do governo, e si o exercito não comprebendia que os
republicanos estavam especulando com eUe? II O capitão Menna
Barreto respondeu que « no dia immodiato saberiam todos o que
o oxercito queria II; e retirou-se. .

A's 11 horas do. noite ou pouco mais tarde appareceu no
°lartel o ~enente de infanteria ,Jeron)Tffio Tei eira França, de·



- 78-
clarando II ter havido ordem 'deJjpri,são contra elle, o Marechal
Deodoro e o dr. Benjamin Constant, e que em consequencia d'isso
não podia entrar em sua casa, que estava completamente cer­
cada de policia, » Disse mais que, « de ordem do Marechal Deo­
doro, a 2.. Brigada devia seguir immediatamente pal'l\ a cidade,
indo postar-se dentro do quartel do 1.° de infantaria até ú ma­
drugada, em que, ás 5 horas, um esquadrão do mesmo 1.0 Re­
gimento deveria ir buscar o Marechal, em casa de seu irmão,
no Andarahy.» Estas declarações foram feitas no estado-maior
do 1.° Regimento e em presença de tJda a officialidade do 1.0 e
do 9.° RElgimentos; e foram repetidas na easa do tenente-coronel
Telles, ainda em presença dos mesmos ofliciaes,

N'essa mesma occasião, e até inLerrompendo o tenente França,
chegou ao quartel o major Rolon, declarando acabar de estar
com o Marechal Deodoro, o dr. Benjamin, o chefe \Vandenkolk
e o capitão de fragata Lorena, e que o Marechal ordenára lÍ Bri­
gada se-achasse prompta á primeira voz. Em seguida foi confe­
renciar secretamente com o tenente·aoronel João Tenes que, vol­
tando, abraçou os ofliciaes do 1,0 e do 9.0, declarando esLar
prompto a morrer ao Indo dos seus camaradas, o que de todos
foi altamente apreciado.

O governo como já vimos, não alirouxava, sim accelerava
providencias ante as noLicias que traziam dedicados v6detas,

êautelosamente esparsos, e presurosos do bem servir a quem bem
podia ,'ecompensal·os. A traição tambom minava os conspiradores;
um momento mais, e ai d'elies I

Então os officiaQs do 1.0 e do 9.° Regimentos reuniram-se
no pateo interno do quartel e ahi resolveram quc não mais se-desar­
mariam, e que no dia seguinte martlbariam sobro a cidade, ficando
firme sob juramento que soria fuzilado o ollicial que, por acto ou
palavra se-revelasse mais tardo contrario á resolução. Inteiramcnte
eguill procedi,mento tiveram os officiaes do 2,0 Regimento o os da
Escola Superior.

Depois da meia noito chegou o major Innocencio Sorzedollo,
aftirmando estar toda a infanteria contra a 2.• Brigada, o não sor
conveniente precipitar o movimento, convindo antos adiai-o. Suas
palavras solfreram' caloroso protesto da parto do capitão :\~enna
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Bal'l'elu, que chegou a declarar-lhe « 'er nelle um alal'mador da
trupa. cuja inlenções mostrava desconhecer." 'e le pondo sou
tor~udo n interromper o fio tIa na~rllção para approveitar u
ret reucia que fez-me o sr. major (h je tencnte-coronel) olon.
Di .,c-me o brn\'o oJlicial que. apoz a conferencia em que
e tIvera em ca a do capitão dr. Espirito-. aneto, pela tarde, vindo
á cidade, oecorrera-lhe de ,ubito tazer propnlar um falso boalo
sobre a prisão do Marechal Deolloro, do dr. Benjamin Constam,
do dr. Aristides Lobo, de Quintino Bocayuyu, II quiçá d'el1e pro­
prio Solon; que, lançado esse e5lrutag ma de guerra, de novo
recolhêra- e á ca a, aguardando o efi'uitos que urtiram sem
tardar; que depois, tomando um bOlld de ti. Chri toyam, appiou-se
no largo de S. Francisco ás 8 1/2 hora da noite approximllda­
mente e desceu 11 rua do Ouvidor, oudo logo encontrou o alferes­
lllumno Artbur r • de O. Madureira, a quem ordenou segnir im­
medialamente para o 1.0 Regimento a de novo prevenil-o e a todas
as fõrças para que nenhum movimento operassem sem que eUe,
major tiolon lá chegasse, mas que fossem tudo preparando â nada
faltar. O alferes Oliveira Madureira tomou logo um tilbury, e partiu
fazendo-o tocar a mais não poder.

« Enfiando pela rua do Ouvidor o mAjor 01011 encontrou o c~
pitão C. O. Forraz a quem de tndo deu parte, acertando em ir sem
demotu o capitão activar a infanteria; ao passo qne elle, tomando
direcção ,l rua. Evaristo da Veiga, abeirou-se do quartel do corpo
de policia onue, observando mo\'illlento de fórças, 110 tom descuidoso
d.e 1l!1~ pnysll.IlO (como trajava) pergunton a um soltlado o que aqui~lo
slglll/tcllvn. Este disse-lhe : « qne os batalboes de S. Ohl'ls­
tovam se·haviam revoltado, e que esso corpo estava formando
P?r ordem do governo por cansa da revolução ll. O major Sol08
disse: pois obl'igado P01' c Slt intol'1naç<7o, c vou jci para casa
porque tenho medo cl'esses barulhos, Ao que a praça retrucou:
acho bom, POl'qtCe as cousas parece que esteio feias. II

ft Conlente com o qne colh6ra, dirigiu-se o major Solol1 para
o _Club Militar, onde encoutrou o bravQ lllajor Marciano de Maga­
lhaes, a quem perguutou pelo dr. Benjamin COI1 tant, e d'elle
soube achar-se no Club Naval, dizendo o major Marciano: « tii
Você quer ar-lhe vá lá sem demora porqne ell'1 não pára, e
talvez mesmo jli lá niio esteja; e o melhor Ó voce ir com o le­
nente Bruce. A senha é; «Homa." nome.,. posto.,. batalhão. II

« Partiram o major 01011 e o tencnte Bruce, chegaram ao
Club aval onde encontraram muitos olliciaes da armada, e en­
tre elles o ehefe \Vandenkolk a quem tudo referiu o major Solon,
mas lá não achava-se mais o dr. Benjnmin Constaut. Dabi se­
gulu o major Solon para a casa do Marechal Deodoro, onde en·
âontr!lu o dr. Benjamin Constant, achando-se °Marechal ausente,
, e Ylsita á casa de um irmão no Andarnby. Com o dr. Ben­
JamlO Constant achavam-se o capitão dI', Espirito-Saneto e outros
camaradas. Seriam 9 para 10 lioras.

. «Ao dr. Benjamin expoz tudo °major 'olon concluindo por
dizer-lhe que a presença d'elle e do MArechal Doodoro era indis­
ponsavel em S, Christovll.m. O dr. BI'Jljamin Constant promeUeu
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faze\-o logo Elue chegasse o MareQbal, o qual jlL haviam man­
dado buscàr de carro. A isto despediu-se o major Solon, dizendo
c Pois lá os-espero. ".

Tudo isso me-foi referido pelo proprio sr. Solon.
A conferencia que, secrelo elle teve na quartel com o

sr. tenente-coronel João Telles, e ·de. que já falei, disse-me elle
ter occorrido do modo e nos termos segllintes: cc dirigindo-se elle
ao tenente-coronel João Telle , advertiu a este da imminencia do
momento; que o tenente-coronel TeUes perguntou-lhe cc qual o
general que assuIl\ia a rosponsabilidade da ope1'l1cão II ao que
deu o sr. Solon em resposla cc ser o Marechal Deodoro», a vista
do que o tenente-coronel declarou (cpois eu serei solidaria com VOCÔS,);
que, exultando ante essa nova demonstração da não duvidada
probidade do tenente-coronel João Telles, e em just.a homenagem
a eUe, cedeu-lhe desde logo o commando da Brigada, que lhe-eslava
destinado, fazendo-lhe' sentir que, si nos ultimas momentos não
o-procurára, f6ra a isso induzido por duas razões: não duvidar
um s6 instante da inteíreza de seu caracter e segurança de sua
palavra, uma vez dada; e não querer envolvêl-o muito na enorme
r6spo"lsabilidade, que sobre eUe Solon pesava. J)

O Club Naval, desde o cahir da noite, reunira-se em sessão
secreta, só podendo ahi ter ingresso quem desse a senha.

Em casa do Marechal, coino disse, estavam já reunhlos varios
o:fficiaes, quando elle chegou e logo entrou a deliberar sobre a
melhor opportunidade da acção, sobre o modus faciendi, oomptan­
do·se e pesando-se os elementos.

A cada momento a inopportunidade aftlgurou·se maior, atê
porque faltava um laço de coherencia, que estabelecesse a uni­
dade perfeita entre os ingentes esforços, que cada parcialidade
estava operando. As noticias que chegavam não eram completas
e algumas até certo poncto contradiziam-se; o tempo era pouco e
seria imprudencia expôr ao aprisionamento elem da mais
robusta confiança para o movimento.

Fazia-se ainda conferencia em casa do Mar
quando ás 11 horas da noite de 14, tendo deixado no rtel seu
bravo companheiro capitão Ferraz, dirigiu-se o capitão Manoel
Joaquim Pereira á casa do Marechal, onde chegado, ús 11 1/2 ho­
ras perguntou-lhe este: cc Que fórça podem os srs. mandar descer? li

Respondeu·lhe o capitão Pereira: « Achando-se multas praças
licenciadas, sendo o maior numero d'ellas de casados; do quartel
só cerca de 70 praças poderão descor no primeiro ,momento. ') O



- 81-
capitão Pereira passára primeiramentp nn Club Naval oncj.e falou
)lO capHiio de fragata Lorena, isto da~ H I'rjl as 9 horas.

O :\IlIrechnl, tendo OJ,lyido diver os officiaes, dJl'gou a des­
persuadir-se de pOllar or~anisar movimento e manife!ltou-o franca­
mente, clJej:!Rudo li nssentar-se no adia1lll'oto l}.eo tudo para o dia
1;; ou la, E demoi , em meio d'isso, o 1\1ar cbal, que doeot" se­
achava, leve um fQrte a~csso, que veiu tudo suspender. Então os
omcines pre ent s, \'oltando-se para o tenente-coronel dr. Ben­
jamin Con tant, sol licitaram d'elle tom1r n direcção da jornada,
caso ainda fosse mprehendida, ao qUI) elle respondeu: li MinhR
vida esta li di~posiçiio dos senhores, e u decidido a sacrifical·a ;
ma aindn 11no temos tudo preparndo. npm !'Rbemos bem com o que
comptamos; e demais eu não tenho prestigio de general e não
me·considero na altura de substituir o Marechal. li

Licito ora pois dizer que estava (11(:0 adiado por ahi. Entre­
tanto etrectivamente a!lsim nno era, pelo '1ue já detidamente, e mi­
nuto por minnto, acabei de antecedflull'menté expõr, ocr.orrido nos
corpos aquartellarlos em S. Christqvnm, c ,II:! que não tinham exacta
DolIcia nem o Marechal, nem os conferenll'. em sua casa reunidos.
E' o laço de coherencia que faltava, como cu disse lJa pouco.

Um parontheses: pela noile <1.1 14, el11 hora que nilo pos~o

precisar, coneu ter sido ferido por tiro, lia rua de S. Cbristovam,
11m sargento de policia. Chegada a nolicin aos quarteis rla 2.­
llriA'ada, jmmedlatamente, um omcial vein com missionado ao
posto de guarda policial eslabelecido áquella rua, onde soube
que, embo1'lL 1111 til'O houves e sido rlesfechndo por um grupo
dosconhecido (dizem uns), on por \l1lI cometa embriagado (dizem
outros), o sargento não havia recebido ferimento algum.

a governo sabia mais ou menos (\ que se-passava em São
Christovam ; e dizin·se no Quartel-General que praça que para lá
passasse não voltava, ficava prisioneira, o que aliás não e intei·
ramcnte exncto, selldo apenas certo quanto aos espiões.

O governo porém só comptavn com a resistencia rla 2.- Brigada,
ou, mais cxactntnonte, apenas com a dos Regimentos aquartelfados
em . Christovam, o das Escolas l\Iilitar&s: tudo mais cllo tinha
por seu o bem firme. As.IDJ asseverava o Sr. Rio Al?a.

No 2.0 Regimento do artilheria montada, é incl'lvel e indes-
criptiveJ o ho plnneado e consumado, p6de dizer-se cm
minutos ap

Yal"" o inarios haviam sido feitos para fornecimento
de café e de s pratas, qUfl, ('m marcinl frenesi, aprompta-
vam-se, afia m as cspadas, ntrelavam animaos, descunhavam
peças, quo n o '[Iorlcriam ser carretadas, armavam e simultanea·
mcnte inutilisavam olementos, e, de quando em quando pergun·
tavam nos ofliciaes :- «SI"., .quando I! o 1'010 1 II •

~ porta da Arrecada~'no do Regim(\nto cedeu pela fechadu\,a á
terceIra camartellada: dostribuiram-se os revolwers, e continuou
o infernal o indescriptivel trabalbo de limagem de granadas e
lnl1te~·tletas, jil dactado de noites anteriores, afim de completar a
d~stl'lbl1ição do lIIunições na mziio do 20 por peçll.
) A~om d'psse armamento, o f,llnento Saturnino Cardoso me\teu

:..'3 mil cartuchos· do infanteria cm cima e dentro dos armões,

G
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destinando-os a municiamenlo da Escola Militar e do 7.° de in­
fanteria.

Então, cbamado o commandante interino do Regimento, major
Lobo Botelho, esto reu lin conselho de ofticiaes, aos quaes 0ppôz
duvidas, que estes nã Rcceitaram, ,'esa/vendo· e elle por filll a
acompanbar o Regimento, As mesmas ponderaçues fizera anterior­
mente o major commandante interino do Regimento aos oiIiciae da
Escola Superior de Guorra, (Iue com ell falarnm. Sna exi~encia
consistia em tra:-er de:i{1·aldado.o pavilhlio imperial, e c{aI' vivas a
d. Pedro II. II

Então, chegott o commanrlante elfectivo do Regimento, o qual,
depois de ouvir e conhe er com cedeza a intran igcnte <felibera~ão
dos officiaes, quiz falar pelo telephone, veuJo-se a isso ob lado
por haver o alferes Fleury arrancado violentamente a communi­
cação telephonica, hradando (( fazeI-o por ordem superior lI.

D'ahi expediram-se enviados e commw1icações para o C1ub
Naval.

O tenente Saturnino Cardoso chegou a lembrar o expediente
de aprisionarem-se animaes de uma cocheira proxima, por serem
insufficientes os do Regimento, protestando que no dia imme·
di lo se·faria a indemnisação por qualquer fôrma.

ntão, foram reunindo-se aos Regimentos os officiaes alumnos
da Escola Superior de guerra, moradores das circumvisinhanças,
e outros advindos, os qunes, por falta de montaria, resolveram,
em numero de 48, constituir dous pelotões, marchando de cara·
bina ao hombro, como soldados de fileira.

Brilhante e fecundo exemplo de abnegação I Glol'iosa página
escripta por um pugillo do jovens bral'os, nos qunes o amor da
patria sopit todos os sentimentos e LoJas as paixões I. " Admi­
ravel fraternidade I Sublime heroismo I.. . ~obl'e vós, beroicos e
1lDbres rapazes, desçam agradecidas as ben~ãos da patria I Cada
um de vollsos nomes é uma estrophe de luz e de amor no pooma
da revolução I...

Corria o tempo; e todos, anciosos e anhelautes, aguardavam
a chegada dos chefes, que não appareci ,naturalmente em vista
da resolução assentada na conferencia em casa do Marechal Deo­
doro. E o tempo traidorvoan\; o governo estava vigilante, activo
e operoso; clles eram os fracos e agora os a ssora'-; elles
era~ rebeldes; e era por sem compla prefel'ivel morrer com gloria
a cabI"r com deshonra.

Era o que, na manhã de 15, eu dizia a meu ftlh ,que (achan·
do·se em terra por licenciado) revelou-llle, em seus verdes annos,
sentimlVltos de que orgulha-se meu coração paterno, quando pe­
diu·me· o meu rewolver, que lhe·dei, unica arrua com que alle
seguiu para o campo, voluntario e resoluto.

Cerca de 1 hora da maurllga1a de 1:i, achando-se o alfere
Joaqui'm Ignacio em serviço do lado de fóra do Quartel do 1.0,
d'eUe acercaram-se o 2 ° ten ute reformado Paulino ria Fonseca,
uma sua ftlha c o capitão Hermes da' Fonseca pedindo este ao
alferes que. da parte do Marechal Deodoro, dissesse ao mujor
Solou que o rompimento devia fazor-Rc pela IJInnhü, porquo so a
essa hora poderiam desembarcar as fõrças navaes.
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Conservavam- e os tres Regimentos em armas, ouvIndo-se de

quando em quando o estrugir ue (' vivas á. Republica II.

Soaram tres hora da madrugada; e, como nem o Marechal
Deodoro nem II dr. Benjamin Con taut apparece sem, o capitão
;\lenna Barreto fez partir os egundo ··tenente Lauro everiano
:\Iüll"r e Adolpho Pena, acompanhados púr u.m clarim do 1.0 Rl-gi­
mento e dnas pra<;ll montadas de llrLilherin, ntilll dc que, sem
perda dc ti mpo, fo' 'Ul chnll1l1l-o , pro 'eniuflo-o' de que a Bri­
~ada iá c-tuva cm f' flllll, quo C p raHI- e por alie, c que, iI!­
Lrau fcrivel e iuevit:ndul UI', au romper de> dia mUtl,haria sobre
II. praça da Acelalllal:iio. li: partiram velozes os dOlls.

A mi são era arri 'cada, porque a essa hora já a policia co°
nheci'l o movÍBl 'ulo to lo 4ue se·operava.

Eram quasi qnatro horas da IlJllnhã. quando o tenente Pena
cbellon á casa do dr. Benjamin 'ou taut. O t nenta Pena tornou
immediatam uta a ,1oliberaçÃo U,' diz 'r, caso Cos e preciso, que
era aiuuante de orden - do ministro ,la "uerra t' vinha prender o
dr. Benjamin. o

Bateu li. porta repetiJa vezes. Appareceu um criado velho,
'1ue disse que - « o doutor nilu estava em casa.>l- O teuente
Peiia disse-lhe ;- "Si eu não fallar immediatamente com o cJ •
15enjamin, a ua \ido, c.orrc perigo.) - O criado intimiJou-se e
acompanhon-o, pt))o POrttO, ato ao fundos da ca a. _Ta porta dos
fund"s o tenente Pena baten \"Íolontamenle cOU! os puul.lo· da.
espada: lá estão ainda, na porta, os ignaes uns pancauas. Appa·
recou UIll genro do dr. Benjamin, qne ueclatou uo lenente que
-«Sell sogro não e tavll.>l-O len nte e.-clnulOu: -« l[ns é
urgente que faIJe ao ,Ir. Bl'njumin, em nome da 2.' Brig:ldlll '1-

Al?pareceu o dr. Benjamin 11 rgllntando :-« 1\las que ti is"o? I
Nós hnhamos re olvido addiar o movimento. O Marechal Deodoro
licou enferlllo e uão póde sahir.>l-O tenente Pena contou-lhe então
qu.e a Brigad.\ já est(\\,Q muuiciada a prúmplll. l-O decorrei' lla
COD\'erSfl appal'ec raro o mujor :\Iarcillno e a EXII1. espo a do
dr. Benjamin Uonstnnt. Este ,'oltou-so pl1nl sen irmiio l\lallliano,
Il disse-lhe a já ll1emorll.ve[ plll'a o :- « Ghegou u mOlllentlJ 1 Agora.
que llllda um saiba cumprir o seu Je\'cr.),-E dirigindo-se ao
tenente ~eiia :-« Como hei de tmo 'portar-me ? 1 -

-(( Eu vou uuscar 11m cano para V. Ex. 'i o CUlTO demorar
é porqu fui preso. O cano ,'staci naní na rua do nu(10. porque
1111 fl'ente de sua casa já estão em lioLa os bombeiro. Ol-

O dI'. Benjamin sahin acomp n1ta,lo por sua EXl1l. e /l0~3.
pU,! o-guia\'a com UDla vela ncco a. Ordonou, llO sahir, ao teltent'

ena que fosse twisur aos 51'S. QllÍntillo BúcaynYll e Aristides
Lobo c aos chefes Wnndonkolk o LoJ' ua.

Toda esta plllte referonte no seguudo-tenente Adolpho Peüa,
'Jua eu 1I0s mesmos precis()s termos su!Jia", \'0111 rl-ferilla em espe­
mal, ~rligo de frente, unt:imado por .ell rotrato, U~l Gazeta ~d
Nottelas do dia 1.0 de Dezembro, llo ond' cxtrllhlo trasladeI,
paI' ser em tudo COITecti . imn II uarral'iio,

'oubo mai <J.\le com o tenonte-col'ônel dr. Benjumin segui­
ram para. S. Chl'lstovam o ~. o tenente ~[ul1er (bojo govcrnador
do Estado do Sanctll CatlJ.l\rillll) que viera chamai· 0, e o oltwim
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do LO Regimento; indo a seu novo destino o tenente AdolplJo
Pena com as duas praças montadas do 2, o Regimento de artilheria.

Foi então que elies passaram por casa do Marechal Deodoro,
onde bateraTl1 para lambem avisai-o de tudo e com elle inslar
para que não faltasse. pai ch gado ora o momento eminente­
mente critico e decisivo.

O nlarechnl Deodoro guardao;-a o leito da tlür. tendo soITriao
a applicação de fortes sinapismos; no receber, porém. os a noticia
de ser sua l,resen,:a a todo transe reclamada pora por-se ii frento
do exercito. o ,elho e probidoso cabo de guerra. dcslembron-se
cle si e re pondeu - que ao amanhecer staria á frente de sells
camaradas,

Pela madrugada, o alferes- l1arbosa Junior do 1. o Regimento.
do mando do tenenle-coronel Jono TeBes, foi ao Quartel-General
de novo dizer ao general Floriano que a Brigada esta"a prgmpla
e que esperava-se sua pala,ra; no qne ('sse r:;eneral disse:
« estou vendo 1~ma p,'ecipitaçfio enorme; o Vl?l'cladeiro é inno..
ao Minist7'o da Guen'a ; respondendo o alferes Barbo a Junior ­
pois vamos.

Quando. porem. o alferes Barbosa dava ao general Floriano o
l''lcado, o brigadeiro graduado Antonio José do Amaral, qtllJ
o-ouviu, deu-se pressa. em ir ao gabinete do ministro, de sorte
que. quando o general Floriano com o alferes Barbo a Junior
para la se-encaminhavam, elle de lti sa.iu c s grodou pala­
vras ao ouvido (10 general Florinno, pelo qne est pediu no
alferes Barbos" Junior que espernsse um pouco. intlo elle sr.
ao ministro; o ao sair de lá disse ao alferes. « o ministro ignora
tuclo, uão sabe a razão d'isso, nem aqui se-falia em prisões e nnda
rl'isso; o m Ihor ó o sr, dizer ao 'felles que venha pessoalmente
fallar-me. "

O alferes Barbosa Junior saiu ,ao atravessar a dillgonlll
do Quartel ÍI rua do Senador Euzebio, encontrou- e com o teu llte
Vinbaes a qnem tudo referin, .parA que por elle fossem infol'lllnl1os
Quinlino [locaynva e os demats chefes civis,

A's 5 1/2 horas da ma!1hã, de carro, com n compnnhia jR.
referida, o tenentt'-c"ronel dr. Benjamin Cnnstant eh gOlt no '1uar­
tel dizendo ao apear-se: « Estou 110 meio dos meus llmigos. Cha·
gou o momenlo de vj'rmos quem snbe morrer pola Patria. Si f,h'·
mos vencidos gunrd.'mos a ultima bala lia nOSRas arlllaR. parR 'lU!'
nos-Ralvemos da. IJUluilhaçiio do aprisionnlllento. "

O··jnraram todos ainda nma 'I'Z.
Em segnida o tcnent.'-corouel dr. Bl'njmnin Conslant dirigiu-sr.

ao Raguiio proximo á 'ecrelaria do L" Regimento, c dissl': l' Ainda
1m dignil1ade na classe militar! »

Mal COt'tP.11 no quartel a noticia da chegllda do \("nnnto-coro­
nel dr. Benjamin, exaltaram-sI' II mais niio ser os animos todos;
o cada 11m cnrrell a seu posto sol1'r!'''o por ouvir II voz de marcha.

Em seguida I) \('!nentp·coronol dr. Benjamin mandou limo men­
sa~elll ao Club Naval. dizendo 'Ine espemva todo o concurso da
I'squlldra parn proleger o desembarque <los fnzileiros navaes; e
ao gpneral Floriano Peixoto mandou dizer qne: « as (\rças rell­
nidas esperavam de Setl patriotismo que elie vioss assumir o
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commanuo geral, ,;slo ser tal\'fz impossi"f'1 enc{\rregar-;;~ J' ssa
missüo o Marechal Deudoro, que pas ara malissimameute a noite. II

Da l,a d' tas duas meusngen foi encarregado o alferes·a1ulllno
Fral!(l O' da segunda foi encluT<,!:(ado o Rlf res de ca\"aUarin Ednardo
BRrbo'a ,luuior (já voltll,lo), íllW lllmhem leVllYll. a respo ta 00
tenenle·corouel Joiio TeU aO g ueral Floriauo Peixoto, conc(·bida
no 1 nno ;eguin! : .. Dign R .\le (lU \"ou com a Bri~adn, e
depois llue c1J~gar no l'ampo irei enliio com (·lh' entender-me.•

A é ta. rl':pust di s. ü gell!·rnl Florinno l'ui;oto, « pois sim. »
E feito i tu. o ffJl\t!nl -coronel dr. llenjamin Constallt e o te·

nente-coronel Julio Te\lcs, CümDIltDdante da Brigada, montaram;
e a Brigada mü\'eu·se em colnmnlJ, de marcha.

Montavam lia frpule o t ncntu·coronel João B. da S. TeUes
c o major Frederico • olon • ampaio Ribeiro. :i freute do 1. o de
cava\lllria, armado a cnrabilleiros e lanceiro:, com rewolvers -a·
gant, e bem lDnniciados.

esse Regimenlo IR1I\ os omciaes eguintes: capitães F. Fio­
rambel da Concei~1io, Manoel .T. GodoljJuim e J. Pedro Gaivão;
tenentes Sebastião Bandeira, J. A. RoLlrigues de :Momes, Gentil
E. d Figueil'edo, BenritlUe de A. Bezerra e A. B. de Atbarde
JUDior; alfel"s A. Z. de As Ulup\:ão. J. Bm ilis de A. Bezerra,
G. de C. Carneiro Leão, J. L. do :s. A .~guiar Conr, E. T.

Rarbosa Junior; alferes-aluOInos: A. C. llarrouin, A. . de
Oliveira Ma lurl'i1'O. e ~J. J. Machado.

Em sep:uiua ao },o Regimeuto, monta,a o tenente·coronel dr.
Benjamin Con tant, tendo n senlndo o 2. 0 tenente refürmado Pedro
Pl\nlino da Fonseca.

l\larchavam depois os dou g 3rbo '0 e gentis pelotões da Es­
cola 'nperior de guerra, sob o comIUaudo do capitão VIJspRsiano
Gonçalves de Albuquerque ii'R.
. Esses dou pelotões que guardavam a vanguarda ria artilhe-

rIa, eram constituido assim: .
PRUlEmO PELOTlo. Com1llandante.-Tenento de estado maior

de La classe T. P. de Morae' Ga-tro. Guia direita.-2. 0

tenente d artilheria José Bevilncqua. Gliia c ·ljuf!1'C1a.-2. 0 tenente
de artilheria T. de Alencar Arnrip' obrinho. P~ssoal.-2.0. tenen·
te de arlilbéria T. A. Barr to Leite, .J. de Cnlazau Silnl, A. J.
Vieira Leal c A. M. Si son; alf,'rc ·alumnos Annibál E. Cardoso,
P. Ferreira da locha, I . Arthur de Vasconcellos, Q. de ouza e
MeUo, J. J. de Campos Curado. J. de arejo, Olavo M. Corrêa,
EgydioTallone, J. l\laria de nlesquiln, C. G. de 'enna Braga,
R. Gomes dl! Costa, Jlll tünphilü dI) Moura, M. Xaúer de Oli·
veua e cadete J. tle Oliv ira <:lameiro.
J SEGUNDO PELOTÃO. Commandrl?lte.-t. o tenente de artilheria

. L. Pir . s de Castro. Guia di,·cita. - Alfcre ·nlumno A. O.
:Ieorr de Banos. Çuia esqIM,·da.-~.o tenente de artilheria J;>.

errelra "elto. Pessoal.-2. 0 !t-o nte do al'tillirria O. A. Gonçal­
be~ da ::5il\'a, A. de Azambuja Villa Nova o J. R. Alves do Azam­
:rvfJ a ; alleres·alumoos J. Marques da Ounha, J. Baptista da

atta. A. Oartlüso de Aguiar, A. A. de 1\1ornos, L. B. Rodl'i·lubes P reira. A. Pereira Prates, J. C. BarboSl\ PanDa, Oviuio
rantes, Abeylard C. ue Queiroz, A. li. Vieira Leal, A. H.
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l:~omes de Castro, A. Fernandes Monteiro•.J Baptista ti Figuel'
red~ J unior e cadetes J. C. da Si!va illuricy e P. II. Cordeiro
.JunlOr.

Eestavam armntlos a re,,"01ver, clavinas e e pailas.
Seguiua-se o 2.· Regimento de artilharia montaJll, com dezesseis

boccas do (oC!o, canMils Krnpp, trazendo a seguinte di tinctissima
officialidaJe, ploiade de yaleutes cujo ex(orço phrases humanas
dizer não podem.

Com mandante, major Lobo Botelho; liscal, capitão Francisco
X. Baptisl.'\.

La bateria com quatro bocca ue fogo e o oJUciqes; capitão
J. J\1. de Paiva. 1..' tenentes T. L'a\'alcanti d Albuquerque e
Saturnino N. Cardo o e 2.• tenente.'. V. Barreto Coilinbo e J.
B. de Aurea Sodré.

2.· bateria com 4 boccas de fogo o os olUciaes : 1.. tenente~

Clodol1ldo da Fonseca ~ Timotho ,le F. Oorrea Filho, 2.·' tenentes
L do P. iiI. Pires da Franco, J. )l. ~lallllreira de ú,)I. .T.
das Santos Barbosa.

3.- bateria com J boccas de fogo e o omcines: capitão J.
A. Marques Porto. 1•• tenentes J. dos Santos Rosa e A. d An­
dmde Almada, 2." tenente O. A. de Oliyeira Gaivão e alfer s­
alumno II. "Jogueira Borges.

4· baleria com -1 boccas de fogo e os omciaes: capitão.J. G.
Marques Henrique. L.' tenentes J. d'A"I'iIIa Franca (J J. da Silva
Braga e 2.· tenente P. P. de Castro Ol'rqueira.

Cada bocca de rogo, entre lanlernetas e granadas, tinha muniçiio
para 20 tiros.

Segllia com este Regimento o citladão Antonio Rodrigues oe
Campos Sobrinho, que esponlanealllPnte apresent:\ra-sl\ na vespera
como soldado à revolução, a qu por antros moias já sW'via c
outros tres pny. anos cujcs nomes ignoro.

Com a arlillleria marcharam tambem os alferes·alnllmos:
Tasso Fragoso. lIIendes de Mornes, Oassiano de Assis, Ribeiro
da Costa, Fleury ele Barros, e mais tres cujos nomes ilrlloro.

A rectaguarda da artilheria era guardada pelo 9.0 Regimento
de cavallaria :a pé por falta de cavalhada), armado a clavinas
~Tinchester, espadas e rewolvcrs Nagant, a cuja frente montavll
o inlelligente, valoroso e imperlcnilo cnpitiío Menna Barreto.

Com esté Regimento seguiam os· officiaes seguintes:
Alferes: P. N. A1Yes Ferreira, Joaquim Ignacio B. Cardoso.

Abel Nogueira, P. d'Arlagnan da .. Mone1aro; alferes-alumnos P.
Alexandrino e Silva e F. 11'. de Honza Amorim.

Fechava a canoa da columua ulUa carroça com munição tle
guerra.

A Briguda avançava ainda pelo canto da rua do Consultorio,
quando alcançou·a o alferes Barbosa Junior de volta da 2,- com­
missão; e. depois de dada II respo ta, vein elle collocar-se juncto
ao cadete Paulo na rectaguarda do a.. esquadrão elo I.· Regi­
mento, de onde, e já no canto lia rua ue •!iguel de Frias, vendo
que a !lrtillJeria. pela marcha muis pesada. se-distanciava, correu
á frente e d'isso preveniu o tenente-coronel João 'felles, qne 01'­
denou ao Regimento fazer alto, até que a Brigada se-corporificou
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toda de nov\)o ..'esse sentido e simultaneamente o commandante
da artilheria mandou aviso ao capitão Florambel, que o-trans­
miltiu ao major ·olon.

O alferes Barbosa Junior, depois de tornar li rectaguarda,
TOUOU à frcnte, a chamado do tenente-coronel João TeUes e ahi
. e-conservou sempre na marcha pro eguinte.

Pela altura do chamado Campo de :\rarte, vinha em direcção
a S, hristoVR1ll o nlfer de policia Alvaro de MeUo com lUma
ordenanç!l: e o tenj)nte-coronel João Telles, no supposto de poder
elle vir traz r alguma ordem infensa lL Brigada, fél-o prisioneiro',
obrignndo-o fi voltar ° a seauir a seu lado, posiçí'io es&a que, a
despeito de salisfn.cçõe e supplicas, o aifere de policia foi coagido
a guardar até ao campo.

Tambem qnasi por e se tempo o tenente-coronel TeUes disse
ao major 'olou que mandasse o sargento ajudante do Regimento,
Agricola Belem (que pelo eu posto marchava na testa do Regi­
mentol, "ir ao 3.° qlladrão transmiUir a ordem para que o
ultimo meio rsqlladrão volta se l't procura do Marechal Deodoro,
para guardar ua pessoa, pois souberA-se ter'o Marechal vindo
I'm dire~ç1io ao quartel para a-sumir o commando da Bri!{ada.

O tenente Gentil, quo commandava esse 3.0 esquadrão, cum­
priu n ordem, e o moio esquadrão partiu sob o commando lio
argento-ajndanto, vindo encontrar o carro do Marechal, já de

volla, qua i em frente lÍ Estaçí'io c ntral da companhia VilIa-Isabel,
e d'ahi Reguintlo até que pela aUlU'a do Asylo da l\Iendicidade
passou esse moio Esquadrão em escolta a ser commandado pelo
tenente Atha)'ue, Esse digno oJlicia1. que achava-se nggregado li arma
de cavallarill por incapacidade physica, estando a tractar. do
seus osponsnes (para o que chegál'!\ tio Espirito-Sancto a ésta
capilal pela noite do lil, mal soubo do movimento, nelle envol­
veu-se com anlonle enthusiasmo, como si do tudo flira participante
desde o principio, pas antlo a noite em prolllptidão com o Regimento.

D'esse piquete do Marechal era inferior 02,° cadete 2.0 sar­
gento Anllcsio,

Vinba a Brigada pela rua do Visconde de Itauna, quando pela
rua do Senador Euzebio, a seu encontro, já voltava de carro o
Marechal Deodoro, que, avistando-a, ao mesmo tempo que 1'1Ia,
avistantlo-o lambem, mandára chamai-o, atravessando a ponte da
anliRa rua do Bomjardim e ainda de corro, seguiu d'então por
deaute á sua frente.

Ao avistar o Marechal, um viva estropitoso partiu da testa
da Brigada, percorreu·a ate li cnutla, vai li de rot6rno, o solfUnda
vez reboou até extinguir-se no centl'C' ; e. muora com trangressão
da disciplina n'nquelle especiali imo m01ll01lto, um soldado de
Uma das haterias da artilheria deli e trepitoso T"iva á Republica,
que foi atten,lillo e calorosameute corro-pondido.

LOffo apoz a rua elo Duque de Saxe o CIlI,Hão Manoel Joaquim
Godolpllll, á frente de 8 carabineiros, d"stncou na vanguarda; e
npproximadamonte R horas t'rilltll qnllntlo o piq,uote explorador
pl~OU. a praça da Acclamaçí'io, vindo fazor alto em fronte ao pOl'tão
prlDclpal do Quartel-General, onde exlendeu em linha.

Ao avistar aqur-lIe piquete. o sr. Ouro Preto perguntou ao
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SI'. Mal'acajú: Aquelltt T;;rça lIao ti !lente do 1Jeoctol'o I e ttmuo
a sr, Maracajil dicta que sim, tornou elle com vivacitllluü: Pois
mande lJrend»l-a qt~anto antes, Es a oruem, mio obsllwte SOl'
repetidll, uão enconlrou '1uom quizesse ir cumpri I-a.

A' chegada na pra',a da Accluma~iil),o :\larecllallJeodoro deixou
o carro. mui coutra 11 in islencia dos ofllcilles. '1llC atlelldimft n
seu e tado, c montou 11 en,nUo no animal, '1"e lhe-cedeu o alferes
Barbo a Junior; e ent.'io o tenente coronel Jú:io Telles, por ordem
do Marechal Deodoro. impellindo seu animal, dtm sobre o Quartel­
General para entender-se com o governo e expór-l!.Jo os volos e for­
maes intentos da Hrigaua. e prevenh' ao general 1<'IOI;ano 1'oi·
xoto do qun o Marechal esla\'a prompto para 1\ conferencia,

Primeira intimação, que foi feita ao sr. Ouro 1'reto,
O tenente Ac.101pho Pena, que havia arrllbelltado o Cllvallo em

que montára, tomou outro do um amigo, e de v01la postou-se ao
Jado do Marechal. que o-nomeou alli seu njuc.1aulo de ordells.

A Brigada entào penetrou na praça, seguindo as fôrças .em
columna pela frente do jardim para collocar-se na disposiçiio
seguinte: o 1.0 Regimento no flanco direito da prnça .dando a
direita 'para o angulo do quartel; á sua esquerda, com frenf.l!
para o Quartel e a rectagnarda para o jardim, formava a Escola

• ::i~perior de guerra; em seguida a ala direita do 9. 0 de cavallaria,
prlJtegendo a direita e rectagnan.1a da artilheria com suas 1G
boccas de fógo, sendo ainda a reclagnardn e esquerda da artilheria
protegidas pela ala esquerda do 9. 0 de cavallaria, Pouco depois
apresentou-se uma fôr~a ua policia de Nicleroy, quo ,'ein formar
á esqnerda do 9.0 Re~iulonto, ú ordem do Marechal.

Logo depois de haver fi 2." Brigada tOll1auo posj~'ã9 no campo
o sargento Francisco u'A\'J1a e Silva, que era empregado na La
Brigada, nuo podendu cutrar pal'a o quartel por acharem-se fe­
chados os portões, aproveitou·se da poria, que é e pecial da Rtl­
partição do QuarLel-ü neral. que se-achava Ioda entnboadÁ por
causa das obras, ljtlU uhi se-faziam e ainda agora mesmo se-fazem,
e por esse taboarllJ pulou para dentro.

O capitão PCl'ciüo de Carvalho Fonseca, que se·reunira ás
forças da 2," Brigada, vendo o sargento a pular correu para elIe
e disse·lhe: Sargel1to diga ao capitão OlymlHo Ferra:: do 7,0 que
prellda já, o OUI'O Preto.

O 'sargento Avila e Si.l\'a le\'ou o recado e trouxe a segufnte
resposta: Diga a elle que p?r mím eu o-faria .iâ e até maIS al­
guma cousa,. mas POI' Ol'a nada 1JOS50 fazei' l,or mim só, porque
aqul eslci o commul1c/allte, e aqui está tamuem o tellente-cul'onel
Jolio Telles, que veil~ c/e lei c/a Bt igada. POj·tanto "amos tiSlJel'Q1'
um pouco. I)

Quando o sargento Avila saiu do Quartel·General para ir ao
Campo, o barão do Rio Apa, vendo que elIe nnu se-achava 1111.
Brigada, deu. ordllID que o-recolhessem prcso, assim que viesse.

E, se mesmo sargento Avila pertencia ao 10,0 qUlludo se-deu
a primeira quest.'io militar, no mmislcrio Uolegipe. Tel'lnina'(a n.
questão, elle reuniu um meeting de inferiores (lo 1U,o e propóz­
lhes uma manifestação ao Marechal Deounro, idón que foi bem
llcceita por seUl! collegas, mas que nilo rClllisou·se porque o sr. coo
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ronel Gut'olt'R, que ,ra n comlllandante 010 lO .• a isso resoluta­
III .!te oPP,\z-'f'. E o goyerno, para Cl\stigo, transferiu em 3 de
Junho " ;<c sargento pnra o llio Grnnde 01., 8u\.

A': 7 1 :? 110m' RlJr entoll- '(1 110 campo o caJ:litão Trajanl),
que, \(\11110 :i le:hl do Regillltmtu o capitiio Menna B'lrreto, pelas
relações de Illllizad 'lue o -un m, c intuira confiança n'este, não
yeiu 101-(0 l\ SUlIlII' o cOlllmllndo, que por (lireito llie-competia.

Delxou·se l'ntiio por al::rulll tempo ficar na rectaguarda do
Regim 'nto, ollde urmou-se. tomando o rewoh'pr d uma praça.

Apt'lIl1S visto, poro'm, fui elle p, r ens camaradllS. chamado
para a frente. onoe M. Barreto, immediatamente e atisfeito por
III II i.. e-se prc"ligio'o compunlteir , cedell-lllC o cou1mali'l0 UO
RtlglOlento, cotlcor,lando ainda Traj,lUo em que elle ficasse com
o CVDlI11UIlUO dn nla e querda. .

Multos oft1cine e all1i"'o insisUram com Trnjano para que
elle montasse. o 'lu" Ue ~ecusou sempre. attendendo ã falta de
cavallos, .6 montando depois que ia começar a m rcha triumphal,
quando 1 fcnna B ureto, auoecido, recolheu-se á Escola Normal, e
'l'rajano t lmou o comll1ando inteiro ,lo Hegimeuto.

Em frente ti estação UII stmdn ue ferro Pedro n (hoje es­
tralh~ de ferro central tio Brasil) já se-achava o geueral Almeida
Oal:reto íl frente de uma brigada (Ie 109' praças. Esse g :leral
assIm quo avi tou o 1\[arechnl DOudoro cumprimentoll-o com a
e,;pnlla. I~ssll lJri\(!lcla extendia-se dl1 frente da estrada de ferro e
augnlo elo quartel palRs ruas do DI'. João Ricardo e Marcilio Dias. -

O gen ral 13al'1'eto hesitou em ncceitll1' o commaudo, mas
acceitou,o llul1lediatumente npoz llS duas seguintes rapidlls phra­
ses, trocadas COIII RCC nto nergico outre elle e o sr. Ouro Preto.

U sr. Ouro Preto:- {( General cUlllpra o seu dever, que eu
saberei cumprir o meu. »

Geueral Barreto:- (, Pois Y. ex. vae vêr já como eu sei
cumprir o meu dever. »

O sr. Ouro Prelo agitava o indicador da mão direita quando
tal phm o proferiu: o general Barreto agitou tambem o seu
quando Ihe-re pondeu.

U .SI'. Ouro Pr.'to violenlára o geueral a cllmprir o seu dever;
elle fOl cllmpril-o como lhe-dictava a cousciencia.

Eutrd,lIIto, ali i uo clunpo, entre o Marechal Deodoro e o
general Almeida Barreto deu-se 11m peqneno mal-entendu, que
IlRO ':onvem perpetuar na história, tiio pequeno que logo, melhor
explica.lo, Ui~5ipotl-se ue modo lisonjeiro.

Estando desmontado, o nlfere Barbo a dirigiu,se á Brigada
sob as ol'uens do general Barr to, e abeirou-~"l do batalhão de
fllZilciros nanles, por 501' a lIluior parte UOS officiaos subalternos
d.' suas relnçõ 5 e aos quae viI receu seUti serviços. Enlüo o of­
ficinl que c 'Sll fórça commandava, capitão-teu ute F. Quintino da
Costa; acurcan lo-se do grupo ft)rmado pelo gUllrua-marinba RP.is,
um 2° tenento e o alferes B'l1'bo II, e p,'rcebendo a opinião d'eUes
lÍeerca UO 1lI0vimento, muuiftlstou- e francamebtc hostil, declarando:
que ell6 alli estllua li di~pCJSlçfio do go/;eI'710; e qW1 quantIu lhe-dessem
uma ul'c/em meditassem l))'imeü-o,pol'qwl d'eila nflo se-affastava,»
Os douf:l oflicilles tio marinha u'aqllello grupo destoaram uo modo
de vêr d'esse capitão-tenente.
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{) alteres Barbosa pussou-sn finalmente para os pelotões da

Escola Superior de guerra.
O capitão Go.lolphim tambem II (' se capitão-tenente se-dirigiu

de ordem do Marecbal Deodoro para que tomasse nova posição
com o batalhão do seu commando, re:>pondeudo elle que c 71(70

,-ecebia alli o/'dens do Jlarechal DtJodó/'o, e sim do yOl:erno. i!

essas mesmo por Ítl!ermedio do SI'. Ajt,dallte-G,meral.
Quando o capitão Godolpllim retirava-se com es-a resposta, os

oJficiaes d'esse batalhão, por gestos si~l1ificn(Í\'os, dE'ram·Llie a
a comprehender que todos el1es nilo peu avam d':l'luelle modo,
o que. tudo o capitão G'ld01phim trl1nSmiltin 110 ~Iarechal.

F1I1alme!lte ao che"ar o capitão ,le fragata AI\'l1.nm Co,ta
(que veiu .le tilburr) ~ apl'es ulllndo· e para as umir o CaD!­
mando do seu batalllão. aqueLle me mo capitão-tenente reluctllll
em lh'-o-entregar, o que só Cez depois que o capitão de frai!<lta AI­
varim, appellundo para os officil1es, estl"S francam nte declararalll
reconbecel-o por seu commandante.

Força é dizer aqui em sl\tisracção à eltigencia e á Y6nlad~
bistoricas, que, á chegada da Brigada na praça da AcclalOaçiio.
tendo 11 artilheria tomado posição que seria pouco favoraveL em
caso de Iucta, de tal sorle que o Regimento seria todo posto em
cerco .em um tiro quasi poder disparar. teve eUe de extender-o P

de novo, entiio como ficou dicto, a voz de seu fiscal, o capitão
Francisco X, Baptista. que pouco depois assumiu inlerinamentl'
o commando, em virtude de ter sotl'rido uma yncope I) respe­
ctivo commandante interino, major Lobo Botelho.

Tambem logo apoz a cbegatLa da Bl'igada:'t prnça, Tl~st!l
apresentou-se o sr. Qlüntino Bocayuvn, e com ponco intel'valln
tambem os drs. Aristides Lobo e Sampaio Fel'l'az.

O dr. Benjamin Oonstant e o tenente Adolpho Peiia, I\bi /10
campo, jámais sabiram de perto do Mntechlll Deodoro, que per·
corrla as fileiras na altura de provecto genoral, que é .

. .. .Á'gdr'Q .Ó' ópp~;t~~~' 'di~~r';' dó" i~dó' 'd~' ~;i·g~ti~· ~q~'~ti~' ~'ril:
cialidade nunca se-renderia; morreriam todos; o governo com­
ptaria sens cadaveres, mas não os-teria jamais para pasto de
suas vinganças. Officiaes acbavam-se alli. que traziam a espada
na mão e a morte no bolso 1•••

Do lado de dentro bavia companheiros de lealdade tanta p

tamanba que, abertos os portões do quart I, e dada a ordew d,'
avançar e atirar sobre a Brigada, ou não obdeceriam, ou viriam
immediatamente junctar-se a ella em fraternal amplexo e batter-se
por ella, ou. no ultimo extremo, fariam a desordem no proprio

atalbão, e um batalhão em desorrlem não pôde brigar...
Os factos subsequentes vão mostral-o á evidencia.
O governo linha portanto perdido a partido..
Foi precisamente- pelo tempo da entrada da Brigada na praça

que voltou o sr. Ladario. que foi visto já em direcção 1\0 Campo
a snbir em coupé pela rna Larga de S.•Joaquim, Vendo essa
carrua~em com ordenanças, o Marechal disse: « coupé de mi­
nistro I •

O tenente Pefia accrescentou :
« Não é o da guerra, porque as ordenanças são de policia. II
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o carro approximava-se... «E' o Ladario I exclamou o Ma­

r cbal. >l E ficou pensati,o durante alllllns segundos. Depois, e em
,07, baixa, di se !lO tenente Peiia: II .t'renda o barão I II

O tenente Pei"ta partiu a galope. Ao mesmo tempo que o sr.
barão do Lauario abir. do coupe, o tenente Pelia saltava do ani·
mal dizia-lhe: II E tá pre o á ordem do ::\Iarechal Deodoro.» O
barão não re pondeu. metteu a mão no bolso. tirou um rewolver

de fechou-o contra o tenen~e, então a dous metros de distancia•..
Oln'iu·se o ruirlo ecco do gatilho, A arma tinha falhado.

O tenente Ptâin, quando viu a arma aponctada contra seu peito,
fez instinctiYamcnto um movimento, ficando de flanco para o barão;
o, resguardanrlo n cabeça com o braço esquerdo, tirou com a mão
uireita o rilwolver l1a cintura o l1isparou-o quatro vezes.

Ao primeiro tiro, o :\larechal D~odoro dirigiu-se ao grupo. e
o barão di pllrou enllio contra o Marechal, que sentiu o sibilar
.la bala pelo lado diruito de na cabeça.

O barão retirava· e pronunciaudo a palavra - Miseravel!­
quando o piqueto do ~rarechal Deodoro, allrahido pelas detona·
ções, veia em galope e desfechou· lhe duas descargas, empregando-se
uma bala di~pnradn pelo 1.0 cadete do 1.0 Regimento, Alfredo Pe­
reira de Canalho, por antonolnasia o Macacão, e tendo sido o 2,·
cadete 2'. sargento do 1.0 Regimento Cenobeliuo Pereira dI.. Silva
quem deu-lhe o . olpe de e pada, qne lhe-ensanguentou a face.

O tenente Pena já estava montado, ouvindo a voz do M:are~
chal, que mandava:" ohlado:; I niio façam fogo contra esse ho­
mem.»

A porta da venda ola quina conserva ainda as mossas e
vestigios lias balas, que contra ella bateram.

O governo do sr. Ouro Preto mandou por um official intimar
ao :Marechal Deodoro o. ordem de prisão e responsabilidade contra
os que feriram o sr. Ladario. O MareclJal Deodoro respondeu
que lal ordem nem era t mudo. em conhecimento.

Escorado por alguem, le"antou-se depois o ferido para ir sentar·
se na porta da casa de negocio da esquina da rua de . Lourenço,
de onde em padiola foi transportado para o palacete do finado
conde cio ltamarntj, na rua Lnl'!~a de S. Joaquim. acompanhado
pf'lo oflicial de fazenda João Jose Rodri6lles Corr~a. Ahi recebeu
elle os primeiroS soccorros medicos, sendo ainda em padiola trans­
portado depois para a ca a de sua ·residencill. onde devidamente
pensou-o o illustre cirurgião dr. J osá Pereira Guimarães, que dias
depois oxtrnhill um projectil, achando-so já hoje o sr. de Ladario
de todo restabelecido.

Do palacete ltamnraty para a residencia do sr. Ladario foi a
padiola carregad[l por !lulltro l'emadores, que vieram do arsenal de
marinha, sendo a pachola ladeada pelo 1,0 tenente Oastro e Silva
e 2.0 tenente Pinheiro Iless.

Assim que divulgou-se a noticia dos ferimentos do sr. La·
dnl'io, o sr. Maracajú julgou opportuuo de uma da& janellas
do avarandado interno, que corre todo o QUll.rtel-Reneral, dirigir
á tropa formada no pateo a seguint· faUação: I( l:)enhores I não
foi o exercito que feriu a s. ex. o sr. barão do Lad.ario, não;
foi um grupo de sicarios, de mal intencionados I »

Entretanto, direi de passagem, esses ferimentos na pessoa do
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sr. barão de Ladario, pOl' lIe proprio provocados, tiveram al­
guma cousa de providencial. Si elle conseguisse reentrar 110 Quar­
tel·General, obedecendo á sn~gcslõos de seu genio bellicoso, de
seu caracter nobre e alevantado, corajoso como é, e do que d u
inequivoca prova, quando cabin honrando a farda, clle teria cel'­
tamente providenciado no sentido do ataque, e a Republica s6
se-faria pelo morticinio.

O ministerio curava sempre de orgEuüsar a resistencia, tendo
já anteriormente o sr. Ladario descido c sabido por duas ;,e1oes,
não comptando essa ultima, em que não consegnin mais reunir-se
a $eus companheiros. Anteriormente sain o sr. Ouro Preto.

O tehente-coronel João Telles que, tendo entrado em commissíio,
dentro do Quartel se-achava, ora em cima ouvindo e testemunbando
os marciaes arreganhos do sr. Ouro Preto, sempre calmados pelo
louvavel sangue [rio e admiravel prudencia do honrado general
Floriano Peixoto, ora em baho em práctica com seus camaradas,
de frequente a estes dizia:» E' possivel que tenhamos aqui hoje
uma hecatombe; e eu sahi1'ei com voces. »

Ao General Floriano Peixoto por duas ou tres vezes dirigiu·
se o coronel Andrade Pinto, dizendo: « General, difficil e me1in·
drosa p a posição de v. ex. hoje. V. ex. tem aqui o nosso sangue
e a n,,~sa vida em suas mãos• .A responsabilidade de v. ex, é trl!­
menda perante o exercito e perante o ptli;.»

O general respondeu-lhe: « tranquilise-se, coronel; eu tenho
consciencia do meu papel, e do modo pOl'que devo desempenhai-o,»
E o benemerito general soube demonstrar o que dizia.

No Campo interno do Quartel, reunidos os tres commandantea
Andrade Pinto, Tude e Neiva, cllutamente evitavam tocar no
tacto e na posição que cada um assumiria, dizendo apenas um
d'elles : c parece que aqui ficaremos a namorar-nos aLé á noite, a
curtir calor e a cevar fome, esperando que nos· deixem ir cuidar da
vida em coisa mais util.»

O sr, capitão de estado maior de 2.- classe João da Silva
Torres, assistente da 1.- brigada, que se-acbava no Quartel-General,
sahiu, veiu ao campo conferenciar com o Marechal Deodoro ; e,
quando voltou, a elle dirigiu-se o sr. Ouro PreLo (qne o-vira) e
e perguntou-lhe: I( o que ha? o que diz o Deodoro?"

O capitão Silva Torres: - « O Marocbal 6xige que v. ex.
deixe o ministerio, e que se-retire para f6ra do imperio em 21
horas. »

O sr. Ouro Preto: -« E' nma traição 1 Antes me-houvessem
dado um tiro I »

Esse dialo~o, foi occorrido na presença do sr. Baldomero
Carqueija (do Jornal do Commercio) e a mim obsequiosamente
relatado pelo proprio sr. capitão Silva Torres. Essa ultima pbrase
do sr. Ouro Preto, porém, sugflere-the naturalmente, e creio Bug·
gerirá tambem leitor, a segulDte admirada per~unLa : - traição
em que e de quem 1, •• Fallava-se do 1\1arechal, de stla exigencia;
pois havia este promettido auxilios e dedicações ao sr. Ouro
Preto 1•••

Aquelle dialogo, porém, ainda continuou nos termos seguintes:
O sr. Ouro Preto: -<t Então sou seu prisioneiro '
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o sr. capitão Torres; - «:\Ien não. Eu até sou seu a1feiçoado:
devo-lhe algumas finezas. »

O sr. Ouro Pr to: - « Quaes? II

O sr. capitão Torres: - « Directamente B mim feita nenhuma:
mas v. ex. acabou de conceder uma pensão' á viscondessa de
Inhomirim, minha tia, o eu lh'o-agrade~o tambem, como si para
mim fos p. »

O gO\'prno queria resistir e julgava ainda possivel, sobretudo
Tlor confiar nas providencias, que fôra dar o sr. Ladario e que
eram esperadas, uão obstantc já estar elle ferido e fôra do campo.

Por ordem dos. rs. Ouro Preto e Candido de Oliveira a fOrça
dentro do qnartel carregou as armas; mas, pouco depois de o haver
feito, e aindl\ na presença dos ministros, o 7.• de infanteria ex·
trahill o cartucho, li ordem dos capitães Carlos Olym'pio Ferraz,
Manoel Joaquim Pereirn e outros.

Quando, por uma foita o sr. Ouro Preto deu ordem de atlaque
e fogo contra a Drigal1a revolucionaria; o brioso sr. tenenttJ Ca·
mant. Jilho do visconde de Pelotas. bradou-lhe: « sr. mil1istro,
)'efticta no qUd está ordenando,. v. ex. quer produzir aqui uma
cal"ttificina Í/wtil. II O sr. Ouro Preto, voltando-se para o sr. Ma·
racajú, observou qua convinha mandar prender esse offieial, que,
em sua opinião, deix:ha de cumprir seu dever; mas o 11'. Ma­
racajit nno cumpriu a ordem, dizendo ao ouvido do sr. Ouro Preto
phrase curta, que ficou até hoje no segredo.

Em uma das vezes em que o sr. Ouro Preto deu ordem de
romper o fogo, o geueral Floriano Peixoto, mostrando·lhe a arti­
Iheria, perguntou-lhe:

« V. ex. sr. visconde sabo o que valem aquelles canudos; que
estão apouctados para clÍ. ? II ..

O sr. Ouro Prelo: - « O que quer dizer? II

O general :-« E' que feito o fogo, elles farno isto voar pelos
ares cm tres de carga , e bastam ci nco minutos. »

O general Florinno PeL'<oto sabia bem o que dizia, porque
sua arma de primeira instrucção fôra a artilheria, embora hou­
vcsse elle subido por seu oxcepcional merec.imento e rara bravura
na arma do i1l1antoria, já úscalisnndo o 44 (policia de Nicteroy) já
CClOllllo.ndnndo o n.•, isto na campanha do Paraguay, onde a ultima
pagina foi por ell0 escripta, elle que deu o ultimo tiro 1 1

O sr. Ouro Preto, ainda com insistencia, retorquiu: - « Mas
ns 51'S. na guerra do Paragnay não (0111avam fi artilheria com a
infanteria ?» .

() general: - « E' "crdad ; mas em condições mnito differentes;
lI'luella eu não sei tomar. Lá e tavamos em face de inimigos; aqui
~OI\lOS tOllus brazileiros. Demais é preciso que v. ox. so-desengane.
Aqnelles homens não so·entregam; brigam ató morrer; v. ex. não
"s-conhece, e olles velldem caro a vida. E os que estão aqui dontro
nno vno h\ róra para brigar com elles. li .

O sr. de Ouro Preto jnlgando ontão possh'el estimular o gene·
ral por um repto a sens brios, disse: « Tndo isso ó porque os
81'S. estão vonda a\li um general valente e de brio. »

O general deixou passar a al'rancadn. e, com toda a calma,
re8ponde~1 : - « Seja; v. ox. (l'aqui por deante pôde pensar e dizer
como qUlZ01·.•
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O'sr. Ouro Preto, entretanto, fôra ainda deliberar com seu

coUejJ.as, e ouvia soJ:I'rego as opiniões de uns e de outros, quau'lo, ás
10 1/z horas abriu-se o porti\o, tendo sido O' cadete-sargento Fi.
gueira quem deu volta á chave da fechadura.
. A g.uarda d'esse portão era composta de pra,:as do Lo de
mfantena, ás ordens do tenente do mesmo batalhão. Joaquim Ale·
xandrino de Villa Forte.

O capitão Pedro Paulo da F. Gaivão, ujllllante do 1.0 de infan­
teria, nobre e gentil omcial, foi U1ll dos primeiros que tran!;po­
zeram o postigo do portão do quartel. c eu tão, vendo o lar ehal
em conferencia com o general Florinno, cllam 11'0; o "Marechal
tocou o oavaUo, cheqou ao portão, e ilisse em tom imperioso:
« Mande abrir isso quanto antes; abra is'o; abra isso I "

Mal havia o Marechal taes palavras proferido, um curto,
vivo e rapido t1roteiro Je palayra trocou-se entre os capitães
Pedro Paulo, M. J. Pereira, Olympio Ferraz, Bento T. Gon­
çalves, tenente Sailes e outros, em que coufusamente se-ou,ia:
« Abre; não abre; abre; abre; vocês expõem o l\Iarechal ; espera:
não espera nada; abre; abre; " E abriu-se I E o Marechal
entrou, sendo seu cavallo quasi puchado pela bl'ida por mão do
capitr"l C. O. FArraz.

Ao entrar o Marechal, o capitão Pedro Paulo bradou para !lo
j;!uarda: - Apl'esentar armas! ••• e soltou um - Viva ao },{arechal
Deodol'O! o que fez a guarda, e corresponderam toclos.

Circumstancias particulares, que é pn dente guardar aqui,
aconselhavam certamente alguma cautella na entrada do Marechal,
cuja vida não :podia e não devia por mil e muitas razões ser ex·
posta. Essas clrcumstancias o exercito as-conb ce bem; e u não
posso violar confiança em mim doposta. Por isso .razão tinham
os que prudenciavam ainda um momento; mas ..• audaces fOI"
tuna juvat I •••

Houve quem propuzessu a') ministprio tugir peles fundos;
este porém, valha a verdade, nobremllnte recu 'ou-se ao conselho.

Em seguida á entrada do Marechal, e na pl'e ença d'oUe, o
7. ó de infanteria fez - hombro lIrmns! - a voz do resl?ectivo com­
mandante, o coronel Tudo l'eiva, e prorompeu em -v.va· ao Ma·
rechal DeodaTO -, correspondidos por toda a fórça existente no
quartel. Começou o delirio indescriptivel! ...

Vem de cabida dizer aqui dever· e á calma e :prudencia d·)
commandante do 7.•, não haver e te batalhão rompIdo o ataque
ao ministerio, nem haver logo de principio tenlado a sahida para
reunir-se á 2.' Brigada. Bem o-queriam sens officines, em cujo
peito referviam sentimentos de ardente illlli~nacüo!... E o gu­
verno julgava ter direitos a cOl1lptar com·elles! ...

Ainda em se~uida á entrada do :\Inrúchal, o capitão Pedro
Paulo correu á frente do 1".0 de infanteria, que sll-achava e1ll
frente á casa da ordem e secretaria do mesmo batalhão (tambem
guardado por fórça de bombeiros', e, eX(Juocendo em seu en­
tbusiasmo de que presentes estavlllll superiores seus, deu voz de
avançar, no que foi immediatamente obedecido, antes mesmo de
ser essa ordem reiterada por aquelles superiores. Appellando



- 9&

para as ordens de detalhe, essa fórçli do 1.0, constava de 49
praças, ao commando do sr. capitão Osorio Paiva, oflicial escalado.

Depoi de mover-se a fór<:a do 1.0, tomou-Ibe a fronte o ca­
pitão Bento T. Gonçalves, que, cortezmente (phrase textual:
Car:al1teiro com ltcc!nçr~: compete-me como mais antigo), reclamou
do capitão Pedro Paulo o logar que lhe-competia por direito de
antiguillnde, nó qull foi nHenriido; u logo quu a fórçll. transpõz
o portíio do quartel, ou ao transpól-o, assumiu seu commando o
major J. F. de Andrade e ílva.

O Marechal, ap6z ua entrada, vendo UlDa lllelralhadora pos­
tada em fr nte ao portãú, disse: « tü'r:1n d'uqui f!sse trambolho I) :

e li pruporção que passava revista ás tropas, dava II. cada ba,
talhão, a seguinte voz: (r toca a musica! columna de marcha!
sugUtl I li sahindo os batalhões, UIll apóz outro, a reunirem-se lodos
ú glorio '(l. Brigada. Neste comenos o capitno F&ustino, assi Lente
da 1.- Brigada, partil'a a galope para chamar o lO de infanteria.

O tenente Sebastião Bandeira, quando a Brigada esla\"!\ no
campo, mandou pelo cadete Celso um recado ao cOn1mandaute do
10 PlU'S quo 'o-retiras e para o campo, e viesse unir-se á Bri­
garla; o commnnuaul do 10 respondeu: l( que s6 se-reliraria
com onlem. 8 O ten nlo Sebastião Bandeira pelo cadele Abreu
fez segundo recado, ainda elU nome do Marechal, dizendo-lhe:
l( que l'l'it'l e dous :fogos, li O conl1uandante doJlO perguntou ao
cadete: « que rór~l\ lem o l\Iarechal?; o cadele descreveu o
quadro com algUlll exa"ero, e o .commandanle respondeu: « diga
ao .1al'et:hnl que jú não fui por falta de ordem; que you: já. li

Ma já ahi !lO largo da Lapa, ? commandante do lO, man­
tIando tocar a reunir otliciaes, a e tds expóz as ordens recebidas
do j:!overno; o, como elles manife las -em- , NU recusa de obe·
di ncia, o commandanle declarou-lhes que os-acompanharia.

Ao approximar-se l\ rôr~a da Escola, o lllajor Marciano de
Magalhães enviou parlamenlar ao lO, lendo em resposta qu
« as ordens eram de impedir a passagem li; não sali -feito enviou
segundo parlamentar, e ainda por ,;sla vez f(li·lhe respondido
u que osporasse um pouco li ; não lhe ,sati fazendo lambom a res­
posta. o bravo major que, muito embora alheio á Escola, ousâra
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ir buscaI-a, deu ordem de avançar, dispüz as f6l'ças para esta­
belecer o cerco, e eUe em pessoa avançou de frente.

Ao enfrentarem as fórr:as da Escola com as do 10, já posto em
cerco, como foi téstemunhado por cavalheiros maiores de toda a
excepção, que o-viram das sacadas da Bibliothecll ~Tacional, prorom­
peram os vivas ao exercito, á confraternisação dos militares. ao
que a gente do 10 correspondeu. Consta-nos que o coronel Ouri­
que Jacques, dissera: II Ah ! voc's quer m i~? pois pa tlm; u
p'ra lá VOIl••

A Escola passou; o 10 ficou ainda, até IJue chegou o clIpilão
Faustino, seguindo então para o campo pela I"llR "Visconde d
:\Iaranguape.

Os bravos e sympathicos rapazes da Escola Militar vinhalll
em desalinho de trages; muitos até sem meias, outros com
camisas de chitll e sem collarinhos e punhos, uns de sapatos.
ouo:os de cothurnos I Assim os-vi e com elles faUei.

Para sahir elles arrombaram a arrecadação e armaram-se,
Consta. que, no acto de sahir, osses generosos rapazes dis­

pensaram seu companheiro, o filJlO do sr. Rio Apa; o que sse digno
joven dissera a seus companheiros com verdadeiro espirita espar­
tano: II Não. Eu sigo com voces. Eu me-separo do meu pac nesto
momento. Nunca atirarei sobre elle, mas farei fogo cJntra os
outros. Eu quero sllguir ao lado de meus cOOlllanlJeiros. »

Digna ó a Escola Militar de especial capitulo. 'lue n'oste
livro não lhe-destino pa.ra não alt.llrar o plano da obra, na ceie·
ridade c;om que a vou escrevendo e immediatamenle dando ao
prélo.. i, porém niill posso destinar-lhe aqui um capitulo especinl.
dou ao menos a inserção compl tn dllS informaçõe • que me­
foram gent.ilmente fornecidas por uma lle suas meJlJllr,· cabeça.
e quc o leitor "ae já ter seguidamente ante seus olhos.

II ror occasiiio da visita da oilicialiJnc1e do Alm irallte COCfll"fT1!e
ii. Escola i\I ililar do Rio do .laneiro, viSIta «III' tC\'e logar no lIlCZ
de Outubro tio correnle anuo, deu-se o seguint facto que póde
ser considerado com l\ fagulho. que ateou li inccudio l) devorou
o edificio da monarchia no dia Fi de ovembro,

II Dopois que a oflicialidade chilena porcorrou todo U cllilicÍI)
da Escola, c depois de ter assistido ao assalto d'armas preparado
para honrar a visito. dn tão iIlustres estrangeiros, um baoil pbo­
tographo tirou um grupo, formado nu fl'ente do estabelecimento
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e composto da officialiüade chilena, commissão de alumnos, con­
selheiro Candielo de Oliveira, então ministro da guerra, seu offi­
cial de gabinete, commandante Lorena, represllntantes da imprensa,
muitas sonhoras, distinctos cavalheiros, e entre todas essas pes­
soas surgia o vulto grailioso do benemerito Benjamin Constant,
o qual comparecia a essa festa por ter sido convidado eSlJeciaZ­
mente por uma commissiio da Escola, que o-havia procurado e~

casa. Um dos exemplares d'esse quadro, onde se-vê o relogio da
torre do estabelecimento marcando 3 horas e 8 minutos foi en­
tregue a 17 de Dezembro ao venerando mestre, como recordação do
dia em que elie lançou ao gabinete Affouso Celso o cartel de desafio,
seguindo-soo a lucta, que libertou a pnlria a 15 de Novembro.
'firado o grupo, feliz inspiração dos mo\os alumnos, tedas as
pessoas presentes foram convidadas a tomar parte n'wn modesto
lunch, Na L" mesa foram Ceitas várias saudações, não iIL~or·

tando aqui relembraI-as.
(/. Seguiu-se o. 2.· mesa e já. no fim d'ella, feram convidados o

commandante Bannen, ministro do Chile, conde da Estre11a, mi·
nistro da guerra, imprensa, etc., a comparecerem a elIa e então
pelo alumno Vicente de Azevedo foi entregue ao commandante
Bannen uma mensagem de congratulações que a Escola Militai"
do Rio de Janeiro enviava á sua co-irmã do Ohile. Depois de
mais algumas pessoas terem usado da palavra, os alnmnos fizeram
com que fosse Coita uma saudação a Benjamin Constant.

« 'fendo assim ensejo de faliar, ergue-se o vulto do futuro sal­
vado1' da Patria; prolongada chuva de llóres e palmas, eniliu­
siasmo indescriptivel por parte dos alumnos, tal foi a saudação
que e11(' então teve. Durante mail! de uma hora e11e, com pbrases
de fogo, queimou, reduziu a cinzas os caste110s do então ministro
da guorra, cuja presença aproveitava, disse, para dizer aqueilas
verdades; provou que o exercito não era indisciplinado: mas
que a indisciplina vinha de cima; referiu-se á questão mimar,
explicou qual o papel dos exe1"citos nos tempos modernos, justi­
ficou o procedimento das Escolas Militares, mostrou que o governo
tinha por uivisa: dividir para go\'crnal'; fez muitas outras con·
siderações, e tN'minou rocebendo como approvação do que ha.via
dieto uma maior chuva de 116res e mais prolongada salva de

7
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palmas. O ministro logo retirou-se, a festa ainda se-prolongou e
mais tarde, cercado de todas as attenções, do todo respeito e
admiração, retirou-se o Tenerando mestro, CRjO nome n'aquella
Escola é venerado, qll.e alli é considerado um verdadeiro idolo.

« Nos dias subseluentes corria na Escola o boato de que o
ministerio ia tomar um desforço, castigando Benjamin Constant.

« Immediatamente os alumnos se-reunom e enviam ao liber­
tador da Patria uma. mensagem que continha em resumo o se­
guinte : ((1:Ii os miseraveis, que a frente do poder 05tão procedendo
ao inventario da monarchin, tiverem a onsadia de em vós tocar
directa ou indirectamente, ai d'elIes, pois bem caro pagarão a
sua infamia II. Entregue essa mensagem, n Escola ficou na espec­
tativa, até que a Escola Superior de guorrn e a 2.• brigada
fizeram estrondosa manüestação, appoiando as palavras que eUe
pro"unciára na Escola Militar.

a Desde então estava resolvido que a Escola Militar do Rio do
Janeiro acompanharia o illustre mestre em todos os terrenos,
eomo depois nominalmente cada alumno confirmou, assignando ns
listas de que os alumnos da Escola Superior do guerra. Olavo
Corrêa e Alborto de Aguiar. foram portadoros. D'ahi até ao dia H
de Novembro é dimci! contar as scenas do impaciencia. do dosa­
nimo, os boatos, os avisos, etc., que na Escola Militar tiveram
logar. Deve-se apenas mencionar que alglms alumnos sabiam,
quanto era possivel saber, do movimento o na Escola iam pre­
parando os acontecimentos. Era continua a correspondoncia
com os alumnos da Escola iuporior do guerra e mnitos d'elIes
eram vistos continuamente na rua do Ouvidor em busca de
novidades, obtidas na convivencia dos omcines, para trans­
mittil-as a seus coUogas. Assim passavam-se os dias, atô que

.no dia 15 de Novembro, ús 5 horas da manhã, chegou n Escola
o general José Clarindo, acompa.nhado do capitão Julio Fernandes
de Almeida. chegando em seguida o major :MülIer de Oampos.

(( O general Clarindo explicou a sua esta<1a ali, dizendo ter
ido preparar accommodações para o 9.· regimonto do cavallaria.
que se-dizia ir aUi aquartellar. Logo depois chegou a noticia de
que o major Marciano iria buscar a Escola, constando já alli



'lUO a 2.a bngada estava marchando para a praça da Accla·
mação.

cc As janellas do edificio conservaram-se apinhadas de alumnos
ató que ao longo da estrada, que vae ter a Bota·fogo, se·divisou
um tilbury, onde logo se-reconheceu o major Marciano. Ao
chogar ao estabolecimento, o mesmo major disse vir com ordem
do Marechal Deodoro buscar a Escola; o tendo tido como res­
posta dos alumnos que elles estavam promptos a marchar, se­
guiu a encontrar-so com o general José Clarindo. Immediata­
mente repercutiram nos largos corrl)dores cntbusiasticos vivas
á Republica; e om alguus momenlos estavam arrombadas as ar·
rocaelações de onde eram tiradas armas e munições; e em broves
inslantes todos os alumnos estavam em fórma. Emquanto i~so,

o major Marciano conferenciava com José Clarindo, o qual oppõz-se
a que a Escola seguisso para a cidade. chegando mesmo ~ per.
guntar aos officiaes presentes si elie podia comptar com elies.
Ropugna oscrever que nessa occasião o capitão Almnchio Ferreira
Mendes intimou aos alumnos para que recolhossem as armas,
pois aquillo era um acto ue inclisciplina, empregando voz aspera
e arroganle, recobendo em resposta a intimação de reUrar-se
ou cntíio morreria, o que dou om resultado esse omeia! desap.
parecor immediatamente. Dosprozadas as blazonices do José Cla­
rindo o seus sequazes, arrebentado o fio telephonico, estando
todos os alumnos formados e municiados, ouviram a voz elo·
quento do major Marciano, que lhes-dirigia alpalavra, o, arraslando
o contingento do batalhão do infanteria alli destacado, começaram
a marchal' em bUl!ca do Botafogo, erguendo vivas :\ Republica,
a Benjamin Constant, a Deodoro, a Marciano, etc.

« Cumpro declarar quo foi nossa occasião aventada a ideia de
trazerem os alumnos algumas hoccas de fogo, bom como ban­
deira, sendo elia regoitada, não só porquo seria difficil e morosa
ii conducção das peças, como porque as bandeiras tinham a corõa
ostampada.

li Uma guarda avallçllda seguiu adeanto. e ao chegar a Bota·
fogo intimou 5 bonds a quo esperassom no ponclo, e logo que os
alumnos chegaram n01l0 tomaram logar soguindo para a cidade.

«No largo da Glona abandonaram os bonds o, durante uma
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pequena demora que ahi houve, compareceram o tonento Vinhacs,
o major e o ajudante do 10.0 batalhão de infanteria, correios,
etc"~ marchando os alumnos em soguida formados em pelotões
pelo caes da Gloria, emquanto o major Marciano com um só
pelotão seguia pela rua da Lapa.

• O 10.0 batalhão d infanterin estava formado no largo da
Lapa, dizia·se com ordem do visconde de Ouro-Preto parn impedir,
custasso o que custasse, a passagem da Escola; ao approximar·se
o major Marciano do l'eferido batalhão, ergueu vivas ao exercito,
ao batalhão etc., e foi pelas praças e ofiiciaes recehido no meio de
estrepitosos vivas n Escola Militar, a Marciano, a Benjamin
Constant, etc.; e, depois de curta demora em que houve inteira con·
fraternisação, continuou a marcha.

IC Por conselho do co=ando.nte Ourique Jac"ues, que temia ser
a coh.mna damnificada pela policia quando atravessasse a rua
do Lavradio, foi adoptado outro itinerario, quo foi pelas runs:
Joaquim Nabuco, Senador Dantas, largo da Carioca, seguindo alguns

. pelotões pelas ruas de Gonçalves Dias, Ouvidor, Theatro, Oonsti­
tuição, emquanto outros seguiam pela rtla da Carioca, Visconde
do Rio Branco, junctando-se todos â entrada do Campo da Acc(a­
mação e seguindo para a frente do quqrtel general. Quando a
Escola Militar passou pela rua do Theatro os alumnos da Escola
Polytl3chnica fizeram estrondosa manifestação, erguendo muitos
vivas que foram conespondidos.

<cAo penetrar no rectangulo que occnpa li. frenle do Ouartel·~o·

neral e Secretaria da Guerra as forças de cavallaria, iniantl ria
e artilheria, beni como o povo aUi reunido, muito victoria 'am
a Escola Militar, fi qual foi formar em frente l'l. Secretaria da
Guerra. Soube-se alli então que o ministol'io tinha-se rend,.io,
e que pouco fattllVll. para o completo ostabelecimento da Republica.
O enfuusiasmo foi sem eguaI, o OUl POUCOd instantes sabia·se quo
a L" brigada tinha adherido ao movimente, e que a nossa causa
triumphava.

a De ropúnte surge no port-o da frente do edillcio da Secro­
tarla da Guerra o velho Marechal Deedoro, sendo l'occhido com

lVas successivos, enthusiuslicas acclama ões, respondendo elle
com beijos, lJue atirava aos 1l1umnos. Algum tompo dopois sluse
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no mosmo logar o vulto uo mostre venerando, sendo diJlicil des­
crever o que então so·passou, parecendo possessos os jovens
alumnos, emquanto um repucno de bonets cercava o cavalleiro
glorioso que alli estava, a alma do movimento, o libertador do
Brasil. D'ahi a pouco começaram a desfilar as tropas, seguindo
as ruas da Constituição. Theatro, Ouvidor, 1.0 ue Março, estacio
nando por algum tempo n'esta ultima. donde os alumnos segui·
ram para o arsenal de guerra' a tomar conducção para recolhe·
rem·se á Praia Vermelha. Alli chegando. declararam não con·
sentir mais que os Cunccionarios da adminiso:ação continuassem
com seus cargos, e logo acclamnram o tenente Servilio Gonçalves
commandante da Escola. o qual formou uma administração pro­
visoria e tractaram de zelar~e acautelar os interesses da Escola.

«Os alumnos conservaram -se armados, tomaram providencias
para não serem sorprehendidos por algum attaque, em vista dos
boatos que então corriam; os ãntigos funcciona rios forau. logo
intimados para apenas zelarem as suas repartições, nada mais
podendo fazer.

(( No dia seguinte constou que parte da marinha se-tinha re­
voltado; que os revoltosos encontravam adherentes, e que a Escola
seguia para a cidade; em seguida chegou um recado <10 general
José C1arintIo avisando que viria commandur os alumnos até -ao
Quartel-Geneml. Todos os alumnos. a uma voz se-oppozeram a
isso, declarando que não consentiam que nem siquer eile se
apresentasse li frente d'eUes, quando formados.

«Pouco depois chegou o major Vallndares dizen<1o ter ordem de
Deodoro para con<1uzir a Escola; em vista tI'isso o tenente Ser­
vilio, que jli havia communicado om omcio o que se-tinha pas­
sado, omciou ao Marechal Deodoro, disendo quaes as disposições
dos alumuos, e perguntando a quem devia pnsslu' o commando,
sendo esso officio levado a seu destino por um alumno. Chegou
n'es~n occllsião de carro o general Josó Clarindo. o teve o dissabor
da vêr que não lhe·era possivel commaudar 11 Escola, pois isso
lhe-foi verbalmente communicado pelo tenente Servitio e alumnos,
D'ahi a pouco chegou o tenente Müller portador d ordem do
Marechal Deodoro para que o general Clarindo condusisso a Es­
cola, voltando n'essll occasião o alumno que tinha ido ao Quartel
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General, emqualllo pelo telephone o UI'. Benjaluin Conslant
dava a mesma ordem.

II A' visla d'isso os ulumnos resolveram seguir sob o com­
mando do tenente Leovilio, deixando que o general Clarindo
com o seu estado-maior seguisse, mas a uma grande distancia.
Como em dia anterior puzeram-se em. marcha, a guarda avan­
çada foi dar providencias para que houvesse bonds para o trans­
porte, e como no dia 15 fez-se a tiagem até li Secretaria da
Guerra, onde, por espaço de 14 dias, esleve aquartellada a Escola,
sem que durante esse tempo nem um só alumno fosse castigado,
ou mesmo reprehendido.

fi Taes são em traços rapidos os acontecimentos quo têm refe­
rencia com o dia 15 de Novembro e os alumnos da Escola Mi·
litar da Côrte.

II Para terminar s6 resta-nos dizer duas palavras sobre a vida
da E~cola Militar, nos ultimos annos.

II Devido ao exforço de Benjamin Constant, Licinio Cardoso e
muitos outros lentes illustres da Escola Militar, ninguem ignora
que alli se-havia constituido um foco de resistoncia aos des­
mandos da monarchia. E' assim que a unica polUica alli ado·
ptada foi sempre a da opposição syslematica, quor se·tractasso da
administração da Escola, delegados do governo, quer do proprio
governo. Ninguom ignora tão pouco a guerra que os alumnos
moveram a Carlos Alfonso, Alfredo Chaves, Thomaz Coelho, como
ninguem ignora o papel que elles representaram na questão mi­
litar, na opopéa de 13 de Maio', emllm em todas as questões
que têm aballado o paiz_

II Ante esses factos, a subtile::a do governo, suggoriu o alvi­
tre do esmagar a hydl'a, que erguia altiva a cabeça na Praia
Vermelha, e que consistia na applicação do lemma: divtdir para
governar. Foi por isso que elle fAZ a separação das Escolas
Militar o Superior de guerra; fundou a Escola do Ceará, para
ella transferiu todos os alumnos da Escola do Rio do Janeiro
que quizeram ir, concedeu todas as transferencias pedidas para
a do Rio Grande do Sul; e, para completar esse plano gigantesco,
expediu osse regulamento famoso, que só ello basta para justi­

ficar a capacidade e as intenções lle quem o - formulou. Feito
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isso o governo descansou, feliz e satisfeito pela victoria que jul­
gava ler alcançado. E sa illusão pouco durou infelizmente para
olle O que fez a Escola Superior de guerra juncto da 2.- brio
gada, os clubs e propaganda, feitos pelos alumnos da do Ceará,
a cooperação franca e sincera nos acontecimentos, provam ca·
balmente que nunca um ministro da guerra fez tanto mal aos
interesses da lUonarchia como o auctor do esphacelamento da Escola
Militar do. Rio de Janeiro; quo nunca quem quer que seja se
i1hldiu tanto em uma empresa, o tambem que por isso mesmo
ninguem pôde duvidar que elie concorreu efficazmente para a.
proclamação da Republica. »

Aqui terminou a eXlJOsição escripta que me-foi gentil e obse­
quiosamente fornecida, e por mim fielmente adscripta.
•• •• • • • • • • •• • ••••••••••••••••••••••• I ••••• • •••••••••••••••• " ••••••

Hl1via começado o desfilar das tropas do quartel para a praça
da Acclamaçiio.

O governo, das janelias, assistia attonito a essa adhesão em
massa, e comptava os olemontos que perdia,

En1íio deu-so troca de explicações rapidas entre o general
Doodoro o o ajudante-general Floriano Peixoto.

Entíio o sr. Onro Preto passou parn Pe1ropolis, ao imperador,
o despacho telegraphico que ad'lante transcr~verei.

O general Florinno Peixoto c~lDvidou o Marechal Deodoro
fi subir para entendor-so com o sr. Ollro Preto, e d'olle ouvir
sua resolução.

O Marechal Deouoro subiu ao pavimento superior do quartol
e nhi entendeu-se com os mombros do governo, daudo voz do
prisão aos Srs. visconde do Ouro 1're1o e conselheiro Candido de
Oliveira, e declarmlllo que livres ficavam os outros membros do
gabinete, em seu entender pessoas de minima importancia.

Disse no ex-presidente do conselho os motivos de queixa do
oxercito, fez-lhe "êr os elementos com que comptl\va; ao que o
sr. visconde do Ouro Proto responueu dizendo que submettia-se
n fOrça.

O sr. chefo do'policia, assim que sonhe achar-se toda a rõrça
ás ordens do Marechal Deodoro, numdou descarregar a rôrça da
guarda cívica, quo tlcára em sua repartição, e dispersou-a.
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Chegaram então li praça da Acclamnçãll a Escola Militar e

o 10.°, que marchava em sua rectaguarda, sendo ambos recebidos
entre vivas delirantes trocados de parte a pl1rte.

Militares de todas as armas e patentes haviam tam em
aecorrido, e o povo em massa compacta, só assim vista pelas
festas de 13 de Maio.

Ta cidade, por toda parte onde chegou a noticia, havia um
millto de alegria e panlco, como sbe dar-se nas sorprezas dos
grandes aconteCimentos, o deli rio ao lado da decepção; e o
commercio pela maior parte e muitas casas particulares fecharam
suas portas.

Graças á pacifica e sempre generos intervenção do general
Floriano Peixoto, por outros secundado, o Marechal Deodoro
levantou a ordem de prisão dada contra os srs. Ouro Preto e
Candido de Oliveira, concedendo-lhes poderem retirar-se livre­
mentI'!.

1 eito isso, o Marechal triumphante, entre deliriosas accla­
mações, descendo !lO campo, declarou o ministerio deposto e montou
de novo.

O povo, o exercito, a armada e os generaes foram victorinl1os
deliriosamente. Esse sublime espectaculo já se-acba perpetuado na
tela pelo pincel do talentoso artista, Oscar Pereira da Silva, em
q~adro qne por dias estevo exposto no salão d'O Pai::, e repro­
duzido em pbotographias do estabelecimento photogmpWco de
A. A. de Faria (antiga casa Modesto) da rua dos Ourives n. (jn.

Então o dr. Aristides Lobo, Quintino Bocayuva e outros abei­
raram-se do major Solon, e perguntaram-lhe: - « si alli findava
o acontecimento, só com a deposição do ministerio; si não via
ene que o mais brilhante epilogo seria naquelle momento a pro­
clamação da Republica; que urgia fosse elIa proclamada pelo
proprio Marechal? I J) •

O major Solou impelliu seu cavallo a galope c, chegando-se
ao Marechal, que se-achava á frente da tropa, e que sorridente o
acolheu, disse-lhe: - « Meu general I nossa missão não estú
ainda concluida I A brigada não deve deixai' o campo da victoria
sem que v. ex. ante elIa e aqui mesmo declare proclamada a
Republica. J)
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o Marechal, a s rril', ergueu o braço e disse: - fi Espera I »­
Um minuto passado, o ~Iarechal, descobrindo-se, com a plJy­

sionomia respl~n(lente de gloria, com ,·oz sonor/\ e vibrante,
bradou ás tropa : « VIVA A. REPUBLICA BRASILEIRA I J)

Não me-sinto eu com a precisa eloquencia para dizer
o que então passou-se; lamuem não o-dirá ninguem em tempo
algum.

O renascimento da patria deu-se entre explosões de delirioso
enthusiasmo. Momento mais solemne jamais houve em nossa
vida social 1

Uma salva de 21 tiros de artiLheria sagrou publicamente alli
o grito da proclamaçíio.

A's 11 horas do dia 15 de Novembro de 1889 nasceu a­
REPUBLICA FEDERATIVA DOS ESTADOS-UNIDOS DO BRASIL I
., , ,

A's 11 1/2 horlls começou a Jesfllar a Exercito Libertador;
fazendo a marcha nl1 seguinte ordem taclica :

a frente o 1\I11rechal Deodoro, o tenente-coronel dr. Benjamin ­
Oonstant, o cidadão QuinUno Bocayuva, estado maior e grande
numero de olUciaes. Seguiam-se: o 1.0 regim ,nto de caval\aria
(montado) ; o 0.0 regimento de cavallaria (a pé), 02.° regimp.nto
tle artilheria montado, ll. Escola Superior de guerra, os dilfe­
l'ontes balalhões de infanloria, inclusivo a Escola Militar e por
11m llma fúrçl1 do cavallaria.

O itinerario foi: praça da Acclumaçiio (de onde partiram),
rua do Visconde do Rio Branco, praça da Constituição, rua do
TLJeatro, largo de S, Francisc de raula, rua do Ouvidor e rua
Primeil'o de Março. Em toda a pa sagem o exercito era accla­
lUado. Na rua do OuviJor proferimlU eloquentes discursos os
51'S. drs. Silvo. Jardim e Aristides Lobo e o sr, José do Pa­
trocinio.

Emquanto o Exercito Libertador fazia a sualUarcha triumphal,
na Secretaria do Quartel-General, na sala que era do afficial de
gabinete do ministro, os ministros depostos o vilipendiados refo­
cilavam a sua lassa humanidade UAS delicia de um 5ucculento
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almoço, que para alli entrou em tres ou quatro grandes latas
pinctadas :a .tinta amarella envernisadn, e comiam nppetitosos
e bebiam sitibundos, qual si fossem eIles os victoriosos, on pelo
menos como si com elIes nada ,tivesse occorrido. O sr. Maracajú
chegou, com ar prasenteiro, a com;dllr a compatir da lauta mesll o
sr. dr. Epifanio José dos Reis, actual sncretario do Estado do
Maranhão, que não acceitou o convite.

Ka mesa os mais 'graves e sobrios foram os srs. Ouro Preto
e Lourenço 'de Albuquerque. O sr. Candido de Oliveira comeude
tudo e com voracidade, exclamando a miudo entre a deglutição o
a nova apprehensão (sempre bem carregada): « ora, hom'essa! II

O sr. Aflonso Celso Junior, entrando, com visivel commoçíio
em sua ph)'sionomia sympathica, dirigiu-se rapidamente a seu pae,
o sr. Ouro Preto e perguntou: « Então, meu pae, o que é isto? ,)
e o sr. Ouro Preto respondeu: « Nada. Faltou-me a fõrça com
que comptava e fui vencido. Não sou mais ministro.lI
••••••••••••••••••••••••••••• 6 ••••••••••••••••••••••••••••••••• , ••

Na rua Primeiro de Março, quando já estava formado o exor­
cito, e extendido desde o portão do arsonal de marinha, pouco
depois do meio- ia, chegou do desembm'quo outra fórça do corpo
policial da provincia (veiu ele Nicteroy) commandacla polo coro­
nel Honorio Lima, que era o commandanto d'aql1011e corpo, o
estacionou em fronte ao Carceller, parando o sr. coronol o sou
cavaHo em frente á rua do Ouvidor.

Ahi dirigi-me eu ao sr. coronel e perguntei-lhe: « coronol,
isto é um reforço ao exercito, ou um auxilio ao governo?»

O sr. coronel respondeu-me: u Eu sou pelo governo consti­
tuido, que é só de quem recebo ordens.lI

Observei-lhe eu: _ Mas o governo está deposto, e neste seno
tido já telegraphou aG imperador ou ex-imperador.»

O coronel contesteu-me: _ Ao imperador, sim, ao imperador;
e o governo mandou chamar o imp0l'l1dor, e ello jã respondeu
que ahi vem; elle não deve tardar, e o que elle ordenar ó o que
se ba de fazer.ll

. Outro cavalheiro, neste comenos avindo pela direita, dirigiu­
lhe tambem a palavra; eu calei-me e alfastei-me.

Poucos minutos depois, achando·me na porta do cafó do Globo,
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a confaLulal' <:<'"1 II rCV1l1. SI'. conego XaviCI Pinhoiro, vi passar,
tlcstituido já uo commando, o ex-(;oronel Ronorio Lima que, ainda
montado e acompanhado por outro official, que não reconheci,
on1laram os dous pelo becco dos Barbeiros.

Esse corpo policial eh provincia já ás 2 horas da tarde desem·
barcava em lcteroy sob o commando do tenente-coronel Fran­
cisco Victor da Fonseca e Silva, sendo pelo povo recebido na
cstação das barcas e na passagem pelas ruas com enthusiasticos
vivas.

Lá o sr. Carlos Ail'onso havia seguido para o quartel COm
os srs. chefe de policia e deputados provinciaes Rufino Furtado,
Carneiro Leão, Alve Ounha e outros; e, durante a auseucia da
fôrça regular de policia, para garantir as repartições, as prisões
e o proprio quartel, houve recrutamento de officiaes da guarda
nacional e de operarios, carregadores, homens do povo, etc.

Ao chegar o corpo policial ao quartel, o sr. coaselheiro (' r·
los Arronso perguntoll ao sr. tenente-coronel Fonseca e Silva em
que.caracter aUi se-apresentava.

- No de commandante tl'este corpo, respondeu aqueUo ofllciaI.
- Não o-reconheço como tal, redarguiu o sr. conselheiro Oar-

los Alfonso.
Vendo, porém, que a oJlicialidade do corpo e todas as praças

reconheciam o sr. tenente·coronel Fonseca e Silva como seu com·
mandante, disse o sr. conselheiro Carlos Alfonso.

- N'cste momento deixo a presidencia da provincia. Occupe-a
tambem.

- Oumpro ordons, redarguiu o sr. tenente-corouel Fonseca e
Silva; sou apenas commandante do corpo policial.

Retirou-se o sr. presidente da provincia acompanhado das
pessoas que com eUe estavam.

O povo a tudo assistiu em boa calma.
• 1 •• , I •••••• , •••• " •• , •••••••••••••••••• , ••••••••••••••••• 'lO ••••••

Tendo completado a marcha victoriosa e extendido o exercito
em linha, o Marechal Deodoro fez a.lto em fi' nte ao arsenal de
marinha, cujas portas estavam fochadas e Ruardadas por gente
da armada.

O Marechal quiz entrar, Dlas o ajudante-general da armada, •
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presente o inspector do arsenal, chefe divisã Foster Vidal,
declarou que « si lhe-fizessem ímposiçll, elle reI ·llil'ia a ())'ça
com a (órça.

Ao ouvir éstas palavras, o capitão de fragata Ferreira de Oli­
veira, que sempre se-conservára ao lado do ajudante-general,
quo desde a primeira questão militar to rnára-se edicado aduli.
rador do Marechal Deodoro, o que des, lava vêr ) ajudante·ge·
neral adherir á causa dos seus camaradas do e)"ercito; otrore·
ceuose, com insistoncia, ao ajudante-general para ir officialmento
parlamentar com o Marechal Deodoro. Sendo acceito o seu olIe·
recimento, e sahindo f6ra do portão, dirigiu·se ao Marechal Deo­
doro, a quem proferiu as seguintes palavras: « Venho em nome
do qjudante-gem:1-al da armada saber de V. Ea;. o que pretende
com ésta (órça postada em ('-Ente ao arsenal de marinha.» O
Marechal, apeiando-se do cavaUo, apertou a mão do capitão de
frrgata Ferreira de Oliveira, e disse com verdadeira gentileza
militar:

U Commandante, diga ao sr. ajudante-general, que vim aqui
para fazer-lhe ent,-ega das fórças da armada, que estão sob meu
commando, e agradecer os ,-elevantes serviços que altas me-pres­
taram. »

O ajudante-general ao receber ósta resposta, mandou abrir o
portão e foi ao encontro do Marechal Deodoro, que, n'essa occa­
sião, approximava-se a pé, acompanhado dos chefes Wandenkolk
e Foster: então abraçaram-se, o o Marechal foi recebido pela
'officiaUdade da armada com vivas, sendo-lhe feitas as conti­
nencias militares, ao som da musica marcial, pelas fôrças navaes
ahi postadas. Nessa occasião completou-se, portanto, a esplon­
dida victoria do grande movimento patriotico do dia 15 de No·
vembro de 1889.

Este facto, assim narrado pela Oidade do Rio, foi contostado
pel;O Paiz dO dia 5 de Dezembro, o que deu logar n que a
Oidade do Rio d'esse mesmo dia 5 o po dill a, o-confirmasse nos
dous artigos, que vou trauscrevêr.



-109 -

APONOTAMENTOS PARA A HISTORIA

Os nossos collegas d'O Pai.:: honraram-nos hoje com as se­
guintes linhas:

li Os nossos illustres coUegas da Oidade do Rio, em et\ição
de ante-hontem, di88eram, como aponctamentos pm'a a historia,
que, quando o general Deodoro, no dia ~5 do passado, com as
fOrças ns suas ordens l( fez alto em frente ao arsenal de ma­
rinha, o ajudante-general da armada mandou fechar o portão e
declarou que, si lhe-fizessem imposição, eUe repelliria afórça
com a fOrça. I)

II Essa resolução do sr. chefe Piquet desappareceu, segundo a
informação prestada t\ Cidade do Rio, porque o capitão de fragata
Ferreira de Oliveira interveiu e parlamentou com o chefe do (' •
vemo Provisorio, do qual soube que a sua presença ali tinha
por fim ontregar as fOrças de mar e agradecer os serviços que
allas prestaram,

l( Com auctorisação devida, affirmamos aos nossos collegas
haver erro de apreciação no facto narrado: o ajudante-general
da armada não avançou semel' nte proposição, como tambem
aUi não estava o capitão "de fragata Ferreira de Oliveira, no
momento em que chegou o general Deodoro ao arsenal.

II O portão d'esse estabelecimento estava fechado, e á sua
frente formava uma guarda reforçada,

(( Foi o respectivo inspector, chefe de divisão Foster Vidal,
quem entendeu-se com o general Deodoro, d'elle recebendo as
fOrças e os agradecimentos, a que fizeram jus os bravos da ma­
rinha, e mandando franquear as portas, ..som a minima opposjção.

li Sirvam éstas linhas de auxilio aos meus collega5 e ao
mosmo tempo de esclarecimento a um assumpto onde,não convém
ficar em posição equivoca quem não o-mereceu. »

II O que podemos afiançar ó que, tendo sido esses aponctamentos
ministrados t\ Cidade do Rio, por pessoa de inteira confiança,
nilo puzemos duvida nenhuma em ptiblical-os, - com a intonção
\Inica do pre8ta~ um serviço ã Republica. o a quem se-encarregal'
de fazer a histól'in do movimento de 15 de Novombro.
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« E para provar aos nossos coUegas d'O Pai.: Ilue proce­

demos de inteira boa fé, aqui publicamos a carta com que nos
distinguiu o bravo capitão de fragata A. Ferreira de Oliveira,
cuja palavra estamos CQrtos de não poder ser posta em duvida:

II Ao cidadão redactor da Cidade do ....io.-Tendo hoje Iiuo
na folha diaria, O Pai3, uma constestaçü 1\ n rraUv que fizestes
relativamente a factos do <lia 15, no n c. a n marinha, asse­
guro-vos que narrastes com toda a 'rdad o facto ahi oooor­
ridos.

ti Nada mais facil do que o escriptor contestante ir ao Ma·
rechal Deodoro e chefe Piquet, certificar-so da verdade.

II Saude e fraternidade.- Capitão de fragata, A. F6rI'eira de
Oliveira. )1

II 5 de Dezembro de 1889.

(t Recebemos hoje, do bravo capitão de fragata, Ferreira de
Olivoira, o documento que abaixo publicamos.

II Refere-se ainda li noticia que publicamos ante-hontem, sobre
a chegada das tropas ao arsenal de marinha, no dia 15 de No­
vembro, noticia que os nossos collegas d'O Pais contestaram
hontem, de modo a pôr em duvida a palavra de nosso infor­
mante.

II Com a publicação d'esta carta que o sr, capitão de fragata
Ferreira de Oliveira, commandante do Amazonas, dirigiu aó Ma­
rechal Deodoro, e ó. qual o mesmo Marechal respondeu imme­
diatamente,-julgamos ter de uma vez demonstrado que quem tem
razão somos nós e não O Paiz.

(( Eis o documento:

(t Capital Federal, 6 de Dezembro de l~O.

«( Ao cidadão e "lorioso Marechal Doodoro.
« A bem da verdade, dirijo-mo a vós, para que digaes sim ou

não ao quesito seguinte ;
«( Foi o commandante Ferreira do Oliveira, quom, cm nomo do

ajudante general da armada, se-dirigiu a vós no dia 15, em
frente ao araenal do mar' R.

(I (Assignado) Capitão de tragata, FOI reil'a de Oliveil a,



-Hl-
« Sim, e loi recebido com o maior prazer, por conhecer suas

intenções.
« Oapital Federal, 6 de Dezembro de 18S0.-(Assignado) Deodaro

dn FOflseca•
..................................................................

Aqui, na capital, a uma hora da tarde, o cidadão Qulntino Bo­
çayuva destacou-se de seus companheiros, e, a cavallo, ue cabeça
descoberta, entre acclamações, subiu s6sinho a rua do Ouvidor.

Pouco depois debandava o exercito, seguindo os batalhões
caua um por sua vez a seu destino. A's 2 horas reembarcaram
no arsenal de guelTa o 1.o ue artilhoria de posiç.ão e o corpo
de aprendizes artilheiros, seguindo para seus respectivos qual'­
teis nas fortalezas.

Ainda no arsenal de marinha, antes de tomarem os seus quar­
teis, formaram as fôrças de mar, e ahi compareceu o bravo tenente­
coronol Benjamin Oonstant, que doclarou aos imperiaes e navaes
agradecer, em nome do general Deodoro, o auxilio material e moral
l]ue os dous corpos tinham prestado ao exercito, confraternisando
para que a compressão exercida contra. os militare' baqueasse deante
da dignidade dos soldados brasileiros, quo nunca mais se-apar­
tariam.

Constituiu-se então o Governo Provisorio. que logo começou
a tomar nctivas providencias c a expedir os decretos das pri­
meiras c principaes nomeações.

O Marechal Deodoro, revestido de poderes dictatoriacs, man­
dou lavrar o assignou os sogltintos decretos:

O Marochal Manoel Deodoro da Fonseca, chefe do Governo
Provisario constituído pelo Exercito o Armada, cm nomo da Nação,
rosolva nomaar pam o cargo de ministro e secrotario de estado
dos negocias do interior o bacharel Aristides da ilveira Lobo.

Sala das sessões do Governo Provisorio em li) de ovembro
de 1880.-Marechal Manoel Dcodoro (1(1 Fvnseca.

O Marechal Manoel Deodoro da Fonseca, chele do Governo
Provisorio constitUldo pelo Exercito c Armada, em nome d Nagão,
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resolve nomear para o cargo de ministro das relaoÕcs exteriores
e interinamente da agricultura, commarcio e obrás publicas o ci­
dadão Quintino BocByuva.

Sala das sessões do Governo Provisorio em 15 de Noyembro
de 1889.-l\Iarechal Manoel Daodoro da Fonseca.

o Marechal Manoel Deodoro da Fonseca, chefe do Governo
Provisorio conslituido pelo Exercito e Armada, em nome da Nação,
resolve nomear para o cargo de ministro e secrelario de eslado
dos negocios da guerra o tenente-coronel dr. Benjamin Oonstant
Botelho de Magnlbães:

Sala das sessões do Governo Provisorio em 15 do Novembro
de 188!J,-Marechal Manoel Deoclol'O da Fonseca.

o Marechal Manoel Deouoro da Fonseca, chefe do Governo
Provisorio constituido pelo Exercito e Armada, em nome da Nação,
resolve nomear o chefe de divisão Eduardo Wandenkolk pam o
CQ"lgo de ministro e secretario de estado dos negocios da ma­
rinha.

Sala das sessões do Governo Provisorio em 15 de Novembro
de 1889.-l\Iarechal Manoal DeodOl'{) ela Fonseca.

o Marechal Manoel Deodoro da Fonseca, chefe do Governo
Provisorio constituido pelo Exercito e Armada, em nome da. 'acão,
resolve nomear para o cargo de ministro e secretario de ostado
dos negocios da fazenda e interinamente da justi~a o bacharel
Rny Barbosa.

Sala das sessões do Governo Provisorio em 15 de Novombro
de 1889.-M;arechal Manoel Deodoro da Fonseca.

o Marechal Manoel Deodoro da Fonseca, chefe do Governo
Provisorio constituido pelo Exercito e Armada, em nome da Nação,
resolve nomear para o cargo de ministro e secretario de estado
dos negocios da justiça o bachnrel ManoeI FOl'l'az de Campos
Salles.

Sala das seSSõeS do Governo Provisorio em lú de Novombro
da 188 -l\larochall\:Canoel Deodoro lIa Fonset:a
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o Marechal Manoel Deodoro da Fonseca, chefe do Governo

Provisorio coDlltituido pelo Exercito e Armada, em nome da ação,
resolve nomear para o ca.rgo de ministro e secretario de estado
dos negocias da agricultura, commcrcio e obras publicas o enge.
nheiro Demetrio Ribeiro.

Sala das sessões do Governo Provisorio em 15 de Novembro
de 188!J.-Marechal Mat10el DeodoTo da Fonseca.

E, assim constituido, dirigiu o Governo Provisorio a seguinte:

PROCLA2.UQÃO

Concidadãos - O povo, o exercito e a armada nacional, em
pel'feita communhí'io de sentimentos com os nossos concidadi'ios
residentes nas provincias, acabam de decretar a deposiÇ.ão da
dynastia imperial e consequentemente a extincção "'o systema mo·
narchico representativo.

Como resultado immedlato d'esta revolução nacional, de cara·
cter essencialmente palriotico, acaba de ser instituido um Governo
Provisorio, cuja principal missão é garantir, com a ordem publica
a liberdade e os direitos dos cidadãos.

Para comporem esse governo, emquanto a naçíio soberana,
pelos seus orgãos competentes, nüo proceder á escelha do governo
definitivo, foram nomeados pelo chefe do poder executivo da
Nação os cidadãos abaixo assignados.

Concidadãos - O Governo Provisorio, simples agente tempora­
rio da soberania nacional, é o governo da paz, da liberdade, da
fraternidade o da ordem.

No uso das attribuições e faculdades extraordinarias de que
se-acba investido para a defensa da integridade da patria e "da
ordem publica, o Governo Provisol'io, por todos os meios ao seU
alcance. promette e garante a tedos os habitantes do Brasil,
nacionaes e estrangeiros, a segurança da vida e da propriedade,
o respeito aos direitos individuaes e politicas, salvas, quanto a
estes, as liDljtl1~.Qeo xigidas pelo bem dn pnh'in e peln egitimR

;,
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defensa do govemo proclan1l1uo pelo pu,.>, pelo e:ercilo, u pojo. Ul'­

marla nacional.
CODcidadãos -As fUlicções da justiça ordinaria, bem como as

fUDcções da administraçfio civil e militar, continuarão o. ser exer­
cidas pelos orgãos até aqui existentes, com relação aos actos na
plenitude dos seus effeitos; com relação :\s pessoas, respeitadas
RS vantagens e os direitos adquiridos por cada funccionario.

Fica, porém, abolida, desde já, a vitaliciedade do senado e bem
assim abolido o conselho de estado. Fica dissolvida acamara
dos deputados.

Concidadãos -O Governo Provisorio l'econhece e acata todos
os compromisses nacionaes contrahidos durante o regimen ante­
rior, os tractados subsistentes com as potencias estrangeiras, a
divida publica interna e externa, os contractos vigentes e mais
obrig~ções legalmente estatuidas.

Marechal Manoel Deodol'o da Fonseca, chefe do governo
provisorio.

Aristides da Silveira Lobo, ministro do interior.
Ruy Barbosa, ministro da fazenda e interinamente da justiça,
Tenente-coronel Benjamin Constant Botelho da Magalhaes,

ministro da guerra.
Chefe de esquadra Eduardo Wanclenholk, ministro da marinha.
Quintino Bocayuva, ministro das relações extoriores e inte­

rinamente da agl'icultura, comme~cio e obras publicas.

Apóz essa Proclamação, fez o governo provisorio baixar o S6­

guinte-:

DECRETO N. 1 DE 15 DE NOVEMDRO DE: ISSO

o Governo l'rovisorio dos Estados Unirlos do Brasil decreta:
Art. 1.0_ Fica proclamada provisoriamente e decretada como

a fórma de governo da nação brazileira - a Republica Federativa.
Art. 2. 0

- As provincias do Brasil, reunidas pelo laço da
federação, ficam flonstituindo os Estados Unidos do Brasil.

Art. 3.0 - Cail d'esses estados, no exercicio de sua legi-
tima sobjlrania, d, . '" opportunnmente a sua constituição doll-
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uiliva, olugcudu SeUS curvo:> uelilJemnlcs e os seus governos
Jocnes.

Art. 4.0 - Emquanlo pelos meios regulares, não se-proceder
á eleição do Congresso Uonsutuinte do Drasil e bem assim ã
eleição das legislaturas de caÚI. um dos estados, será regida fi

naçfio brasileira pelo Governo Provisorio da Republica; e nos
novos estados pelos governos que hajam proclamado ou, na falta
d'estes, por governadores deleg!Ulos do Governo Provisorio.

Art 6.0 - Os governos dos estados federados adoptarão com
urgencia todas as providencias necessarias para fi manutenção
da ordem e da segurança publica, defensa e garantia da liberdade
e dos direitos dos cidadãos, quer nacionaes quer estrangeiros.

Art. ü,o- Em qualquer dos estados, onde a ordem publica
fór perturbada e onde faltem ao governo local meios eflicazes
para reprimir as desordons e nssegurar a paz e tl'anquillidado
publicas, e1Iectuará o Governo Provisorio a intervenção necessaria
para, com o appoio da fôrça publica, assegurar o livre exercicio dos
ilireitos dos cidadãos e fi livre ncção das auctoridades constituidas.

Art. 7,0- Sendo a Republica Federativa 13rasileira fi fôrma
de governo proclamada, o Governo Provisorio não reconhece nem
reconhecert\ nenhum governo local contrario t\ fórma republicana,
aguardando como lhe-cumpre o pronunciamento definiti.o da
nação, livremente o..'tprllsso.do pelo sufIragio popular.

Art, 8.0 A fôrça publica l.'egular, representada polns tres
armns do exercito e pela armada nncionnl, de que existnm guar­
nições ou contingentes lias diversas provincias, continuará subor·
dinada e exclusivamonte dopendente do Governo Provisorio da
Republica, podendo os governos locaes, pelos meios ao seu
alcance, decretnr II. organisaçiio de uma guarda civica destinada
ao policiamento do territol'lo de cada um dos novos estados.

Art. 9.0 Ficam egunlmellte subordinadas ao Governo Proviso­
rio da Republica todas as repartições civis e militares ati'=8qui
subordinadas ao governo oontral da nnção brazileira.

Art. 10. O territorio do municipio noutro fica provisoriamente
Ilob a administração immediatn do Governo Provi~orio da Repu­
blica e a cidade do Rio de Janeiro, constituida tnmbem provi­
snrlamente séde ,do Voder federal
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Art. 11. Ficam encarregados da execução d'este décreto, na

parte que a cada um pertença, os secretarios de estado das di­
versas repartições 011 ministerios do actual Governo Provisorio.

Rio ue Janeiro, 15 de Novembro de 1839.
Marechal Mattael Deodoro da F01lSeca, cbefe do Governo

Provisorlo.- S. Lobo.- Ruy Bal·bosa.- Q. Bocayuva.-Benja­
min Constant.-lVandeltliOlk.

Foram depois conhecidos os dous decretos que trazem a
dacta de 15, concebidos nos termos seguintes:

o Marechal Manoel Deodoro da Fonseca, chefe do Governo
Provisorio, constituido pelo Exercito e Armada em nome da
Nação, considerando a subordinação e moralidade do exercito, o
amor e dedicação das praças a seus officiaes, postos em eviden­
cia nos acontecimentos que acabamos de presenciar, considerando
ue a presente dacta, a mais memol'avel de quantas encerra a

historia politica do nosso paiz, deve fiéar grayada fundamente
na alma de cada cidadão brasileiro, e melhor assignalação não
p6de ter que a publicação de um acto de clemencia emanado do
poder que acaba de ser constituido ;

Resolve, usando das faculdades inherentes ás funcções, quo
exercita, de chefe do Governo Provisorio, o guiado pelos senti·
mentos ue seu coração, indultar all praças do mesmo exercito, do
crime de 1.. e 2.· deserções, devendo ellas apresentar se ás res­
pectivas auctoridades, dentro do prazo de dous mezes, comptado da
publicação uo presento decreto, em cada uma das comarcas da
Repub . incluindo-se neste numero aquellas praças que se·acha-
rem ciadas ou por sentenciar pelo referido crime; e per-

os sentenciados ú pena menor de quatro annos e por
seme c r, cujos delicias sejam passiveill de punição até ãquelle
mtWlJlo.

arechal Manoel Deodoro da Fonseca chefe do Governo
Provisorio.- Benjamin Constant Botelho de Magalhae..~.

O outro exactamente do mesmo tlleor ó referento ã Armada
e referendado pelo respectivo ministro, chofe de divisão Eduardo
Wandenkolk.
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Todas as medidas indispensaveis á manutonção da ordem

e garantias publicas Coram de prompto e enorgicamente tomadas;
e com tal acorto que produziram o melhor efl'eito.

O tIuo 6 cons ante a chegada do Imperador, tIuanto com
oUe occorreu, é tambem objecto do outro capitulo neste folheto.

() povo conservou-se durante todo o llia, e bem assim nos
subsequentes o atá às mais tardas horas da madrugada, sempro
agglomorado m6rmento á porta das redacções dos jornaes, mas
sempre calmo, ordeiro e respeitador do todos e de tudo, sem
que se-dessom é1esordens ou rixas siquer.

O policiamento passou a ser feito por praças do 1.0 e do
corpo militar de policia, em commum, vendo-so de curto a curto
espaço dous soldados armados a espada o carabina.

, tarde foram reabertos os postos policiaes.
As ropartições publicas nno funccionaram durante essi' dia.
Para que do occorrido fossem trausmittidas noticias telegro.­

phicas com toda a exactidão, o sr. general Doodoro expediu ao
director dos telographos a seguinte ordem, ontreguo ao 1.0 tonente
José Augusto Vinhaes:

(I Em nome do governo provisorio ordono no tolegrapho que
facilito tudo ao 1.0 tonento José Augusto Vinbaes - Rio do Janeiro,
15 de Novembro do 1880. II

O sr. barão de Capanoma, ao ser d'isso intimado, declarou
quo só por meio da fórça ou uma ordem escripta cumpriria o
que so-lho-mandava,

Em consequellcia d'isso, o 1.0 tenonte Vinhaes dou-lhe oscriptas
as seguintes linhas:

I( Por ordem do general Deodoro, chofo do Governo P viso ia,
intimo ao sr. barão de Capl1nema, para quo me-entregue repar­
tição a sou cargo e quo lhe-foi confiaua pelo extincto governo
imporial o gabinete 7 de Junho, presidido este pelo cidadão
visconde de Ouro Preto, sendo que no caso do resistencia 11II&roi
dos meios que nos-foram dados: "

Algumas das principaes auctoridades policiaos foram logo no­
meadas, rotirnUllo-so o sr. Das:;on com seus delegados.

A's 3 horas da tardo, mais ou menos, retiraram-se da Secre-
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taria da guerra os ex-ministros em seus coupés, excepto o sr.
Lourenço de Albuquerque, que tomou bond.

Por ordem do sr. genoral Deodoro, foram postadas praças
nos portões do Parque da Acclamação, para impedir nlli possiveis
estragos.

Em a Cidade do Rio n. 286, anno III, de 14 de Dezembro de
1889, o sr. José do Patrocinio escreTeu o seguinte, que é consoante
n eamara Mwlicipal :
...................................................................

c Pela circumstancia de achar-me, á noito, f6ra da capital
brasileira, nuo pude acompanhar os revolucionarios na gloriosa
vigília, de que resultou a victoria da Republica.

I! Chegando de Petropolis pela manhã obtive da dedicação, e
amisade de Cl:\Vo Bilac, o immortal poeta, não se-immiscuir osse
dia n(\s acontecimentos e ficar na Cidade do Rio, redigindo o
jornal. Obtida a palavra do meu amigo, fui para o campo da
Acclamação reunir-me ao povo, disposto a concorror com a minha
palavra e com a minha vida em prol da Revolução.

c Mas o Marechal Deodoro já havia penotrado no interior do
Quartel-General e dentro om pouco devia sabir triumphalmonte.

« Nada mais havia a fazer aUi.
...................................................................

« Oerca das tros horas tarde começou porém a circular o boato
de que a Republica não estava proclamada, visto como não havia
precedido accordo para osse fim, e grande parto das fórças havia
capitulado por mera solidariedade militar.

« Só a 2.a brigada tinha sahido já com o proposito do mudar
a fôrma de governo e d'ahí a surpresa de muitos omciaes ouvindo
acclamw: a Republica nas fileiras desses bravos soldados e dos
nlumnos da Escola Militar. Dizia-so mais quo o major Solon estava
no arsenal de maJ;.inha em conferencia com o :Mnrt'chal Deodoro
para decidil-o a homologar RS aspirações da milicia republicana.

« - Faça.mos um granJe movimento popular, aconselhou o dr.
Annibal Falcão.

u - Assaltemos a camara dos deputados e o senado o façamos
com quo o povo signifique por actos eloquentes, que so-reinvestiu
da. soherania, ponderou Emilio Rouêde.
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« - Acho mais rilgular, observei eu, convidar o povo a acom·

panhar-nos ti. Camara Municipal e nhi proclamar solemnemente,
pacificamente, mas decisivamente a Republica.

« Minha opinião vingou.
« Os srs. drs. Annibal Falcão e l'nrdal Mallet foram encaro

regados de redigir I\, mo~o, que devia ser levadá pelo povo ao
general Deodoro o ao sr. dr. Benjamin o cheIe de osquadra \Van­
donkolk.

c Precisavamos do um signal que corporificasse a proclama­
ção da Ropublica, o ondas do povo haviam dilacerado a bandeira
da nossa redução. em que nunca houve armas imperiaes. Um cio
dadüo promptificoll-se a oO'erecer·nos uma bandeira: a do Club
Lopes Trovão.

Dentro em uma hora, li. 3 1,2 da tarde, partimos da redação
da Cidade do Rio c, acompanhados pelo povo, invadimos a Ca­
mara Municipal, onde proclamei a Republica o fiz hastear ri ban­
deirn, que symbolisnva o fausloso acontecimento .•

Um parenthes s nosso:
Na propria Ciclflue (lo Rio do 10 de Dozembro do l8S!) se-lê:
«Um oponclamento para a historia.
l( O cidadão quo na tarde do 15 de 'ovembro conocou a bano

(leira republicana najl\,noUI\, da Oamm'l\, Municipal, chama-se Pedro
Francisco Gonçalves. li

Fechado I\,qui o curto paronth es, continuamos a reproduzir
o interessante arligo do sr. Josó do Patrocinio, nl\, Cidade do Rio
de ] I de Dezembro.

Assim diz ainda ol1e :
« Marcámos para as 6 horas da tarde a onfrega da moção e

ás 7 11Or8s da noito, depois de percorrer varias ruas, ao som
da marselhosa, contada por milhares de vozes, estacionámos em
frento á caSA do l\Iarecbl\,l, I\, quem dirigi I\, palavra, oxtornando
o voto do povo.

e Respondeu-mo o sr. dr. Benjamin Constant.
II O orador agradecendo no povo aquella m~uifestação, que era

a justifical:ão do exercito e da armada perante a historia, porque
demonstravA quo eBes nno tinham sllmente imposto I\, ,"ontade de
uma classe, mas quebrado I\, couce d'armAs l\ mordaça, quo sutro-
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cava um paiz, devia declarl\r que, po~ ora, só havia definitivamento
assentada a organisação de um Governo Provisorio, incumbido de
consultar fi Nação, reunida em constitninte, sobre a fôrma de
governo.

li Todos conheciam as opiniões politicas do orador, mas faUava
aIli em nome do Governo Provisorio, o esto apenas so-encarregaria
de manter a ordem, a liberdade, e propriedade, e garantir á Nação
a livro manüestação da sua vontado sobemna.»

« FaUei pela segunda vez, accentuando bem - «( quo a Revo­
lução estava feita e a Illonarchia moralmento dcpostl;'. Ailiu1' a pro­
clamação da Republica seria tanto como expôr nossa patria li
infecção que l'esultaria da decomposição de instituições mortas.
O povo estava o.lli para ouvir o Governo P1'ovisorio repetir com
eUe um viva li ;Republica Federal Brasileira. li

li E levantei por tres vezes o viva, que foi enthusiasticamente
eorrespondido~ •

.. FaUou em seguida, com a sua proverbial eloquencia, o d1'.
Magalhães Castro.

« O orador reclamou em nome dos moços da Escola l-aval,
quo representam o fllturo da armada brasileira, a adopção da
fôrma republicana, unica que podia satisfazer ás exigenoins
nacionaes.

« Em cempanhia do cidadão João O1app subi ao sobrado, o
ahi entreguei a moção popul ,acclamada e subscripta pelo povo
na Gamara Municipal.

li Durante a noite de 15 de Novembro estive sempro no moio
do povo, percorrendo as ruas para acclamar a Republioa.

li No dia seguinte, publioado o decreto do Governo Provisorio
fundando o. .Republica, amigos meus commullicaram-me quo havia
discussão entre os veradores sobro si doviam ou não ratificar o
acto por mim practicado na vespera, invadindo a Camara Muni·
cipal e proclamando a RepublicA..

« Parti para o palacio do municipio com meu amigo João
O1app e conferenciei com o sr. dr. Nobre, que assegurou-me já
ter a maioria approvado o meu acto e osperar obter unnnimidalle.

li Oomo varios cidadãos tivessem estranhado a fórmula dos
decretos do governo provisorio-o eOJ(Jrcito e a armada, em nome da
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Naç(10, visto como o Governo não havia procurado investir-se
civilmentc da governação nacional, eu, de accordo com os srs.
João Clapp e dr. Nobre, resolvi cscrc,er uma carla ao sr. dr.
Benjamin Oonstant, miliistro da guerra, insinuando que aCamara
Municipal, adherindo fi Revolução, estava prompla a receber official­
mente a palavra de honra do Governo Provisorio, comprometten­
do-se 11 bem servir fi TaçãO.

c O sr. dr. Benjamin Constant respoudeu-me agrarlecenc10 em
nome do GO'Verno todo o esforço que tivesse por fim a garantia e
~egurança da oruem.

" Lavrou-se a seguinte moção, que, acompanhada do officio que
t.'lmbem abaixo reproduzo, foi entregue no goNcrno provisorio pelos
cidauãos José do Patrocinio, Joiio Clapp, Annibal Falcão, Luiz
Mura!', Campos da Paz, Olavo Bilac o Pardal allot :

« Exms. srs.. representantes do exercl~.B da armada nacionaes
- Temos a honra de communicar-vos que, depois da gloriosa e
nobre resolução que ipso facto depõz a monarcbia brasileira, o
povo por orgãos espontaneos e pelo seu representante legal nesta
cidad~, reuniu-so no edificio da Gamara :l\Iunicipal, e, na fôrma
da lei ainda vigente, declarou con ummado o acto da deposição
da mOllarcbia e, acto seguido, o vereador mais moço, ainda na
fôrma da lei, proclamou comO nova fôrma de governo do BrBSil
a Republica.

c Attcndendo no que, os abaixos assignados esperam que as
patrioticas classes militares sanccienem a iniciativa popllIIU', fa­
zendo immediatamento decretar a nova fôrma republicana do go·
verno nacional.

« Rio de Janeiro, 16 de Novembro de 1889.»
« Exms. srs. representantes supromos das classes mllitaros

do Brasil, Marechal Deodoro da Fonseca, chefo de divisiio Wan­
denkolk o tenente-coronol dr. B. GOllstnnt.

li O povo do Rio de Janeiro, reunido em massa no edifiçio da
Camara Municipal, tem a bour de communicar-vos que, por me'o
de diversos orgãos espontaneamento surgidos e pelo seu repre­
sontante legal, proclamou com a nov.a fôrmn de govorno nacional
a Republica.

« Esperam os abaixos assignados, representantes do povo do
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Rio de Janeiro, que o patriotieo o nobre Governo ProvI ol'io sanc­
cione o acto pelo qual, instituindo a Republica, se-protende satis­
fazer :\ intima () real aspiração do povo brasileiro.

VI,A A REI'UBUC'A DRASILlillU I

VIVA o E."EROITO I' A ARMADA NACIO_'AL I

VIVA I) 1'OVO no BRASil. I "

Votada a reprusentaçiio, orou o sr. dr. SilvR Janlim.
Foram quebrados muitos -vidros, apezar dos insistentes pedillos

do cidadão Patrocinio, do dr. Lopes Troyão o dos seus compa­
nheiros, para fjue se-mantivesse a ordem.

A's 2 horas da tardo presentes os srs. vereadores em numero
legal, faltando com causa os srs. c1rs. Evaristo, T. de Carvalho,

T"'urão, CandiJo Leal, e Rosario, abre-se fi sessão.
O sr. dr. presidente declara que convocára a presente sessão

extraordinaria afim de consultar os seus collegas sobre o quo
incumbia li camara municipal fazer deante dos acontecimentos
politlcos occorridos de 15 para 16.

Em conferencia com alguns coHegas ddiberlÍrn apresentar li
camara uma moçr/o, 'lue deven\ ser assignaua por todos os veroa­
dores presentes.

Nessa occasião faz·se annuneiar, o 6 logo introduzido na sala
das sessões, o sr. tenente-coronel João Nepomuceno de Medeiros
Mallet, o qual, dirigindo-se ao dr. presidente, declara ela parte
do Governo Provisorio da Republica. flUO oste:vinha ao paço muni­
cipal afim éUl prestar o juramento do suas funcções pornnto a
IUma. camara.

O sr. dr. prseidente, convidando a sentar-se n. seu lado o
sr. tenente-coronel Mallet, diz-lhe quo a IUma. camara achava-so
em sessão, e aguardaria a presell~a dos membros do governo &,

pedindo ao mesmo cidadão para assistir l\ leitura o vota~ão de
uma moçlio, que ia submetter a approvação da c~marl\, quando
fóra annunciado o sou comparecimento, passa â leitura da mesma
maçila, finda n qual, 6 ena aSllignadn }10r tollos os srs. vereadores c
secretario deY/'11l1o constar lia ncta :
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<I Z,[oçI70 - Os acontecimentos testemunhados hontem por ésta

cidade produziram a fundação da Republica Brasileira.
cc O governo democratico está constituido como fazem publico

todns as folhas diarias de hoje,
('( Avultado numoro tIe cidadãos, tondo li testa o nosso coi·

lega vereador Jos6 do Patrocinio, occupou hontem os salõos d'este
paço, proclamando a c<Ropuhlica Brasileira. II

a O Imperador e a familia imporial, tractados com o maior
respeito, consta retiram-so hoje do paiz.

c< O 13overno Provisorio acha-se Á. tosta dos nogocios publicos.
CI Tenclo anIma. camara conhecimento d'estes factos resolve

reconhecer a nova ordem do cousas, o declarar cm nome ela
paz publica, que o povo deste municipio adhore ao Governo
Provlsorio.

Paço da !lima, camara municipal da cidade de S. Sebastião do
Rio de Janeiro, 16 de Novembro de ISSO. - José FIll'reira Nobl'e,
presidente, - DI', Antonio Dias Ferreira, vico-presidente. - Tor­
quato José FIJl"flattdes Couto. -Francisco Leonardo Gomes,­
José Fil'mo de Moura.-DI·, Constante da Silva Jardim. - Ale­
xandre Cardoso Funtes. - José Manoel da Silva Veiga.- J. FraK­
cisco Gonçalves. -Pedro Gonçalves do Souto Carvalho. - Dr.
José Paulo Nabuco de Araujo F'7'l:itas. - Candido Alves PSI'eira
de Cal'Valho. - José Cal'los do Patl·ocinio. - Thoma:: da Costa
Raballo. - Bsnsdicto llyppolito de Oliveira. - José Antonio de
MagalhO.es Castro SObri11ho, secretario. II

• O Sr. J. do Patrocinio requor ao sr. presidente que, pelos
meits ao seu alcance, t'lrne conhecido da população que os mem.­
bres do Governo Provisorio vinham prostar juramento.

cc O sr. presidente declara que mandará annunciar e tornar
publico o comparecimento do Governo Provisorio.

cc Em soguida rotira·se o sr. tonente-coronol1\Iallet, e o sr. pre·
lidente suspende a sessão até li chegada do Governo Provisorio.

- A's 3 horas e meia da tarde sendo annunciada a appro­
ximação dos mombros do Governo Provisorio, ó aberta de novo a
sessão,

cc O sr. dr. presidente nomeia. uma commissiio. composta dos
vereadores, dr, loxnll\lre Fontes I) (1nndido cle (~nrvalho para
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receber os membros do Governo; e sendo introduzidos na sala
das sessões, acompanbados por granrle concurso de nmciaes do
exercito e da arn:ada e de pessoas de todas as classes, tomaram
assento aos lac!93 do sr. presidente.

« O secretario da camara lavra o termo no livro respecthro,
que é assignado pelos membros do Governo Provisorio, cidadãos
tenente-coronel Benjamin Constant Dotelho de Magalhães, per
si e pelo chefe do governo; dr. Aristides da Silveira Lobo, dr.
Ruy Barbosa, por si e pelo cidadão Quintino Docayova e cbefe
de divisão Eduardo WandenkoIk; pelos vereadores presenles e
mais cidadãos.

« Em seguida o secretario da camara procede de pé li leitura
do termo, finda a qual romperam de todos os lados palmas, vivas e
acclamaçõ.es.

« Termo de juramento que prestam os membros do Governo Pro­
visorio abaixo assignados perante a lllma. Camara Municipal da
Cidade de S. Sebastião do Rio de Janeiro.

(l Aos dezesseis dias do mez de Novembro de mil oitocentos
e oitenta e nove compareceu no paço municipal o Governo Pro­
visorio da Republica Brasileira composto dos cidadãos, digo.
Provisorio da Republica dos Estados Unidos do Brasil Aris­
tides da Silveira Lobo, Ruy Barbosa, tenenle-coronel Benjamin
Constont Botelho de Magalhães, chefe de divisão Eduardo Wan­
denkolk o Quintino Bocayova, que declarou vir perante anima.
cnmara reunida em sessão extraordinaria, fazer a promessa
solemne de sob a sua honra manter a paz e a liberdade publicas,
os direitos dos cidadãos, respeitar e fazer respeitar as obrigações
da Nação, quer no interior quer no exterior. Em firmeza do
que assignam os dictos cidadãos espontamente com os verea­
dores da Illma. camara esto compromisso para com o Povo
Brazileiro, representado neste momento pela Municipalidade da
cidade do Rio de Janeiro. En Josõ Antonio do Magalhães
Castro Sobrinho, secretario da lllmll. camara, o subscrevi. Al'is­
tides da Silveira Lobo. - Pelo chefe do governo provisorio,
Benjamin Constaut, ministro dtl guerra, Ruy Bm'bosa, ministro
da fázenda. - Pelo ministro de estrangeiros, Quintino Bocaynva,
Ruy Barbosa. -Eduardo Wandenkolk, ministro da marinha. _
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José Fqr)'eil'a Nobre, presidente.-Dr, Antonio DiasFen"eira, vice­
presidente, - TONjltato José Fel'nandes Couto, vereador. - Ale­
xandre Cm'doso Fontes, idem, - Dr. Constante da Silva Jardim.
idem, - José Francisco Gonçalves, idem. - Francisco Leonardo
Gomes, idem. - José FiI'mo de Moura, idem. -Josl1 Manoel da
Silva Yeiga, idem. - Benedicto Hyppolito de Oliueira. idem
- Dr. José Paulo Nabuco de Ara~o Freitas, idem. Thomaz da
Costa Rabello, idem, - Jo{lo Carlos d~ Oliveira Rosario, idem.
- Candfdo Alves Pereira de Cm'valho, idem, - Ped,'o Gonçalves
do Souto Cm'valho, idem. - José Cal'los do Patrocinio, idem. ­
(Seguem-se as assignaturas dos cidadãos prsentes). Il

O Sr. ministro do interior dr. Aristides da Silveira Lobo,
usando da palavra, agradece, em nome do Governo Provisorio, á
camara municipal o serviço putriotico que acabava de prestar;
sendo que o empenho do governo era sustentar a paz ii promover
uma nova 6ra de prosperidade e de grandeza para o paiz; accres­
centando que os nomes dos aatuaes vereadores ficariam ligados
ao facto importantissimo da declaração da Republica, e promet­
tenl10 dar toda autonomia fi camara municipal, a mais directa
ropresontante do povo.

As ultimas palavras do discurso do sr. ministro foram acom·
Ilanhal1as l1e muitas palmas e repetidas saudações.

O sr. dr. presidente declaro. em segnida que o livro do termo
ficava em )loder do sec' tario da camam, ti disposição de todos
os cidadãos qne quizessem assignar; o convidando os Srs. ve­
readores li acompanhar os membros do Governo Provisorio, deu
por terminados os trabalhos.

(Retiram-se no meio de acclamações os membros do Governo,
acompal1hados pelos SI·S. veteadores da nlma. Calnal"a e tnais
cidadãos 11l'esenta .)

Levanta-se !\ sessão as 4 1/4 horas da tarde.
Muitos officiaes do exercito e da armada, odvogados, medicos

e representantes de outros classes assistiam ao acto solemne.
Os ministros <.la marinha o da guerra apresentaram-se tar­

dodos.
Durante toda a sessão, esteve hasteada no paço municipal

a bandeira da Republica Brasileil'll.



Quando toda fi multidão se-retirava, o dduuuo Benjamin
Constant, tendo 0.0 seu bdo os cidadãos José do Patrocinio e
Aristides Lobo, do alto da escadaria que dó. para o saguão dr>
paço da camara, düigiu a palarra ao povo,

Pediu ao povo que se-conservasso sempre unido e ordeiro,
II porque (dissO o benemerito cidadiio) ó li sombra da ordem P.

da uniiio que a liberdade floresce. 'l

E accrescentou: « Foi pela libordade que nós viemos para
ésta mesma praça arriscar as nossas vidas. Pois bem I o Governo
Provi orio promette manter a liberdade do povo, e ser unicu o
exclusivamente o representante das suas idéas a da sua vontade.»

Estas ultimas palavras causaram enthusiasmo indescriptivel.
A multidão applaudiu a Republica, o Governo Provisorio, o

exercito o a armada.
Torminado o discurso do ministro da gue1'l'a, os vereadores,

o povo e o governn dirigiram-so entre acclamações para o Quar­
tel-General.

Houve um momento em que o povo pretendeu despedaçar
os retratos dos sr. d. Pedro I, d. Pedro II e da sra. condossa
d'Eu, mas usou da palavra o dr. Lopes Trovão, que aconselhou
aos republicanos que nüo mareassem a sna victoria despeda­
çando os retratos.

Immediatamente foi acolhida a idca no meio do applausos,
e o povo retirou-se em completa ordem.

A's 7 horas da noite um official de cavallaria percorreu 8S

ruas da cidade, dirigindo a seguinte proclama~ão :
« O general Deodoro manda dizer que o povo póUe ficar

tranquillo. A cidado está entregue li guarda do 7.° batalhão de
infanteria e morrerá o ousado que tentar arrombar uma porta. "

O Govorno Provisorio expediu ordem pelo tolegrapho, para'
que fosse preso em Sancta Oatharina o Sr. senador Gaspar da
Silveira Martins, quo vinha de vingom para ésta cidade.

Mais tarde, soube o general Deodoro que, por ordem ema·
nada do governo doposto, carregavam-se do munições carroças
postadas em frente ao arsenal de guerra, e, acreditando qUll o
govemo ainda tramamava reacção, expediu nova ordem para
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qUI! foSSOUl preso' Ü I ccolhIdod aos 'lU!lflelS do cllvnllllrin c iu­
fanteria os SI'S. vi conde de Ouro Preto o Onn 'do le Oliveira.

Eslo ultimo não f i encontrado ató ás 10 horas dn noito; o
sr. viscondo le Ouro Preto toya oruem de pri iio em casa do
sr. barão do Javary, sontlo-lhe li ordem dada pelo tenento Veiga.

O sr, yisconlle tIe Ouro Preto ainda perguntou:
- E si en resistisse? - ao quo respondeu aqaeHe omciaI;
- Eu seria obrigndo n recorrer lL violencia.
O sr. visconde de Ouro Preio então submetteu-se li ordem

recebida, e seguiu para o quartel do I .• regimento de cav nria,
acompanhado d'aqueIle oflicial e do Dr. Bernardo de Oarvalho,
seguindo tambem o Sr. Dr. Afl'onso Celso Junior, que pediu para
ser preso e acompanhar !l sorte de seu pae, o que nüo se-fez.

O general Deodoro expediu ordem para que o ex-presidente
do conselho fosse tractado cem toda a deferencia, e deu licenl"a
para que o-visitassem possoas da íamilia e amigos.

A respeito da prisão do sr. Ouro Preto publicou o Novida­
'ws do 1) do Dezembro o seguinte piitoresco artigo, que ao leitor
cortamente dará gosio relôr.

E' li noia cemicn d'este aconiecimento,

A Pll1SÃO DO VISCONDE DE OIffiO PRETO

« Extrahimos da Carta do Rio, publicaua no Carl-eia l~au­

listano, os curiosos pormenores qne segtlem, rolativamente lÍ

prisão do visconde de Ouro Preto :
« Achava-se aquelle cavalheiro em casa do barão de Javary li

rua da Ajuda para onde creio (não estou perfeitamente certo)
dirigiu-se com o fim de acerClll'-SO do uma sua neta, filha do dr.
Mesquita do Barros, que o visconde estremecia, c que aill se
conservava om tractamento de grllvissimn enfermidade. Foi exacta­
mente osse incidente domestico que, dias antes, havia impedido
o viscondo do compnrocer ao despacho em Potropolis, pelo que
os jornaes annunciaram que em seu logal' seguira para aquella
cido.de o barão de Lorcto.

« Na roferidll casa da rua da Ajuda o viscond foi pror.llrado
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por diversos amigos e homens politicos ; mas é inexacto que es­
tivesse tentando outra organisação ministerial, ou formulando pro­
jectos de reacção.

«.Tendo o Governo Provisorio deliberado reter por algum tem­
po em custodia o eX'presid~te do conselho, foi incumbido de
sua prisão o tenente Veiga.

« Esse omcial, depois de haver providenciado sobro a fõrça que
o-devia acompanhar, mandou vir um carro para conduzil·o li rua
da Ajuda e d'ahi transportal·o com o primeiro para o quartel de li.
Christovam. Antes porém de entrar para o carro, voltou á
presença do ministro da guerra, afim de pedir-lhe instrucções
para o caso de resist~ncia, O dr. Benjamin Conslant não res­
pondeu verbalmente, mas fez um signal com a mão que o tenente
comprehendeu logo

« Ao chegar li rua approximou-se-Ihe um cavalheiro desconhe·
cido, que pediu-lhe permissão para o-acompanhar, ao que o tenente
accedeu.

« Dizem·me que esse cavalheiro é um medico de limitada cIl­
nica, que o seu nome de baptismo é Bernardo, e que gosa <10
alcunha de mentira; por isso o chamarei no correr desla-o dI',
Bernardo Mentira.

« Chegando li casa do barão de Javary decllU:ou o tenento quo
precisava faUar ao visconde de Ouro Preto.

« Comparecendo este, iniciou o mencionado dr, Bernardo Men·
tira um discur~o nos seguintes termos:

c Sr. conselheiro, as implacaveis e crueis contingencias da
politica determinaram por nossa parte dura necessidade de des·
empenharmos perante V. Ex. a dolorosa missão.•• ,.

« Nada de discursos sr. doutor, [interrompeu o tenente-nllo
foi para isso que consenti que me-acompanhasse, e dirigindo-se
ao visconde, o senhor estã preso, queira descer.

«E si eu resistisse? perguntou o visconde de Ouro Preto.
u Eu empregaria os meios violentos, respondeu o tenente,
« O visconde entrou, naturalmente para preparar-se.
c Algumas pessoas que se-achavam na casa conversaram por

algúns momentos com o dr. B. Mentira, emqnanto o tenente
combinava com os seus auxiliares o signal que em caso <1n Tl'sis-
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leneia devia annunelar-lbe a ordem da enlrada. Esse sigual de·
via ser um tiro.

Ao voltar o tenente para insistir pelo. sahida do prisioneiro,
ouviram-se as seguintes palavras profuridas pelo bravo cseulo.·
pio e voluntario do. policia.

Tranqulllisem-se, ninguem lhe-locar.i emquanlo eu tiver uma
gotla de sangue. >l

O tenonte ouviu a phrase, agastou-se com a hespanholada,
mas nada disse•

•'esse momenlo o visconde de Ouro Prelo vioba descendo a
escada acompanhado de um cavalheiro, que S. Ex. disse ser
um seu antigo companheiro de estudos, e de seu filho o dr. Alfonso
Celso.

O tenente olfereceu um logar no carro ao dr. Alfonso Celso
para acompanhar seu pae> ai quizesse. O visconde oppôz-se, dis­
pensando essa deferencia.

Tomaram lagar nos assentos principaes o viscbnde 8 o tenen­
te. nas almofadas da frente o àl·, B. Mentira e o cavalheiro a
quem me-reCeri ha pouco.

Durante o lrajecto o silencio foi apenas interrompido por
algumas perguntas e respostas destacadas e intercaladas de lon·
gas pausas.

Foi o dI'. B. Mentim quem primeiro fallou
« O sr. visconde vae para a enltovia? perguntou e11e. »
O tenente visivelmente chocado pela indiscreta pergunta:

« Não sei, vae para nma sala que não será tão conCortavel como
08 aposentos do sr, visconde, mas ó o melhor que temos. O go­

erno nunca se-lembrou de nos-dar conforto e commodidades,
embora não lhe-falctasse dinheiro para gastar centenas de complos
em bailes. l)

II i se refere ao baile do. ilha Fiscal ll, relorquiu o visconde,
« niio tem raziio, Coi uma cortezia a uma nação amilta, que-nos
merece muito mais do que isso. »

Ao passar pelo Quartel-General disse o dr. B. Mentira:
« Si o sr. visconde preferis!le ficar neste qual'tel,.,.
O tenente, esgotada 8 pacieneia: «Si o senhor dh: mais ~ma

palavra faço-o descor do carto. lt
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« Algum tempo t1'~pl,is, perguntou o visconde: « O senhor quo

patente tem? ))
« Sou tenente» I"c.·ponlleu o sr. Veiga.
li Depois de uma longa pausa, disse ainda • Ex.: « Os se·

nhores suppunham q:le o governo tinha dado ordem para embar­
car um batalhão. Não é exacto, »

« Nada suppunhamos II respondeu o lenenle «mas sabiamos
que na conferencia de I.oje o governo ia tomar essa resolução. J)

« O sr. visconde de OUIO Preto não respondeu, exclamando,
porém, depois de oulra pausa: « Os senbores hão de se-arrepender
de tudo isso.)) Ao que o tenente redarguiu: « V. Ex. é que deve
estar arrependido de tudo quanto tem feito como ministro. ))

« D'ahi a pouco parava o carro juncto li porta do quartel, onde
foi recolhido o prisioneiro, e ahi permaneceu até ao dia de seu em
barque para. a Europa.

« Dizem-me que S. Ex. foi ahi sempre tractado com deferencia.
« Estou eguaImente informado por pessoas insuspeitas de que

o visconde de Ouro Preto, em todas as phases dos aconteci­
mentos, portou-se sempre com dignidade. »

E eu, de compta propria, e por poder cabalmente demons­
tral-o, aecrescento o seguinte:

O sr. tenente-coronel João TelIos dou ao tenente Veiga o re­
cibo do recolhimento do prisioneiro visconde de Ouro Preto, re·
cibo fiel, em qu,e só menciomlU o nome do tenente Veiga.

O célebre dr. Mentira, não vendo ahi o nome d'elIe, voltou
ao honrado tenente-coronel João TelIes, pediu e d'elle por favor
obteve outro recibo (2.& e extra-ordinaria via) em que de novo
se-falava no tenente Veiga, agora acompanhado pelo Mentim.

Ahi tem o leitor por que porta o Mentil'a ontrou na his­
tória.

Ainda á. noite a casa do general Deodoro era constantemente
invadida por grande numero de pessoas, pela maior parte omciaes
de marinha e do exercito; mas recebia-as no leito, onde o-prendiam
as dóres violentas, que o·amigiam.

De várias provincias recebeu o Governo Provisorio commu­
nicação dos respectivos presidentes, declarando que adheriam ao
movimento politico e instituição do novo regimem.
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o chefe de policia mandou à noite reforçar a guarda da casa

de detenção.
Durante a ltOito a tropa guardou os bancos por ordem do

Marechal Deodoro.
Os omciaes do 1.0 regimenlo de cavallaria resolveram entre

si cotizarem·se para comprar ao Governo o cavallo em que mono
tava o general Deodoro no dia lil, afim de o-conservarem no
quartel do mesmo regimento.

O cavallo em que no mesmo dia montou o r. Quintino Bo·
cayuva foi comprado pelo sr. conde de S. Salvador do MaUosi­
nhos, que o-conserva nas estribarias do seu palacete na praia
das Flechas, em S. Domingos (lo .l'ictheroy, para que o animal
nunca sirva em trabalho vil.

Eis a fiel narração dos factos occorridos no memoravel Ió de
Novembro, a maior dacta da história do Brasil .
... ." , '" " '" .. " " .

E' possivel, ó natural mesmo que lacunas appareçam, tra­
ctando·se de compeudiar oceurl'eneias tão mpiclas, simultaneas e
dadas em ponelos l·emotos. Supponho, porém, que ellas só ferirão
pormenores, porque quanto ao capital eu puz maximo empenho
om averiguaI-o bem.

Aqui não ha discriminar nomos nem distinguir individuali­
dades: todos trabalharam; todos operaram prodigios; são todo
credores do mais vivaz reconhecimento dos brasileiro .

No que vae exposto acredito não haver inexaetid' :;; e por
isso certo estou de haver prestado á patria o ~clViço de ser o
primeiro col1eccionador d'estes factos, que, m IS completamento
estu dos, serão de integra levados á histoáa. (0)

Em O Pai3 li o seguinte:

(') No fim d'oste folhoto darei um capitulo úe corrigendas o
addições, de que já sinto necessidade, d pois de impressa esla
parLe até ao poneLo em que nos·achanlO .
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« Do sr. Aristides Lobo, ministro do interior, recebemos a

seguinte communicação :
« Não sei quem tem fornecido os dados lIara a publicação

dos pormenores do movimento, que determinou a proclamação da
Republica; em todo caso, com a auctoridade de quem teve os pri­
meiros fios revolucionarios em suas mãos, declaro que em todos
estes acontecimentos foi o cidadão Benjamin ue SaBes Pinheiro
um dos collaboradores immediatos e mais importantes do movi­
mento revolucionario até ao seu def!enlace. II

Publicando ésto. declaração acredito deixar salvo e patente
meu sentimento de justiça para com o benemerito cidadão, a cujo
respeito nada me-foi possivel colher .
..................................................................

Escriptas já assim estavam éslas linhas, quando, a 9 de De­
zembro, encontrando-me com o meu amigo desde os bancos coI·
legiaes, o honrado sr. dr. Almeida Pernambuco, que sempre
reconheci republicano serio desde menino, que egualmente de
tudo andava avisado desde os primeiros passos, tanto que fez
parte de muitas conferencias secretas, por este foi·me referido o
que passo a narrar ao leitor.

Ao tempo em que nas secretas conferencias elaborava-so
ainda o plano de resistencia ou atlaque ao govel'llo, sentiu-se uma
ditiiculdade, que traria certos embaraços á propagação do movi­
mento, que devia extender-se pelas provincias de S. Paulo, de
Minas, do Rio de Janeu'o elc.

O dr. Almeida Pel'nambuco, oncontrando-se com o benemel'ito
e exforçado democrala, Benjamin de Salles Pinlteiro, de cuja de­
dicação e discrição fôra criminosa injustiça duviulIr, a este tudo
referiu, concluindo por diz"r-lhe com toda a franqueza quaes as
dilliculdades encontradas em determinados ponelos da acção.

O sr. Henjalnin Plnbeiro, movido cm seu nobre pah'iotismo
c ainda uma vez honrando n lealdade de seu carncler, respondeu.
- « si de moios voclls precisarem, comptem comigo; é só escre­
verem-me duas linhas e eu virei providencial'. »-

Eslava dicto, c podia dizer·se eslava feito.
E tanto assim é, que, dias depois, em conferencia dl,se ao

dr. Almeida Per!lambuco o dr. Aristides Lobo: - (' Luctaml)8
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ag6ra com a difficuldade da falta de meios para expedu' emissarios
aos cher s provinciaes. Você sabe que não temos dinbeiro sufli­
cienle, Iltlm 0·110. em raixa ; e isto retarda-nos operações que urge
serem já tomada .» - O dr. Pernambuco respondeu referindo ao
dr. Ari!'<lidcs o que s~-passára com o sr. Benjamin Pinheiro, e
compromeUeu-stl a immediatamente escrever-lhe, o que sem demora
fez nessa mesma tarde.

Recebida a cartA, na manhii immediatll., o sr. Benjamill' Pi­
nheiro, que reside em sua fazenda, a dous kilomelros do Com­
mercio, parlíu sem demom, e pela tarde achava-se n'esta
côrte, com os dr:;. Aristides Lobo e Pernambuco, dos quaes
ouviu o nccessario e bastante para responder-lhes do modo
seguinte: - « Aqui comigo e de prompto tenbo dous comptos de
réis, que já entrego a vocês para as primeiras medidas. T n110
aqui em um banco, em compta corrente, trinta comptos de réis,
que amanhã vou põr li disposição de vocês providenciando m
infallivel segurança para que as ordens de vocôs até áquel1a
quantia sejam immediatamenle cumpridas, demais comprometlo­
me a armar 80 homens e pól-os em campo. »-

A precipilaçlio que tomou a marcha dos acontecimentos deu
logar a que não (osse mister recorrer ao heroico sacrificio, que
tão nobremente se-dispunha a fazer o sr. Benjamin Pinheiro. Sei
que nem mesmo os dous comptos de réis foram todos gastos.
Isso, porém, em nada desmerece ou siquer attenua a alta bene­
merencia do acto, que pela s6 intenção e formal resolução evi·
denciada, é mais que muito sufficiente para recommendar seu
nomo á fervoroso. gratidão do. Republica Brasileira.

Aqui d'estas paginas, atrevo·me a, em nome da Patria, sol·
tar um hurrah estrepito~ saudando o nome do denodado, do
nobre, de exemplar pat~ta o sr. BENJ,\.'J1N DE ALLES PINllEIRO IlI...

Sei demais o posso affirmar que o valente democrata desde
então ficou nesta côrte, e que na manhã de 15 de Novembro,
desde cedo, achou·se no campo ao lado dos mais heroicos pala­
dinos, disposto a viver e a morrer com al1es I I •..
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o EX-IMPERADOR E SUA FAMILIA

De regresso de sua ultima viagem á Europa, ou por etreito
da crise por que passára, ou por influente conselho de seu me­
dico, ou por natural cansaço e tedio ~m sua velhice prematura,
ou por nova e systhematica opinião dEi governo, ou por qualquer
outra causa não profundamente averiguada e bem conhecida, é
certo que o imperador vivia ultimamente um tanto arredio dos
negocios publicos, direi mesmo mais constitucionalmente do que
até então vivêra.

Outr'ora, com pequeno exagero de pbrase é licito dizer,
nada se-fazia sem o imperial placet, nem as nomeações de so­
menos importancia eram feitas, si não com sua audiencia prévia,
certamente com a prévia certeza de não incorrerem no desa­
grado do ex-imperador I

Era o que se-dizia sempre e o que sabiam todos.
Nestes já bem ultimos tempos, porém, assoalhava-se e sa­

bia-se que, ao envez de tudo isso, o sr. Ouro Preto era o
dominador absoluto, que apenas, como cortezão, cedia ás influi·
ções do palaçio expressas em algum desejo, que lhe-era trans­
mittido pelo sr. Loreto, o typo mais acabado dos validos do
paço.

Assim achava-se o ex-imperador em sua quinta ou f4zenda
de Petropolis, no grato deus nobis 1l00c otioa {ecit, ou

« n'aqnclle engano d'alma ledo e cego,
que a fortuna não deixa durar muito )l

quando, já aqui na sua Oôrte, haviam ferido os ares os primei­
ros vinte e um tiros do canhão, a primeira bronzea salva ao
-advento da Republica I

E assim quando, proxlmo já o 2 de Dezembro, o ex-Imperador
pensava talvez nos novos testemunllos de erztran7tado amor e de
fervorosa gratidlfo, que lhe-seriam dados pelas festas nacionaes
de seu anniversario natalício, ou, lobrigando mais longe no fu­
turo, ante-ouvia o vozear delirioso das aeclamações por seu
jubileo, já convertido em clarim de guerra, o telegrapho trans·
mittia·lhe o despacho seguinte, do sr. Ouro Preto:j
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Ir Tendo ouvido a opinião dos genemes, que dizem

que toda a rasi tencia é impossivel, e tendo o general
Deodoro imposto 8 deposição do gabinete, pedimos a
nossa exoneração. D

Este telegramma, qne fica nos archivos da história, é com·
tudo inveridico e illogico.

E' inveridico, porqne o ex-primeiro ministro era soberbo de
mais para consultar quem quer que fosse, e de facto não con·
sultou ninguem: é inveridico, porque si elie houvesse feito tal
consulta, outro, bem outro teria sido seu procedimento em toda
ésta longa e calculada emergencia; é inveridico, porque elie
chegou a concentrar forças para o combate, e chegou mellmo a
uar ordens de attaque e f~go, e mandou cortar gargantas â
pa sagem de temidos reforços; é inverídico, porque desde vespera
alie havía mandado municiar fõrças, destribuir cartuchame em

rofusão, desembarcar gente da armada e toda abastecida de p ()­
visões de guerra, e elie proprio corrêra em vigilancia e ordens
a arsenaes, a quarteis e li policia.

E' illogico, porque, si o ministerio já estava deposto pela
imposição armada e pelo grito estridulo da indignação civica,
esse pedido de 6xoneração vinha tardio, sem razão de sêr e
irrisorio.

Um quarto de hora depois do meio dia, naturalmente aterrado
pelo que lhe-transmittira o telegrapho, entre calculos e conje­
cturas que, si expressos foram, guarda-os a discrição dos poucos
que o-ouviram, o tJx-imperador, sua mulher e seus semanarios to­
maram o trem da estrada de ferro Principo do Grão Pará, chegando
á estação de S. Francisco Xavier lÍs 2 horas da tarde.

A Gazeta de Noticias, em seu edietorial de 27 de Novembro
diz:

«( Em eonsequencia do chamado, os ex-soberanos, acompa­
nhados pelos ers. eoudes de Aljezur e de Motta Maia, dr. José
Calmon, a sr. viscondessa de Fonseca aosta, e o criado particular
Pedro Paiva, vieram para esta capital. I)

N'esse mesmo edictoria], referindo-se á expedição do telegramma
do chamado ao ex-Imperador, diz a Gareta de Noticias:
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(I No dia 15 tio corrente, às J. horas mais 01\ menos, recebeu

o ex-imperador, em Petropolis, um telegramma, que o-chamava
com toda a urgencia a ii ta capital, em vi1'llllle tios acontecimentos
que se-preparavam.

(I Por incidente diremos - por parecer-nos que o faclo ainda
não leve publicidade - que esse telegramma foi expedido d'aqui
de madrugada, pelo então presidenle do conselho, e de madru·
gada levado ao palacio, onde entenderam não dever accordar o
ex-monarcha, de modo que esle s6 recebeu o telegramma, de
volta do passeio e da ducha que costumava tomar. Eram ordens
superiores. J)

Ora, não me-parece de grande exactidão haver sido oleie­
gramma expedido de madl'ugada, como diz a Gazeta, visto como,
em qualquer das duas versões e maximo na segunda, elle refere-se
a factos que de madrugada não, s6 mais tarde sim haviam
occorrido.

Portanto, si a Ga:eta está bem informada, deve-se anles
pensar em qualquer outro despacho telegraphico não conhecido
do publico e s6mente d'ella, por isso que nenhum foi publicado.

Ainda, emfim, n'esse mesmo edictorial da Gazeta encontram-se
pormenores de descripção que, parecendo prima faeie de nul1a
importancia, têm (como já tiveram) valioso alcance práclico, pelo
que passo a reproduzil-os aqui:

« Assim diz-nos a Gal:'eta que, partindo de Petropolis a Ca­
milia ex-imperial, ficou enlno,a guarda do palacio confiada aos
empregados do mesmo, ficando Cechados os qnartos dos ex-mo
narchas, e a chave do do ex-imperador em poder de Ecluardo de
tal, criado de asseio do quarto do sr. d. PaLiro de Alcantara, e
a do quarto de sua excelsa consorte em mãos do redpectivo criado
Umbelino Oampos de Azevedo.

ti No dia 16, de manhii, chegaram ao palacio o barão de
Ramiz GaIvão com os filhos da sra. condessa d'Eu, trazendo a
seu lIerviço o criado Guilbel'lpe de tal. Pelo trem da tarde do
mesmo dia 16 foi para Petropolis o criado particular do ex-im­
perador, Pedro Paiva, que, conforme declarou em viagem, e logo
depois de chegar, levava sob as suas ordens os criados Alberto
Henrique de Moraes. Miguel de tal, Maria Joaquina e outra
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criadn, ambas 1\0 serviço ua vi condessa de Fonseca Costa, para
o fim de acolllicionar e cxpcelir parn ésta capital o que nos
quartos pl\rticlIlore' f "e encontrado.

« Di:! e PNIl'o Paiva que e. eR criauos, auxiliado' por outros
que tinhum ficado no pnlacio, occllparam-se durante toua a noite
de 16 para li e,n encaixotar tuJo o que foram encontrando nos
quartos particulares elo palacio .• '0 l1ia seguinto , 17, tractando
de e:pedir para ó ta capital o objectos encaixotados, e, como
fossem Ilumeroso o ,olumes, entre malas e caixotes, dirigiu-se
Pedro Paiva á estaçiio e obteve da companh.ia da estrada de
ferro um wagon de bagagem para o transporte d'esses vI/lnmes,
que de facto as 1m vieram para esta capital, partindo o trem de
Petropolis á 6 horas da manhã, com os principes filhos dos
condes d'Eu, o barão de Ramiz Galvão, o dr. A.ndre Rebouças, o
criado particular Peclro Paiva, e os outros criados que com elle
tinham subido na vespera.

li A bagagem foi transportada do palacio para a estação da·
estrada de ferro pelo carrocI'iro do palacio, de nome Guilherme.
O embnrqup- e arrumaçi'io dos volumes foi f'}ito á vista de várias
pessoas.

II Antes de sahir do pnlacio, o barão Ramiz Gaivão, cha­
mando lÍ. sua presença os cidadãos Tertuliano de Campos Duarte,
escrivão da superintendencia, e José Borges Corrêa Lins, co­
brador do palacio, incumbiu ao primeiro d'elles de fechar as
portas exteriores do pa1acio e conserval·o sob sua guarda e res­
ponsabilidnue.

« Quando o cidadão Tel'luliano, no desempenho da missão
que lhe-fóra conllal1a, fechava Q ultima porta, apresentou-se-lhe
Luiz Maia, que, declarando-lhe ter sido encarregado, pelo almo­
xarifado do pnlacio de S. Christovam, da guarda e asseio do pa­
lacio de Petl'opoli , obteve d'('1Ie n entrega das chaves.

li Ficou, pois, o palncio entregue a pessoas n'elle empregadas;
mas, não tendo apparecido no dia 17 o superintendente dr. José
Calmou 'oguci1"ll Valie da Gama, o delegado de policia de Petro­
polis, no dia 18, de manhã, em presença das testemunhas An­
tonio Columbiano da Silva Coimbra, Antonio Joaquim Cordovil
Maurity, Tertuliano de Campos ,Duarto, José Bories Corrl\a LiDs,
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José Antonio Ferreira Bessa e Manoel Alves do Souza, mandou
lacrar e sellar todas 90S porlas exteriores do palacio, em que
ninguem mais penetrou, e postar sentinellas. Egual providencia
foi tomada em relação ao palacio Isabel.

«( Na manhã de 22, recebeu o delegado de policia de Petro­
polis ordem telegraphica do sr. chefe de policia do Estado do
Rio de Janeiro, para entregar ao r. ,José Calmon a posse do pa­
lacio e objectos n'e11e contidos, dos quaes se-deveria fazer arro­
lamento em duplicata, em presença do referido sr. José Calmon,
e testemunhas, ficando com elle um exemplar e remcttido ontro
ao sr. chefe de policia.

(l Ao meio dia, presentps o til'. juiz de ausentes e sou es­
crivão, o dr. José CalmoD, o delegado de policia Francisco Jgnacio
da Silveim, o alferes Olavo de Araujo Sampaio Vianna, e em
virtude de sentença do mesmo juiz, foram examinados o~ sellos
e, depois de se·os-reconhecer intactos, foram el1es levantados pelo
escrivllo, o que feito, foi permittida a entrada no palacio ao de-

• legado de policia e ao dr. José Calmon, procurador bastante do
sr. d. Pedro de Alcantara, para se-proceder a arrolamento do que
lá se-continha, o que tndo consta de um termo com as formali­
dades legaes.

« Antes, porém, de entrarem as pessoas presentes, declarou
perante ellas o dr. José Calmon, que estava incumbido pela ex­
imperatriz de arrecadar várias joias e outros oujectos, que deviam
ser remettidos posteriormente para a Europa, e que, como lhe
constava que já haviam sahido do palacio varios volumes, con­
vidava todas as pessoas presentes a dirigirem-se immediatamente
ao quarto particular da ex-imperatriz, para que, com a maxima
notoriedade, lhe-fosse feita entrega dos objectos de que o-incum­
bira especialmente a virtuosa seuhora, e que constavam de uma
relação que estava em poder d'elle, dr. José Calmon.

« Dirigindo·se todos ao quarto da ex-imperatriz, ahi, ti ex­
cepção dos moveis, nada foi encontrado, testemunhando todos os
presentes que as porlas e gavetas achavam-se abertas. sem que
comtudo em qualquer d'ellas se-notasse o menor vestigio de
violoueia.

a Procedeu-se em seguida ao arrolamento de todos os objectos
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encontrados no palacio, sempre na presença do dr. José Calmon,
que, com o delegauo Francisco Ignacio da Silveira e as teste­
munhas alferes Olavo de Araujo ampaio Vianna. Luiz Maia,
Enéas ue Arrochellas Gaivão, Felicio Manger, Antonio Brandão,
Placido Vial'd, José Borges Corrêa Lians, Pedro Linden, Tertu­
liano de Campos Duarte, Luiz Valie de Almeida e o escrivão
José Caetano dos Sanctos. depois de reconhecerem a exactidão do
mIJsmo, o-assignaram. II

Fechado aqui este longo parentheses, voltamos a reatar o fio
dos acontecimentos.

Em • Francisco Xavier os ex-imperantes tomaram coche em
que seguiram, desguardados ue piquete, para o paço da cidade,
onde chegaram às 3 horas da tarde. O ex·imperador passou só com
sua mulher precedido por oito creados do paço, e no carro sub­
sequente iam duas damas de palacio.

Os srs. conde e conde-sa d'Eu, tambem de tudo já avisados,
sahiram ele seu palacio da rua de Guanabara, e julgaram pru­
dente fazer a travessia por mal' até ao caes Pharoux, onde desem­
barcaram, vindo assim reunir-se aos ex-imperantes em curto espaço
apoz a chegada u'e teso ElIes embarcaram na praia do morro
da Viuva,

A's 4 horas da tarde recebeu o ex-imperador, por seu chamado,
o sr. Ouro Preto acompanhado do sr. general Miranda Reis
(barão) e deu-lhe breve conferencia, tão breve que certamente
tempo não pôde ter o sr. Ouro Preto de relatar-lhe, ainda que
summariamente, as occurrencias todas. Portanto ainda n'essa
critica conjuuctura era o ex-imperador engazopado. O general Mi­
randa Reis foi o portador do chamado.

Diz-se que o sr. Ouro Preto não limitou-se comtudo a con­
firmar os termos de seu uespacho telegraphico.

E posto que este folheto tem s6 por objecto e fim principal
a verdade histórica, vem de cabida dizer que sobre esse despacho
telegraphico, sobre sua redacção, ha duas duas versões: a que il\
foi citada e commemada nas linhas antecedentes, e uma outra s6
dada pelo Jornal dó Commercio, que o-publicou nos termos
seguintes:

« Senhor.- O ministerio, sitiado no quartel-general da guerra,
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ú. excepção do sr. ministro da marinha, que sonsta estar ferido
em uma casa proxima, e deante das declarações dos srs. vis­
conde de Maracajú, Floriano Peixoto e barão do Rio Apa. de
que não inspira confiança a força que vem, não ha possibilidade
de resistir com efficacia á intimação de exoneração feita pelo ma­
rechal Deodoro, apezar das ordens que para a resistencia se
deram, vêm depôr nas mãos de vossa magestade o seu pedido de
exoneração. II

A história é expositiva e não interpretativa; fiel e não con­
descendente ou apaixonada; e as palavras, os escriptos de perso­
nagens protogonistas devem passar a elia inalterados. para que
o futuro possa tirar a justa medida de seus caracteres.

Assim ahi ficam as duas versõel', para que o leitor de hoje
e o futuro historiador amanhã possam tirar a limpo qual d'elias é
a exacta, o que me não permitte fazer agora a escassez de
tempo, na rapidez com que vou a eseoteiro tracejando éstas pri­
meiras linhas.

Despersuadido o imperador na insistencia com o Sr. Ouro
Preto por sua continuaçllo (síc) no ministerio, a este pediu in­
dicação de successor, no que foi satisfeito com a presentação
do nome do sr. Silveira Martins, a quem deve a história politica
do paiz (entre muitas outras cousas engrnçadas) o paradoxo que
ficou celebre - o poder é o poder I

O ex-imperador, ignorando a l!-usencia do sr. Silveira Martins,
manifestou desejo ou vontade de com este entender-se para dar­
lhe o encargo do novo ministerio; informado entllo, porém, da
auseneia do senador já em viagem, e (naturalmente) desejoso de
solver (o que ainda julgava passiveI) a temerosa crise, disse que­
rer falar ao sr. Marechal Deodoro, já empossado da chefia do
Governo Provisorio, e marcou-lhe audiencia para as 6 horas da
tarde.

Retirando-se o sr. Ouro Preto, ás 5 horas da tarde, jantou
o ex-imperador com sua familia, sendo o serviço fornecido pelo
hotel do Globo.

Já de Petropolis, onde recebêra a noticia, telegraphãra o
ex-imperador pedindo novas dt> barão do Ladario, que fôra ferido,
e ainda aqui no paço essa lU8 pergunta era insistente.



- 14t-
Por esse tempo lambem já haviam accorrido ao paço o ex-prin­

cipe d. Pedro Augusto, empregados do paço, os srs.: Paulino de
Souza, que so-mostrava muito interessado, Lourenço da Albu­
querque, Dantas e Manuel Francisco Correia; mais tarde os
srs.: barões de Lorelo e de Muritiba, conde de. jezur, marquez
de Tamandaré, viscondq,da Penha, Taunay, Gomes D Amaral, Sa­
raiva, commandanle Bannen (do couraçado chileno), dr. Silva
Costa, Ueaurepairo Rohan 'visconde), Andrade Figueira. Olagario,
Carapebus (conde), Paranaguã (marquezi Jaceguay (barão), Pedro
Gordilho, e alguns outros, não sendo mui naturalmente possivel
perder tempo com a pequeua circumstancia da coUecta dos no­
mes dos visilantes, quando accontecimentos de ordem elevada
succediam-se em vertiginosa rapidez, e era {lirça accompanhal-os.

Testemunhas presenciaes dizem que na physionomia do im­
perador lia-se a maior afllicção, e que ligeiro tremor vergava-lhe
o corpo.

Muito excedidas as 6 horas da tarde, sem que apparecesse o
Marechal Deodoro, dirigiram-se do paço á casa d'este, na praça
da Acclamação, os srs. Dantas e Correia, os quaes ao paço vol­
taram, o então o sr. Dantas referiu a D. Pedro: II que, não
tendo podido eUes (os dous senadores) falar ao Marechal, haviam
comlndo sabido de pessoa fidedigna estar definitivamente organi­
sado o Governo Provisorio e feitas as nomeações das priucipaes
aucloridades; que a deliberação tomada tinha por oligem a falta
de confiança do exercito nos partidos mouarchicos, pelo que
abraçâra elle a bandeira republicana; que auctoridades, camara
e algumas cidades e provincias haviam tambem adherido ao mo­
vimento; que a pessoa e a vida do ex·imperador e de sua famili~

estavam comtudo garantidas pelos componontes do novo Governo
e pelo exercito.»

Eslava com eJTeito o ex-imperador acercado dos seus poucos
amigos, e já por ol'dem do 'Governo mui reCorçada havia sido a
guarda do paço.

Um cavalheiro, que se-diz testemunha presencinl, refere ter
sido a ultima parle da o posiçao do sr. Dantas feita ou dada em
resposta â pergunta segninte do ex-imperador:

II e depois de tudo i lo que destino me-reservam 'l •.. »
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E' entre naturaes e legitimos escrupulos que faço esta refe­

rencia, só por amor á verdade e á integridade da exposição his­
tórica. Quando ahi ha de exacto ou não certamente será averi­
guado, sendo certo comtudo ser de boa probidade aquelle cava­
lheiro que, a mim e a outros, referiu o exposto.

Egualmente se-disse haver o oIDcial commandante da guarda
do paço recebido ordem terminante de impedir a entrada a qual­
quer pessoa, sem ordAm ou consentimento do camaristn de se·
mana.

Tambem constou, e publicado foi, haver o ex-imperador dicto
ao Sr. commandante Bannen (do conraçado chileno):

«Nada receio. O povo brazileiro é assim mesmo.
Amanhã; estará tudo acabado.»

E ta pbrase, certamente muito da redacção do ex-imperador,
que cavalheiro integro affinnu ter do Sr. commandante B'lnnpn
ouvido na redacção d'O Pai;;, publicadas no dia 16, foram pelo
mesmo Sr. commandante Bannen contestadas perante a redac­
ção da Gazeta de Noticias que, no dia 22, deu a seguinte local:

c( Procurou-nos hontem o Sr. commandnnte Bllnnen, para nos
declarar que é contrária á verdade a interpretação que se-quiz
dar á phrase a elIe dirigida pelo ex.imperador.

« Sua ex-magestade, segundo affirma o Sr. commandanto, apenas
dissera:

cc Espero que tudo isto se·resolva calmamente ".
« N'es18 phrase significava clle a esperança que nutria, de

ver tudo acabado sem derramamento de sangue. Pensando assim.
não depreciava o ex-imperador o caracter brasileiro; antes hon­
rava-o, azendo-Ihe a devida justiça, »

Não cessarei -de ropetir o que por si oxcollentemente com­
prehende o leitor intelligente: éstas pllrases devem passar á hie­
tória 18es quaes foram enunciadas; adulteraI-as ó commetter um
attentado; e positivamente uma 'improbidade. Por isso, sem ro­
buetos elementos Dara resolver o poncto, o no urgente empenho
de aproveilar já materiaes, que amanhã podem perder-se, dou as
versões todas dos 'factos enfrentadas umas às ouli'as, para que
cada um opportunamente como puder, e o historiador mais tardo
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se·dem o encargo de tirar a limpo aproveitando esies darlos
de agora,

Os filhos dos condes d'Eu, que se-achavam com seus paes
e com seu aio, o sr, dr, Ramiz GaIvão (bai'ló) no palacio de
Guana1Járn, anies da partida dos condes parll o paço, foram por
esso seu aio conduzidos para bordo do couraçado brasileiro Ria·
chuelo, embarcando na praia do Flamengo, e d'alli seguiram de
tarde para Petropolis.

Voltarei depois a este poncto para tudo dizer; por agóra
conlinito no tocante ao ex-imperador.

Por volta das \) horas da noite, o sr, Saraiva, chamado pelo
ex-imperador, apre entou-se no paço da cidade e com elle teve con·
ferencia. Terminada esta, o 1'. "araiva, escreveu ao •Iarechal
Deodoro uma carla, cm que lhe-dava parte da incumbencia a..elle
dada pelo ex·imperador e por elle acceita de organisar n o mi­
nisterio, Dlas que para isso sentia necessidade de entender-se
com o l\farechal, pelo que pedia-lhe o-viesse. procurar, afim de
entenderem-se a respeito.

A G'c;eta de Noticias, dando Uloa local sobre esse facto,
provocou da parte do sr. Josó Antonio Saraiva a contestação,
que vou em integra lranscrover. por ser tambem documento de
Iii lória.

E' o que se·le na secção - Publicações !l pedido - do Jomal
da eOll/mel'cio de 18 de Novembro:

o SR. CONSELHEIRO J, A. ARAITA

17 de Novembl'o de 1889

II Acabo do l6r na Ga:eta de Noticias o seguinte:
« O Marechal Deodoro recebeu hontam uma carta do sr, Sa·

raiva, communicando·lho que havia sido encarregado pelo impe­
md!lr do organisar novo ministerio, e que precisava entender-se
com s. OX, O Marechal Deodoro respondeu o a carta ia atra­
sada, pois o Diario Ofllcial publicára os nomeS dos ministros. »

« i ou escrevesse ao Marechal Deodoro no dia 16, e depois
de 10r OS nomos dos novos ministros, poder-se·hi , o com l'azão,
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por em duvida o meu criterio politico. Tenho, pois necessidade de
declarar o que occorreu entre mim e sua magestade na noite de
15 do corrente.

« Comparecendo no paço da cidad'l, ás 9 horas da noite de
15 do corrente, 90nversei com sua mllgeslade, e é superfiuo referir
o assumplo da conversa. Recolhi-me á casa ás 11 horns, e enlre
1 e 2 horas da noite fui convidado para ,"oltar ao paço. Confe·
renciei de novo com sua mRltestarlo que me-disse o seguinte:

II O conselho de eslaJo pleno acaba de acon-elllar-me a orga­
nisal,loo de novo ministerio, e maudei o·chamar para encarre­
gaI-o dessa tarefa. Conhece a confiança que me·merece, o poi:
dou·lhe carta branca, e farei tuJo o que o seu patriotismo me·
aconselhar. II

Re~pondi: « Nas circumstancias difficeis que atravessamos
não faltará a vossa magestade a minha coadjuvação, Deus queira
que vu tAnha a felicidade ue ser ainda utU ao paiz e a vossa
magestllde. »

II Desconfiava haver sido tomada pelo Marechal Deodoro a
resolução de proclamar a Republica. Mas muita gente ainda acre­
ditava que no animo de s. ex. não estava simio o proposito de
mudar o ministerio. Recolhi-me, pois, a um gabinete do paço e
escrevi ao Marechal a carta a qlle allude a Gazeta de NoUcias,
e em a qual pedia a s. ex. uma conferencia no dia 16, dizpn­
do·lhe o seguinte; II Encarregado pelo imperador de organisar novo
ministerio, não quero e não devo fazer cousa alguma, sem enton·
der·me com v. ex. D

II Comprebende o publico que meu fim nessa conferencia era
verificar as intenções do Marechal.

II S. ex. até agora não respondeu li minha. ca.rta, que não
podia r mais resposta desde li. publicação no Dial'io Oflicial dos
nomes dos novos ministros.

« Não me·faltou, p\lis o criterio politico ao I>,ir·me plJh~ última
vez ao s~rviço da monarchia, e e pero em Deus que es lJ cri­
terio não me·abandonará lias círcum tancias difficeis, quo vumos
atravessar.-J.•. Saraiva. "

D'isto fica comtudo averiguado e liqUido o principal, i to Ó. as
3 horas da noite, e ainda a 1 hora da madrugada, o jã depOIS
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das d~clarações do sr. Dantas (senador), o ex-imperador julga
passivei e tentava organisar ministerio, '0 que importa dizer qu
tentava reacção contra o Governo já eslabelecido.

E não plÍra ahi a tentativa reaccionaria, pois, tambem de
accordo com o publicado do sr. Saraiva, o Jornal do Commercio
de 16 refere ainda:

(I A's 11 horas e 20 minutos reuniram-se sob a presidencia do
imperador, os seguintes membros do conselho de estado, a prin­
ceza d. Isabel, o conde d'Eu, os senadores Paulino, visconde do
Cruzeiro, Dantas, João Alfredo, ParanaglllÍ, Leão Velloso, visconde
de Oavalcanti, D.larte de Azevedo, B. Rohan, Andrade Figueira,
e Silva Costa.

te Disseram-nos que os conselheiros de estado foram de parecer
unanime que se-o rganisasse ministerio, sendo chamado para
organisador um parlamentar, que estivesse na córte.

(' Dis eram-nos tambenl que fóra chamado de 110VO ao paço
o sr. senador Saraiva ).

Em pttblicações a pedido do JO)'nal do C0111mercio de 26 de
Novembro, ainda sobre essa occorrencia Imperador-Saraiva ha,
no artigo do sr. mujor de engenheiros Roberto Trompowsky Leitão
de Almeida, reveljlÇões importantes qno devem passar á história,
pelo que transcrevemos textualmente todo o longo trecho do
referido artigo, que a -encerra:

« Oomo alguns conselheiros de estado, que estavam no refe-­
rido escriptorio (') sarnram então com destino ao paço, decidi-me
a acompanhai-os. Pouco depois de termos chegado, reuniu-se o
conselho de estado. O imperador não tinha conhecimenio da gra·
vidade da situação; foi meu sogro quem no conselho a-de enhou
franca e sil1Ceramente. (' ') A familia imperial suppunha que 811

tractava de uma simples deposição de ministros. Havendo o im­
perador deststido da idéa de confiar a missão de organisar gabi­
nete ao sr. Silvflira Martins, e tendo sido chamado para es••

(') Refere-se ao escriptorio da NaçOo, positivamente mencio-
nado no periodo anterior. ,

('.) Logo c1nVR·se a resistencja no poco.
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fim o sr. Saraiva, approximei-me de meu sogro e perguntei-lhe
si ainda se-demorava no paço. ElIe me-respondeu que sim.
Snhimos enlão para tom'],r café e regressámos. Chegou o sr. Sa­
raiva. conferenciou com o imperador e a nada se-obrigou sem pre­
vialllentl1 entender-se com o sr. general Deodoro. Neste sentido
c~créveu"lhe uma carta, da qual, por pedido que fez-me meu
sogro, fui eu o portador. Eram 3 horas da madrugada quando
cheguei á residencia do denodado chefe do Governo Provisorio.
Dirigi-me ao official que commandava a guarda e disse-Ihe que
era portador de uma carta do sr. Saraiva para o general. O
official havendo me-reconhecido, não oppõz o mínimo embaraço
ao meu ingresso. Subi, pois, e bati. A exma. esposa do inclyto
Marechal acudiu, e, tendo-me annunciado, dignou-se oUa abrir a
porla e conduziu-me para o quarto em que seu marido repousava.

« Entreguei-lhe a~carta e disse-lhe que a família imperial não
conhecia toda a verdade sobre a situação.

II O general declarou-me que havia proclamado a Republica
Federativa Brasileira; que havia organisado gabiJl(;le ; 'III fizerfl
a Republica no memoravel dia 15, sem derramamento de sangue
e sem desacato li familla imperial, para evitar que alguns dias
mais tarde ella fosse feita de modo contrário, Disse-me que os
principaes factores da revolução haviam sido os srs. conde d'Eu
e visconde de Ouro Preto. Comptou-me o incidente - barão de
Ladario - e o que havia dicto no quartel-general áqueUe vis­
conde, ao apêal-o do poder. Sahi e voltei ao paço, onde já niio
encontrei o sr. Saraiva. A família imperial, excepção feita do
imperador e da imperatriz, aguardava o meu regresso. Acha­
vam-se presentes os srs. barões de Loreto e Muritiba, o sr. conde
da Motta Maia e varios outros personagens, alguns dos quaes
não conheço, e de outros não me-oacorre os nomes. Oommuni­
quei-lhes sem rodeios, tudo quanto soubera pelo sr. general
Deodoro." Quando disse ao sr. conde d'Eu que eUe havia oollabo­
rado para o advento da Republica, perguntou-me como. Não im­
pedindo com o prestigio de sua posição que os ministros oppri·
missem os militares, respondi. Sua Alteza redarguiu mutatis
mutanàis: Si eu interviellse na administração da guerra, seria
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um peccador; como não intervim, lambem o-sou. Snhi e recolhi-me
ao nosso domicilio.•

Que mal-aventurada noile para o ex-imperador I I .•.
Em que proporção se-dissolveu essa suppliciante assembléa

de amigos e de validos uo paço é circumslancia não sabida a
respeito de alguns, não posquizada por carecer de maior im­
portancia.

No Uia 16, por ordem do Marechal Deodoro, licou o ex-impe­
rador incommunicavel, guardado por consideravel reforço, e
tomadas p~l1. fOrça armada todas as entradas, todas as portas,
toda~ as avenidas, que pudessem dar nccesso ao palacio e juncto
:l. familia ex-imperial.- A ordem era terminante e fielmenle foi
executada.

Por cerca das 3 horas da tarde, das mãos do major Frede­
rico Solon Sampaio Ribeiro, recebeu o ex-imperador a mensagem
que o Governo Provisorio lhe-enviou nos termos seguintes:

« Senho!'. - Os sentimentos democraticos da nação ha muito
tempo preparados, mas disputados agora. pela mais nobre re­
acção do caracter nacional contra o systema de violação, de
corrllpção. de sub\'ersão de todas as leis, exercido em um gráo
incomparavel pelo ministerio 7 de Junho; a politica systema­
tica de attlmtados do governo imperi 1, nestes ultimos tempos.
contra o exercito e a armada, politica odiosa t\ nação e profnn­
damente repellida por ella; o esbnlho dos direitos d'essas duas
classes. que. em todas as opochas, têm sido, entre nós, a defensa
da ordem, da constituição, da liberdade e da honra da patria;
a intenção manifestada nos actos dos vossos ministros e con­
fessada na sua imprensa, de dissolveI-as e aniquilM-as, substi­
tuindo-as por elementos de compl'essao official, que foram sem­
pre, entre nós, objecto de horror para a democracia. liberal,
determinaram os acontecimentos de hontem, cujas circumstan­
cias conheceis e cujo caracter decisivo certamente podeis avaliar.

« Em face d'esta situação peza-nos dizer-vol-o. e não o·faze­
mos sinão em cumprimento do mais custoso dos deveres, a
presença da familia imperial no paiz. ante a nova situação que
lhe-creou a resolução irrevogavl"l do dia 15. seria absurda, Ílll-
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possivel e provocadora de desgostos, que a salvação pública nos­
impõe a necessidade de evitar.

« Obedecendo, pois, ás exigencias do voto nacional, com todo
o respeito devido á dignidade das func\:ões publicas, que acabaes
de exercer, somos forçados a notificar-vos que o Governo Provi­
sorio espera do vosso patriotismo o sacrificio do deixardes o
ten-itorio brasileiro, com a vossa famiLia, no mais breve tempo
possi et.

« Para esse fim se·vos-estabeiece o prazo mmdmo de 21 horas,
que comptamos não tentareis exceder.

« O transporte vosso e dos vossos para um porto da Europa
correrá por compta do Estado, proporcionando-vos para isso o
Governo Provisorio um navio com a gual'niçiio militar preci!la,
effpctuando-se o emb~rque com a mais absoluta segurança de.
vossa pessoa e de toda a vossa familia, cuja commodidade e
saude serão zeladas com o maior desvelo na travessia, conti­
nuando-se a comptar-vos a dotação, que a lei vos· assegura ,
até que sobre esse poncto se-pronuncie aproxima Assembléa
Constituinte,

« Estão dadas todas as ordens. afim de que se·cumpra éstn
deliberação.

« O paiz compta que sabereis imitar na submissão aos seus
desejos o exemplo do primeiro imperador em 7 de Abril de 183!.

« Rio de Janeiro, 1G de Novembro de 1889. -Ma1toe~Deodoro
da Fonseca.»

« O ex-imperador leu-a commovido e mal podendo disfarçar a
perturbação; a princeza, sua filha, ligeiramente inclinada a seu lado,
leu-a tambem. mas debaixo das mais visiveis e profllUdas emoções
de dór e de terror; e acabada a leitura, retirou-se elia para um
gabinete contiguo debulhada cm lagrimas,tao passo que o ex-impe­
rador, pallido e erguido, disse: - «preciso de algum tempo e
repouso para poder responder .» -

Retirou-se o major Solon, e, depois de chegado juncto ao Ma·
l'echal Deodoro para transmittir·lhe a resposta, recebeu, com inter­
vaUo de uma hora, um chamado do paço pal'a ir buscar a resposta.
Effeetivamente, e deante de nov.a Ql'dem, pela segunda vez diri-
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giu-se o major Solon a D. Pedro o qual, toda escripta de seu
punho, deu-lhe a resposta inira, accrescentando éstas palavras:

- « Ahi está a resposta; ella contém a expressão real de
meus sentimentos. ll-

A resposta do ex-imperador é do theor seguinte:
« A' vista da representação escripta, que me-foí entregue hoje

ás 3 horas da tarde, re olvo, cedendo ao imperio das cir::umstan­
eias, partir, com tpda a minha faroilia, para a Europa, amanhã,
deixando ésta pauia, de nós extremecida, li qual me-esforcei por
dar constantes testemunhos de ent nhado amor e dedicação,
durante quasi meio' seculo, em que desempenhei o cargo de chefe
do Estado. Ausentando-me pois, eu com todas as pessoas da
minha família, conservarei do Brasil a mais saudosa lembrança,
fazendo ardentes votos ppr sua grandeza e prosperidade.

« Rio de Janeiro, 16 de Novembro de 1889 -D. P~dro de
~.lcantara. II

Tambem da ex-princeza trouxe o sr_ major Solon a seguinte de
seu punho o.leclaração escripta:

«E' com o coração partido de dóI' que me·afasto de meus
anllgos, de todos os brasileiros e do paiz, que tanto amei e amo,
para cuja felicidade exforcei-me por contribuir, e pela qual con­
tinuarei a fazer os mais ardentes votos. Rio de Janeiro, 16 de
Novembro de 1889.- Isabel, condessa cl'Eu. II

Assim da primeira como da seguuda vez em que se-dirigiu
ao paço para desempenho d'essa especial, ardua e patríotica missão,
o major Solon e o .esquadrão que eUe commandava trajavam
grande uniforme.

E' isto o que a imprensa toda publicou sem contestação;'
entretanto, no dia 27 de Novembro, indo eu ao Quartel-Geueral
para curar de interesses de um filho meu, cadete, e ahi encontrando
o sr. general barão de Miranda Reis, cumprimentei a s. ex., de
cujo filho fui most1:e, e disso-lhe que, sabendo eu guardar con­
veniencias e tendo sido s. ex. uma das testemunhas presenciaes,
não me-julgava indiscreto perguntando-lhe si eram exactos e fieis
os dialogos, que a imprensa publicára, havidos com o ex.-impe­
rador, Disse-lhe mais interessar-me saber de tudo com a maior
fidelidade pam o livro que eslava impl·imindo.
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S. ex. respondeu-me (textual) : - « sr. dr. em tudo isto ha

muito romance. Eu nesse mesmo dia entrei de semana e estive
quasi sempre o mais perta possivel do imperador. Essa história
de o imperador dizer - « sr. Mallet está maluco, os outros estão
doidos, »- não é verdadeira; tal não deu-se. Egualmente não é
verdade a história do imperador dizer que precisava de tempo e
repouso para responder á mensagem. O omciai, um pouco
commovido, entregou respeitosamente ao imperador a mensagem,
mas não leu-lh'a, dizendo - « que o Governo lhe-mandára aquelle
papel (dando-lh'·o enrolado' aquella mensagem, para que elle
respondesse. O imperador l·ecebeu·a e disse :. - « pois bem, eu
verei e responderei. » - O oflicial retrucou: - (( mas v. m. não
me-dá resposta alguma, nada me·diz para que eu transmitta ao
Governo? )- O imperador tornou ainda: - « sim, deixe estar;
eu respondereLll-O oflicial disse: -(I então v. m. me-dá licença? D­

O imperador: - « licença, para que?»- O official: - « para reti­
rar-me. »- O imperador: - (( pois não; pMe retirar-se; eu res·
ponderei• • -

Informou-me ainda o sr. general barão de Miranda Reis, que
o ex-imperador conservou-se sempre sereno e senhor de si; e que
depois de lôr a mensagem, disséra para os que o-acercavam;
-« é a minha carta de liberdade; agora vou descan ar. Desejo
porém que sej todos muito felizes, e que o Brasil prospere;
que baja paz e tranquillidadc. Estes sempre foram e hão de lier
mens sinceros desejos.1> -

E' o que me-foi referido e aqui fielmente relato. O major
Solon confirmou-me, na parto que lbe-é relativa, a exposição do
general Miranda Reis.

Estava pois resolvida a partida do ex-imperador e de sua fn­
mília. Urgia o tempo; crescia a anciedade em todos I ...

Cruzavam-se noticias c versões, como sóe acontecer em mo­
mentos de tanta magnitude.

Cabiu a tarde.
Neste pé de ClJUsas o conde d'Eu traçou os dous omcios em

seguida aqui transcriptos:
l( Rio de Janeiro, 16 de Novembro de 1800.- Illm. e Elm. Sr.

- Rogo a v. ex. me·conceda exoneração do cargo de commandante
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geral de artilheria, que exerço desde o dia 19 de Novembro de 1865,
e licença para retirar·me para f6ra do paiz.

« Diz.me a eonsciencia que sempre servi á Nação Brasileira,
lealmente, na medida de minhas fôrças e intelligencia, e procurei
guardar justiça para com todos os meus commandados.

« DeUa me-despeço saudosamente, assim como de todos meus
cOlllmnndados do exercito brasileiro.

«( Si não fossem as circumstancias que, bem contra a minha
vontade, me-obrigam a sahir do paiz, e que não são desconhecidas
de v. ex., estaria prompto a continuar a servir, debaixo d qual­
quer f6rma de governo, á. Nação, que por tantos annos me-aeolheu
no seu seio, aecumulando·me de honras e enchendo·me de immor­
redouras saudades e cuja prosperidade e gloria serão sempre um
dos meus mais ardentes anhelos.

« Deua guardo a v. ex.-TIlm. e Exm. Sr. tenente-coronel dr. Ben·
jamin Constant Botelho de Magalhães, ministro da guerra.-Gaslllo
de Orléans, Conde d'Eu, marechal do exercito brasileiro. »

« Rio de Janeiro, 16 de Novembro de 1889.-mm. e Exm. Sr.­
Tendo, com profunda magua, de ausentar-me dOeste paiz, cumpro
o dever de passar a v. ex. a presidencia da Associação Protectora
da Infancia Desamparada, da qual é v. ex. muito digno I.· vice­
presidente.

« Rogo a v. ex. que acceite para si e so·digne transmittir a
todos os nossos consocios as minhas mais saudosas despedidas e
a expressão de minha cordeal amizado; assim como a esperan 11

que nutro, de que, mediante a cooperação de todos, continuará a
florescer uma instituição que, desde sua fundação, tem merecido
meus constantes desvelos e os de v. cx.

CI Mnito grato ficarei a v. ex. si, por ventura, lhe·fosse pos­
sivel com municllr-me os progressos da associação, fazendo-me
remetter os respectivos relatorios, á medida quo forem appa­
I·ccendo.

(( Resta-me dar expressão a mens sontimentos do cordeaI gra­
tidão pelas provas de consideràção, que constantemente mereci de
meus consocios.

« Deus guardo a v. ex.- Illm. o ExUl. Sr. conselheiro sonador
Monoel Francisco 00rroi8.- Gastllo de Or/dans, C01tde d'Eu••
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- No mesmo sentido officiou ao 1.0 vice-presidente do musco

escolar nacional.
Cahiu a noite.
Conhecidas a deposição do ex-imperador, a intimação a elie feita

de retirar-se com sua familia para f61'8 do imperio no prazo im­
prorogavel de 24 horas, e as }'espostas recebidas da fa ilia ex.impe·
rial, começou, instigado por phrenetica curiosidade, o povo a
agglomerar-se desde a ~ horas da noite pelas proximidades do
paço, certamente no intuito de assistir ao embarque.

O Governo, porém, cauto e previdente, medindo bem a incon·
veniencia de manifestações de qualquer natureza consoantes ii.
faroilia ex-imperial, aos officiaes encarregados de tão melindroso ser·
viço déra prudentes instrucções, em sentido de desviar o~ conden­
sados grupos populares para ponctos dillerentes, até á hora do
embarque, que devia erretear-se, como effectuou·se, com a melhor
ordem e calma.

Levou-se ao espirito das massas curiosas a eonvicção de que
esse embarque sária feito em pleno dia; e, aecrescendo a isso a
concorrencia do vento implicante que soprava, de chuviscos imo
pertinentes e ameaçadores, conseguiu se d'est'arte o completo iso­
lamento do largo do paço, no momento angustioso da partida
dos soberanos depostos e sua familia.

Impõe a verdade historica ainda aqui eu declare ter n'esta
conjunctura o major Solon prestado relevante serviço á ordem
publica; pois, sem ser-lhe necessario siquer levar a mão aos
c6pos da espada, elie conseguiu convencer o povo e disseminal·o,
de sorte que ás 2 1/2 horas da madrugada, por occasião do embar·
que da família ex·imperial, s6 se-achavam no largo do Paço os
soldados da guarda.

Quão pungente devia isso ser para o coração d'aqueIles que,
habituados estavam a se·vêrem, sempre e por ,toda a parte,
acercados das multidões da populaça nunca farta de os-contem·
piar, dos soffregos das honras de um cumprimento sempre
atirado a furto sobre as mais }'everentes mllsuras, dos olha·
res impacientes que procuravam supplices os olhos desviados
adrede? t... I
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Uom:> uqu~lle espectaculo devia amargurar em meio do tumulto

de tantas recordações? I. ..
Cincoenta annos desfeitos em um momento 1...
Una hom destitutre sunt tanta: divitire. (Apoc. XXlll.)
O imperador, em toda n sua vidll, teve um amigo dedicadl.l e

d pretencioso, que o-aconselhava bem: foi Luiz Pedreira do Couto
Ferraz •
...................................................... , .

O imperador deixou de pisar a terra da pntria envolto 110

manto da noite; e a noite é o exquecimento I

L a manhã de 11 desceram de Petropolls, pela estrada de ferro
do Principe do Grão-Pará, os filhos dos condes d'Eu. (')

O que com elles passou-se vou seglúdamente referir.
Logo que, pela manhã de 15, começou o movimento de tropas

na praça da Acclamação, os condes d'Eu foram d'elle avisado por
amigos, que se-deram pressa em là'ansmittir-lhes as noticias, á
proporção que as-colhiam.

Quasi ás 10 horas, o sr. conde d'Eu, tomando á parte o aio de
seus filhos, o sr. barão do Ramiz, fez-lhe vêr que n incerteza sobre
o desfecho dos acontecimentos em meio das encontradas novas, que
eram recebidas, aconselhava uma medida de prudencia, no sentidc
de acautelai' e salvllguanlar os jovens principes, seus filhos, e que
elle confiava na dedicação e nos bons officios d'esse seu aio. O
barão de Ramiz respondeu-lhe que estava às suas ordens, e o
sr. conde d'Eu disse: cc pois bem; pensemos no que fazer », e
distanciou-sé.

Muito não tardou que o sr. conde d'Eu de novo chamasse o
barão de Rall'1iz para dizer-lhe que, pronunciando as ultimas noti·
cias recebidas, acontecimento do gravidade maior, urgente fazia-se
tomar a respeito dos pequenos principos uma providcncia imme­
diata, que os-puzesse a coberto de perigos, vexames e emoções.

(') No Jornal do Commel'C~io, se-lê erradamente, terem os
os pequeninos pl'iucipes ficado no paço da cidade, de oude só
sabiram ás 9 horas da manhã.
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o barão de Ramiz lembrou leval-os para bordb ue um navio

de guerra, emquanto esperava a partida da barca de Petropolis,
para onde com elies compromettia-so a seguir nesse mesmo dia;
e de prompto indicou o nosso couraçado Riachtwlo.

O conde d'Eu applaudiu a lembrança, não sem primeiro per­
guntar ao digno aio de seus filhos, si nisso tinha inteira con·
fiança, ao que elie respondeu que ( a mais completa, por dar-se
com quasi toda a officialidade d'aquelie vaso, de que fóra com­
mandante seu. parente, o sr. Saldanha da Gama. »

O conde d'Eu de novo applandiu a boa lembran~a, dizendo:
II pois então far-me·á ob"equio curando d'isso !iem perda de
tempo. »

O barão de Ramiz immediatamenLe deu-se pressa em mandar
arrumar alguma roupa dos meninos, que um creado levou em
pequena mala. e com e11es e com o creado seguiu para a praia
do Flamengo, onde dirigiu-se ao estabelecimento balneario do
High-Life, cujo proprieLario era o banhista dos jovens prin­
cipes, e a este pediu um bote com urgencia, pois precisava levar
sem demora os meninos a um poncto dado e por mar (sem com­
tudo dizer,lhe do que tractava-sel.

Eram já 11 horas,
Não sem alguma hesitação, e depois de apresentar difficul­

dades, a que não quiz attender o barão de Ramiz, que sempre
insistia pela urgencia do caso, fez o banhista preparar a unica
conducção de que podia dispõr, que foi uma canõa de regatas,
e fina, tripolada por dous remadores, na qual embarcaram: o
barão. os tres principes, e o creado.

Embarcados, mandou remar para bordo do Riachuelo ao qual
atracaram a 1 hora da tarde. Ahi chegados, falou para o cou­
raçado o barão do Ramiz, enLendendo-se com o oJJicial imme­
diato dá bordo, por achar-se em terra o commandante; subiu e
então a esse official expõz o occorrido em casa dos condes d'Eu,
a pwvi.dencia por ene lembrada, pelo que vinha eUe abrigar-se
sob a bandeira de amigo e camaradas, aos quaes demais pedia
meios de transportar-se para a ponte das barcàs de Petropolis á
hora precisa. O barão loi immediaLamente bem acolhido e Ludo
lhe-foi promettido.
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Ns 3 1/2 horas, sem que ainda houvesse chegado o com·

mandante do Riachuelo, o official immediato mandou montar um
bom escaler de bordo, no qual de novo embarcaram o barão de
Ramiz, os principes e o creado, seguindo d'ahi para a ponte das
barcas de Petropolis.

A ésta chegados, tractou o barão de Ramiz de bem accam­
modal' os principes, de sorle a não fazeI-os participantes de
commovedoras conversas. EUe, porém, sobre os acontecimentos
praclicou com alguns amigos e companheiros de viagem, ouvindo
atlentamente a cada um de per si, para orientar opinião segura
e atrerir exacta cdnclusão. o numero d'esses comptou-se o en­
genheiro André Rebouças, que estava de moradia em Pelro­
polis, e que por mais tempo se-demorou com o barão de Ramiz,
a quem desde logo declarou que embarcaria si o Imperador
embarcasse,

O b.arão de Ramiz GaIvão, cavalheiro dos melhores tale tos
e .da mais inconteste e variada erudição, desde logo compre­
hendeu que sua missão juncto á imp~rial família tocára 9- seu
termo, e que a permanencia d'estl\ no Brasil era d'ahi por
deante impossivel. 'l'odavia. encerrou-se em suanotoria discrição.

Chegado a Petropolis, recolheu-se eUe a palacio com os prin­
cipes, pondo maximo empenho em acautelai-os de manifestações
de qualquer natureza.

Passou-se a 'noite de 15 e parte do dia 16 sem outra novi­
dade chegar-lhe sinão as referidas pelos jomaes de 16, que eUe
tambem resguardou dos principes.

Da familia ex-imperial apenas recebeu telegrammas de caracter
particular e familiar, inquirindo tão sómente da chegada dos
principes, do estado de sua saude e de seu moral, aos quaes
sem delonga respondeu.

Entretanto o principe do Grão Pará, o mais velho dos
fLlhos dos condes d'Eu, menino já. de 14 annos, niío deixou de
mostrar-se sorpreso e sobresaltado por tudo isso, que de anor­
mal e subito eUe via passar-se; e não raro, a proposito inquiria
a seu aio, sem que todavia este julgasse opportuno ou conve­
niente dizer-Ih'o, como não' disse. Om presentimento qualquer,
porém, agitava o joven principe.
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Pelas 4 e tanto horas da tarde de 16 chegou a Peu'opoli

a familia do sr. Pinho, barão do Alto Mearim, e d'esta insus_
peita fonte e de outras soube o barão de 'Ramiz haver já sido
endereçada pelo Governo Provi'iorio o ao ex-imperador entregue
a mensagem, em que se-llie-communicava sua deposição, e se-lhe­
intimava a partida para fóra do imperio no prazo improrogayel
de 24 horas.

Como era natural, começou o barão Ramiz a aguardar deter­
minações da familia ex-imperial, ou mesmo do Governo Provisorio,
ao qual desde então eUe obedeceria de prompto. E taes determi-
nações não chegavam. .

Fez-se a noito, e o engenheiro An1ré nebouças, que de fre­
quente vinha a palacio, ahi mais uma vez tornando, disse ao
barão de Ramiz ser sua inabalavel resolução seguir para Europa
com a familia ex-imperip.J, resolução essa quo o barão de Ramiz lho­
pon,Jerou não ser de bom aviso, porquànto a sua posiçÍlo de lento
de uma Escola Super' r, ao mesmo tempo quelo-abrigava das mais
fortes 'agitações, tambem não o-co11ocava exposto a choques imme­
diatos com os agentes do poder. O sr. André Rebouças estava,
porém) de proposito assentado.

Seriam já 7 horas da noite quando o particular do ex-imperador,
de nome Pedro Paiva, penetrou o paço acceletadamente, dizendo
ter recebido ordem de vil' arrumar a roupa e objectos do ex-impe­
rador para trazel·os á côrte para sell embarque,

O sr. barão de Ramiz, depois de ainda d'este colher noticias
e esclarecimentos, perguntou si não trouxora carta ou ao menos
algum verbal recado para elie, ao que tudo respondeu o sr. Paiva
que - não, passando a dar desempenho á allegada incumbencia.

O sr. barão de Ramiz, estranhando embora comsigo, continuava
calmo a aguardar determinaçoes, quando, por cerca das 7 1/2 horas
da noite, recebeu do sr. conde d'Eu um telegramma, que dizia:

« queira descer amanhã com os meninos e com os dous criados
Guilherme e Eduardo, p01'que de tarde embarcaremos para Europa.
Queira..• )) O telegrapho communicava não poder continuar pelo
interrompimento causado pelas trovoadas da serra. mas que com­
pletaria'o telegramma logo que lho-fosse possivol fazol-o.

O barão de Ramiz não tardou cm dur as precisas providclicinô,
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mesmo sem conhecer do resto do conteúdo do telegramma, que
eUe ainda ã. meia-noite e sem proveito mandou á agencia pedir.

Apoz islo e pela ultima vez veiu a palacio o engenheiro Re­
bouça, para pedir noticias ao sr. barão, das quaes sabendo, pediu­
lhe mais um logar na conducçiio no dia immediato, pois continuava
a aflinnar sua partida para Europa em companhia da familia ex­
imperinl, relirando·se de tudo sati feilo.

a bariio de Ramiz não dormiu toda. essa noite de 16, e na.
manhã de 17 desceu pela Estrada de Ferro do Principe do Grão­
Pará, unica conducção que de Petropolis ha para a côrte na manhã
do domingos. Vieram com elle o professor ue gymnastica dos
principes, os dous criados pedidos por telegramma e o engenneiro
Rebouças.

Chegados á eslação de S. Francisco Xavier, poncto extremo da
Estrada de Ferro do Principe do Grão·Pará, um cavalheiro di óiu­
se ao barão de Ramiz perguntando-lhe pela familia do conde de
Motla Maia, que este ancioso esperava para embarcar, pois a fa­
mi1ia ex·imperial já se·acha,'a a bordo.

Foi só ahi que os jovens principes souberam da verdade da
situação anormal que atravessavam.

Ohegados á eslação central da ex-Pedro II, na praça da Accla­
mação, e nada achando providenciado sobre conducção dos prin­
cipes, o barão de Ramiz tomou o carro fechado de aluguel, de
n. 193, no qual tomaram passagem, de cortinas abaixadas, e11e, os
principes e o engenheiro Rebouças, e assim atravessaram a cidade
até ao largo do Paço.

Já enlão os principes debulhavam·se em lagrimas.
a barão de Ramiz dirigiu-se ao paço da cidade, que já. achou

fechado, onue apenas encontrou um velho criado; e assim, não
tendo abi com quem fll11ar, procurou o o1ticial encarregado da
guarda do palacio, fi quem tudo referiu, declarando que Jiesejava
quanto antes embarcar os principes, no que foi applaudido e ainda
mais aconselhado pelo dicto officia!.

Encaminhou-se então para o cães o sr. barão de Ramiz, e abi
ajuslou um bond maritimo. Emquanto, porém, essa conducção se
preparava, a natural curiosidade arrastou algumas pessoas do
povo para junclo do cano, onde ainda conservavam-se os prin-
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cipes, e a cuja portinhola encostava-se o barão, o qual em habeis
termos pediu á massa se-dispersasse, para evitar qualquer demons­
tração aUi ínopportuna. E o povo tambem delicadamente atlendeu
• dispefllou-se.

Preparado o bond maritimo e prompto a partir, seguiram os
príncipes, sendo o mais velho levado pelo sr. barão de Ramiz; o
mais moço, pelo professor de gymnastica; e o do meio, pelo sr.
consul da Austria, que, desejando apresentar suas despedidas á ex­
imperial familia, pedira permissão para acompanhaI-os até a bordo.
Seguiram mais os dous criados e o engenheiro Rebouças.

Chegados a bordo, tencionava o sr. barão de Ramiz ahi demo­
rar· ~ até ao levantar ferro; mas bem curlâ foi sua demora, e con·
sequentemente sua entrevista ultima com os condes d'Eu, porque o
omcial de bordo advertiu-lhe de não ser-lhe permittido ahi con­
servar-se por muito te.mpo, em vista das ordens n'esse sentido
recebidas.

O engenheiro Rebouças e o professor de gymnalltica ficaram e
seguiram com a familia deposta e expatriada.

Sentida foi a despedida do barão de Ramiz, cujo procedimento,
qual acabo de expOr, foi o da maior correcção e lealdade para com
aquelles, que o-induziram .a pesados e hoje inuteis sacrificios.

Em terra, depois de tudo combinado e bem disposto, o ex-impe­
rador e sua familia sahiram do paço da cidade ás 2 1/4, horas da
madrugada para embarcar no caes Pharoux.

O ex-imperador, sua mulher, a ex-princeza, o conde d'Eu e o
sr. d. Pedro Augusto transportaram-se n'um carro ate ao caes,
guardando as portinholas do carro os srs. coronel Mallct e tenente­
general Miranda Reis.

O dr. Motta Maia, o almirante Tamandaré, a dama Fonseca
Costa, as aias dd. Lividia Espozel e Joanna Moura seguiram a pé
até ao logar do embarque.

Precediam o prestito os alumnos da Escola Superior de guerra,
2••1 tenentes Antonio José Vieira Leal e José Raphael Alves de
Azambuja, alferes João Baptista da Motta e A1fonso Deligorio
Doria. todos em primeiro uniforme.
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Logo depois seguia uma escoHa de quatro artifices do arsenal

de guerra.
Por occasião do embarque o largo elo Paço mantinha-se iso­

lado, aUi ~relluo-se apenas as praças do serviço do policiamento.
No caes Ph:u·ou.'l embarcaram o sr. d. Pedro e sua familia e

sua comitiva n'uma lancha a vapor, que já os-aguaruava, tendo a
bordo .um piquete, ao mando de um omcia!.

Levados até a boruo do cruzador Parnahyõa, a oflicialidade
recebeu a familia: do sr. d. Pedro com todas as provas de respéito
e consideração.

D'este vaso de guerra regressaram então para terra o coronel
Mallet, o general Miranda Reis, o piquete e os alumnos ela Escola
Superior de guerra.

O commandante e ofliciaes do cruzador foram incansaveis em
obsequias e deferencias para com a família do ex-imperador, pro­
curancW tranquillizal-a dos injustificaveis receios, que ainda a bordo
UO UOE'SO vaso de guerra manifestavam alguns dos seus membros.

O sr. d. Pedro Augusto, prillcipalmente, mostrava-se de xtra­
oruinaria superexcitação nervosa, acreditando que fosse intento UO
Governo da Republica dar aos membros da dynastia deposta des­
tino muito uiverso d'aquelle que tiveram.

Sómente quando o AZagoas appareceu ao encontro do Parna­
hyba e que foi realizada a baldeação é qne inteiramente socegou.

O convez do navio fretado pelo Bra il parl' conduzil-os ao
tlxilio foi para eUes o porto de salvamento, o reducto sancto, onde
nenhum mal lhes-succedaria.

A sra. condessa d'EL1, mais trauql1illa do que seu sobrinho,
procurou justificar o proceder da família deposta.

Em conversa com o illush'e commanilante do Parnahyba, de­
clarou repetidas vezei que nunca intervieram no governo do ex­
ministmio, o si alguma vez fizeram sentir a sua influencia foi para
conciliar os animas, inspirando o bem e fazendo pautar os actos
dos ex-ministros pelo sentimento de jnstiça.

O ex·imperador e sua familia, aflirmou a sra. condessa d'Eu.
ignoravam todos os actos arbitrarios do gabinete dP sr. A:ffonso
Oelso, inclusivamente a partida do 22. 0 de infanteria, que souberam
depois de realisadn.
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Entretanto a imprensa II não submissa II denun~inva diaria­

mente todos esses factos.
Para satisfazer a uma exigencia da história abro. aqui um

parentheses.
Em 1831, por occasião da partida de d. Pedro I, o tenente­

coronel Manuel da Fonseca Lima e Silva (depois tenente-gene.
ral Barão de Suruhy), que era o commandante do batalhüo de­
nominado do imperadfll", designou o official cl'esse batalhão An­
tonio Joaquim de Magalhães Oastro (que falleceu coronel do
exercito nesta OôrLe) para ficar commandando uma guarda no
Paço da Boa Vista em S. OhrisLovam, sendo-lhe dadas se,eras
instrucções com o fim de guardar a família imperial, assistir e
accompanhar o seu embarque.

No acto da despedida, d. Pedro II disse a esse official:
« atL 's' lembranças a seu commandante e a seu tio n. Esse tio
era o desembargador Luiz Pedreira do Oouto Ferraz, pae do
finado Visconde de Bom Retiro, o melhor e mais sincero amigo
de d. Pedro n.

Em 1889 designa o Governo Provisorio o couraçado Riach1,clo
para comboiar o paquete Alag6as, em que embarca a familia de­
portada do sr. d. Pedro II, e da officialidade d'll.quelle vasb faz
parte o 2.° tenente d'armada Antonio Barbosa de Magalhães
Oastro, neto do official que guardou e levou ao embarque o
sr. d. Pedro r.

Ainda mais: adoecendo repentinamente o 1.0 tenente d'ar­
mada Amorim Rangel, ajudante d'ordens do Ministro da Mari­
nha, que fôra designado para fazer parte da officialidade que
teve de acompanhar a família do sr. d. Pedro n até a Europa,
foi designado para substituil-o e effectivamente nessa commissão
embarcou e seguiu aqueHe 2.° tllnenLe Antonio Barbosa de Ma­
galhães Oastro.

E por fim entre os membros da commissão nomeada pelo Go­
verno Provisorio para redigir um projecto de constituição, en
contra-se o dr. José Antonio Pedreira de Magalhãos Castro, so°
brinho do primeiro e primo do segundo d'aqueUes dous officiaes.

A historia tem tambem seus caprichos 1
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A proposito do embarque do ex-imperador e de sua familia le-se

em O Paiz de 6 de Dezembro a publicação que transcrevo:

A PARTIDA DE D. PEDRO II

« Abrimos aspaço á carta seguinte, quo nos-dirigiu o capitão­
tonente Frederico Guilherme de Souza Serrano, para controverter
um artigo do nOSBO collega A Vida Fluminense, em assumpto que
prende-se aOB acontecimentos de 15 de Novembro, e portanto á
história da nova patria.

cc Sr. redactor. - Com extrema sorpreza li hoje na Vida Flu­
mimlnse, sob o titulo « 15 de Novembro» - uma nota a reBpeito
de alguns ofliciaes, que tomaram parte activa nos acontecimentos
de tão memoravel dacta, e em que se-attribue ao sr. commandanle
Palmeira ter sido encarregado da guarda da família do sr. d_ .Pe·
dro lle Alcantara, accrescentando que de « sob as vistas do tenente­
coronel Mallet pasBou o ex-imperador a ficar sob a vigilancia da
lealdade patriotica do commandante Palmeira. J)

cc Embora naturalmente acanhado, cumpre-me restabelecer a
verdade dos factos, que não podem ser adulteradoB na história de
tão grande acontecimento, qual o da proclamação da Republica dos
Estados-Unidos do Brasil. Peço-vos, pois, me-permittaes fazer sim­
plesmente a nanação do que se-passou. Na noite de 16 de Novem­
bro acha"~'me no arsenal de marinha commandando uma ala do
batalhão naval, quando á meia-noite, mais ou menos, fui chamado
pelo Br. ministro da marinha ao Quartel-General do exercito, aonde
Be-achavam em conferencia OB cidadãos miniBtros do Governo Pro­
visorio, e ahi fóra incumbido da espinhosa e dolorosa misBão de
ser o guarda da família do sr. d. Pedro de Alcantara, a qual
devia conduzir do paço da cidade para bordo do cruzador Pal"fla­
hllba, e, « si fi bordo não encontrasse o commandante capitão de
fragata Palmeira, assumiBse o commando e désse compta da com­
missão que me-era ordenada; caso porém apparecesSJ3 o sr. Pal­
meira, lhe-fizesse sciente daB instrucções que tinha recebido e
continuasse na commissão como guarda da faroilia ex-imperial."

cc A' 1 hora e 50 minutos da madrugada de 17 sahi eu do Qual'·
tel-General do exercito em companhia do illustre coronel Mallet,

11
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tomámos um car o que nos-conduziu ao paço, às 2 horas mais
ou menos.

« O coronel Mal'et, ao chegar ao paço, entendeu-sp com o ilIustl'e
tenente-coronel Solon, que commandava a fórça, que guardava a
familia ex-imperial, c ubindo á presença do ex-imperador, fez as
communicações preci~ ~. para que o embarque da fn.milia se-efre­
ctuasse o mais prompto [ossivel.

« Mandou-se bu ca" uma lancha do arsenal de guerra, que por
indicação minha foi atracada ao cáes então denominado de Pe­
dro II, e abi aguardou até ás 2 horas e . O minutos, em que rea­
lisou-se o embarque da mesma familia, composta do sr. d. Pedro
de Alcantar~, sua senhora d. Thereza Christina, sua filha a con­
d.essa d'Eu, dos srs. conde d'Eu e d. Pedro Augusto.

« Na mesma lancha embarcaram a sra. baroneza dEI Fonseca
Costa, duas damas de camara, os srs. marquez de Tamandaré,
cOLode de Motta Maia e um filho menor, conde de Aljezur, gllneral
Miranda Reis, coronel Mallet e omcial de fazenda Wanderliuo, qne
acompanharam a mesma familia. Atracámos a bordo do cruzador
Parnahyba (que não estava avisado) ás 2 horas e 45 nJinutos,
para onde transportei a familia ex-imperial, regressando a lancha
para terra com os srs. general Miranda Reis e coronel MalJet.

« A bordo do cruzador Parnahyba encontrei apenas os 2. 08 te­
nentes cidadãos Alfredo de Azevedo Alves, que estava de quarto,
e Arnaldo de Sampaio, que me-informaram não achar-se a bordo
o commandante Palmeira; a estes omciaes communiquei as ordens
que levava, e incontinenti assu!Di o commando do navio, man­
dando accender os fogos e providenciando sobre outros detalhes
para o cumprimento de minha commissão.

« A's 5 horas da manhã atracou a bordo uma lancha. do ar­
senal de marinha conduzindo o 2.0 tenente Rosauro, omcial do
Pal'nahybã, acompanhado do tenente do exercito de nome França,
portador do decreto que depunha o ex-imperadol' e doando·o com a
quantia de 5.000 comptos de réis sem prejuizo da pensão.A's S horas
e 10 minutos mais ou menos vieram pará bordo os officiaes do
navio.

« A's () horas e 15 minutos atracou uma lancha com os pe­
quenos principes filhos do sr. conde d En, acompánhados do cnge-
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nheiro Reboulias ; em seguida atracou um bote mercante com o
sr. commandaute Palmeira, que ficou sorprendido do que via,
dizendo·mo que só tivera sciencia do occorrido por ter lido nos
jornaes da manhã, quando em viagem de sua residencia na Fa.
brica das Chilas pam a cidade.

« A este omcial fiz cieute das iustlllcliões que tilllm recebido,
entreguei-lhe o commando do navio e, depois de d mbarcar o
marqllez de Tamandaré e official de fazenda Wanclerlino, prosegui
na minha commiseão de gllarda da família ex·imperial até li. en·
seada do ALrabão, ua ilha Grande, aonde elia passou para bordo
do paquete Alag6as.

« Com a publicação d'esta succillta exposição em seu concei.
lllado jornal penso de Jazer o engano em que elaborou a illustrada
redacção da Vida Flt~minense, concorrendo ao mesmo tempo com
dados verdadeiros para a hi tório. de nossa querida patria.

« Agradecido vos·fica o alleulo admirador. - Fr'edericc Gui.
lherme de Souza Sel'rano.

« Capital Federal, 2 de Dezembro de 19. l)

Esse artigo provocou a segniule contestação do sr. barão do
Ramiz, que se-lê em O Paiz de 7 de Dezembro:

« r, redactol'. - Acabo de lêr a carta do sr. capitão-tenento
Frederico Gltilherme de ouza Serrano, publicada n'O Pai:: de
hoje e destinada a reslabelecer a verdade dos faclos oecorridos
na manhã de 17 de Tovembro proximo passado, por oeca ião do
embarque da família ex-imperial.

« Peço·yos licença para rectificar um poncto que me·diz respeito,
não só por amor li. verdade historicu, mas aiuda porque a narração
adulterada do aconlecimentos poderia lauçar sobre o mell proce­
dimento uma suspeita, que não consinto prevaleça.

« Diz o SI'. capitão-lenente Serrano que « á !) boras e 15 mi­
nutos atracou uma lancha com os pequ~nos principes filhos do
sr. conde d'Eu, acompanhados do engenheiro Hebouças. II

« A vordade é que ne se dia, á hora indicada, conduzi e16 para
bordo <la. Pama/l!Jba os pequenos principes confia.dos ;•. minha
gual'da desdI' a 1l1!lnlul 10 15; Clilllpl'i d'osla. sorLe o ulti~o dever
de meu cargo com a lealdauc c conecdio que (jve srmpre por
normas.
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« Quanto ao engenheIro Rebouças, é certo que veiu de Peiro­

polis em nossa companhia, mas em caracter todo particular, e já
firmemente resolvido, desde os acontecimentos de 15, a seguir com
a familia ex-imperial para fóra do paiz, segundo me-declaron
naquella cidade.

« Da mesma fórma vieram comnosco de Petropolis e na mesma
lancha cheg~ram á Panwhyba o sr. Frederico StoB, professor de
gymnastica dos principes, e o sr. ministro d'Austria, que cortez­
mente me-pediu permissão para aproveitar o ensejo de despedir-se
da familia ex-imperial.

« Fique pois evidente e reconhecido que a ningllem pedi para
acompanhar-me, a ninguem iucumbi de entregar os poquenos prin­
cipes a seus paeil, porque jámais careci de accessores, nem siquer
de leve me-furtei ao rigoroso cumprimonto do dever; d'elle me
desempenhei tão patriotica e lealmente até 17 de Novembro, como
patric ICR e lealmente deliberei dar por finda nesse mesmo dia a
minha missão, disposto a cooperar com honradez para a grandeza
do paiz, e de accõrdo com II opinião nacional, que tudo me-me­
recem.

« Estou certo de haver sido totalmente iuvoluntario o alludido
equivoco da narrativa do sr. capitão-tenente Serrano, e bem assim
acredito que o distincto official relevará e terá no devido apreço
ésta minha rectificação, reclamada pela justa susceptibilidade de
um homem de bem.

« Muito me·obrigareis, sr. redactor, com a inserção d'estas
linhas. .

«( Rio, 6 de Setembro de 1889.-Ba,-ão àe Ramiz. »

E dias depois, em O Paíz de 11, lê-se:

«( Ainda sobre a guarda de d. Pedro de Alcantara e sua fa­
mília a bordo do cruzador Pa,.nahyba, facto que tem levantado
contestaçõ~s entre os srs. capitão de fragata Palmeira, comman­
dante d'osile navio, o capitão-tenente Serrano, escreve-nos aquelle
oflicial, para justificar o que disse a Vida Fluminense.

« Sr. redactor d'O Pai.::".-Lendo em sua conceituada folha de
(j do corrente uma carta que vos-dirigiu o capHão-tenente Serrano
com rcferencia a uma noticia da Vida Flt,minense, tractanclo do
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embarque da familia ex-imperial a bordo do cruzador Pal'nahyba,
sob meu commando, peço-vos que acceiteis estas linhas, tambem
para restabelecer a verdade, principalmente quanto ao declarar
esse ollicial que seguira no mesmo navio para a ilha Grande
como guarda da familia ex-imperial, cm virtude das instrucções
qne tivera.

:t E' na verdade muito sorprendente para mim semelhante
declaração, porque, depois de minha chegada a bordo e de trans­
mittir-me as ordens a respeito da partida do navio com a fa­
milia ex-imperial para a ilha Grande, disse-me eBe no portaló de
BE., onde conversavamos, que sua missão estava finda e que
retirava-se para seu navio, o cruzador Trajano, ao que respondi­
lhe que, si quizesse, continuasse a bordo, pois que no nosso re­
gresso da ilha Grande eu daria d'isso sciencia ao sr. ministro da
marinha, com o que concordou.

li Si tinha então instrucções para continuar n ser o guarda
da família ex-imperial, apezar da minha presença a bordo, por
que occultou-m'as ?

«Não era possivel a existencia de dous guardas distinctos, e
sim tão sómente UUl, unico, que era eu, guarda de todos, como
commandante do navio, e tanto assim que as ultimas ordens do
sr. ministro da marinha foram a mim transmittidas por seu aju­
dante, o 2.· tenente Cunha Gomes, e a l1inguem mais.

li A famllia ex-imperial, pois, passára de sob as vistas do
illustrado e bravo sr. coronel Mallet para a guarda do comman­
dante do cruzador Parnahyba, tendo sido o capitão-tenente Ser­
rano apenas o intermediario.

li A Vida Flumine».se, portanto, não desvirtuou a verdade.
« Declara tIlmbem esse oflicial, que os principes filhos do

sr. conde d'Eu, acompanhados do engenheiro Rebouças, vieram
para bordo antes do mim, quando foi o contrário, cheguei muito
tempo antes e os pl'incipes tiveram por companhia não o mesmo
engenheiro e sim o sr. Ramiz GaIvão.

cc Agradecido, sou vosso admirador. - José Cal'los Plllmeil"a,
capitão de fragata.

« Capital Federal, 8 de Dezembro de 1889. "
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A Gaz~a de Noticias deu-nos sciencil1 de uma entrevista com

o ex-imperador a bordo do Parnahyba, nos termos que textualmente
passo a transcrever.

« Tendo o Governo da Republica Brasileira encarregado o te­
nente de infanteria Jeronymo Teixeira França de entregar a d. Pe­
dro de Alcantara o decreto em que era regulada n doação de
5.000 comptos concedida para as despezas de via"em e instalação na
Europa do ex-imperador e sua familia, solicitou aquelie omcial do
arsenal de marinha uma lancha, e, acompanl1ado pelo ten Ilte
Agostinho Rosauro de Almeida, que commandava uma escolta de
20 homens, dirigiu-se ás 4 da madrugada de IG para bordo do
cruzador p'arnahyba, onde se-achava embarcada a familia de­
posta_

« Ao entrar a bordo do Pa7'nabyba, encontrou elie sentados,
em semi-circulo, o sr. d. Pedro de Alcantal'a e quasi todos os
membros de sua fllmilia. Achavam-se todos palidos, a conster­
nação, a angustia profunda manifestavam-se visivelmente em todas
as physionomias. D. Pedro de Alcantl1ra, si bem que mu;to im­
pressionado conservava-se apparentemente tranquilio, e sua ca­
beça, parecendo não querer curvar-se ao peso da edade e da im­
pressão angu.stiosa que o-dominava, mantinha-se levantada, os­
tentando altivez e nobreza de caracter. Acercando-se do grupo
que se-achava no tombadilho, o tenente França curvou-se re pei­
tosamente, mas sem exagero, c disse o seguiute a d. Pedro de
Alcantara:

« - O Governo concedeu-me a honra de vil' respeitosamente
depôr nas vossas mãos o documento, que aqui apresento.

« - Que Governo? perguntou d. Pedro mostrando absoluto ex­
quecimento de tudo quanto se-passara.

« - O Governo do Brasil, repetiu simplesmente o officia1.
« - Mas esse do ento o que é? perguntou d. Pedro, há-

sitando receber R folha de papel em que fóra lavrado o 1. 0 decreto
dos Estados Unidos do Brasil, e qne lhe-otrerecia de braço exten­
(lido o tenente encarregado d'essa missão espinhosa.

« - Este documento. contestou-lhe, é o decreto que regula o
futuro de vossa famllia.

« - O decreto que regula?.. replicou d. Pedro em duvida.
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« - o futuro de vossa família, accrescentou o portador do

governo, completando a sua primeira phrase.
« - Em seguida, vendo que o sr. d. Pedro de Alcantara hesi­

tava ainda em Receitar o papel que lhe-era e endido, accrescentou
o tenente França com entonação convicta:

« - Podeis, senhor, acceitar este documento; eBe é mlúto
honroso para vossa pessoa.

« Foi ontão que o sr. d. Pedro decidiu·se a accoital·o, profe·
rindo a seguinte phrase :

« - Está bom, dê cá.
« Em seguida desejou o tenente França boa viagem a toda a

familia, fez uma cortezia e dirigiu-se ao portaló para tomar a
lancha, que estava atracada a boreste do Parnahyba.

« Nessa occasiiío o principe d. Pedro Augusto, agradecido
pelo modo por que acabava de ser tractado o seu velho avô,
acompanhou o tenente França até á escada, apertou-lhe a mão
com eITnsão e cortezia e disse:

« - Adeus, passe bem; passe bom. )l

O decreto da concessão dos 5.000:000Soo0 é do theor se­
guinte:

« O Govel'Uo Provisorio da Republica dos Estados Unidos do
Brasil, querendo pro\'er á decencia da posição e estabelecimento
da família da dynastia deposta, resolve:

« Ad. 1.0 Conceder de uma só vez a quantia de 5.ooo:oooSooo.
« Art. 2.° Esta quaulia não prejudica as vantagens assegu·

guradas ao chefe da dynastia deposta e sua família na mensagem
do Governo Provisorio de !.loje dactada.

« Art. 3.° Re\Togam-se as disposições em contráriG.
« Rio de Janeiro, 16 de Novembro de 1889. - Pólo Marechal

Manoel Deodoro da Fonseca, o ministr..> do interior, Aristides
da Silvei/'a Lobo. I)

Pelas daetas (si não foram ante·dnctadas) ou pouco antes de
mbarcar, ou a bordo do Parnahyba, p~sou o ex·imperador duas

prOCltrações acautelando seus bens.
O Governo Provisorio, no qual nnda constava a respeito, em

desperta previdencia, já havia feito constar a intenção (como
foi publicado) de nomear depositario e zelador das propriedades,
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bens e JOlas do ex-imperador e dos principes ao marquez de
Paranaguú, concedendo a esse cidadão o direito de escolher,
livremente e por acto exclusivo de sua confiança. os auxiliares
para ajudarem-no nessa honrosa tarefa,

Nem mais avi ado podia andar o Governo Provisorio na
escolha, porqu~nto a tamilia Paranaguá foi sempre da mais
estreita confiança, da maior intimidade, do mais especialisadJ atrecto
para todas as pessoas da íamllia ex-imperial.

Entretanto, conhecida aquella intenção do Governo Provisorio,
antes de qualquer acto definitivo, naquelle sentido, o sr. visconde
de Nogueira da Gama apresentou as procurações que havia recebido
do ex-imperador.

Então o chefe do poder executivo expediu immediatamenle o
acto seguinte:

« Acceitae as procurações firmadas pelo sr. d. Pedro 11, ex-im­
perldor do Brasil.

« Palacio do Governo Provisorio dos Eslados Unidos do Brasil,
no Rio de Janeiro, 18 de Novembro de ISBn. - Manoel Deodoro
da Fonseca. - Ao sr. ministro e secretario de estado dos nego­
cios do interior. »

Por parte do príncipe d. Pedro Augusto requereu o sr. barão
de Maia Monteiro,

Por força de taes instrumentos, no dia 27 de Novembro com
as precisas formalidades, foram entregues ao procurador do prin­
cipe d. Pedro os bens a. este pertencentes, compostos do palacio
de sua residencia e objectos neUe existentes.

Por essa occasião foi lavrado o seguinte auto :
« Anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de

1889•
• Aos 27 (lias do mez de Novembro do dicto anno, nesta cidade

do Rio de Janeiro, capital da Republica dos Estados Unidos do
Brasil e na rua Duque de Saxe n. 22, p.alacio Leopoldina, onele
residiu sua alteza o principe d. Pedro Augusto, e onde foi vindo
o 3.° delegado de policia dr. José de Napoles TeIles de Menezes,
comigo escrivão, adeante declarado, com o fim de proc(1I1er a arro­
lamento dos moveis e mais bens existentes no mesmo palacio ahi
presente seu procurador, o exm. sr. barão de Maia Montolro,
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legalmente constituido, como fez certo pela procuração que exhibiu,
pelo dieta procurador foi dicto o soguinte: Que estando intactos
os moveis e mais bens ex..istentes no palacio e f6ra d'elle, taes
como deixou o seu constituinte o principe d. Pedro Augusto, som
faltar cousa alguma, desiste do arrolamento, requer e pede-lhe
sejam entregues no estado em que se-acham, bem como o palacio
que lbe-pertence, em usofl'ucto, uo estado em que tudo se-acha,
obrigando o mesmo procurador l\ entregar tudo no mesmo estado
em que ora recebe a seu constituinte, ou a :Iuem este deter­
minar.

a E como recebeu e para constar mandou o mesmo dr, dele­
gado lavrar este auto, que lido e achado conforme, assigna com
o mencionado procurador e testemunhas presenciaes d'este auto,
dr. André Pereira Lima e Joaquim Dias dos Sanctos commigo
escrivão Luiz Caetano da Silva, que o-fiz e escrevi, do que dou
fê. - Josb de Napoles Telles de Menezes, 2.0 delegado de policia.
ba,·ao de Maia Montei?'o, como procurador d'J principe d. Pedro
Augusto. - And"é Pel'eira Lima. - Joaquim Dias dos Sanctos.
- Luis Caetano da Silva. »

Os grandes valores contidos no paço de S. Christovam, flca­
ram sob a guarda e responsabilidade do sr. Eduardo MarceUino
da Paixão, au.'tiliado por toda a criadagem, que estava ao ser·
viço do ex-imperador, e que ahi ficou conservada.

No dia 22 de Novembro pela manhã apresentou-se na quinta
dI?: S. Ohristovam o dr. Ohagas Lobato, 1.0 delegado de policia,
em companhia de seu escrivão Luiz de Andrade, afim de pro­
ceder ao arrolamento dos bens do sr. d. Pedro, e dirigiram­
se ao sr. Visconde de Nogueira da Gama, que lhes-deu as ne­
cessarias informações, começando desde logo a ser feito esse
trabalho, que necessariamente devia ser longo, pelo que a aucto­
ridade policial requisitou do sr. dr. chefe de policia uma patru­
lha de cavallaria e outra de infanteria para rondarem a quinta
e suas immediações.

Apezar do muito que havia a fazer, no dia 3 de Dezembro,
isto é, com dez dias de trabalho, o dr. Chagas Lobato acompa­
nhado uo seu escrivão dirigiu-se ao l'hesouro Nacional e fez en­
trega ao sr. thesoureiro goraI, sendo ésta feita á vista de uma
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relação em duplicaia e especificada, ficando um dos e:l:emplares
em poder do depo-ilado e outro com a auctoridade.

A praia perteucente a d. Pedro de Alcantara e existente no
palacio de S. Ohristovam é calculada em 600:00 nooO.

As joia da ex-imperatriz que se-acham recolhidas á. casa
forte do Thesouro Nacional, não contempladas as que foram reli·
radas para a respeitavel senbora ir ao baile da ilha Fiscal, (em

o valor eslimado de 1.200:000#000; sendo que os adornos I "ados
a essa festa podem valer 300:0008000.

O que diz l'espeiLo a joias do sr. d. Pedro, propriamente,
p6de·se computar em 2(10:0ooS000.

A corôa do eslatlo é avaliada em 500:000nooo.
Os carros e a cavallariça do paço valem cerca de 150:000Sooo.
O que diz l'espeito a moveis, tem um valor minimo : são todos

obj ctos velhos, que não encontram comprador, que de talvez
15:oooS000.

O museu e bibliotheca valem mais on menos 200:000#000.
No paço de S. Ohristovam hl\ lambem cento e tantas casas,

mandadas construir pelo sr. d. Pedro pam moradia de pessoas,
que reconiam á ua charidade. (')

(') Podendo, e mui naturalmente, não ser conhecida do leitor
a pl'ocedencia da propriedade d'essa quinta de S. Ohristovam,
darei aqui a seguinte noticia, já publicada aliàs por um dos nossos
jornaes:

« Em 1808, o rico negociante d'esta praça, Elias Antonio Lo­
pes, offerecen a D. João VI, Rindll principe regente, a grande
casa de campo que constrllira havia pouco tempo em S. Ohris­
tovam no lagar chamado Boa-Vista.

« O principe qlle não tinha casa de recreio f6ra da cidade,
dignou-se acceitar a daeliva e foi vêl-a.

. « Eiias Lopes mandou immediatamente collocar na frente da
casa as armas reaes e lavrar a escriptUl'a' de doação, tanto da
habitação como ela quinta pertencente {I mesma.

« D. João VI não 56 por serem muito acanhadas aS accom·
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As joias que estavam recolhidas á policia, foram depois

levadas á mesma ca a forte do Thesouro.
De todos as es objectos fez ar. dr. 1.0 delegado lavrar

termo em duplicata, sendo um delles entregue ao mordomo do
ex-imperador.

O pac;o da cidade foi fechado logo depois do embarque da
familia ex-imperial, e immediatamente foi inventariada a cava­
lhada do serdço do paço por Ilm official do 1. 0 regimento de cn­
valiaria.

A respeito doa ben do sr d. Pedro II, em O Paiz de 5 de
Dezembro lê-se:

moelações do paço real da cidade, como tambem por gostar do
novo domicilio, fez d'elle sua constante habitação, mandando
fazer-lhe accrescimos e melhoramentos de modo a ficar ahi fol­
gadamente.

(C Feita a nossa independencin (um conohavo entre D. João VI
e seu filho) e reconhecido o BraziJ pelo tractado de 29 de Agosto
de 1823, que nos-custou dous milhões de libl'as esterlinas (I),
foi arbitrada ,a quantia de 250.000 libras como « indemnisação
pelas propriedades particulares, que deixou . l\I. Fidelissima
no Brazil.)

(C D'esta sorte ,eiu a ficar a quinta da Boa Vista perten-
cente ao Estado.

(C Poróm não ficou nisso.
« No anno de 1 26 não houve lei do orçamento.
« No de 1827 votou-se o orçamento para 1828 e ahi se-vê a

verba de 106:450S000 para a conclusão das obras do palacio da
Boa Vista,

« E' ele notar que sendo a receita geral do imperio orçada
então em 6.lj'30:000SQOO, a despeza com a casa ex-imperial foi de
1.034:0ooSooo, sem comptar 80:000nOOO para pagamento das dividas
da imperatriz (Decreto de 11 de Outubro) o os 106:4508000 para a
conclusão do palacio (Decreto de 13 dll Novembro, tudo de 1827),
ou 1.220:oooSoo0 por tudo - quasi 18 % da receita geraUl )
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« Consta-nos que se-eslá muito a sorrelfa orgo.nisando um

syndicato para comprar por preço commodo os bens do sr. d. Pe­
dro de Alcantara em Petropolis.

ex O mais curioso d'esse negocio, que seria licito, si não visasse
a uma especulação soez, é que entre os seus promotores eslão
altos personagens da privança do ex-imperador, e que d'eUe re­
ceberam os mais excepcionaes favores em honras e dinheiro, e que
lhe·deviam manifestar ao menos uma apparencia de gratidão.

« Para mostrar o alvo mercantil dos illustres e fidalgos mllm·
bros do syndicato, basta-nos annunciar ao leitores, que, entre
outrllS applicações, pretendem transformar o antigo palacio impe­
rial de Petropolis em Cassino de recreio, á semelhança dos que
existem nas cidades eU'l'opéas de l'esidencia de verão.

« Chamamos para. este negocio a attenção do Governo da Re­
pr'Jlica, que não pôde nem deve consentir especulação á custa
dos legitimos interesses de um ausente, que por muitos motivos
devem ser cuidadosamente zelados.»

A pessima impressão que esse artigo causou no animo da po­
pulação fluminense, procurou o SI. José Calmon no dia immediato
destruir com a publicação seguinte:

BENS DE D. PEDRO DE ALOANTARA

«Sr. redactor d'O Paiz. - No noticiario da sua conceituada
folha de hoje e sob a epigraphe acima encontro o seguinte-ooNsTA,
a que devo resposta na qualidade de procurador do sr. D. Pedro
de Alcantara e sua digna consorte nesta fazenda de Patro­
polis:

(Segue·se a transcripção do artigo, o que não fazemos por
superfluo) e continúa :

ex Ignoro si algum syndicato se-estã formando para o fim de­
nunciado, e, si assim é, declaro alto e bom som que não tem nem
terá a minha acquiescencia.

« Dous ou tres dias depois da partida dos meus constituintes
para a Europa um honrado negociante (não fidalgo nem benefi­
ciado de qualquer modo pelo eX·imperador) consultou-me si, habi­
litado com a procuração ampla com que aqueUes meus consti­
tuintes ma-haviam distinguido, estava eu disposto a vender-lhe a



-173 -
fazenda de Pelropolis, ao que para logo respondi·lhe que
não.

« Mais tarde aqui veiu um outro cavalheiro propór-me o alu­
guel do palacio para um estabelecimento de instrucção e obteve
egual resposla.

« Propalou-se depois o boato de que se-pretendia fazer pressão
sobre o Governo da Republica para o fim de obrigar-me este a
dispór dos bens a mim confiados, sob o pretexto de que a sua
manutenção em nome dos actuaes proprietarios importaria uma
ameaça constante ás instituições, que presentemente nos-regem, e
posto que eu confiasse, como confio, no espirito de justiça e imo
parcialidade do Governo, que a todos os brazileiros indistincta·
mente garantira, entre outros, o sagrado direito de propriedade,
aquelle boalo assustou·me, por se-tractar de hypothese que pudesse
constituir excepção, e procurei immediatamente o illustre Chefe do
Poder Executivo, a quem em breves palavras expuz os motivos 1''''
minhas apprehensões, dignando-se s. ex. de assegurar-me, com a
franqueza e lealdade que o·caracterisam, que podia eu tranquil­
lisar-me; pois que, si de tal se-tractasse, o Governo Provisorio
nenhum passo daria sobre o assumpto sem conceder-me audien­
cia para ouvir-me.

« Habilitado como me·acho a administrar e dispOr dos bens a
mim confiados, sem reserva de especie alguma, e seguro da ga­
rantia promettida pelo Governo, ínutil é affirmar que, por isso
mesmo, hei de observar todo o criterio e prudencia no intuito
exclusivo de promover os legitimos interesses dos meus consti.
tuintes, pouco me-importando que se-formem ou se-projectem
syndicatos e planos, de que não tomo conhecimento, declarando
uma vez ·por todas que perde infallivelmente o seu tempo quem
pretender espeeular á custa do sacrificio dos meus deveres.

« Creia·me seu constante leitor.-José Oalmon.
« Petropolis, 5 de Dezembro de 1889.»
Ao passo, porém, que o sr. José Calmon offerecia essa contes­

tação, n'esse mesmo jornal do dia 6, a redacção d'O Pai.;' pêrseve­
rava nos lermos seguinte!! :
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BENS DE D. PEDRO DE ALCAllt"TARA

« Além do syndicato para a compra a preço vil dos bens do
sr. d. Pedl:o de Alcantara em Petropolis, ha quem tracte de com­
prar pelo mesmo systema o palacele do duque de Saxe, perten­
cente hoje a seu filho o principe d. Pedro Augusto.

« Não é tudo. Informam-nos que nem lodos os bens movei e
semoventes do sr. d. Pedro de Alcantara entraram em inventario.

« Carruagens, cavallos e muares da quinta da Bôa Vista e"liio
hoje a serviço de um cidadão illuslre por muito titulas, mas
que não pôde sem licença do seu dono usufruir d'aquelles bens.

ti Toda a vigilancia do Governo Provisorio na boa utili ação
e legitima applicação dos bens do ex-imperador é precisa. Qual­
quer prejuizo que o venerando principe venha a solIrer com eS:lll.
revoada de urubús, será levado. li compta de rapiuagem da Uepu­
blica pelos proprios defraudadores. li

Este artigo não teve contestação.

A bagagem da familia ex-imperial, inclusive as ultimas encom­
mendas da sra, condessa d'Eu de roupas de inverno para seus
filhos, tudo embarcou no Arsenal de Marinha.

Essa bagagem, porém constava só de objtlcloS do mais iu­
dispensavel uso.

A's 10 hOl'as da manhã. approximadamenle, de 17 de Novem­
bro, o Parnahyba suspendeu o ferro e sahiu barra fóra, rumo da
Ilha Grande, onde foi aguardar o paquete .Ii lagóas, fretado pelo
Governo Provisorio adrede para conduzir a ex-imperial familia a
Lisboa, com ordem de não tocar em porto algum dos Estados
Unidos do Brasil, demorando-l:le unicamente em S. Vicente o
tempo indispensavel para receber combustivel.

O Alag(jas, que sahiu do ancoradouro da PrainLa ás 11 boras
para o pôço, d'onde zarpou á 1 hora da tarde, foi provido larga e
luxuosamente de todo o conveniente aos commodos e passadio dos
seus tuaes viajantes; mas leva já içada a Ilammula republicana.
Commanda-o o sr. João Maria Pessoa.

Que coincidencia: foi no Alauóas que !.Ja pouco Vl!1jou para o
Norte o sr. conde d'Eu, tendo pOl' companheiro de viagem o dr.
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Silva Jardim, o mais denodado propagandisla republicano; foi
tambem agora no Alag6as que embarcou o mesmo sr. conde d'Eu,
vendo li pópa'já desfraldado o symbolo sagrado da Republica.

Na sua primeira viagem corren risco de vida o dr. Silva Jardim
e ao principe davam-se vivas; n'esla outra viagem vae bem segl,ra
fi vida do principe, mas em terra dão-se lambem e os mais freneticos
vivas ao dr. ilva Jardim.

Quantum nm/Iltus ab Wo ! ...

De bordo do Pal'ttnhyba endereçou-nos o sr. conde d'Eu a pro­
clamação ou carta seguinte:

" Aos Brazileiros. - A todos os amigos que nesta terra me
la\'orecernm com sua sincera e por mim tão prezada aireição, aos
companbeiros que ha longos annos já partilharam commigo as
agruras tia vida ela campanha, prestando-mo inapreciavel auxilio
em prol tia honra e segnrança da patria brazileira, a todo os que
na vida militar ou na civil alé ha pouco se·dignaram commigo rol­
laborar, II lotlos aquolles a qnem em qua i lodas as proviucias do
Brazil devo finozas em numero e.generosa hospilalidade, o a todos
os Brazileiros em geral um saudosissimo adeus o a mais cordial
gralitlíio t

« Não I;uardo rancor a ninguem ; o não me-accnsa a consciencia
de t~r scienlemenlo a ninguem feito mal. Sempro procurei servil'
lealrnel1le ao Brazil na medida de minhas fórças.

« Desculpo as accusações menos juslas e juizos infundados de
que por vozes fui alvo.

« A lodos orrereço minba boa vontade, em qualquer ponclo a
que o destino mo-leve.

« Oom a mais profnnda saudade o intenso pezar afasto-me d'este
paiz, ao qual devi no lar dome tico ou nos trabalhos publicas
tantos dias foluos e momentos de immorredoura lembrança_

«( estes senlimenlos acompanham-mo minha mlli amada es­
posa e nossos tenros filhinbos, qne debulhados em lagrimas com­
noóco emprebendem hoje a "illgem do exilio.

(( Praza a Deus que, mesmo de longe, ainda me·seja 'ltado ser
em alguma consa ulil aos Brazileit·os e ao Brazil.

Bordo dR. canhoneira Parnahyba, no ancoradouro da Ilha
llrandc, om 17 de Novembro do 1889.- Gastão de Ol-(éans. )



- 176-
Cerca do meio-dia, consta, compareceram no Arsenal de Ma­

rinha e pediram ao sr. inspector conducção para irem a bordo do
Alag6as, os srs. Serafim Moniz Barreto e sua senhora, marquez de
Paranaguá e familia, ministros oriental, argentino e chileno, e o
encarregado dos negocios da Prussia.

Pouco depois das 5 horas da tarde fez-se de mar em fóra o
couraçado Riachuelo, designado para comboiar o paquete Alag6as,
até um pouco depois de transpór a linha do Equador.

Na enseada da Ilha Grande fez-se, na melhor ordem possivel,
a baldeação da familia ex-imperial e de toda a sua bagagem.

O ex-imperador, ao despedir-se do sr. capitão ue fragata José
Carlos Palmeira, commandante do cruzador Parnahyba, disse-lhe:
« ser seu maior desejo, ao chegar á Europa, saber que não houve
derramamento de sangue, e que o Brazil continuava feliz. II

Pela noite entrou de volta o Pa?'nahyba em nosso porto, e
seu commandante apresentou-se ao sr. Ministro da Marinha,
a quem deu conta da important. missão, de que fóra encaro
regado. .

A's 9 horas e 4.5 minutos da noite passaram á vista da Poncta
Negra o couraçado Riachuelo e o paquete i1lag6as. A' 1 hora e
40 niínutos da madrugada navegavam á viata de Cabo Frio, em
rumo NNE .

. Assim foi-se o ex-imperador I .
Assim quebrou-se um throno! .
Ao redor da ex-imperatriz, sobre cuja familia teD:i pesado sin­

gular destino, fez-se o mais respeitoso silencio; ella tambem não
fallou II... .

E' de fiar que elies e nõs seremos felizes na cruel sepa·
ração.

Desejem elies ao Brazil o que o Brazil lhes-deseja I ...
No dia 27 publicou OPai:! o telegramma seguinte:
- Bahia, 25 (Retardado) :
O couraçado Riachuelo, que se-acha ancorado neste porto,

comboiou o paquete nacional Alag6as até á lati tudo 110 S e longi­
tude 350 O Greenwich. Deixou o Alag6as ás 6 horas da tarde de
sexta·feira 22.

Todos iam bem a bordo do i1lagôas.
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o commandante do Riachuelo, ao virar este de bordo, pedi

noticias do ex-imperador e de sua familia.
A comitiva do SI'. d. Pedro de Alcantara e sua famiUa passav!\

bem de saude .
. Vicente, 30:

O vapor Alag6as chegou aqui na noite de 29 para hoje.
Durante a viagem honve sempre vento contrario.
A saúde de d. Pedro e de todos que estão a bordo, é boa.-:
O Alag6as deve partir amanhã para Li boa, onde será. escolhida

logo a residencia da familia ex.-imperial.
- Lisboa, 30:
Chegou honlem a S. Vicente o vapor Alagoas, que conduz o ex·

imperador e sua famBia.
A viagem até S. Vicente fez-se em boas condições, gozando todos­

a bordo de boa saúue.
O Alagôas parte amanhã pa ésta cidade.
O sr. d. Pedro de Alcantara resolveu ii' residir no hotel Bra­

gança, onde man(lou tomar aposentos.
O ministro brasileiro n'esta côrle recebeu ordem de o·esperar

com honras imperiaes, arvoraudo a antiga bandeira.- \Ga::eta de
Noticius.)

- Lisboa, 30 :
Chegou hoje a S. Vicente o vapor Alagôas com a faroilia ex­

Imperial do Brasil. O paquele é aqui esperado no dia I:l de De·
zembro. A bordo todos vão bem de saúde.- (Agencia Bavas.)

Lisboa,' 5, (Retardado).
D. Pedro de Alcnntam desembarcou na ilha de S. Vicente,

sendo na mesma occasião saudado pela corveta portugueza Bar·
tllolomeu Dias e pela fortalezu.

D. Pedro telegraphou ao rei de Portugal annunciando·lhe
que não se-utilisará do palaeio das Necessidades e que irá
occupar aposentos no hotel Bragançll, tendo resolvido seguir
para Nice.

CIlEGA.OA Á LISllOA

As folhas de Lisboa aqui recebidas pelo paquete inglez Sorata
dão mill.uciosas noticias sobre a viagem e o desembarque do sr.
d. Pedro de Alcnntara e sua fllmilia.

12
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· Os primeiros dias de viagem, até ás alturas da Bahia, foram
• demorados, por vir o navio escoltado pelo Riachu111o, de marcba

pouco veloz. Da Bahia até S. Vicente o Alag6!!s trouxo marcha
, muis larga, mas em compensação teve sempre vento contrario.

Passaram bem fi bordo do Alagoas, tendo apenas a ex-impe­
ratriz, a sra. d. Tbereza Christina Maria, sofTrido tres dias em sua
saúde, em consequencia do enjõo do mar.

Ao passar o Alag6as á vista de Fernando de Noronha, o sr. d.
Pedro do Alcantnra reuniu na põpa do vapor a sua famiJia e II sua

· comitiva e, soltando em direcção li ilha um pombo branco, excla­
mou: «Meu ultimo adeus ao Brasil I II

No diá 2 de Dezembro, ao jantar, a sra. conde sa d'Eu brindou
a seu pae, O ex-imperador, levantando-se, disse: «-Bebo, quero
que todos bebam á prosperidade do nosso Brasil. II

Durante toda a travessia o ex-imperador foi o mais sobrio
possivel de palavras Olt phrases, que se-prendessem ao aconteci­
mento do dia 15 de Novembrú passado.

Si pessoas de sua tamilia tractavam da rel'0:I\I;:10 de furllla
a ser ouvido por d. Pedro de Alcantara, elle procuram insisten­
temenJ;e mudar o ássumpto da conversa, encaminhando-a para
objecto completamente ditrerente.

A sua attitude foi sempre calma e de completa despreoc­
cupação.

O ex-imperador conserVGU o seu bom humor, empregando a
maior parte do tempo em leituras, por vezes em voz alta, qUl\Si
sempre com vivacidade e enthusiasmo, gracejava com todos, tra­
duzia sonetos de poetas hespanhoes, inquiria do que dizia res­
peito li navegação, alimentava-se bem, dormia tranquillamente e
logo pela manhã, bem cedo, estava na tolda do Alagóas, coo­
tomplando a immensidade e o arfar potente do paquete a engolir
milhas sobre milbas.

Quando a bordo do Alag6aJ alguem se-aventurou a obser·
.var-Ibe:- é possivel que 8ua magestade ficasse victorioso, si re·
sistisse a. revolução.

- Resistir I Para que? O BRASIL HA DE SABER GOVERNAR-SS:
NÃO PRECISA DE TUTOR. Olhe, a minha preoccupação, aecrescenton

'o SI'. d Pedro. é ser sempre coherente.
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A ex-imperatriz era a ;figura da resignação.
Sempre que se-tracta,a da proclamação da Republica e da

retirad!t de sua f!trolHa do Brazil, ella respondia:
- ( Podia ser poior; fomos bem lTactndos e aqui estamos todos

junctos.1l .
Entretanto era visivel seu grande abatimento physico.
A sra. D. Isabel offerecia perfeito contraste á calma e reflexão

de sua mãe.
Seu espirito revelou·se sempre abatido, sua physionomia sempre

annuviada pela tristeza.
Falava no occorrido com a voz arrastada e pungente, sempre

dizendo que elle representava para si um acto de sorpreza.
Não era, porém, esse o pensar do conde d'Eu. Sem inquietar­

se com o facto consummado, sem examinar o destino que levava,
o Sr. Gastão de Orleans mostrou-sA sempre senhor de si, e a
quantos provocavam a sua opinião sobre a revolução no Brazil,
elle respondia:

- « Não me-admirou, nem fiquei sorprendido senão pela sua
demora; esperava desde que terminou a guerra contra o ParllguaY.1l

Depois da sahida de S. Vicente, o ex-imperador desejou vêr
as Oanarias, e o commrmdanto fez-lhe a vontade, passando juncto
de Tenerife.

Apenas um caso ia entristecendo a viagem.
O principe d. Pedro, a quem os acontecimentos fizeram succum­

bir, teve um attaque de febre violentíssimo. Vendo um machinisla
limpar uma espillgarda, desvairou e imaginou que o-queriam assas­
sinar, e este delirio de perseguição, que obrigou a fecbalo em um
beliche, durou atê que a febre, pelos cuidados medicos do sr. Molta
Maia, foi debellada.

O seu espirito enfermou logo aos primeiros dias de viagem,
por effeito de apprehensões verdatleil'Umenle phantasticas.

Não sabemos por que meio ás mãos de d. Pedro Augusto
chegaram algumas cartas anonymas, antes de sua sabida desta
capital, aconselhando-o a prevenir-se mais contra o sr. conde d'Eu
do que contra os proprios republicanos.

Desde então, accumulando scismas, influenciado pela idéa de
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que se o-perseguia, seu espirito foi de continuo abatendo-se, até
chegar ao des,ario,

Porque o commandante do Alagoas Ihe-falJasse na viagem que
pouco antes, tinha feito ao norte do Brazil com o conde d'Eu,
u. Pedro Augusto considerou seu desalfecto o distincto sr. Pessoa,
vendo-o então com os olhos de monomaniaco, que se-sentia perto
da morte.

m dia, quando aquelJe commandante conversava com D. Pedro
de Alcantara, o principe cortou a palavra de seu avó para per­
guntar ao sr. Pessoa:

- Quanto lhe-pagaram para sacrificar em alto mar a familia
imperial'?

O ex-imperador reprehendeu-o com severidade, chamando·o
de poltrão, mas o principe enfermo retrucou, e só retirou-se com
II i tervenção do sr. Dr. MoUa Maia.

Outra vez, aproximando-se disfarçadamente do commandante
) Alag6as, d. Pedro Augusto lançou-se-lhe do improviso ao pes­

coço e quiz estrungulal-o.
E' desnecessario dizer que em todas essas aggressões o com·

mandante Pessoa viu no joven principe um infeliz irresponsavel
de seus actos,

Aggravando-se mais a mais o estado do doente, o comman­
<lante do Alagãas feIo vigiar por criados disfarc;ados.

Ainda assim, m certa occasião, o principe IUrou no cama­
rim do sr. P ~ oa e apoderou-se de um compasso, que guardou
para sua defesa, dizia,

Diversas vezes, d. Pedro Augusto quiz lançar-se á agua, pre­
munindo-se antes de cintos salva-vida.

Na vespera do Alag6as chegar a Lisboa, quando os tripolanteà
limpavam os escaleres, que deviam baixar á terra, o principe
correu á presença do conde d'Eu C\ foi dizer-lhe que os officiaes
e mai'inheiros do navio iam desembarcar, para que o paquete fi­
casse entregue 11 si mesmo. a machilla fizesse explosão e toda a
família e.'-imperial perecesse.

Esse infeliz ex-principe, que entretanto intrigava para usur­
par os direitos do sua tia, por tiio pouco, por nada tornou-se
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viclima da mama das perseguições, revelando mao grado seu a
miseria de seu caracter.

O ex-imperador foi subjeito à dieta, que todos os dias era de­
terminada e examinada pelo seu zeloso medico o sr. conde de Motta
Maia.

A familia ex-imperial e todos os que a-acompanharam foram
tmctados perfeitissimamentc bem a bordo. E na sua chegada agra·
deceram cordialmeute ao commandante e mais oiliciaes os cuidados
e attenções, que receberam .

• Ainda não tinha rompido a aurora qnando se-receberam os
primeiros telegrammas annunciando estar li vista o paquete bra­
zileiro Alagôas, que levava a seu bordo a família expatriada.

O AI/.lg6as entrou a barra de Lisboa ás G ~oras e 50 minutos
do dia?

l?undeando o vapor ás 9 horas em frente á torre de Belem,
caram logo ao vapor os rebocadores e escaleres, dos quaes passaram
para bordo os jornalista e reporters da imprensa portugueza e os
correspondentes do Times, de Londres, que foram recebidos no por­
taló pelos condes d'Eu.

No banco de bordo onde vinha sentada a condessa d'Eu es­
tava um livro, que durante a viagem constituirR sua leitura. Era
a Vida popular de S. Vicente de Paula, pelo pad"e Berbinguier.
Indicava ter sido bem manuseado. A religião consola c repousa
da decifração do enigma da "hln.

A condessa faliou de sua primeira estada ahi,'e citou que
brincara em pequena com os srs. d. Pedro V e d. Luiz I.

O abalo dos acontecimentos ó o incommodo da viagem tinham
fatigado um tanto o parecer da condessa, o que não impediu que
eLIa recebesse os visitantes do Alagõas com sorriso amave!.

Elia trajava de preto, com um tricot CÔr de rosa em volta do
pescoço, porque a manhã, si estava alegre, limpa e formo a, estava
tambem agreste, e o nordeste soprava mordente.

O sr. d. Pedro de Alcantara recebeu-os na coberta,ondo pas­
seiava em companhia do dr. Rebouças.

O vento de manchava-lho as barbas brancas. Recebeu-os com
a affabilidadc costumada, e conversou com elles acerca dos homens
de letras de Portugal, que elIe continúa a conhecer e a applaudil',
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da belleza do panorama e de muitas' outras cousas, que não eram
precisamente as que desejavam saber.

Toda a família ex-imperial trajava rigoroso luto e d. Pedro II
vestia um enorme sobretudo, envolvendo ainda o pescoço n'um
cachenez azul com pinctas brancas. Vinha n'um estado de visivel
abatimento e custando-lhe bastante a andar.

Quando alguns dos jornalistas referiam-sI! aos acontecimentos,
o ex-imperador respondia: (( Não sei, não sei ll, conversando logo
sobre a belleza do panorama que os·cercava, sobre os homens de
letras e sobre theatros.

Indagou si havia companhia lyrica, e ficou satisfeitissimo por
lhe-dizerem que estava em scena o Othello, que desejava vêr, e de
que já conhece trechos, que lhe-foram cantados pela Curvelli. Gos­
tou tambem de saber que ouviria a Tetrazzini, que lhe-deixoú gratas
recordações da sua estada no Rio de Janeiro.

A proposito do fdo, perguntaram-lhe si tencionava demorar-se
em Lisboa. Respondeu que ainda nada havia determinado de­
finitivamente, mas que não estava longe de passar ahi o inverno.
Consta, porém, que disse a outras pessoas que talvez fosse para
Oannes.

- Vossa magestade sabe qlle não está em terra estrangeira,
disseram-lhe, e que todos o-estimamos e o-respeitamos.

- Sei I sei I respondeu epe, e não ó só de hoje que sei; de ha
muito que o-siBto.

O tom franco com que o ex-imperador respondia animou II

clizerem-lhe:
- Bem sabemos que vossa magestade não gosta de que lhe­

faliem nos acontecimentos do Brasil; mas tambem será indiscrição
perguntar·lhe si tenciona publicar algum manifesto?

- Para que? respondell; os manifestos são palavras, palavras 1
Isso de manüestos é processo carunchoso, que já não serve para o
nosso tempo.

- E si os brasileiros reconsiderassem e o-chamassem ?
- Si me-chamassem, iria; porque não?'
E aqui pararam as indiscrições politicas.
Quando pergllntavam ao dr. Rebouças como se-tinham passado

as cousas no Rio de Janeiro, o ex-imperador disse:
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- Isso, elle que lhes-conte; mas olhem que eu não sou havido

nem achado n'essas cousas!
Estranhando alguem a sorta do senador Silveira Martins, que

foi preso no Rio, mal desembarcou, ao chegar de sua provincia, o
ex-imperador atalhou:

- Eu é que o-tinba mandado chamar, para elle formar um novo
ministorio com a situação liberal.

Emquanto conversavam tinham chegado tres vapores, nos quaes
iam, afim de cumprimentar o ex-imperador, entre outras pessoas:
05 srs, conde e barão de Nioac, bariio de Aguiar de Andrade, barão
de Penedo, barão de Marajá, Sebastião Guimarães, dr, Menezes
Vieira, Sant'Anna ery, conde de BarraI, Luiz Guimarães, pessoal
da embaixada do Brasil, visconde de Melicio, barão de Mattosinhos,
,'isconde de S. Joaquim, Eduardo Prado, dt'. Forbes e Paulo Parlo
Alegre, o consul brasileiro em Lisboa, que, respeitosamente, se­
CUl'VOU perante o ex-imperador e lhe,beijou a mão.

D. Pedro recebeu a todos com cordialidade, e demorou-se con­
versando particularmeute, primeiro com o sr. conde de Nioac, depois
com o sr. barão de Aguiar de Andrade.

O sr. barão de Aguiar de Andrade, quando foi a bordo, disso
ao ex-imperador que resignava o cargo de ministro nas suas mãos.
O sr. d. Pedro respondeu (I que niio podia acceitar a exoneração, e
que se-conservasse no seu posto diplomatico para não interromper
as boas relações entre os dous paizes >l.

Deante do panorama de Lisboa, d. Pedro disse que nunca
entrava n'esse porto sem alegria; não sá pelos affectos que tinba
abi, mas pelo aspecto da cidade, que é das mais bellas do mundo.

O Novidades narra os seguintes illterview a bordo do Alag6as:
O ex-imperador nega-se systematicamente a fallar em politica,

parece até que lhe-é. desagradavel qualquer referencia sobre o
assumpto.

- Mas vossa magestade tenciona publicar algum manifesto
ao Brasil f

- De fôrma alguma. O manifesto ó a minha pessoa, emquanto
eu viver.

- Tem já. l'esolvido o plano da sua vida futura?
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- Ainda não. Tenciono resolver em Lisboa o que devo fazer

de ora em deante.
- Mas dizia·se em Lisboa que vossa magestade e a (amilia ex­

imperial iriam residir no Porto. D. Pedro sorriu· se e replicou:
- Não. Portugal é um paiz já. bastante civilisado, mas ha outros
paizes na Europa muito mais agradaveis para viver.

- Quanto tempo fica em Lisboa Y
- Tenciono demorar-me até vin~e dias no hoLel Bragança.

Depois irei passar algum tempo com o duque de Montpensier, indo
em seguida para Cannes.

- E a Paris, não vae Y
- Por ora, não. Deve lá haver muito frio, e isso é uma razão

para não ir.
O ex-imperador esLava tranquillamente sentado n'um (auteuil

do furnoir, lendo a fr[ullw' atl'avez os seculo e a Revue bleue.
Comei se-sabe, elle interessa-se muito por aSSltmptos scientificos,
litterarios e artisticos. Fallaram·lhe então no theatro de S. Carlos.

- O que se está cantando agora?
- A opera mais di~tinctamente cantada ó o Othello, de Verdi.

A parte de Desd,emona é feita por Tetrazzini.
- Sim YOonheço muito bem a Tetrazzini. Uei de ir ouvil-a.
- Canta hoje.
- Hoje não irei, porque estou muito fatigado; porém não dei-

xarei de ir ouvil-a uma destas neites.
Em seguida, referiu·se com grande enthusiasmo á ultima opera

do maestro brasileiro Carlos Gomes, o Escravo; especialisou os
trechos mais notnveis d'essa opera, chegando até a trautear o côro
dos piratas da Fosca, a opera d'aqueHe maestro, que é a mais
predilecta do ex-imperador. De resto, d. Poldro corre ponde com
toda a familiaridade a todas as pessoas que s,}·lhe·dirigem.

Logo que o Alagóas entrou a barra, d. Pedro subht a pri­
meira coberta do vapor acompanhado do SI'. conde de Motta
Maia, seu medico, do sr. barão de Loreto, ministro do ultimo gabi­
nete do imperio, e do dr. Rebouças, seu amigo particular. D'ahi
quiz vêr o panorama do Tejo, indicando os ponctes mais pitto­
rescos da cidade. 6.0 passar o vapor juncto da torre de Belém, o
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ex· imperador perguntou O que era aquelle immllndo edificio, que
fazia fundo n torre.

- E' o gnzometro da nova companhia do gaz.
O ex·imperador exclamou:
- Que peua I Estragaram um dos mais belIos monumentos

tio paiz!
INTERVIEW COM O CONDE D'EU

Um pouco slU'do, o sr. conde d'Eu esteve muito tempo con­
versando. Recebeu com intima satisfação. desejando saber noticias
do Brasil, interrogando sobre os mais pequenos detalhes das no­
ticias, que lbe-iam dando e que sabiam dos telegrammas, que têm
chegado a Lisb~a.

- Vossa alteza estava em Petropolis no dia da revolução?
- 'ão, respondeu elle, estava com a princeza e os meus

filhos na nossa casa na cidade. Faziamos até preparativos para
um sarau que tencionavamoB ofIerecer no dia seguinte. Logo que
tivemos nolicias du movimento', dirigimo-nos para o paço a
reunirmo-nos ao imperador e nunca mais o-abandonàmos.

- Nada sabe, pois, a respeito da revolução?
Ó sei que era impossivel resistir. O exercito e a marinha

estavam unidos, o povo não podia resistir, e assim evitou o der­
ramamento de sangue.

- l\,fas o barão do Lactario foi ferido?
- E' verdade. Quando ia reuuir-se a seus collegas no mi·

ni terio, foi inlimado fi render-se, ao que elle se.oppõz, puxando
por um rewolver, que aponctou ao general Deodoro.

- E feriu· o ?
- Não. O rewolver errou o fogo. Então os que estavam pro-

ximos aponctaram para o barão do Ladario e rnetteram-lhe quatro
balas no corpo. Felizmente quando sabimos do Rio ainda não
havia morrido e muito me·alegraria si elIe vivesse. E' um bom
amigo.

- Vossa alteza fica em Lisboa, ou vem residir em Por­
tugal?

- Niio. Não sei quantos dias aqui me-demorarei. De Lisboa
vou a Madrid visitar o duque de Montpensier e entiio me-deci­
direi.
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- E volta a Portugal?
- Não sei. E' possivel.
E conversaram ainda sobre factos já de todos conhecidos,

que não reproduzimos.
Estavam fallando com o SI'. conde d'Eu, quando se·acercou

do grupo a condessa.
- Diga-nos, pergllntou eUa, o que é aquella horrenda cousa

que está juncto ú Torre de Belóm ?
-. E' um gazometro, pertencente á nova companhia do gaz,

responderam.
- E' pena terem assim estragado aquelle bell0 monllmento.
- O imperador demora·se em Lisboa? Vem fixar residencia

aqui no paiz?
- Não sei; mas quasi tenho a certeza que não. O imperador

vae residir para Cannes. Diga-me, está adoptada já a. nova ban­
deira.... Brasil?

- Os ultimos telegrammas, Ihe·disseram, dizem que ató ás
constitllintes-é mantida fi aRtiga bandeira.

- Alegra·me isso. Achllva revoltante que se·impuzesso pela
vontade de dous ou tres homens, uma nova bandtlira li. patl'ia.

E ainda fallaram sobre cousas do Brasil, que nada adeantam.
Do Reporter:

NOTAS SOLTAS

O imperador conversa, com sobra sobre viagens com o sr. barão
de Marajó.

- Não acha, barão, que o Tejo lembra a entrada de Napoles
e Constantinopla YI - E continuando :- Visitoll a Asia Menor? I
Ubi TI'oja ruit.

- Não, imperial senhor-responde o sr. barão.
Mas a conversa prolonga-se:
- Gosta muito de sciencias naturaes, barão? !
- Saiba vossa magestade que sou perdido pela geologia,

porque se-prende com todas as sciencias e sobretudo porque dá
pasto á pbantasia•..

- Isso é que é mãu l-replicou o ex-imperador.
Appareceu o delicado poeta brasileiro e secretario da legação

em Lisbõa.



- 187-
- Adeus, seu Luiz, adeus - disse-lhe o sr. d. Pedro - Então

como vae a poesia? Tem feito muitos versos?
O poeta agradeceu e responl1eu:
- Alguns, magestade. Por desfastio .•.
- Essas horas são bons, são boas.
Succedeu Jayme Victor:
- Vossa magestade como está I ?
- Viva, seu Jnyme Victor. Então continúa a fazer versos?

Olbe que lh'os leio sempre que os-publica.
Seguiu-se Brito Aranha. A primeira cousa que lbe-perguntou

foi por assumptos da academia. O redactor principal do Diana de
Noticias informou-o.

- Olhe, diga ao Thomaz de Carvalho que me-avise para todas
as sessões. Quero assistir a todas.

- Ra uma sessão commemorativa pela morte d'el-rei. Falia o
dr. Antomo Candido.

- Deve ser muito bom. Falia muito bem. Ouvi·lhe uma
lição na Universidade.

O dr. Forbes pediu licença ao ex-imperador para lhe-apresental'
o director da escola academica.

- Então tem muitos estudantes? começou o ex-imperador.
- Bastantes?
- Trezentos?
- Sim, sim ...
- E por que methodo ensina, é pelo de Castilho?
- Ensino por o da Joiio de Deus.
- Conheço-o, conheço·o. O de Castilho tem algumas cousas

boas, ma,; tem outras que me não agradam.
- E vossa magostade como tem passado?
- Graças fi Deus, bem, bem, tenho minha familia ao pé de

mim 1 E' verdado quo me·falta a minha pntria I mas os meus
netos consolar-me·ão.

- O Governo Provisol'Ío soube prestar homenagens às vir­
tudes de vossa magestade.

- Niio nos-tractaram mal, não.
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INTERVIEWS URRATElRAS

- Hormoso clima! exclamou um jornalista hospanhol, olhando
para o Tejo.

- 1\'[ui agradable, respondeu o ex-imperador.
- E a situação de sua patria? interrogou o ex-soberano.
- As finanças não lá muilo boas, mas comptamos com a praça

de Londres.
FalIa-se de Oastellar ?
- Um homem de grande imaginação! elogiou o compatriota.
- A imaginação não serve para um esladista.
- O que se-quer é um governo uno e forte I observou um dos

camaristas, fechando a mão em gesto significativo.
- Isto é conforme, retrucou o ex-imperador com uma leve en­

toação de fastio; o que governam são as maiorias.
- O Brasil deve grandes serviços a vossa magestade, insi·

núou-se um jornalista hespanho1, a guerra do Paraguay ...
- Mudemos de assumpto I disse o ex-imperador visivelmente

contrariado e procurando uma melhor posição na cadeira em que
estava sentado.

Outros jornalistas:
- Vossa magestade tenciona demorar-se em Lisboa?
- Sim, demoro-me por algum tempo. Preciso de descansar.

Gosto d'este clima, tenho aqui familia e amigos.
- Attribue-se a Vossa Magestade o estabelecer rosidencia

em Pal'iz?
- Sim, grande cidade, grande cidade; boa para novos e ve­

lhos. Tenho lá tambem muitos amigos.
- Natura1menle, Vossa Mageslade, attrahido, por Charcot,

Renan, e outros sabias, fixará lá resiLlencia? ..
- Os meus netos devem ir para lá. São rapazes que se·di·

vertem e estudam.
- O neto de Vossa Magestade, o principe d. Augusto?
- Esse era oflicial de marinha, estava no Oriente, mas já

me-disseram que o-demittiram.
Um jornalista francez entregou o sen cartão ao Imperador e

perguntou-lhe si projecta ir estabelecer-se em França..
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im, sim, muito bom paiz, muito bom sol, muito civili­

sado. Espero, espero.
Um membro da colonia acercou· se do sr. conde e disse-lhe;
- O sr. duque de emours, pae de vossa alteza, não vem a

Lisboa "?

- Não, não póde, é um velhinho, tem septenta e tantes
annos.

- Vossa alteza projecta demorar-se em LisbOa?
- Compto ir a Sevilha visitar meu tio o duque de Montpen.

sier, a quem já telegraphei. Ainda não sabemos bem o que
faremos.

- Vossa Alteza esperava a revolução?
- Sim, comptavamos com ella, mas confesso que nos-soro

preheudeu. Deodoro da Fonseca não teve, no primeiro impulso,
tenção de derrubar e imperio. O que a meu vêr pretendia era
deitar por terra o ministerio. Os factos, porém, complicaram-se•••

- E não era possivel resistir ao movimento?
- Completamente impossivel, meu amigo, note que foi o exer-

cito e a armada I

O principe d. Pedro para um seu conhecido e mais conhecido
republicano;

- Que fazer-lhe? Os factos são o que são. Nunca cuidei,
porém, que fosse tão cedo.

Jaime Victor alludiu, delicadamente, aos acontecimentos, a
condessa. Ao que ella replicou, arrasando-se-Ihe os olbos de
lagrimas:

N'esse engano d'alma ledo e cégo !

Corl'eio da Manha;

Um dicto do ex-imperador, E' provavel que elle tenha es­
perdiçado em viagem muitos tão bons ou melhores. Na impossi­
bilidade, porém, de apanharmos esses, apressamo-nos de registrar
o seguinte com que elle se-estreiou em Lisboa.

« Ol'a aqui têm os senhol'es um imperador violentado. QU8

afinat de comptas, meus senhol'es, viotentado estive eu sempre. »
A sra, viscondessa de Fonseca Costa, dama da ex-impe­

ratriz, uma excellcntc velhinha que compta 81 annos e está ha
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mais de 40 ao serviço dos ex-imperantes, dizia a bordo, muito
commovida e triste :

- li Já não esperava voltar á Europa. Uma viagem forçada
assim na minha edade, é muito triste. Já não pude vir da
ultima vez que suas magestades vieram, e agora menos o·esperava.
AquiUo foi demais. Tanta precipitação. D

- Foi então uma verdadeira sorpreza ?
- l( Completa. Eu estava a dormir. Acordam-me de repente

para me·dizerem : Prepare as malas para partir para a -Europa.
Fui a ultima a saber, porque, ás 3 horas, já o imperador recebia
a communicação de que estava proclamada a Republica. Em·
barcámos ás 2 horas da madrugada. Roupas, as coisas mais pre­
cisas, estavam ainda em Petropolis, e nem tivemos tempo de
embarcar o principal, apezar de mandarmos logo os criados
para lá.•

- De onde sahiram então para o embarque '/
(( Do paço da cidade, que é ao pé..do cães.
« Não consentiram que suas magestades e altezas se·despe·

dissem de ninguem, nem mesmo dos seus amigos. Os mais
intimos, como o barão de Corumbá, conseguiram subir ás arvores
e de lá, acenande lenços davam o ultimo adeus li família imo
perial. »

- E havia tropa no cáes '/
- li Passámos por entre filas de soldados, que estavam poso

tados atê ao cáes de embarque. })
E alguns pormenores mais, eis como a dedicada companheira

da ex-imperatriz descreveu os ultimos momentos em que se-eon·
servou no Rio a íamilia ex-imperial.

A's 10 horas toda a familia ex-imperial desceu para o almoço,
sentando-se á mesa pela seguinte ordem: á cabeceira, d. Pedro
tendo á direita a ex-imperatriz, o conde d'Eu, o ex-principe d.
Pedro, o commandante do vapor e a comitiva; e a esquerda a
ex-princeza imperial, os dous pequenos Gastão e Luiz, o infante
d. Pedro Augusto, o conde da MoUa Maia e a comitiva.

Durante o almoço, d. Pedro conversou muito com o conde de
Nioac, que se-eonservou de pé juncto d'elle.

Terminado o almoço, ás dez e meia, d. Pedro dispunha·se para
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desembarcar, quando troou a arLilheria no Tejo, annunciando que
embarcava no arsenal o rei d. Carlos.

A's 111/2 a galeota real atracava ao I1lag6as. sua magestade
de graneIe uniforme de almirante, acompanhado pelos srs. mi·
nistros da marinha e dos estrangeiros, conde de l\Iossamedes,
governador civil o amciaes t\s ordens, subia a bordo e era rece­
bido nos braços de seu tio, que lhe-perguntou:

- Estnes bem f E teu filho f Tua mne? E Amelia?
a sr. d. Carlos dirigiu-se logo a cumprimentar a ex-impe­

ratriz e a ex-princeza, e pouco depois a familia ex·imperial
passou para a galeota. N'este acto, o-rei deu o braço á ex·impe·
ratrlz.

Emquanto isto se-passava, informava-se o ex·imperador com o
sr. ministro dos estrangeiros:

- Como passa a politica?
- Bem, sem novidade.
- E maioria têm ?
- T mos.
- Quando abre:n ll.gora as cOrtes?
- Na fôrma do costume em Janeiro.
a sr. Barros Gomes explica a ausencia do sr presidente do

conselho por motivo de doença.
- Sinto, sinto! disse o ex·imperador.
a sr. l;onde de Mossamedes apresentou os cumprimentos da

rainlla viuva e communicou·lhe que ella estava em S. Vicente de
Fóra.

Apôs uma breve demora dirigiu·se o rei a seu tio :
- Quando quizer.••
- Vamos ln, vamos lá -sacudiu-se o ex-imperador com von-

lade de se-vêr d'ali para fôra.
a rei deu o braço á ex-imperatriz. A escada foi descida com

muito cuidado. A sra. condessa d'Eu pelo braço do marido e
com os filhos adeante de si, recommendou a uma dama da
comitiva:

- Vejam IA, não sB-exqueçam do papagaio. Quero-o com·
migo.

E' bem caracteristico este traço



- 192
o sr. Barros Gomes dava o braço á sra. viscondessa de

Fonseca Costa. Pedindo· lhe licença o ministro para a-alliviar de
\lma maleta que trazia, a titular observou·lhe com graça:

- Si não contém valores, contém todavia objectos que me-
são charos.

Ao que alguem em correspondencia ao tom murmurou:
- Vae aqui o sr. governador civil.
E a sra. Viscondessa informou ao sr. Barros Gomes do que

continha a mala: um christo bemzido sobre o sancto sepulchro,
por occasião da sua viagem com a família ex·imperial a Jerusalem,
um rozario bemzido nas mesmas condições.

A condessa d'Eu que, de bordo reparava no borrão que
alastra sobre a torre de Belém, tornou a implical' com o cto,
exprimindo-se com justa indignação: Ora realmente que g: :nde
falt!l de gosto.

A figura da comitiva que a todos os respeitos merece qt: nos
demoremos com ella, é a sra. viscondessa de Fonseca Coste fem
81 annos. Já do seu natural de pequena estatura, a edade 'euu­
zi·a a um debil corpinho de creança. Enrugada como uma 'lSSl\

e com o rosto do tamanho de uma de Malaga, a physionvmia,
é, comtudo de uma singular vivacidade: os olhos animados e
guichos, a bocca faci! e, a espaços, espirituosa communicam a
esse rosto pergaminhado uma expressão de terno encanto.

E' dama da ex· imperatriz ha mais de quarenta annos. E esta
approximação, além da dos temperamentos, ligou-as como irmãs.
A sra. viscondessa de Fonseca Oosta, com excepç da viagem
do anno passado, acompanhou sempre a ex-soberana. Esta excepção
foi abe~a pela sua excessiva edade. D'esta vez, porém, a sympathlca
senhora impoz-se, voluntariamente, o exílio e o incommodo de
uma longa viagem.

- Mas v. ex. com os seus 81 annos...
- E de que não faço mysterio I atalha eUa com espirito.
- ... expOr·se aos incommodos de uma viagem.
- Podia eu deixar de o·fazer??
A sra viscondessa de Fonseca Costà fez o encanto de toda a

gente. Beijavam-lhe a mão como a uma avó.
A galeota real foi occllpuua exclusivamente pelo sr. l1. C!lrlf)~,



pelos augustos viajantes e pelo papagaio da 513. D. lzabel naaua
gaiola revestida de flanella.

Os navios deram as descargas do estylo, arvorando no mastro
grande as bandeims portugueza e brasileiro, e os marinheiros,
subidos ás "Vergas, deram os vivas da ordenança.

Aguardavam no arsenal a. cbegada dos s<Jueranos depostos o
sr. infante D. AJTonso, núnistro da fazenda e da guorra, supe­
rintendente do arsenal, general commandante das guardas muni·
cipaes, chefe do estado-maior da armada e outros efficiaes,
varios jornalistas, membros da colonia bra. ileira, etc.

O regimento de infanteria n.16, sem mu~ica, fazia a. guarda
de honra.

Ao meio "ia e um quarto atracou a galeota real ao cães da
superintep.dencia do arsl'nal e o prim~iro a desembarcar foi o
sr. d. Peclro, apoiado a dons remadores, indo-lhe ao encontro o
sr. infante d. Alfonso.

O sr. d. Pedro mostrava-so fatigado. Subiu li custo e viran-
do-se 'para elles :

- Muito obrigado, muHo obrigado I
E essa bonhomia commoveu os que lá se-acbaram.
Ao atracar a galoo1:a, o sr- infante saltou para a embarcação

c tirando o capacete beijou a mão de d. Pedro que, em tom alegre,
lhe-disse;

- Olá moU 'apn como vae isso, estaes rijo?
Esse oncontro foi verdadeiramente alfectuoso ; o sr. infante d.

Anollso beijou as mãos de seu Lio, que lhe-retribuiu beijando-o
na face.

Atl'ás de d. Pedro seguia o-rei D. Oarlos, dando o braço á
ex-imperatriz, que andava com grande di1lÍculdade; depois o
r, conde d'Eu, dando o braço a sua esposa, e em seguida sens

filhos, tres damas, entre estas a sra. viscondessa de Fonseca
Costa, dando, o braço ao SI'. Barros Gomes, e por fim o medico
Dr. Molta Maia.

Em seguida d. Pedro subiu vagarosamente Il e~cada e, ao
chegar ao topo, cllmprimentou lodos amavolmente e deu a müo
a beijar a :i\Jme. Maney, jornalista americana, ngradecolldo·l1lO
OUl io/{lez as pularras aU'oetuosas, quo clla lho-dirigira.

1;~



- 194
Depois voltando-se pai fi o sr. ministro da fazenda disse:
- Que belio dia, n10 ha inverno.
Subiram depois a escaua a ex-imperatriz pelo braço do rei,

seguidos pelas demai.> pessoas que vieram na galeota, dirigin­
do-se todos para a CIsa da superintendencia, onde descansaram
uns minutos.

Perto da escada esLava um velho, alto, barba branca,
a quem a sra. condo.>sa d'Eu falou. D. Pedro olhou para elle
como parecendo recoruar-se de quem fosse, mas ignorar o nome.
De repente apertando-lhe a mão:

- Bem me-parecia reconhecei-o. Como vae sr. Pires? T m
passado bem?

Era o sr. Gervasio Nunes Pires, gunl'da-mór reformado da
alfandega do Rio de Janeiro, que ha tempos está na Europa.

Uma das damas da commiLiva conduzia o papagaio da sra.
condessa d'Eu.

Subiram depois para os lauclaus descobertos, da casa real,
indo no primeiro a ox-inlperatriz, sua filha, d. 'Pedro c o sr. in­
fanta D. AlIonso; no segundo o conde d'Eu e tres filhos e o
sobrinho de d. Pedro; no terceiro as damas e camaristas seguindo o
prestito para S. Vicente. O ex-imperador dispensou o esquadrão
de lanceiros que o-aguardava lá f6ra; o-rei e o seu ajudante de
campo Novaes Sequeira, seguiram para Belém.

A' meia hora da tarde chegaram os viajantes a S. Vicente
e dirigiram-se ao pantheon, onde estiveram durante cerca de 30
minutos. Oraram juncto dos tumulos de d. Pedro IV, d. Luiz I,
d. Pedro V, d. Fernando, d. Maria II e d. Augusto.

Em S. Vicente de F6ra d. Pedro encontrou a rainha vim'a
D. Maria Pia e o infante d. AlIouso, que o-acompanharam
atê juncto ao tumulo do pranteado monarcha.

D. Pedro de Alcantara fez curta oração, mostrando-se muito
commovido.

A' sahida falIando com o sr. Baltar do Primeiro de Janeiro,
e outros jornalistas, vendo as lapides dos tumulos dos duqnQs
de Saldanha e da Terceira disse: «( Valentes soldados!» Lendo
tambem a inscripção - duqueza da Terceira - disse que conhecêra
essa senhora 9 que era muito distincta.
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E o sr. conde d'Eu,
- E eu tambem, na Inglaterra, quando foi buscar a rainha

Estephania.
De • Vicente de Fóra dirigiu-se ao paço de Belém a visilar

as rainhas d. Amelia e d. Maria Pia, seguindo depois em cal"
1'1l8gem descoberta e puxada a duas parelhas para o hotel Bra·
gança, onde recolheu-se ás 3 horas e 20 minulos da tarde.

Na plimeira carruagem ~inham os ex-imperadores c no assento
de deante a sra. d. Isabel.

D. Pedro de ceu primeiro e ajudou depois ti de cer a ex-imo
perníri,z. Para que essa senhora pudes e apeiar- e foi ncccs ario
collocar·lhe juncto da porLinhola um dos assentos da almofada, a
servil' de estribo.

Eram alli esperados pelo principe Bourbon d'rl.quila, sobrinho
da ex-imperatriz, duque de Palmella, Aguiar de Andrade, mm'·
quez da Fronteira, conde de Franco, Pinheiro Chagas, :\Ioutelros,
L, Cordeiro, Freitas, conde do Barrai, Sant'Anna ery, Rebouças,
o illustro abolicionista brasileiro, general d. Luiz lle Masca­
renhas, Paraty, Vieira da ilva, Amazlack, barão de Salgado Zenha,
Jose Antonio Alves de Carvalho, Antonio Augusto de Carvalho
Montenegro, Dr. Valentim José da Silveira Lopes, Seraphim da
Fonseca Sá, Carlos Roma du Bocage, barão de Hortegll, Thomson,
correspondente do Times: ministro dos Paizes Baixos, Rodrigll
S. Zen1a, Jorge da Costa, Ianoel Antonio da Costa Pereira,
Jose ustodio Pereira Guimarães, Amelia Leite Pereira Guima·
rães, José Gonçalves Pereira, barão de . Joaquim, baroneza de
S. Joaquim, Antonio da Costa Carvalho, general José Joaquim
Henrique Moreira, Francisco Simões, 1Inrgiocbi, Amelia de Cal"
valho Monteiro, e varios cavalheiros c damas brasileira .

A primeü'a pe oa que boijou a mão de d, Pedro foi o sr.
Pinheiro bagas, que estava a porto. do hotel.

D. Pedro disse·lhe, com ar arr'ectuoso c risonho.
- A lous Chagas; então tom·se escripto muito?
Depois d. Podro foi cumprimentado p los membros da eolonia

brasileira, quo se-achavam no vesLibulo do hotol, dirigindo n
todos phrase" amaveis,

Eslu. acena durou alguus Uliuulos,
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Os ex-imperantes, seguidos de sua família. e pessoas (lo

sequito dirigiram-se em seguida ao andar nobre do hotel.
São dezesseis quartos no primeiro andar do hotel Bragan~a

com visla para o Tejo, Eslão mobiliados com simplicidade e bom
gosto. O primeiro quarto é o gabinete particular de d. Pedro II.
Bem tapetado, mobiJia antiga e alguns quadros. Depois segue- o
a casa de janlar com uma grande mesa no cenlro e quadros an
tigos. O terceiro compartimento é a sala de recepção. ~Io1Jilia

toda antiga, tres magnificas retabulos de car\'a1ho antigo o um
primoroso quadro a lapis. Os quatro compartimentos que se
seguem, são os quartos de cnma e de toilettB do ex-imperador de
sua mulher e dos condes d'Eu.

Todas éstas casas têm janellas para o Tejo. Do outro lado
ha seis casas com duas camas cada uma. Estão destinadas para
a comitiva. Além d'estes aposentos ha ainda seis quartos uo
segundo andar para os criados.

Tudo está mobiliado com gosto artistico, mas simples e sin­
gelamente, confol'me os desejos manifestados por d. Pedro.

Depois, por estar fatigado, não quiz receber mais ninguoJl1.
Escreveu uma carta á condessa d'Edla e recolheu-se aos SOllS

aposentos.
O barão de Aglüar de Andrad esteve no hotel com SUII

esposa e filha até ás 10 horas da noite'.
D. Pedro pouco depois de chogar no hotel mandon 1m cal'.

um lanclau á companhia de Carruagens Lisbonenses, e foi acom'
panhado dos condes de Malta j\Iaia e Aljezur, visitar a sra. COIl'

dessa d'Edla, ás 3 horas e 45 minutos.
O minisLerio esteve todo no boleI Bragança pela qualro

horas e meia da tarde, a comprimenlar a família expatriada.
Como o ex-imperador jll tjvesse sahido, os ministros foram

rccebidos pela ex-imperatriz. --
As pessoas que compõem o soqnHo dos ex-imperal~tes são:
Os condes cl'Eu, d. Pedro, ex-principe do Uri'io-PariL, seus ir­

mãos d. Luiz e d ntonío, 11. Pedro Augusto, viscondessa de FOIl­

seca Cosla, conde de l\Iotta Maia o seu fi! 110, barões de Loreto,
harões de MuriLiba, dr. Rebonrns, aio dos príncipes Fritz 81011, el •
.Juauna Lle Alcantara, d. Lcouilda Espozcl, d. Ludomilla de ~[\ula
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1\1ora, d. Maria da Gloria, d. Julieta Al\es, N. Bouchet, Edual'do
Damer e Guilhorme Camerlol{er,

O jantar come ou ás Õ 1;2 horas e terminou ás 7. A mesa era
de 17 talheres.

Do menu abundante nno se-serviu o ex-imperador que por con­
seUlo do dr. ~Iotta l\Iaia, é obrigado ú rigorosa diéta, alimentando­
se apenas de arroz, carne, hervas e doce de compota.

Ao janlar o sr. d. Pedro mandou buscar os jornaes, e leu em
voz alta os artigos que se-lhe-referiam.

~ão innnmeras a assignaturas que enchem o livro dos visi­
tantes. 1'0 momento em que um informador ia copiar alguns dos
nomes aUi inscriptos. vieram buscar o livro, que o ex-imperador
linha pedido para lêr.

O ex-imperador manifestou a alguns personagens poli1icos por­
tuguezes a sua satisfação por ter o Governo Provisorio d Es­
lados-Unidos do Brasil adoptado para a bandeira nacional as córes
e fôrma da bandeira imperial.

Providenciaram de modo a haver missa n'uma sala do hotel,
convenientemente preparada para essa ceremonia religiosa, sendo
celebrante o revm. bispo de Bethsaida.

A família ex-imperial não sahiu á noite.
De quasi todos os soberanos da Europa o sr. d. Pedro do

Alcantara 113m recebido, em Lisboa, ol1'erlas de palacios pal'a a
sua residencia, que tem agradecido sem acceitar ou recusar.

A Sra. d. Thereza Ohristina, ex-imperatriz, tem dicto a di­
versas pes Das que, do muito bom grado, ficaria em Portugal.

Apezar do frio intenso que está fazendo, o Sl', d, Pedro de
Alcantara não soU'reu a menor alteração na sua saúde, conser­
vando a sua traJiccional actividade.

D. Pedro e sna consorte assistirão á proclamação d'ol-rei
d. Carlo, indo antes disso fazer uma excur fio pelo norte do
roiDO.

O ex-imperador tom continuado a visitar diversos estabeleci­
mrnlos publicos de Li boa. Emquanto fi familia permanece no
hotol Bragallça, ó extraordinariamente visitada. A idéa da. con­
stituição de um patrimonio, por parte dos portugl1eze, que
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fizeram fortuna no Brasil, para o velho monarcha, que é pobl'e,
tem encontrado enthusiastico acolhimento em todo o reino.

Oonsfa que 'iio fixar re idencia em Cannes, cujo clima tem­
perado convóm muito ti dobilitada saúde de d. Pedro. O principe
a. Pedl'o, diz-se, il'lÍ. l'eunir- e a seu pae, o duqlle de Saxe, que
está na Au tria. A prinCe7.11 D. Izabel e seu sposo o sr. condo
d'Eu fixarão rosidencia em Madrid, indo antes á Belgica.

Telegramma expedido de Lisbõa diz o seguinte:
O ex-imperador do Brazil, manifestando-se a respeito dos

successos de 15 de Novembro, declarou que não conspirará
contra a no\'a ordem de ousas existente nesse paiz, nem abdi­
cará da sua cOl'6a, renunciando ainda assim a publicar qualquer
manifesto sobre os acontecimentos, que del'am logar iI sua depo­
sição. Accl'escentou que submettia-se ao facto consummado.

Ahi não se-sabe (ainda com certeza qual a demora de
d. tledro de Alcantara nessa capital, nem qual o seu destino
provave!. Orê-se que o ex-imperador partil'á para Oannes.

E' limita lo o numero das pessoas que o-foram visitar.
Aos officiaes da marinha brnzileira vindos em missiio do

governo para conduzir até aqui o ex-imperador, foram dadas
muitas provas de apreço, não só pelo povo portuguez como pela
colonia brasileira aqui residente.

JÃsboa, 13.
O ex·imperadol' presenteou a tripolação do rilag6as, e con·

Jll'mou ao ministro uo Bl'asil em Lisboa a resolução, em que estã.
ue l'eCllSar a doação de cinco mil comptos que lhe-fez o Governo
Pro\'isorio.

I\pezar de todas as cautelas, sabe-se que o conde de Motta
Ma!!l recommenda a maior tranquillidade ao Sr. D. Pedro de
Alcllntara, que manifesta um cel'to máo estar,

O principe D. Pedl'o Augusto tem experimentado sensíveis
m'. 'as, O seu estaclo não inspira cuidados. (Ga.:reta de No-
tir. .)

,isboa, 11.
Partem amanhã para Ilespanha os condes d'Eu. em compa­

nhia dos barões de Loreto e 1Vluriliba. (Ga:õeta de Noticias.)
LislJoa, 14 (a tarde.)
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o coude d'Eu e sua mulher serão hospedados pelo duque

de Montpensier (Agencia IIavas.)
Lisboa, 14.
O Sr. d. Pedro de Alcantara, que continúa a ser muito'

risito.do pelos vultos mais proeminentes o.ctualmcnte em Portu­
gal, nacionaes e eslrangeiros, assistiu á sessão do. academia
real de sciencias de Lisboa. Acompanhou com o maior interesse
as discussões, mostrando ,grande preoccupação pelos assnmptos
apresentados. O seu aspecto é extremamente animador, indicando
a sua physionomia boa saude. Os membros da academia, que es­
tiveram presentes, receberam-n'u com a maior deferencia, sendo
incansaveis em obsequioso

A partida do Sr. d. Pedro de Alcantara para o Porto esh\
lixada para o dia 21 do corrente. Permanecerá quatro dias nessa
cidad", partindo em seguida para Cannes. Os condes d'Eu partem
amanhã para a Hespanha, devondo ser hospedados pelos duoues
(le l\lontpensiel'.

O incidente dn bandeira continua ainda a ser discutido por
grando numero de jornnes.

Lisboa, 15.
Os Srs. condo d'Eu s6 partem amanhã, por incommodo de

de saúdo do conde. (Gazeta de Noticias.)
Li boa, 15.
Diz-se nesta cidade que o ex-imperador do Brazil expediu

um telegrnmma ao seu representante no Rio de Janeiro commu­
nicando-lhe que não aeceitaria dotação ou qualquer outro dom,
que não fosse decretado por lei, pelos poderes que a nação brazi­
leira constituise. Referindo-se ao triumpbo do movimento revolu­
cionario, Dom Pedro do Alcantara declarou a um jornalista por­
tuguez que esperava do Governo Provisorio a manutenção da
Republica com a ordem e com a liberdade.

O ex-imperador não tem passado bem estes dous dias.
Lisboa, HJ:
O sr. d. Pedro de Aicantara não partiu boje, como pretendia

por tl'1' adoecido a ex-imperatriz, cujo estado não inspira cuidado.
Dlll"lLUte totlo n dia, ~rande numero de pessoas de todas as
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classes socines foram ao boteI Bragança informar-se do estado da
virtuosa senlJora.- (Ga:eta de ]\-oticias,)

Lisboa, 19:
O sr. d. Pedro e a sua consorte devem partir amanhã para

Coimbra, d'onde seguirão para fi França.- (Agellcín lIaras.)
Lisboa, 21:
Os condes d'Eu chegaram hoje ao porto de ,Lucar, provincia

de Andaluzia.- (Agen~ia Havas.)

Lisboa, 22:
O ex-imperador do Brasil continúa passando bem de sua

saúde, O pequeno incommodo que ha dias affiigiu a ex-imperatriz
cessou de todo.

Hoje, em trem ordinario, das S horas e 30 minutos da tarde,
d.' Pedro de Alcantara e sua esposa transportaram-se p8m
C 'mbra. N'essa digressão acompanha-os toda a sua comitiva, que
tambem tomou passagem no mesmo trem. Na estação da estrada
de ferro aguardavam 03 ex-imperantes víLrias pessoas do mundo
01licial portuguez e do povo. D. Pedro do Alcantara, sua espos I

e comitiva demorar-se-ão em Coimbra dous dias apenas.

Lisboa, 22:
Assegura-se aqui em diversos circulos, que o governo portu­

guez mostrou desejos de que o ex-imperador do Brasil abandone
Portugal.

Depois dos despachos telegraphicos, dirigidos á imprensa
d'esta capital, dizendo que o sr. d. Pedro de Alcantnra recusara a
dotação de 5.000:000nOOO, que 111e-fOra concedida pelo Governo
Provisorio, e que aqui acceitárll, o SI'. ministro da fazenda tele­
graphou o representante diplomatico do Brasil em Lisboa in·
cumbindo-o de saber pessoalmente do ex-imperador o que havia
de verdade sobre o assumpto, e de responder olIicialmente ao
governo. O ministro brasileiro respondeu nos seguintes termos:

O ex-imperador recusa &ubsidio 5.000;OOO,~OOO; acceita dotação
que por lei lhe·compete e á sun lamilia.

A exactidão d'esse telegramma viu-se depois confirmada nas
folhas do dia 28 de Dezembro na publicação soguinte :
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AO GOVERJ"O PRO 'roRIo DO EST.\DOS-U=O DO BRASIL

« ómLnte hoje, 2J de Dezl'mbro, recebi a carta que pa o a
transcrever:

• '1 pndo tido conhecimento, no momento d partida para Eu­
rupa, do decreto pelo qual li concedida á familia im(> rial, d<3 uma
só vez, a quantia de cinco mil comptos, mando que declare que
não receborei, bem como minlJll familia, senão as dotações e
mais vantagens a que temos direito pelas leis, tractados e
onlpromi sos existentes; e, portanto, si tiver por ventura rece­

bIdo aqueDa quantia deveni. re timil-a sem p r-la de tempo.
c( I ecommendo, outrosim, que, cingindo-se strictamente aos

lermos uOesta oommunicação, dirija omeio que fará immediata­
IDl'nte publicar, e do qual (lIle-remetf p ni. cópia.- (Assignadoo) ­
1>. PtJil1'o de Alcantm·a.-Bordo do Alag6as, ao chegar a o Vi·
cente uas llhas do abo Yenle, 2~ de Novembro de 1 ID. II

cc Tenho assim cumprido a ordem que na carta acima se
contém.

( Saúde e lraterniJade.- l'isconde de Nogueü-a da Gama.
« Petropo\is, 26 de Dezembro de 1 9. J)

Esse acto impensado do ex-imperador delerminou, por parte
do Governo Provisorio, o pl'oceJimenlo seguinte:

( O Marechal iYlanoel Doodoro da Fonseca, chefe do Governo
Provisorio, constituido pelo exercito e arm3da em nome da ~ ação,
considerando:

Que o sr. d. Pedro de Alcantal'a, depois de aeceitar e agra­
decer nqui o subsidio d 5.000:0008000 para ajuda de custo do
seu estabelecimento na Europa. ao receber Jas mãos do general
que Ih'o-apr sentou, o decroLo olll\e se-con igna essa mellida,
mUlla agora de deliberação, doclanlllllo r~cusnr semelhante libe­
ralidade;

Qne, )'epellinclo esse acl.o do <3overno Republicano, o sr. d.
Pedro de Alcl\nLnra prel.ondt1 ao mesmo tempo continnar a per­
ceber a 110taçilo Rl1IlUal sua o de sna familia. em virLud do direito,
qll presume snbsi -!.ir-lhe por fôrça de lei;

Que essa. distincção envolve a nega~ão evidente da legitimi­
dade do movimento nacional e encerra l' ivindicações ineompativeis
hoje com a vonta lo do Pfliz, expressa em todas as suas antigas
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provincias, hoje estados, e com os interesses do povo brasileiro,
agora indissoluvelmente ligados á estabilidade do regimen re­
publicano;

Que a cessação do direito da anti~a familia imperial li lisla
civil é consequencia immediata da revolllção nacional, que a·depüz.
abolindo a monarchia;

Que o procedimento do Governo Provisorio, mantendo, a des­
peito d'isso. essas vantagens ao principe decaltido, era simples­
mente uma providencia de benignidade republicana, destinada a
attestar os intuitos pacificos e conciliadores do novo regimcn, ao
mesmo tempo que uma homenagem retrospectiva á dignidado que
o ex-imperador occupárn como chefe do Estado;

Que a attitude presentemente assumida pelo sr. d. Pedro de
Alca~lara n'este assumpto, presuppondo a sobrevi vencia de di­
reit"S extinctos pela revolução, contém o pensamento de des­
Buctoral-a e anima velleídades inconciliavels com a . itull.çíio
republicana;

Que, conseguintemente, cessal'am as razõos de ordem politioo,
em que se-inspirára o Governo Provisorio. proporcionando ao sr.
d. Pedro de Alcanlara o subsidio de u.OOO: OOOHOOO e respeitando
temporariamente a sua dotação;

Decreta:
Art. 1.° E' banido do territorio brasileiro o sr. d. Pedro llo

Alcautara e com elle sua familia.
Art. 2.° Fica·lhes vedado possuir immoveis no Brasil, do­

vendo liquidar no prazo de dous annos os bens d'essa especie, que
aqui possuem.

Art. 3.° E' revogado o decreto de 16 de Novembro de 1889.
que concedeu ao sr. d. Pedro de Alcantara 5.000:000HOOO de ajuda
de custo para o seu estabelecimento no estrangeiro.

Art. 4.0 Consideram-se extinctas, a comptar de 15 desse mez,
as dotações do sr. d. Pedro de Alcaotara e sua familia.

Art. 5.° Revogam-se as disposições em contrario.
Sala das sessões do Governo Pl'ovisorio, Estados-Unidos do

Brasil, em 20 de Dezembro de 1889, 1.0 da Republica.- Manoel
Deodoro da Fonseca.- Quintino BvcalJuva.- Mano,,/ Fel'ra:r de
Campos Saltes.- Ruy Barbosa,..!.. A /"i;tides cla Silveij'o Lo/)o.-
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Demett'io Nu,ncs Ribeiro.- Edttai"do Wandenkolh.- Benjamin
Constan~ Botelho de Magalhães.

Concluindo aql1i, direi ao ex-imperador, direi aos exilados, aos
quaes não me-descuidarei de fazer chegar este livro;

- Tàdas as paixões nos-acompanham na solidão, e a mais in­
significante enfermidade moral !l'olla se-aggrava. Tudo quanto
outr'ora agitou-nos reapparece então, ou como um spectro que
nos-persegue tyl'anno o i!ldeft':sso, ou como um anjo feiticeiro e
querido, que a cada instante sorri para nós e nos-faUa da
felicidade.

o THRO "O DO BRAZIL E O NUMERO 15

CAPITULO OFFEREOIDO AO EX-IMPERADOR

na numeros fatidicos na vida doa homens, das familias o
das nações.

Está n'esso caso o numero 15 para o sr. d. Pedro TI, para
a familia dos Braganças o para o povo brasileiro.

E' o que pretendo mostrar n'este breve capitulo em rapido
vOo historico desde 1641 ate hoje, em 1889.

Acompanhe-me o leitor e relembrc-o comigo o ex-imperador.
1641 em 15 de Abril dá-se a prisiio e deposição de d..Torge

Mascarenhas, marquez de Montalvão, vice-rei do Brasil.
1653 em 15 de Maio CaUece d. Theodosio, filho primogenito de

d. João IV, o primeiro divino, que teve o titulo de prifl­
cipe do BI"asil.

1685 em 15 de Maio Gomes Freire de Andrade chega ao porto
de S. Luiz do Maranhão com a esquadrilha, que ia subjugar
a revolta.

1781 em 15 de Janeiro morre a rainha d. Marianna Victoria,
viuva do divino d. José J.

1815 em 15 de Dezembro appareco a carta régia dando ao Brasil
a denominação e cathqgorin de "eino unido ao de Portugal,
e mudando o nomo de capitanias para o de provincias.

1817 em 15 de Maio o marechal de campo Joaquim de Mello
Leito Cogominho de Lacerda derrota na acção do Ipojuca
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as tropas patrioticas ao mando do general de divisão Frnn­
cisco de Paula Cavalcante de Albuquerque.

1822 em 15 de Septembro d. Pedro I chega de ,Paulo e vae
ao theatro levando no braço um dislinctivo - índe-pendellcia
ou morte.

1823 em 15 de Abril reune-se no palacio 00 Governo de Belém
um grande conselho para deliberar sobre a sorte dos presos
no movimento do dia antecedente, tendo ahi havido quem
fosse de opinião fazer-se-Ihes a mercê de manclar executal-os
todos!

Ah I si fossemos vencidos em 15 de ovembro?1
1825 em 15 de Novembro ad mc.V0rem gloriam do Brasil apparece

a carta de lei pela qual o rei d, João VI declara que
cede a seu filho d. Pedro os seus direitos soál'e o B?'asil
reservando s6mente para si o titulo de imperado;', e manda
publicar e cumprir a ratificação do tractado de amisade c
alliança de 29 de Agosto d'esse mesmo anno entre Portu­
gal e Brasil.

De sorte que tinhamos por lá esse imperadol" hOnOl"al·ío.
1827 em 15 de Janeiro volta d. Pedro I do Rio Grande do Sul

e chega ao Rio, trinta e tres dias depois do fal1ecimento
da I" imperatriz, sua esposa.

1831 em 15 de Abril chega a S. Paulo a noticia da abdicação
de d. Pedro I e é ahi solemnemente festejada por tres dias
consecutivos. Houve Te-Deum e os estudantes do direito
deram espectaculo gratuito ao povo,

1831 em 15 de Septembro amanhece a cidade do Recife sob a pressão
militar.

1831 em 15 de Novembro surge o tumulto em Pernambuco.
1833 em 15 de Dezembro o governo manda cel'car o paço da Boa ,

Vista, prender o conselheiro Josõ Bonifacio e suspendel-o
das funcções de tutor do imperador e de suas irmãs, sendo
estes conduzidos para o paço da cidade.

1836 em 15 de Março as fôrças legalistas nfllcl\m os rebeleIes
do Pará no engenho da viuva Valle, no rio Cajusuba, e
fazem sobre elies enormes estragos e depredações.

Si elIes nos-apanham em 15 de Novembro 11
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18:3!J cm 15 de novembro dá-se a reslauração da Laguna.
18-13 em 15 de Abril casa-se em Berlim a duqueza de Goyaz, a

duplamente aduJlerina {ilha "econhecida de d. Pedro I,
Sua Alteza (por decreto de 21 de Maio de 1 96) d. Isabel
Maria de .\lcantnra Brasileira, O casamento deu-se com o
conde FischIer de Freuberg.

'110 sei como osso. mana e esse c-tmhado de d. Pedro II
não entravam lambem pelo thesouro. Que milagre II ..•

1 17 em 1;) de Foyereiro faUeceu o grande amigo de d. Pedro I,
o marquez de Baependy, um dos redactores da Consti­
tuição. e que fazia parle do desesperado ministerio organi­
sado na noito de ~ e apeado na madrugada de 7 de Abril
do 1831.

1 '19 em 15 de Dezembro o sr. d. Pedro II começa a dar ao
Institulo IIislorico o Geographico do Brasil a hom'a de
presidir em pessoa ás suas sessões.

185:) em 15 do novembro fallece em Lisboa a rainha de Por­
tugal d. Maria II, nascida no Rio de Janeiro em 4 de
Abril do 1819.

1861 em 15 de Outubro casa-se a sra. d. Isabel, pl'inceza im­
perial o herdeira presumpliva da corõa do Brasil com o
sr. conde d'Eu, qne e lava promplo a ficar comnosco
llJesmo ua nepu~lica.

Ti-"o-li-ta que bate, que bate:
Ti-l'o-li-ta que jd bateu.

mas. , . deu-lhe o tango, deu-lhe o matlgó tt'ell '!! ...

1 j[ em 15 de Dezembro casa-se a finada pl'inceza brasileira
d. Leopoldina com o impllgavel sr. duque d~ Sllxe, quo
agora não entra mais llOS orçamenlos do Brasil.

l!:lU'i em 15 de Agosto a gloriosa esqnadra brazileira escreve a
álU'ea pagina do forçamento da pas agem de Curupaitj.

] 75 cm 15 de Outubro foi o Brasil felicilado com o nascimento
de mais um grato penhor (a 6 comptos por atmo para leite)
na pessoa do sr. d. Podro de Alcanlal'a, princlpe do
Gl'âo-Pal.'l\. Nasceu om Pell'opolis, licou meio Ulanela o
nunca julgou-se habilitado a fazer exames.
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1889 em 15 de Julho Adriano do Valle saúda o sr. d. Pedro II

no theatro com um - viva ti Republica - e algllDB minutos
depois brinda-o com alguns tiros no largo do Rocio, de­
fronte da estatua qllEl Theophilo Ottoni chamol1- menti/-a

de b"onze !

1889 em 15 de Novembro nasceu a - REPUBLICA FEDERAL DOS
ESTADOS UNIDOS DO BRASIL II!. ..

*..
Essa praça da Acclamação, antigo campo de Sanl.'Al1na,

guarda as seguintes recordações historicas:
Em 18'~2 foi ahi D. Pedro I acclamado maior e começou a

governar como imperador por uma revolução; e 18 annos mais
tarde, em 1840, eguai acontecimento politico se-verificou com
seu filho D. Pedro II.

Foi llinda nessa praça onde reuniu-se o exercito que exigiu
a demissão do ministerio de que resultou a retirada de D. Pedro I
em 1831, o que aglralmente acabou de dar-se com D. Pedro II.



Dias subsequentes

lIuito ao envez do systema das derrubadas adoptado pelos
partidos monarchicos que se-l'evezavam no poder, e que elles
levavam ao extremo de pôr em práctica até na substituição de
"'ovemos da mesma situação, o Governo Provi. orio dos Estados
Unidos do Brazi! declarou que conservaria no pleno exercicio de
seu empregos a todos os funccionarios, chef.}s ou subalternos,
que de '/?lOtl~-p,.oprio não os-abandonassem.

Fizeram-se depois as communicaçõos o01ciaes ao corpo r'plo­
matico estrangeiro.

O Governo Provisorio, com excepção da ordem de . Bento
ue A\'iz, d c1arou extinctos todos os titulos nobiliarios (: ordens
llOuorilicas, concedendo tOllavia a faculdade de uso aos cidadãos
que laes di tincções tivessem.

Logo no dia 16 cessou a fiscalisação, que como medida pre­
vl3ntiva e transitoria o Governll Provisol'io teve de adoptar na
transmissão dos teiegrammas pelas linhas do estado o das com­
panhias pri vilegiadas.

'a Policia, no Arsenal de Marinha e nos quarteia as fõrças
continuaram de promptidão e á primeira voz no dia 16.

esse dia organisou-so o batalhão academico.
A 1 1/2 da madrugada de 16 apresentou-se na fortaleza de

Sancla Cruz o Major Marciano de Magalhães acompanhado pelo
capitão Ilha Moreira e outro omcial, por ordem do Gove1'l10
Provisorio, indo o primeiro d'elles assumir o commando da for·
laleza e do 1.0 de artilhoria do posição.

Os navios nacionaes no porto e a forlaleza de \\'illegaignon
ostiveram de promptidão durante toda a noite de 15 e do 16.

A' entrada da noite de 16 foi preso o ex·ministro da justiça
Candido de Oliveira, que estava refiJgiado no EngenllO Novo,
na casa de resideucia do dr. Guido de Souza Carvalho.
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Em seguida á prisão, o sr. Candido de Oliveira dirigiu ti

segllinte petição:
« Exm. sr. dr. Ruy Barbosa, ministro da justiça, do Governo

Provisol'io.
« Candido Llliz Maria de Oliveira deseja seguir com sua

família para a Europa no pl'imeiro paquete que d'a(jui partir.
Roga, poi, a v. ex. a graça de permitLir esse emLarljué com
as garantias necessarias para sua segurança.

« Côrte, 16 de Jovembro de 11:1&.). - Candido Luiz Mal'ia
ele Oliveü'a. »

O minisLro da justi~a despachou assim essa petição:
« O peticionario tem a mais plena faculdade de ficar no paiz

ou sahir d'eUe, quando e par~ onde lhe-convier.
« Precisamente para segurança de sua pessoa, porém, tem

resolvido o Governo confiai-o li guarda de um omeial, sem pre­
juizo da sua liberdade de acção e locomoção,

(cRio, ]7 de Novembro de Ioon - RU!J Barúosa. "

A Gazeta ele Noticias de 17, publicou a seguinle local:

ASSAL'l'O

« Na madrugada do hontem, cerca das 2 horaa da manhã, ( 11­

taram-se dous desembal'lIUPS, na enseada c praia fI' lllein.l ao
quartel do 2.0 regimento de arlilheria.

(( ! Ja primeira leutali. a, ao presenlir-se o pharol da lancha, cuja
machilla era de baixa pres ão, mal foi dado o alarma, retrocedeu a
embarcação.

« Ja segunda, fjuaudo foi percebida, a mesma lancha já estava
juncto á praia, e o forriel commulldante do destacamenlo, apezar d"
não ter ordem, lomou a responsabilidade da situnçãu e romp 1l

vivíssimo fogo de rewolver, com os seu!! soldados, fogo tal qne
parecia de carabinas Comblaio, tão Ilutrido ra.

« Da lancha, corresponderam as de cnrgas em retirada.
" Visto este succasso, multiplicaram-se os precauções uilo so

u'aquelle quarlel, como tambem nos de cavallaria e eng nheiro~.

«A praia foi coberta por artilheria, de tal modo que, os fogos
poderiam crusar na enseada e em todas as avenidas proximas.

« Destacamenlos numerosos de infanleria,àrtilheria c cavallaria
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tomaram posiçiio, ~Iesde a raa Figueira de Mello, até á Poncta
do CaJÍl.

« Em fim, aquella grande rua foi considerada como da maior
importancia e militarmente occupada. II

E' bem certo que, de bordo da nossa corveta Nicteroy, que
então se-achava no dique imperial na ilha dns Cobras, nm srupo
de exaltados marinheiros apossou-se de um escaler de bordo, arma·
ram-se todos elles e vieram para terra dispostos a fazer rÔlo
em favor do ex-imperador; isto n'essa noite de 16.

E' certo haverem elles chegado á terra, abandonado o escaleI',
e dado começo a uma correria, que felizmente foi logo sufi'ocada,
antes de tom vulto, por terom sido presos esses exaltados e
remettidos algemados para déstino, que não foi-me passivei co-
nhecer. •

E' certo ainda que n'esse vaso de guerra outros marinheir)s
quasi insubordinaram-se por questão da bandeira, calmando-se
quando viram que em pouco estava a differença.

E' certo finalmente que houve necessidade de fazer conve­
niente destribuição da marinhagem, que parecia não querer con'
formar·se com o estado de cousas, mas que para logo mostrou-se
satisfeita ante a publicação do decreto, que lhe-reduziu o tempo
de serviço, do que muitos estão já aproveitando-se para requerer
a baixa.

Estas noticias, que assevero bem averiguadas a desafio de
contestação, que em livros de história não devem ser caladas, não
foram trazidas a conhecimento publico por prudente empenho,
cuja comprehensão 11 ninguem escapará.

Tendo·se propalado no dia 17 que o Governo na noite de 16
mandára prender o sr. barão de Jaceguay, o Governo Provisorio
peio orgão omcial mandou publicar o seguinte:

« Por ordem do Governo publicamos a seguinte declaração t

« O Governo não manqou intimar o sr. bariio de Jaceguaya
comparecer perante o sr. ministro da guerra, e sim convidai-o a
uma conferencia qllando aqneUe almirante pudesse chegar à Secre­
taria da Guerra.

« Por interpretação errada do omciai encarregado do convite,
foi que o almirante recebeu em um bond brusca intimação.

14
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(I Os miHistros, qllC sc·ac1lllvam J'ouni.lo II" Quartel lPnoral,

deram ao almirante as mais completas satisfações, e, como prova
da consideraçãoJem q lt() o-têm, discutiram em sua presença a
questão da hora mais conveniente par o embarquo do ex-iJ.llpe­
rador, pedindo-lhe, ao almirante, que emitlisse com franqueza
a sua opinião, inspirada nos sentimentos de respeito quo tinha
pela familia ex-imperial.

« Ainda como prova de consideração, foi facuHado ao sr. barão
de Jaceguay assistir ao embarque do ex-imperador, em cujo.
occasi.ão o sr. barão convenceu-o de que, a todos os respeitos,
era mais conveniente que o embarque se-elIectuasse de noite. )l

O Senado e a eamara dos Deputados cessaralll' de funccio­
nar desde 18; e em seguida transcrl:lvo o artigo que, pelo Jornal
do Commel'cio, pUblicou o ex-presidente do senado, por ser do­
CUI nto politico que a história deve registrar:

PRESlDENCIA DO SEN,\J)O

«As sessões que o Senado tem celebrado desde o dia 11
eram preparatorias dos trabalhos legislativos dolerllllll ados pela
convocação extraordinaria para 20 do corrente mez.

( Oomquanto reconhecesse desde hontem que tal Cou\'ocnção
ficaria s(;m effeito por fOrça dos acontecimontos do dia 15, nuo
quíz nem devia tomar logo precipitadamente a deliberaçuo de
interrompeI-as. enhuma communicação recebendo do Governo,
que se-conslituíra, convidei os srs. senadores a comparocerem
hoje na fórma do regimento.

(( Sabendo, porém, ésta manhã, que Sua Magos ade o Impc­
raJor retirava-se do paiz, e que ás 10 1[2 horas levantara os
ferros o navio, a cujo bordo se·achava desde a madrugada, diri­
gi-me ás li horas ao paço do senado com a resolução assentada
de suspender, por escusadas, as sessões preparatorias, a que me
referi. ão precisei, porém, assumir essa responsabilidaue, porque
ao chegar ao edificio encontrei cerrada a porta da entrada, o
,gunruatla por uma sentiuella mililar, que me-declarou ter ordem
de vedar o ingresso a quem quer que fosse.

I( Faço ~sta declaração para saberem os meus coUegas do
senado o motivo de nito mais os-reunir o tambem que obedeci
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logo, sem hesitação e sem precisar ouvil·os. Ó. determinação do
Governo exi lenle. Devia fazeI-o, porque súmonte assim posso di­
zer que lenl.lo. como todos os brasileiros, o direito de exigir
d'eUe a manutenção da ordem publica, o respeito e a etrectivi­
dade de todos os direitos con lilucionaes do cidadão e no mais
breve prazo, que as circumstancias permittirem, a reorganisação
politica da nação, como a ésta approuver em sua soberania.

« Rio de Janeiro, 17 de ovembro Je 1l:!89.- PaUZi?10 J. S.
de Souza.»

Começaram as adhesões, assim coUectivas como individuaes,
em tal cópia que impossivel é siquer dar a nominal relação em
trabalho da natureza d'este.

Bastari, dizer que da mais alta corporação do paiz ao mais
insignificante grupamento social, todos têm adherido jubilosos.

Jl\ não ha no Brasil quem não seja e não fosse republicano;
e muitos jll. o·eram antes de naSCel·. E no momento em EIue
escrevo (1. o de Janeiro) a Hepublica Brasileira tem apenas mez
o meio de proclamada I ...

..................................................................
A guw'da nacional, creada para adheriu tambem en-

thusiaslicamonte á Republica.

lia, porém, adhesões que, por seu alto valor moral e politico,
não podem ser caladas ou confundidas, maxime em trabalho (~e

história•
..Estão n'esse caso as que vou transcrever:

« Sr. General Ohefe do Governo Provisorio.- Tenho a honra
de communicar·vos que o Oonselho Supremo Militar de Justiça,
em sessão de hoje, a que presidi, resolveu endereçar ao Governo
Provisorio, por vosso intermedio a moção seguinte:

« O Conselho Supremo Militar de J u-liça, declara que presta
a sua adhesão ao Governo Provisorio dos Estaelos Unidos do
Brasil.

(\ Saude e fraternidade.- Rio de Janeiro, 20 do novembro de
1889.- Marque.:: da Gavea.,)

(I Sr. General Chefe do Governo Provisorio.- O Supremo Tri­
bunal de Justiça, saudando na YOSl:l\ pessoa ao Governo Pro-
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visol'Ío da nascente Republica do Estados Unidos do Brasil.
faz sinceros ,"otos para que, manlendo a ordem e sah-aguardnullo
todos os direitos, o Governo Provisorio efficazmente promo,"a li

prosperidade e o engrandecimento do Bra iI.
(( Neste empenho, o Supremo Tribunal de Jllstiça, como pri­

meu'a magistratura do paiz, sllnte-se no dever de auxiliar o Go­
verno, consen-ando ilJesos os principios de respeito â. lei, â. aueto­
ridade, á liberdade civil e aos demais direitos do cidadão brasi­
leiro. e contribuindo para, garantidos todos esses direitos, firmar­
se a unidade da nação durante este periodo provisorio, até que
a mesma estabeleça sua definitiva Constituição em uma Assem­
bléa Constituinte e Soberana.

(C Rio de Janeiro, 29 de Novembro de 1889.- Visconde de Sa-
bal'á, presidente.- João Antonio de Arat~jo Fl'eitas Henl-ique.­

. Tl'i tâo de Alencar Amripe.- João José de Andl'ade Pinto.-Vi.
l'iato Bandeira ])ual·te. - Luiz JQsé de Sampaio.- Joaquim
Francisco de Fal'Ía.- Adl'ia1'lo José Leal.- Ionacio José de
Mendonça Uchóa.- Joaquim Pedl'o Villaça.- Lui;; COl'l'da de
QueiroZ' Bal'l'Os.- Antonio de Souza 1'rtencles.- José Ascenso da
Costa Fen·eira. - Antonio BUa'J-que de Lima. - Antonio Augusto
da Silva.- Luiz Bal'óosa Accioli de Brito.- Eu, secretario, João
Pedl'ei1'4 do Couto Ferraz, a-escrevi.

Em resposta dirigiu o sr. ministro da justiça o seguinte
omcio:

« 1'tIinisterio da Justiça dos Estados Unidos do Brasil, 21 de
Novembro de 1889.

(( Eminente concidadão.- De posse do vosso omcio de hontem
que acompanha a mensagem de adhesão dirigida pelo Supremo
Tribunal de Justiça ao Chefe do Governo Provisorio, terei a
honra de apresentaI-a ao seu destinatario ; e congratulo-me com­
vosco pela patriotica cooperação, que prestaes ao Governo da Re­
publica, egualmente honrosa a vós e a eUe.

(, Saude e fraternidade.- M. FeITa:; de OamZlos Salles.- Ao
cidadão visconde de Sabará, presidente do Supremo Tribunal de
Justiça. l )

Mas importa ao leitor saber que o sr. visconde de Sabará
prp~totl jurnmonto - NAS M:\OS DO Ex·nIPERADon.
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1< .'. I - Tribunal da Relação do Rio de Janeiro, HJ do 0­

vembro de 1 9.
« O Tribunal ua Relação do Rio de Juneu'o, em seguida li

Bpprovação da acta e antes de ser lido o vosso officio de 18 do
corronto, conununicando ter assumi,10 o oxercicio do cargo de
Ministro da Justi~n, nomeado por decreto do Chete do Governo
Provisorio, d 15 uo corrente, apresentou por intermedio do de­
sembargador Espiridião Elo' de Barros Pimentel, a seguinte
proposta:

« R unido am sua primeira conferencia, depois uos memo­
ravois acontécimentos do uia 15 d'este mez, o Tribunal da Rela·
ção do Rio de Janeiro, acompanhando o assentimento geral do
paiz, reconhece a existencia do Governo Provisorio dos Estados
Unidos do Brasil, ao qual presta sincera adhesão como o unico
Governo da nação nas actuaes circumstancias; o certo de ser ,... ­
rantido no livre exercicio das funcções que lhe-são proprias, pro­
segue em sua tarefa de administrar justiça, segundo a leis em
vigõr, convicto de que assim bem serve li cau a publica.

« aom~unique-se ao Governo Provisorio dos Estados Unidos
do Brasil pór intermodio do Ministro da Justiça.

« Acceita e approvada unaninlelllente a indicaua proposta,
cumpre-me dar-vos conhecimento, afim de que vos-dioneis tra08­
mittil·a ao Governo Provisorio.

« Saude o fraternidade.- Sr. Dr. Manoel Ferraz de Campos
Salles, Ministro da Justiça cIo Governo Provisorio dos Estados
Unidos do Brasil.-Francisco de Faria Lemos, presidente da
Relação, »

As Escolas Superiores onviáram tambem suas mensagens
de adbesão,

Os homeBs de lettras d'esta capital foderal, reunindo-se
em grande numero no theatro Yariodades, resolveram o segninte:

Nomear uma commissão executiva de homeus do letl'as e
jornAlistas;

Dar a essa commissiio plenos poderes;
Conferir a essa oommissão o encargo de manifostal', por

qualquer modo, ao Governo Provisorio da Republica dos Está-
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dos tInidos do Brasil, a adbesão franca dos homens de letras do
Brazil.

Eis o que resolveu a commissão executiva:
Reunida, ás 4 1/2 da tarde, na sala nobre da redac~,ão da

Cidade do Rio, a comissisão executiva da classo dos Homens
de Letras dos Estados Unidos do Brasil, composta dos abaixo­
assignados, }'esolve:

I,· A commissão executiv'a da classe dos lIomens de Letras
dos Estados Unidos do Brasil dirigirá ao governo da Republica
uma mensagem de adhesão ao regimen republicano.

2.· A commissão exeoutiva promoverá, por subsoripção popu­
lar, o levantamento de um obelisco commemorativo do martyrio
de Tiradentes, no largo onde foi enforoado o herõe da conjuração
mineira.

3.· A commissão executiva promoverá uma passeiata de ho­
mens de letras em dia ainda indeterminado.

4.· A commissão executiva promoverá a publicação integral
do processo de Tiradentes, manuscripto da Bibliotheca Nacional.

5.· A commissão executiva mandará pedir á camara de Ouro
Preto a mesa, em que foi assignada a La Mta da conjuração
mineira, e os ferros, que serviram na prisão a Claudio Manoel
da Costa, para que sejam depositados na Bibliotheca Nacional.

E' presidente da commissão o cida':ião Sylvio Romero, e se­
cretario o cidadão Pardal Mallet.-Sglvio Romero.-PardalMallet
-..4luiZio ..4::evedo.- Coelho Netto.- Guimarães Passos.- OlallO
Bilac.- Jol1o Ribeiro.

Capital, 20 de Novembro de 1889.
Das potencias extrangeiras e nações amigas com que maR­

temos relações diplomaticas, recebemos as seguintes communica­
ções, conhecidas até 31 de Dezembro:

Traducçilo - Londres, ]9 de Novembro ás 2 horas e 55 mi­
nutos da tarde - A S. Ex. dr. Ruy Barbosa, ministro da fazonda
-Rio.

Pedimos licença para accusar o recebimento do telegramma
de v. ex. e seus collegas de ser vossa firme intenção adberir
estrictl1mente a todos os contractos e obrigações contrahidas. Fa­
remos osta declal'ação tão publicamente conhecida, quanto fór
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possivel, bem que nunca de tal duvidas emos. Estamos certos,
de que elIa, em grande parte, contribuirá para aplacar o panico
determina o pelas inopinadas e subitas noticias do Rio, e restaurar
dentro em algum tempo a confian\i!l. que tinha sido tão abrupta­
mente abalada, ao poncto de reflectir sobre nós mesmos, que por
tanlos annos temos lido a honra de ser os agentQs financeiros
do Governo Bra ileiro.

Ardentemente nos-esforçaremo~ para mantêr no futuro o
credito sempre ascendente a que chegou a vossa patria, e
que nos-lisonjeamos de confessar que tem attingido esse poneto
graças no nosso esforço; o que nós só poderemos conseguir si
fór energicll. e decididamente sustentado por vosso governo,
que con.fiomos sinceramente será guiado por todos os prindpios
de economia e prndencia, e servirá egualmente para estimular
todo o vosso empenho em monler intactos os vastos dominios
do vosso grande paiz. -I-lothschild.

Legação dos Estados Unidos-Pelropolis, 20 de "ovembro
de 1880.

Tenho a elevada honra e a viva srllisfaçiio de informar a
'11. ex. que commullicou-me o meu governo, pelo telegrapho,
«que mantenha relações diplomalicu com o Governo Provisorio
do Brasil.

Ao transmittir o. Y. ox. ésta informação, permitta que lho
manifeste a esperança de que as cordiaes relações que até aqni
existiram entre o meu pniz e o Brasil venham a augmelltar-se
pela adopção da fórma de governo republicano.

Si v. ex. s&oapprouver de designar dia e hora, cumpriroi
o dever de comparecer e tributar-lhe meus respeitos, bem como
de apresentar-me a s. ex. Manoel Deodoro da Fonseca, chefe
do Governo Provi orio.

Aproveito a occ!lsifio para offerecer pela primeira vez a v. ex.
as expressõcs dos meus mais elovados respeitos.- Rabel" Adams.

Legaçiío dos Estados-Unhlos, Petropoli , 20 'de Novembro
de 1 9.

Tenho a honra dr. accusar recebimento da circular dactada
do 18 de Novcmbro de 1889, emanada do 1\Iinisterio das Rela~ões



- 216-
EKteriores, dirigida a est.a legação pelo actual Sr. Minislro, lra­
zendo expressões de minha maior consideração.- Robert Adams.

A s. ex. Quintino Bocayuva, ministro das relações exleJiores.
Traducção-Legação Argentina- Rio de Janeiro, 20 de N,)­

vemhro de 1889.
Tive a honra de receber a nota circular que o r. Quinlino

Bocayuva serviu-se dirigir-me no dia 18 do corrente, communi­
cauda-me os acontecimenlos politicos occorridos desde o dia 15
e assegurando-me que o Governo Provisorio, de que é chefo o
o sr. Marechal Manoel Deodoro da Fonseca e no qual o sr. Bo·
cayuva desempenha o cargo de minislro das relações exteriores,
deseja vivamente mantér as relações de amizade, que têm exis­
tido entre a Republica Argentina e o Brasil.

Levada aquella nota ao conhecimento do Governo Argentino,
encarrega-me elle de declarar a V. Ex. que por sua parle se
acha animado dos mesmos sentimentos de amizade que sempre
manifestou á Nação Brasileira, púr cuja felicidade renova os seus
votos.

Aproveito com prazer ésla primeira opporLunidade para olfa·
recer ao sr. ministro as seguranças da minha mais distincta con­
sideração pessoal.

A S. Ex. o sr. Quintino Bocayuva, ministro das l'elações
exteriores do Governo Provisorio dos Estados Unidos do Brasil.
- Enrique B. Mm·eno.

Traducçt70 - Legação da Republica Oriental do Uruguay-Rio
de Janeiro, 20 de Novembro de 1889.

Sr. ministro - Transmitti ao mell Go\'erno o conteudo da
nota circular dactada de 18 do corrente, na qual V. Ex. serviu-se
communicar-me o resumo dos acontecimentús politicos dos tres
ultimos dias, resultando deUes ser proclamada provisoriamente
e decretada como fórma de governo da Nação Brasileira a Re­
publica Federal. constituindo as provincias os Estados Unidos
do Brasil; e que, instituindo um Governo Provisorio, de que é
chefe s. ex. o sr. Marechal Manoel Deodoro da Fonseca, ficava
a cargo de v. ex. o ministerio das relações exteriores; assegu­
ran,do-me em conclusão, que o Governo Provisorio deseja viva-
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ml'nla mauter II l'elações do amizade, que oustiam uulre a Repu­
blica Oriental do Uruguay e o Brasil.

Inleirado s. ex. o sr. presidente da Republica da itada
cOllullunicação de v. ex., me-auclorisa a expressar ao Governo
Provisorio o desejo sincero do Governo Oriental do proseguir e
osh'eitnr mais, si fõr possivel, a cordialidade das relações do
Urugu y com o Brasil.

Ao ter a houra de cumprir essa recommendaç\io do meu Go­
verno, aproveito ésta primeira opportunidade para felicitar a v. ex.
pola alta distincção que mereceu, e ofIerecer-lhes as seguranças
da minha distincta consideração e apreço.

A s. ex. o r. Quintino Bocayuva, ministro das relações exte­
riores dos Estados Unidos do Brazil. - Blas Vidal.

Tl"aducção - Legação do Chile - Rio de Janeiro, 22 de No
"embro de 1 O.

Tive a honra de receber a attenciosa communicação de v. ex.
de 18 do corrente, na qual, depois de re umir os acontecilucntos
que determinaram a nova fórma de gove1'l10 d'este paiz, em que
coube a v. ex. a tarofa do desempenhar o importante cargo de
ministro das relações exteriores, e-serviu accreseentar « que o
Govorno Provisora deseja 'l'hameote mantâr as relações de ami·
zade. que têm existido entro a Republic~\ elo Chile e o Brasil.»

Pela minha parto, me-é omito grato ter de expres ar a v. ex.,
em nome do meu Governo, o mesmo desejo, e que o Chile, antigo
o leal amigo elo Brasil, renova neste momento os seus votos pela
felicidado da Nação.

Com muito prazer apresenlo a v. ex. as seguranças da minha
mais alta e distincta consideração.- M. Yillllmil Blanco.

As. ex. o sr. Quintino BocaYlwa, ministro das relações ox­
toriores.

Consulat Góneral de Suisso - Rio de Janeiro 25 de Novembro
de 1880.

Tenho a subida honra do comll1unicul' ao BI'. ministro das
}'elaçÕeB exteriores do Governo Provisorio do BraBil que o alto
Oonsolho Federal da Confederação SuisBa mc-auctorisou pelo tele­
grapho a manter relações com o Governo republicano do Brasil.

E' com o maior prazer que levo ao conhecimento de v. ex.
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a resolução do meu Governo, fazendo votos para que sll-estreitem
cada vez mais as relações de amizade, que sempre existiram
entre o Bra ii e a uissa.

Tenho a h,mra de renovar ao sr, ministro as seguranças da
minha mais alta o distincta consideração.

Sr: Quintino Bocayuva, ministro das relações exteriores elo
Governo PJ'ovisorio elo Brasil.

O Consul GemI ela Suissa no Brasil, Eugenio Emile Rafrm·d.
Tl'aducção - Legação ela Republica Franceza - Rio ele Janeiro,

28 de Novembro de 1
Sr. ministro - AcalJo ele l' ceber do meu govorno as instruc­

ções, que me-permitLem responder á curta que me-fizeste a honra
de escrever, afim de participar-me a instal1ação do GO'l'erno Pro.
visaria dos Estados Unidos tio Brasil.

O Governo da Ropublica Franc za, que dá um grande apreço
li copservação das !'ola,;ões elo franca amizado e 'istentes entre a
França e o Brasil, encarrega-mo de exprimir a v. ex. a espe­
rança de que nada vir{L interrompeI-as,

Considero-me feliz por ser nesta circumstancia o interprete
dos seus sentimentos, e peç,o-vos que acceiteis, sr. ministro, as
seguranças da minha mais alla consideração.

A s. ex. o sr, Quinlino EocaYllva, ministro dos negocias es­
trangeiros do Governo Provisorio dos Estados Unidos uo Brasil.
-Blonelel.

No dia 19, por aclo de sna propria vontade, o sr. Ouro-Prolo
partiu para Europa com sua familia, a bordo do paquelo allcmno
Montevidéo.

A's 8 horas da manhã o-foi buscar no quartel do 1.0 regimonto
de cavallaria o sr. Quintino EocaYllVa, ministro de estrangeiros,
que tomou-o em seu carro o o-acompauhou ao arsenal de guerra.
O carro foi cscoltad~ por [;0 praças d'ufjnelle B.egirnento.

A's 9 horas chegaram o 1'. íninistro de estrangeiros o o sr.
visconde de Ouro·Prelo no aJ·sp.nlll ,le gnerra, onde ll-"unrda"am o
ultimo primeiro-ministro, sua csp08a a sra. Yi condessa de Onro­
Proto r, seus ftlhos 0101101' ,c) S\" (11'••\I1'unso ('cIso Filho e snn



- 219-
lamilia, o dr. Paula Lima e sua senhora, filha do sr. visconde de
Ouro·Preto.

Na occasiiio em que este cidadão embarcava na lancha a vapor
do arsenal ue, marinha que o-havia ido receber, o sr. Quintino
Bocayuvn, ministro de estrangeiros, despediu-se d'elIe dizendo·lhe
entre outras phrases de apreço, que esperava fosse curta a sua
ausencia, e que voltasse á patria a prestar-lhe os serviços do seu
talento e patriotismo.

Na lancha acompanharam o visconde de Ouro-Preto os sra. ca·
pitão Antão, do 1.0 Regimento de cavallaria, e 2.°5 tenentes Atha­
nagildo e José Rodrigues de Moraes, do 2.0 Regimento de arti·
lheria.

A comitiva chegou a bordo do Montevidéo, que estava fun­
deado no ancoradouro de S. Bento.

A bordo do Montevidéo estavam os srs. Manoel Pinto de
Souza Dantas e Rodolpho Dnnlas, conde de Figueiredo, Carlos
Arronso de Assis Figueiredo e dr. Josó Basson de Miranda Osorio.
Successivamente foram ali chegando até ás 2 1/2 horas da tarde,
quando retiraram·&e os ultimos visitantes.

Entre estes notámos os srs. coronel Gentil, Marinho, Hilariâo
Gomes da ilva, barão Homem de Mello, Lourenço de Albuquer·
que, drs. Francisco de Castro, Pedro Beltrão e Corrêa de Menezes
o commendador Ferreira Sampaio.

A entrevista do sr. visconde de Ouro-Preto com o sr. Manoel
Pinto de Souza Danlas foi muito animada, e a unica em que se·
discutiu a posioão politica do gabinete 7 de junho. Por algum
tempo pareceu rota a cordialidade partidaria que existia entre os
dous estadislas. Terminou poróm em muito boa harmonia, abra·
çando-se os dous demorada e fraternalmente.

Desde as 11 horas até ás 5 1/2 horas da tarde o visconde de
Ouro-Preto recebeu no tombadilho a todos os seus amigos com
muita alTabilidade, descendo apenas uma vez, á 1 hora da tarde,
á sala de jantar para almoçar. Nessa refeição cemeu muito
pouco.

O visconde de Ouro-Preto trajava costume de viagem; calça
bl'llnca, capa branca, capacete de dupla pala com capa branca.
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l\lostrava abatimen lo physico e moral. O 1'0 lo uslava des­

feito, e o corpo um pouco alquebrado.
A sua conversa versou em grral sobre as probabilidaues da

foliz viagem e da inconveniencia da estação, quo o-ia esporar
em Hamburgo.

A viscondessa de Ouro-Preto lrajava sobre o vosiil1o ampla
capa de brim branco, chapéo de palha branco, lendo descido no
rosto um véo de filá.

Partiu sem ter determinado o lagar da sua residencia, que
talvez seja uma das cidades do sul da. Italia. E' passivei entre·
tanto que se·fixe em Paris.

De Hamburgo pretendé fazer uma excursão até Berlim e
viajar pelo Imperio Allemão.

O seu filho, o sr. Ur. Affonso Celso Junior, pretende ir á
Hallanda consultar um especialista sobre a molestia de que soffre
sua i feressante e linda filhinha.

A's 21{2 horas da tarde despediram-se do visconde de Ouro
Preto os srs. barão Homem de Mollo e Rodolpho Dantas. Os via­
jantes do tombadilho agitavam saudosos os lenços.

Os officiaes do exercito que os-acompanharam s6 deixaram o
vapor quando este, ás 5 1/2 horas da tarde, singrava na altma
da ilha das Enxadas.

O l'rlontevidéo içou a flammula da marinha de guerra prus­
siana, em que é capitão de mar e guerra o commandante Boyd.

A bordo do Montevideo o visconde de Ouro-Preto e sua ra­
milia occupáram quatro beliches, os de ns. 16, 17, 18 e 19.

O Montevidéo, que devia sabi!' ás 3 horas, s6mente sahiu ás
5 1/2, por ter de descarregar a carga que tomlÍl'a para a Bahia.
Além das suas passagens, o visconde de Ouro·Preto teve de pagar
á companhia allemã a indemnisação de 1.000 libras esterlinas,
para que o vapor não tocasse na Bahia.

O Montevidéo tocará em S Vicente para tomar carvão e d'ali
seguirá para Hamburgo.

O visconde do Ouro-Preto passou os dons ultimo. dias de
résidencia nesta cidade, calmo e resignado.

Em conversa com amigos e parentes que o-visitaram, teve
occasião de manifestar o seu conceito pelos actos do Governo da
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Republica. Disso o derradeiro primeiro-ministro, que o Governo
Provisorio « pJ'ocedia com perfeita orientação politica, que os
seus actos ,·tivelavam muito patriotismo e 1·ectidcl0. II

TO dia immediato a imprensa. publicou o documento seguinte:
h[l 'AS GERAES

Aos eleitores do 20.• districto
« Meus bons amigos.
« Parto hoje para a Europa, mas pretendo estar em breve de

volta-sempre ao vosso dispOr.
« TIa oito annos, ininterrompidos, me-distinguis com a vossa

confiança. Em 18 ], quando me-elegestes pela primeira vez, eu era
um menino; tinha 21 annos. Entretanto, a prova de que não faltei
ás minhas promessas está na continuação do vosso mandato, a
despeito de mil obstaculos. Espero não haver desmerecido do
vosso conceito.

« Declaro-vos qne sou candidato em qualquer eleição provin­
cial ou geral que, porventura, venha a ler lagar. i vos não
amordaçarem, compto ter ainda a haura de ser vosso represen­
tanle.

« Meus titulos; - vosso criterio aprecial·os-ha. l\leu pro­
gramma :-opposição tranca ao actual regimen.

« Rio de Janeiro, 19 de Novembro de 1889. - Dr• .Alfonso
Celso de Assis Figueil'edo. »

Posteriormente tivemos a respeito do sr. Ouro Preto os tele­
grammas seguintes:

Lisboa 14.
Chegou hoje a Lisboa, via Tenerill'e o sr. visconde de Ouro

Preto, ex-presidente do conselho do gabinete de 7 de Junho.
Todos de sna fa.milia gosam saude e fizeram boa viagem.
Seus ntltos, m6rmente os filhos do dr. Alfonso Celso, desem­

barcaram, porém, na Europa um ponco abatidos pelo enjôo.
O sr. viscondo de Ouro Preto visitou o ex-imperaBor com

quem teve uma longa e impC'rtanto conferencia.
O acolhimento do ex-imperador foi tocante e amistoso.
O manifesto de s. ex. aos brasileiros está prompto e é do­

cumento de alta relevancia politica, quer sob o poncto de vjs~

historico, qual' sob o poncto de vista lItterario.
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S. ex. tem sido muito visitado e obsequiado pela melhor

sociedade lisbonense, entl.'6 politicos, litteraLos, banqueiros e
jurisconsultos.

- Chegou tambem o sr. Candido de Oliveira, que visitou o ex­
imperador.

- A saude do ex-imperador do Brasil é muito lisongeira.
Salvo uma ou outra demonstração de pezar, que não pMe sopitar,
a integridade mental do sr. d. Pedro II é perfeita.

Conserva toda a lucidez de espirito e discreteia sobre os
acontecimentos com muita isenção, emittindo juizo franco sobre
as cousas, que se-têm passado.

O affirmar-se que a ordem de arriar a bandeira republicana
içada pelo Alt:lgoas foi dada por influencia de antigos diplomatas
brasileiros actualmente aqui, é bailela a que não se·deve dal' cre­
dito A auctoridade portugueza cumpriu a lei, e a cumpriria fosse
qual fosse a nacionalidade nas mesmas condilJÕes.

- Confirma-se a noticia de que o sr, d. PeeIro Augusto,
após a installação do ex-imperadol' em sua nova rcsidencia irã
a Austria visitar sell pae e seus irmãos. EUe já esta qllasi res­
tabelecido.

Lisboa, 20:
Foi hoje publicado nas folhas d'esta cidade o manifesto do

visconde de Onro Preto.
O manifesto começa dizendo que a sedição militar foi promo­

vida pelo Diario de Noticias e pelo Paiz, que em ~rtigos violentos
aconselhavam o exercito a revoltar-se.

Que o visconde ue Maracajú nunca levou ao conhecimento do
ministerio as queixas do exercito, e que indicou o Marechal Deo­
doro para seu substituto; qlle fez as promoções que quiz, deu as
pensões a familias' de militares, e propôz diversos tltulos à mili·
tares, que foram agraciados.

Diz que recebeu muitos avisos anonymos, prevenindo·o de
que o exercito pretendia revoltar-se, mas que o visconde de Mara­
cajú sempre o·tranquillisou a esse respeito, e que o barão do Rio
Apa afiançou sempre a lealdade do exercHo e da armada ao go,
verno imperial.

Attribue a opposiçiiQ do chefe de divisão Wandenkolk ades-
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pUl". "') 11:10 I-\'. i,l" [\Orncilltl com UIU tilulll ..Ie nobreza;
despeito Ilue já h:lvia manifestado, reclls:ludo-se a coucorrer ás
elei~õ s.

Diz lIP, depois dos factos ccorridos no Cluu , ·nval. Ue
visconde de Ouro Prd,) pr0venill aos seus collega do mir.;"­
terio, mas que o visconde de Maracajú aflirmoll nada temer; que
a mesma. resposta lhe-foi dada pelo ajudante·general do exercito
general Floriano Peixoto, de quem publica uma carta, tmnquilli­
sando·o sobre os boatos da prisão do Marechal Deodoro,

Que o conselheiro Souza Ferreira aconselhou o governo n nãu
prender o Marechal; que o governo não pensava em prendei-o, mas
unicamente em reformai-o, si por acaso commetlesse alguma
falta.

Narra os acontecimentos do dia 15 c II UII conferencia com
o general Florh\no Peixoto. E te l)ediu o ntL'{.ilio da armadr e
que se-dl'ssem arlUas ao corpo de bomlleil'os.

Diz que no dia 15 de o,ombro queria ficar no Arsenal de
M'uinha. ma' que o visconde ue l\Iaracajtl o-convidára a. ir para.
o Ounrlc\·Uellernl. Abi chegando, notou a falta ue preparativos
para a resislt'ncin, falla de que o viscoude de i\laracajú accusou
o ajtl\hlllle'g 'ueral do ex rcito.

Seria impossivel resistir achaudo·se isolalo, sem os meios de
reagir victoriosamente, e que suppunha ter a seu dispôr_

Oontinuando a narrat1\-a minuciosa dos acont cimentos, trans­
creve n resposla que deu ao Marechal Deodoro e contesta a. ver­
são dada pelo Paiz.

Descreve a eutrevista que teve com o ex-imperador, a quem
indicou o senador Silveira Martins para organisar novo minis­
terio.

Oompta a sua prisão, os mnos tractos por que passou, estando
por '1-ezes ameaçado de morte.

Que o·ameaçaram de fuzilamento no quartel de S. Ohristovam,
como refem, si porventura se-verificasse qualquer signal do attnque
á prisão.

Analysa os pretensos aggravos do exercito; defende os seus
actos e o sen programma democratico.

Discutindo a republic1\ e 1\ maneira por que foi realisada
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affirma que teria sido evitada com as refórmas liberaes, que
esperava reaUsar dentro do programma do seu governo.

Diz que a federação é o fraccionamento dI> Brasil. e que a
nação livre não supporta o actual regimen.

Aconselha aos seus amigos a lucta, por meio de comicios e
pela imprensa.

Aconselha-os a pleitearem as eleições á Constituinte; e declara
que elIe e seu filho são candidatos.

Elogia o ex-imperador, que não abdicou dos seus direitos, os
quaes ainda subsistem.- (Gazeta de Notícias.)

E' o segninte o texto do telegramma do sr. ministro da fazenda,
combatendo o manifesto do visconde de Ouro Preto.

«( Latino Coelho.- Redacção do Seculo.-Lisboa.
«( Saudamos e agradecemos a v. ex. seus grandes serviços à

caus_ dos Estados-Unidos do Brasil.
«( Temos aqni, por telegrammas, algumas noções ácerca do

manifesto do visconde de Onro Preto. Esse decnmento caracteriss
o seu auctor, que retribue a magnanimidade da revolução, a qual
lhe·salvou a vida, - calumniando-a.

« Diz elIe ter estado em risco de ser fuzilado na prisão. Si o
Governo Provisorio quizesse fuzilal-o, qnem o-impediria 7 Insigne
falsidade.

« Accusa de traição o visconde de Maracajú, seu collega de
gabinete.•Aleive tão palmar, que esse general foi reformado por
nós logo apoz a revolução, pelo motivo de haver faltado ao exer·
cito e á patria.

« Affirma Ouro Preto serem futeis os motivos da revolução.
Entretanto, esses fnteis motivos produziram estes Sultados estu·
pendos e grangearam ao movimento de 15 de Novembro o assenso
universal do paiz.

« Os partidos liberal e conservador declaram-se dissolvidôs.
Os jornaes, orgãos d'essas parcialidades, dissiparam esse caracter
ou cessaram de publicar-se. Apenas resta um orgão do visconde
de Ouro Preto, interprete das paixões pessoas d'esse estadista.

« Affirma elle que suas reformas, si se realizassem, teriam
obstado a revolução. Ora, foi justamente a opposição a essel!
projectos de reformas, especialmente no Diario ele Noticia f! no
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Pai~, apoiada na imprensa federal e republicana, que produziu a
revolução, gerada na aspirações fedemes, que o ministerio Ouro
Preto planejava esmagar.

(( Esse manifesto é escripto para illudir a Europa,
(( O nome do visconde de Ouro Preto é hoje abominado no

Brasil, onde acaba de eleger uma camara unanime, a poder da
reacção e corrupção inauditas, exercidas sobre um eleitorado alta­
mente censitario.

II A idéa de restauração monarehica, é puro sebastianismo, ou
ignore.lOia de espeCllladores ou tolos. D. Pelro està sendo explo­
rado. Os antigos diplomatas imperiaes andam no mundo da
lua.

(( Pretenções de illgerencia das monal'chias ellropéas no Brasil,
si as lia, slio simplesmente ridículas. A Republica Brasileira terá
por. si a alli,ança ofiensiva e defensiva da America inteira.

(( A pro peridade nacional cresce.
cc Uma commissão nomeada pelo Governo organisa o projecto

da Constituição.
cc Outra elabora o regulamento oleitoral.
cc Em breve será decretada a liberdade dos cultos e o casa·

men to civil.
cc Paz absoluta.
cc As llilndídaturns de Ouro PretG o do filho foram rocebidas

com despro?:o.
IC Situação financeira segura. - Rz,y Barbosa, ministro da

fazenda. »

O sr. Lati Coelho respondeu:
li Agradeç o telegramma, que já foi publicado no Seculo.

Os nossos serViços estarão sempro á disposição da Republica. »

O conde de Figueiredo recebeu de Inglaterra o telegramma
seguinte:

Londres, 10 (ás 2,00) :
O 7'imes occupa-se com o manifesto Colso, pronnncia.do-se em

sentido arlverso a oste e um lanto favol'avel á Republica.
Lisboa, 19:
O partido liberal appl'ova plenamente o telegramma do dr.

Ruy Barbosa, publicado nos jornaes portuguezes, desmentindo os
15
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dizeres do manisfesb~ do visconde de.Ouro Preto. - (Agencia
Havas.)

O ulterior procoJim I1to dos srs, Oolsos e do seus declicados
amigos determinou por parto do Governo Provisorio a necessidado
Ja medida seguinte:

« O Marechal Manoel Deodoro da Fonseca, cllCfo do Governo
Provisorio, constituido polo exorcito o nrmada em nomo da Nação,
considerando:

Que a manutonção da ordem o da paz interna da Repul)lica
é o principal devor do G0verno Provisorio e constituo um intoresse
social superior a todas as conveniencias, qner de ordem politica,
quer de ordem pessoal:;

Que por actos positivos e manifestações publicas, detrimentes
do caractor nacional o infonsos á ordem da politica ostabolecida
pt ) pronunciamento da opinião nacional, alguns cidauà03 pro­
curam fomentar, dentro e fóra do Drasil, o descredito da patria
por agitações quo podem trazor a porturbação da paz publiCll,
lançando o paiz ás contingencias perigosas de uma guerra civil;

Que por mais constrangedora que seja a nocessidade de re­
correr a medidas l'igorosas, das quaes resultem limitações ao
prinoipio da liberdade individual, não se pódo, comtudo, subo
ordinar o interosso superior da patria aos interesses individuaes
dos inimigos u'ella;

Decreta:
Art. 1.0 Ficam baniuos do territorio nacional os cidlldiio!,

All'o,nso oolso de Assis Figueired,o, intitulado visconuo de Ouro­
Preto, e Carlos Arronso do Assis Figueiredo.'

Art. 2. 0 Fica desterrado do territerio nacional, com a obr ­
gação do rosidir em qualquer dos paizos do oontinento europeu,
e cidadão Gaspar da Silveira Martins.

Sala das sessões do Governo Provisorio, ESUluos-Unhlos
do Drasil, om 20 do Dozembro do 1880, Lu da ltepubllcll.­
Manoel Deodol'o da Fonseca. - Al'Lstides da Silvor:,"q Lobo.­
Manoel Ferraz de Oampos SaUes.- Quintino Bocayuva.- Ben­
jamin Oonstant Botelho de Magalhêws.- pcluardo Wandell/,olk.
- Ruy Barbosa.- Demetl-io Nunes Ribeil'o. I)

•••••••••••••••••• " •••••••••••••••••••••• " ••••••••••••• t •••••• I'
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o Govel'fiO Provisorio, logo na noite de 15, expediu um

despacho telegraphico onJennndo o aprisionamento do senador
Gaspar da ilveira ~Inrtins, logo que abicasse ao Desterro o va­
}10r, ljue e-conduzia com destino (\ lista capital.

Do modo por que foi essa ordem executada den-nos compta
a Cazeta <le Noticias de 21 de Kovembre, no artigo qUi) inte­
gralmente YOU adscrevor.

SIT,VEIRA ~ARTINS

UMa testcmu,nha occMlm'

« Um estimave} cavalheiro quo acaba do chegmo de Rio
Grande do SuJ, tondo viajado pelo Rio Pardo, referiu ao C01'.,.cio
Pnulistano do soguiIfte modo os episodios q1le so-doram na ci­
dade do Desterro, por occasifio ue aprisionamento do conselheiro
SiJveirt\ Martins:

a O vapor sahiu do Porto Alegre no dia 12 do corrento, tra­
zondo a bordo o senador Silveira 1\Iarlins e todos os deputados
oloitos polo Rio Grando do Sul.

u O viscondo do Pelotas, que deveria ter viudo pelo mt·smo
vapor, decidiu, li ultima hora, adiar sua viagom.

« A' sahida do paqueto do Porto Alegro, teve o conselheiro
Gaspar um grande acompanhamento, com guarda de honra c
muitas manifestações populares c oficiaes. Os mesmos factos
reproduziram-se om Pelotas, por occasião da passagem do Rio
Parào.

a Ao chegar no POl'tO tlo Destorro no dia Uí, ás G horas da
tarde o conselheiro G:tspal' Martins recl)beu um telegramma expo­
dielo do B.io Grande, pelo dr. Pio da Silva. Manifestamonto im­
pressionado com aquolle tlospacbo, cuja intogra sO·ignorava,
chamou em particular o conse111eiro l\Iaciel o com e110 cOllfl1ren­
ciou llarticlllarmonto.

«( Em seguitln, mandou o conselhoiro Gaspar que fossom
chamados os commandautos dos paqllotoS Victoria o Rio Negro o
com el105 conferonciou.

a Nada transpirava ató então.
(I N'ossa occasião, porõm, desembarcaram alguns passageiros,

Q na ciduele {oram inteirados tias occorroncins politicas da côrte,
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a Voltando a bordo, ás 8 1/2 da noite, os passageiros que

tinham ido á terra, espalharam as noticias colhidas, e cnjo co­
nhecimento produziu grande impressão nos. deputados e mais
pessoas presentes.

« O conselheiro Camargo declarou que absolutamente não
dava credito áquella noticia o que no dia seguinte chegaria o
desmentido. O conselheiro Maciol parecia menos impressionado,
apparentando certa indifferença a respeHo das occorrencias.

« A's <1 horfls da madrugada do dia 16, apresentaram-se a
bordo do Rio Pardo um capitão, dons alieres e sessenta praças
de linha.

(( Dirigindo-se ao immedialo do vapor, o capitão comII1Jl.n­
dante perguntou pelo cidadão Gaspar 1\1 tins.

(( Chamado incontinente o censelheiro Gaspar foi-lhe tlada
pelo mesmo oJIicial voz de prisão á ordem do Governo FI·ovi·
sorio.

« O conselheiro Gaspar Martins respondeu lJue - obedecia Q

DI'clem de prisfio. Perguntou depois - o que tinham. feito do
velho Imperado,'.

« Conduzido á terra, em companhia do conselheiro Camargo,
que espontaneamente o-acompanhou, o conselheir Gaspar foi
recolhido ao quartel de linha pela força 'lue o-aprision:ira.

(( Mais tarde foram Lambem á terra os outros deputados
rio-grandenses, com excepção do conselheiro i.\Iaciel, que conser­
vou-se a bordo até ás nove horas, seguiTlclo t.ambem n'essa occa­
sião a chamado do conselheiro Gaspar.

(( Com excepção do conselheiro Camargo, que ficou na cidade
do Desterro, voltaram todos os deputados para o Rio Grande.
pelo paquete lUa Negl·o.

« Pouco depois de sua prisão, ainda a bordo, disso o conse­
lheiro Gaspar que - sentia que arjuellas occorrencias mio S6

tivessem dado tres dias a'ntes.
cc Allueliu pessoalmente II circumstnncia de se-nchar ainda

n'll!]uella occnsião na província. do Rio Grande, onele esperava
or~anisar resistencia.

C( O ex-deputado VaslJues repetiu o mesmo dieLo.
tC Dluante os dias 15 e 16, a cidade do Dosterro conservou-se
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tranquilla, havendo manifestações de regosijo; promovidas pelo
Olub Republicano c correspondidas por uma parte da população.

« A bordo do Rio Pardo, mandou o commandante lavrar um
t rmo sobre a prisão do conselheiro Gaspar l\Iartins, e convidou
a assigllal-o todos os passageiros que o-quizessem.

« Exquecia-me de mencionar que, na noite do dia 15, decla­
rou-se republicano o ex-deputado Sr. Joaquim Pedro Soares,
que « nao podia dtJixar de tomar esse alvitl-e, pOl'que seu
lJae tinha sido tenente-coronel da mal/ograda l"elJubliea rio­
grandetlse.

« Alguns deputados suppozeram que o ,iscande de Pelotas
tinha prOlJOsitalmeute adiado partida, pelo Rio Pardo, porque
já estava inteirado do plano da revolução e reservava-se para
auailial-a no Rio Grande, II

A Cidade do Rio de 21 de Novembro publicou o seguinte:
(l Por occasião da prisão do Sr. ilveira l\Iartins, a ',ordo

do paquete nacional Rio Pardo, lavrou o commandante 1.0 te­
nente Ernesto do Prado Seixas, em seu livro de bordo, o se­
guinte:

cc TERMO.- IIoje a bordo d este paquete do meu commando
ás quatro horas da manhã, achando-me no porto da cidade do
Desterro, no ,ancoradouro da Praia de Fóra, fomos surprehcndi­
dos com a atracação de um escaler e um lanchão da oapitania
do porto, conthlZindo uma fôrçn armada do exercito, comman­
dada por um capitãô e dous alferes, e com a intimação que nos
fizeram de arriar-se a escada do portaló, ao que se-obedeceu
immediatamente.

II Subindo este capitão á tolda e perguntando pelo conse­
lheiro Gasplu' Silveira Martins, lhe-respondi que se-achava re­
colhido ao seu camarim; á vista da minha resposta, o mesmo
oJlicial me-disse que tinha ordem de o-conduzir, A ordem de
prisão não sendo regular, por não emanar da auctoridllde compe­
tente, f i no omtnnto olJeclecida pelo refel'itlo conselheiro e aca­
tada por nós, ít vistn da fOrça que o-apoiava,

« Em segllicla a ósta occurrollcia, eglliu-so o desllmbarque
do prisioneiro, ús ciucIJ horas da manhã, acompanhado pelos
dictos ofticia s e. fOrça.
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« O que fica relatauo, é a express"io ua veruade, pelo que

assignaram commigo a presente declaração os officiacs d'esLe pa­
queto o alguns dos passageiros que presenciaram a occon'oncia
citada.

« Ernesto do Prado Seixas, commandanLc - Joaquim AnLonio
Gadret" immediato-João Francisco Belém, 1.0 piloto-João Au­
gusto Castanheira, 2,° piloto - C. T. Miranda-Antonio Joaquim
Bacellar ~Car1os Marques do Couto-João O. Cooko - Procopio
Gomes do Oliveira-Absalão Henrique Mendes-Antonio Martins
de Gouvôa, engenhoiro-Marcellino Ramos da Sílva-J. S. Da­
masceno, engenheiro-Josó Augusto Ludolf-AugusLo Coelho da
Silva-Carlos Alberto Ribeiro do Mendonça, engenhoiro-Tristão
Ramos da Silva-Tito da Silva Paranhos-C. Cofiant-Junius
Brutus Cassio de Almeida - Estacio Martins Sobrinho - Jo b
Veingarther. I)

l'To dia 22 de Novembro zarpou d'este porto a canhoneira
Parnahyba, de viagem a Sancla Catharina para buscar o cidadão
Silveira Martins,

Na Parna7VIJba seguiu uma commissão do alumnos da Escola
Superior de guerra, composta dos S1'S. Adolpho Peüa Filho, Can­
dido Mariano, Hastimplúlo do Moura, João Baptista Neiva de
Figueiredo, Augusto Tasso Fragoso, João do Albuquorquo Serejo,
Augusto Maria Sisson, Antonio Josó Vieira Leal, José Americo
de Mattos, Josá Bevilacqua e uma commissão do cinco gUArdas­
marinha.

Essa commissão acompanhou o cidadão Silvoira Martins a
ésta capitul.

GASPAR SiLVEIRA MARTINS

A's fi horas da tarde de hontem, regrossou ao porto c1'osta
capital o cl:uzador Parnahyba, do commando do ca.pitiio do fra­
gata Palmeira.

Trazondo a bordo o cidadão Gaspar Silveira MarLins, cromos
quo a descripção da viagom d'esse navio pôdo despertar interosso
aos nossos leiLoros, por isso mesmo que ena. so-liga. a possoa.
que representava papel poliLico saliento na siLuação que caiu
com o regimen do governo monarchico e cujo nome filia-se aos
ultimos acontecimontos.
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Oom viagem regular navegou o cruzador Pa1"1whyba desde

as ;) 1/4 horas da tarde de 21 do corrente, quando deixou o nosso
porto, atô ás 11 horas e 5 minutos da uoite de 23, em que en­
frentou com o Anhato-mirim.

No dia 21, pela manhã, realizou-se a bordo completa ceri·
mouia, ao a1'l'0rar o pavilhão da Republica, sendo dado então
pelo Parnahyba uma salva de 21 tiros.

Pouco depois atracava ao cruzador o rebocador Lomba, con·
duzindo o governador do estado, que fez os seus cumprimentos
li officialidade de mar e terra alli a bordo, e que com eUe baixou
á terra.

O povo, agglomerado no desembarcadouro, saudou com vivo
enthusiasmo ao commandante e ofliciaes do Parnahyba, li com­
missão de alumnos da Escola SUPlilrior de guerra e ao Governo
da Ropublica.

No qUal·tel do 95.0

A' 2 1/2 horas da tardo desembarcaram, em cumprimento da
sua commissão, os 2.°8 tenentes do artilhoria Vieira Leal, Pena,
Bovilacqua o Sisson o alferes-alumnos Oandido Mariano, Fra­
goso, Serejo, Americo do Mattos, IIamtimphilo do Momes e Fi­
guoiredo, e soguiram para o quartol do 25. 0 batalhão do infan­
teria, onl1o já os-aguardava o governudor do Estado de Sancta
Catharina.

Em uma das salas do quartol oncontraram o conselhoiro
Gaspar Silveira Martins deitado cm um softi. Ao ver os officiaes
lovantou-se para recebeI-os, assim como ao governador de Estado,
que lho-foz a apresentação officiaI.

Disse-lhe o Govornador que aquolles omeinos haviam sido
encarregados pelo Governo Provisorio do acompanhai-o ao Rio de
Janeiro.

O 2.° tenente Poüa accroscontou cm nome dos seus camara­
das, quo eram autos uma commissno lo que uma escolta: O
Governo Provisorio encarregando-os ,1', lia quiz dar uma prova
da considoração om que tinha a infiuJllcin politica e os dotes
intellecl,uaos do cidadão Gaspar Si!, ira Martins.

Este agradecou o declarou quo nada tinha a dizer sobro o tra­
ctamento quo lhe-havia dispensado a bl'iosa oillcialidndc do 25. 0
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batalhão, mas que sentia ter o Governo Provisorio o-conservado
incommunicavel, ao poncto de não lhe-ser permiltido passar um
telegramma tranquillisando a sua senhora.

Um dos otliciaes replicou-lhe então que as circumstaDcias
auormaes do paiz explicavam e justificavam as medidas de pre­
caução tomadas pelo Governo Provisorio.

Depois d'essa entrevista, os otliciaes da commissão visitaram
a cidade e foram ao Club Republicano, sendo em toda a parte
recebidos com grandes acclamações e vivas.

A's 5 horas da tarde voltaram ao quartel a receber o ciuadão
Gaspar Silveira Martins, que logo sabiu do quartel em com­
panhia d'elles.

Grande ma'3sa de povo formava alas desde o portão do quar­
tel até ao caes do embarque. O cidadão Gaspar Silveira Martins
retrIbuiu os cumprimentos que lhe·eram dirigidos, calmo e se­
reno. Physicamente porém, mostrava-se abatido.

I a occasião do embarque despediu-se an'ectuosamente do te­
nente-coronel Villela.

Embarcou depois no rebocador Lomba com a commissão dos
officiaes, chegando ao Parnahyba ás 8 horas da noite.

O cruzador, que levára a tarde e a noite a tomar carvão, iÓ­

mente levantou ferro ás 6 horas da manhã de 25.

Em viagem

A bordo, o cidadão Gaspar Silveira Martins mostrou-se alfa­
veI com os officiaes da commissão c do cruzador.

Nessas conversas manifestou a sua opinião sobre os aconteci­
mentos, taes e quaes os-conhecia.

Nunca fOra imperialista o no Imperio apenas via a conserva·
ção da unidade nacional.

, Quanto á revolta do dia 15, via nella por ora ambições que
governam; mas tarde virão as decepções e a necessidade ue um
governo energico para conservar a integridade da patria.

Apreciava o tractamento que lhe-dispensava o Governo Pl'O­
visorio, pondo em uma das conchas da balança todo o mal que
recebeu e em outra a sua abnegação em bem servir a patria.

Não resistiu á ordem de prisão, não recolheu-se a bordo do
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vapor que seguia para o slll, como lhe-aconselhavam os seus
amIgos, porqul' preferiu aguarJflr as orJens do Governo Pro­
visaria.

Estava orgulhoso pela. sua prisão por ser um preso excepcio­
nal, não pelos vicios e crimes lJ ue commel:t.esse, mas pelas suas
virtudes e serviços ã nação.

Nenhum bra -ii iro deve pensar em restabelecer a monarchia,
já que a Republica está fundada. O dever de todo o cidadão é
tralmlhar pela orgRlli aç;-o de um go ....erno -erio e forte.

Desde que o Imperador aC'1uiesceu em deixar o Brasil, a mo·
narchia é um cadaver.

Poderia. ter feito a Hepllblica. em sua província, mas não a
quiz fazer, porque seria ella o desmembramento da patria.

Quaudo lhe-contaram (lua o visconde de Ouro Preto o-havia
indicado ao imperador para. organisar gabinete, disse que ua
acceitarin tal incumbencia, ainda que pnde se cumpril-a, p" 'lue
nno linha confiança no estado de saudo do imperador.

Estava convoncido de que o visconde ae Pelota sabia do
movimento revolucionario, porque pretendendo embarcar no dia
12, deixou de f:'ze)-o, proYavelm~ute por ter recebilo avisos do
Rio de Janeiro. Si estivesse no Slll, accrescentou o cidadão Gas­
par Silveira Martins, proclamaria a Rcpub1ica, mas não subor­
dinar-se-ia ás ordens do centro emquanto não houvesse um go­
verno regular.

Nnnca quiz confederar a provincia do Rio Grande aos EstaLlos
do Pl'ata. Representante d'ella no sellado o patriota, em caso
nenhum abandonaria o Brasil para procurar estranho.

Só um iguol'll.nte em politiC~l lho-poder;]. attribuir pensamento
diverso,

Actualmente as suas tendencias politicas são para um partido
conservador republicano.

Il'ovavelnlentc fartl um mauir~sto escripto ao povo l'io-gran­
Llcnse.

Chefiada

Fundeado o Parnahylm em nosso porto ás G horas da tarde
de hontem, o Sl', Quilltino Bocayuvll., Ministro do Exterior, dil'i- .
giu-se em uma lancha a vapor do llrsenal de marinha.



- 234-

"

'..

_ a tolda do navio receberam-no com as devidas otiquetas o
commandante e omciaes, com os quaes trocou o Sr. Ministro de­
licados cumprimentos, logo cm seguida descendo á CRmara ando
se-achava o Sr. Silveira Martins.

Com este conferenciou o Sr. Ministro de Estrangeiros cerCR
de tres quartos de hora, o que concluido, embarcaram os dous
na mesma lancha, acompanhados dos alumnos da Escola Superior
de guerra e alguns dos omciaes do Pamahyba.

Desembarcando no arsenal de marinha ás 7112 horas da
noite, os srs. Bocayuva e Silveira Martins foram recebidos pelo
inspector d'esse estabelecimento, chefe de divisão Foster Vidal e
seus ajudantes.

Abi o sr. Bocayuva convidou o sr. Silveira Martins a utili­
sar-se do seu carro, acompanhando-o até li praia de Botafogo, onde
tem sua residencia aqueHe cidadão.

O cidadão liaspar Silveira Martins garantiu sob sua palavra
ao cidadão Ministro do Exterior a sua franca e lcnl adbesão ao
Governo dos Estadós Unidos do Brasil.

A detenção do sr. Silveira Martins tem sido di versamente
interpretada e discutida, chegando seus amigos politicas ao extremo
de consideraI-a um attentado contra todos os direitos do cidadão.

Evidentemente assim não é; e um pouco de calma noI·o
mostra.

O sr. Silveira Martins ó um detento politicb, d'esses que a
história de todas as revoluções, em todos os paizes, om todos
os tempos comptn por centenas.

Sua detenção, nos termos e pelo modo porquo foi feita,
nem mais opportuna. nem mais conveniente, nem mais prudente,
nem mais delicada podia sor feita.

ContestaI-o ó calumniar os factos, papel indigno de um homem
de bem.

No dia 7 de Dezembro foi presente ao Supremo Tribunal de
Justiça a petição seguinte:

« Exms. srs. Presidente o mais membros do Egregio Tribunal
de Justiça - Os abaixo assignados, cidadãos brasileiros, domici­
liados nesta cidade, vêm, de Rccordo com o art. 310 do 00­
digo do Processo Criminal, impotrar de VV. eex. uma ordom de ...

,
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habaas·co)'PUS om favor uo cidadão brasileiro conselheiro Gaspar
Silvoim Martins, quo se-acha soITrondo constrangimento illogal
cm sua liberdade.

«( Preso no dia 15 do passado, escoltado para óst-a capital
em um vaso de guerra, são passados vinte e dous dias depois
de sua prisão. -ão lhe-foi communicadn nota de culpa e entre­
tanto o notavel brasileiro continúa privado de sua liberdalle.

CI A esto Supremo Tribunal de Justiça, que ó a garantia
suprema dos ciLladiios, recorrem os abaixo a~signados, e, jurando
o allcgado, confiam quo nüo lhos-será negada a ordem que ora
impetram.

Nestes termos - E. R. M.- Carlos M. Pimenta de Laet.-
L. A. Pereim Simões.- Domiciano Leite Pinto.-Antonio de
Madeiros.

« Em addltamento declaram os supplicantes que o conselhelro
Gaspar Silveira Martins se-acha proso, por ordem do sr. chefe
do Governo Provisorio, na casa de sua residencia á praia de
DotRfogo n. 188.

Em ut ,.etro - Carlos M. Pimenta Laet. - L. A. Pereira
Simões. - Domiciano Leite Pinto.- Antonio de Medeiros.»

Depois de demorada discussão, votaram negando o habeas
corpu·s os srs. conselheiros Accioli de Brito, Buarque Lima,
Souza Mendes, Queiroz Barros, Uchoa, Faria, Olegario, Andrade
Pinto, Freitas IIenrique e Bandeira Duarte.

O sr. Augusto Silva tinha-se declarudo suspeito.
O sr. Costa Ferreira votou pela competencia do tribunal, o

declarou que concederia o habeas-corpus requerido.
A Tribuna Liberal, orgão do sr, Ouro Preto, de onde sahiu

a petição, não gostou do despacho o fez reparos malsoantes;
ontretanto ó tão evidento a sem rasão que discutil-a chega a
ocioso.

O Supremo Tribunal foi correctissimo em sua denogação ; e,
mms correcto (supponho eu) seria elle si, processo.ndo a petição,
responl1esse ao sr. Silveira Martins relendo a acta da sessão de
1878 em ~que foi julgado o habeas corpus requorido pelo the­
8OUl'oiro das loterias da cOrte 8aturnino da Veiga, preso pelo
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então ministro da fazenda G. Silveira Mart.ins. O Jetento de hoje
havia de recordar-se da dupla violencia exercida contra o cidadão
a contra o proprio tnbunal, a quem mandou dizer por iuterme­
dio do procurador da coroa Sayão Lobato, jue ó o actual vis­
conde de Sabará e Presidente do Tribunal, que lhe-faltava compe­
tencia para conhecer de uma prisão decretada pelo governo.

Quem tudo isto exquece tão depressa, ou não tem o
direito de discutir, o.u tem o direito de dizer tudo quanlo quizer.
E' o caso da Tribuna Liberal a respeito do sr. Gaspar. o
politico mais contradictorio, o homem das mais exageradas opi­
niões na opposiCão, e das mais despoticas theorias no poder; o
homem de - o poder é o poder... !

Realisou-se no dia 22 de Dezembro pela manhã o embarque
do cidadão Gaspar Silveira Martins, que, acompanhado de sen
filho Alvaro, de 14 anuos de edade, partiu ás 10 horas para a
EUiopa, a bordo do vapor aliemão Lissabon.

Poucas horas antes da sahida do navio, o sr. dr. Monteiro
Manso, 5.0 delegado, foi á casa do cidadão Silveira Martins para o
fim de seguil-o até á bordo.

Tomando ambos um carro, dirigiram-se para o clies Phnroux,
onde estava já uma lancha a vapor do arsenal de guerra, que
os-conduziu ao Lissabon e com alies alguns amigos do politico rio­
grandense, desejoRos de fazerem as suas despedidas.

A bordo do ,!laquete nada passoll-se de notavel para com J
cidadão Silveira Martins, que revelava a maior calma de espirito
e até certo poncto alegl'ia.

Approximando-se a hora da partida, regressaram á terra o
dr. 5.° delegado e as pessoas que tinham ido ao embarque d'aquelie
cidadão.

aomo tenha o Lissabon de tocar no porto da Bahia, o Governo
Provisorio fez acompanhar até ali o deportado politico pelo ca­
pitão Lyrio, do corpo de policia d'esta capital, que levou recom­
mendação para quo tal passageiro não baixasse á terra.

OJTerece toda a importancia a conferencia, que, no trajecto
de casa para o cáes Fharoux, teve o cidadão Silveira Martins
com o dr. Monteiro Manso, 5.° delegado.

A' cerce, do seu deporte,mento, o sr. Silveira Martins expri-
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miu-se de modo favoravol ao Governo, cujo acto chegou mesmo a
applaudir, Rccre centando quo achava correcto o seu procedi­
mento dictado pola necessidade de garantir a ordem e tranquilli­
dade publicas.

Por maior que fosse fi injusUça praticada com sua pessoa,
não se-revoltaria nunca; affirmou que não havia conspirado e
não conspiraria corttra a Republica.

Disse quo tinba idéas altamente democraticas e que, si já as
não patenteou, foi para que se não as-considerasse suspeitas e
partida de quem cedia á pressão; mas que no estrangeiro poria
o seu esforço ao serviço de sua patria, hoje Republica.

Accresccntou que não estava de accôrdo com as medidas de
violencia e repressão oxercidas pelo sr. visconde de Ouro Preto,
como tambem com a attitude tomada pela Tribuna Libel·al.

Do resto, diremos qu durante a noite de 21 e até 22 pela
manhã conservou-so nas immediações da casa do sr. Silveira
Martins uma fórça de cavallat'ia ele policia, ao mando do capitão
Domingos, para. evitar qualquer possivel alteração da ordem, que
pudesse incommodar o espirito do deportado 'Politico.

O docreto do sua retirada do Brasil foi-lhe intimado aute­
hontem á tarde pelo dr. 5.· delegado.

Antos de levantaI" ferro o Lissabon, foram fi hordo despedir-se
do r. nveira Martins muitos amigos seus, ontro os quaes os
srs. conselheiro Alves ,lo Araujo, barão do Sobral, dr. A. de Si­
qu ira, dr. Onrlos de Laet e Antonio de ~Iedoiros e pessoas de
SUa família .
...................................................................

o SI". Candil10 de Oliveira, por nntonomazia o -MmTeco, em­
hlll'cou o foi-se, entreguo ao mais solomne oxquecimento, aO mais
completo desprezo.

Quem d'ell13 faUou ou fnUa '1 • •• Quem por eUo pergunta? ••
....................................................................

Todos os corpos militares, nssim do exercito como da armada,
del'llUl brilhantes o eloquentes orden do dia, commemorando os
acontocimentos o incitando o patriot,isnlo á dedicação á patria e
no respeito ao Govemo .
.... .. .. .. ." , " , ..
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A Republica Argontina, all-m de reconhocor primou'fI o lauda­

toriamente o Governo Republicano do Dra ii, tovo domais gontilezas
que fõrça ó jámais deslombl'llr.

Eis o que se-l em O Pai.:: de 5 de Dezembro:
O sr. ministro argentino d. IIenriflue :\Ioreno recehou l10nlem

li noite, do seu governo, a seguinte nola telegrnphica:
« Transmitto lL v. ex, o decret 'luO v, ex. fará cumprir pelo

cruzador Argentino, no que lho·diz respeito. - Buonos-Ayros, 3 rlo
Dozembro de 1889.

Oonsiderando que o povo brasileiro proclamou a Republioa,
substituindo-a ao regímen monarohioo na unica região sul-ameri­
cana, onde se-mantove desde o glito libertador de Maio, lançado om
1810 na cidáde de Buenos-Ayres ;

que este acontecimento robustece e prestigia as aspirurij('s
h anas atô ao regímen das instituições livres. não sámonto pela
implantação das mesmas em um grando estado de tradições mo­
narohicas, como tambem pela maneira culta, calma o magnifica
com que a opinião publica operou a transição, sem que a violoncia
e o abuso do triumpho tenham ferido OIB sontimontos humanitarios
do Brasil e do mundo;

que, não obstante a Republica Argentino. ter cultivado sempre
sinceras e cordiaes relações com o monarclla d. Pedro TI, ello. não
póde assistir com indifferença ao advento da rovolut:iio institu­
clonaI sul-americana dofendida por San Martin o Dolival' Ila fronto
dos exercitos libertadores, que, partindo das margens do Prata o
das costas do mar Caribo, passaram as mais aUas cordilhoiro.s,
para acudir á cidade immortal do campo de Ayacucho ;

que a circumstancia de adoptar a Republico. n fúrma fedora·
tiva, pela qual luctarllm os argentinos atô illcorpol'llr a sua lei fUIl­
damental, restringiu com maior vulto ontre clles n rO"olu~ii() qno
proclamou os Estados-Unidos do Brasil, do quo os reciprocos son­
timentos que os povos e governo da Hopublicn Arl40ntina e do
Brasil tõm demonstrado com frequencia se-robustocom 001 pre­
sença da communidade do idóas politicas e institucionaos crOlldntl
pelos successos de 15 do Novombro;

que a 10 do mesmo mez o Govorno da Hopublica resolvou
continuar suae l'olal'ões diplomaticas com os Estauos-Unidos do
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Drasil, rendendo n devida homenagem á sna soberania, que no
dia do recehimento s. ex. o enviado extraordinario e ministro
plenipolenciario do Brasil apresentou ao governo a circular do
ministro das relaçõos exteriores do seu paiz com dacta de 10
de ovembro, avisando ás Rações a proclamação dos Estados-
rnidos do Brasil o anne.·ando a carla aulo!!rapha do chefe do

poder a_·ecutivo, que acredita o sr. bo.r[o de Alencar para con.
tinuar no desempenho das suas funcções, o PrE'sidente da Repu.
blico., de accórdo com os ministros, decreta:

Art. 1.0 Celebrar, na fórma ordenada por esle accôrdo, o
advento da Republica dos Estados-Unidos do Brasil, marcando
para esso fun o dia· de Dezombro.

Art. 2.0 Será arvorado om todos os estabelecimentos pu­
blicos, forlalezas o navios de guerra da Nação o pavilhão bra­
sileiro.

Art. 3.0 Os navios da armada nacional, surtos nos portos
da Uepublica e no estrangeiro, embandeirarão em arco e farão
as mais altas honras quo pelas Ordenanças correspondem a
eslo caso.

Arl. 1.0 O inteudente municipal da capital da Republica
8"rá cOD\~dado pnra fazer na noito do dia marcado a illumi·
nação das ruas, praças o monumentos publicos, e a promover
o embandciràmenlo e illuminaçiio dos ellitillios particulares.

Art. 5.0 O ministro das relações exteriores visitará a s. ex.
o enviado extraordinario o minish'o plenipotenciario do Brasil,
fazendo·lhe sciente dos volos da Republica Argentina pela felici­
dade de sua patria na nova vida politica que inicia.

Art. G.o E:;te uccõrdo sed especialmente commuuicado ao
ministro plonipotcnciario do Brasil e transmittido pelo telegrapho
ao ministro da Republico. Argentina.

Art. 7.0 Os srs. governadores Jas provincia c territorio
da Nação sel'ão convidados associarem-so a csta commemo·
ração.

Art. 8.0 Remetta-se cópia d'csto accôrdo aos minislrqs do
interior o da guerra e marinha para os devidos efJ'eitos.

Art. 0.0 Communique-sc a Juarez CelmaD, Estanislâo S. Ze·
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baTIas, Norberto Quirino Costa, W. Pacheco, Filemon Pos e,
Eduardo Racedo.

Saudo attentamente a v. ex. - Estanisláo Zeballos. »

A tanta, tão especial e tão distinctafidalgnia respondeu o nosso
Governo nos termos seguintes:

REPUBLICA ARGENTINA E BRAZIL

o Marechal 1\1anoel Deodoro da Fonseca, chofo rIo Governo
Provisorio dos Estados Unidos do Brasil, constituido pelo exercito
e armada, em nome da Nação, considerando:

que o governo da Republica Argentina, por um acto de exce­
pcional gentileza e alta demonstração da sua sympathia 11elo Povo
e pelo Governo dos Estados Unidos do Brasil, acaba de ordenar a
celebração de uma solemnidade official pelo advento da Repnblica
Brasileira, marcando para esse fim o dia 8 do corrente mez;

qne essa prova de amizade e de elevado espirita americano
constitue um novo penhor de segurança e estabilidade para as cor­
diaes relações existentes entre o Governo e o Povo da Republica
Argentina e o Governo e o Povo dos Estados Unidos do Brazil;

que essa a.fiirmação dn solidariedado democratica dos paizes
d'ost6 continente assignala mais um progresso alcançado para n
gloria commum dos dous povos 6 pal'll a victoria do principio 1'0­

puhlicano, base das instituições que são a 110nra c Ino conslilnem
a fórça dos Estados Americanos, que os honrosos conceitos rio Go­
verno Argentino, com referencia aos intuitos da revolução elfe­
ctuada no Brasil a 15 de 1 'ov6mbro proximo passado e ao actos
subsequentes a esse mesmo successo nos-elovam aos olhos do
mundo civilisado e fortificam na consciencia nacionaL os altos o
nobres intuitos, que presidiram ao glorioso movimonto da trans­
formação social e politica do Povo brasileiro;

que tão solemno aCLO de cortezill internacional, peuhorando a
gratidão elo Governo e do Povo brasileiro, nos-impõe o dever do
testemunhar, por uma reei procn 11 Jl1stra~ão, os sontimontos da
fraternal amizaue Ilue nos-inspiram o Governo c o Povo ela Repu­
blica. Argentina;

Decreta :
Art. 1.0 No dia 8 do corronte, seni. arvorada cm toclos os esta-
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bolecimontos publicos, fortalezas e navios de gtlerrn da nação, o
pa.illião argentino.

ArL. 2.° Os navios de guerra nacionacs embllllucirariio e
arco o o pnvillJão argentino sern. saudado por uma salva !lo 21 ti­
ros ao romper do sol, ao moia-dia e ao pôr do sol.

Art. 3.° A' noite todos os edificios publicos, monumentos,
praças e jardins, dependentes da administração geral, serão illa­
minados.

Art. 4.0 Uma guarda de honra ficará postada, desde as 4 ho­
ras da tarde, deanto do edificio onde tem rosidencia o eXID. mi­
nistro da Republica Argentina, acreditado nnte o Governo brasi·
leiro, em homenagem ao mesmo sr. ministro.

Art. 5.0 O ministro das relações exteriores visitará o eXID.
sr. enviado extraordinario e ministro plenipotenciario da Republica
Argontina para exprimir-lho, em nome do Governo ProvisOl .l, os
seus agradecimentos, 000 nome da Nação, por delegação do Chefe
do Poder Executivo, os seus votos pela felicidade da Republica
Argentina.

Art. G.o Este decreto ser~í communicado ao ministro plenipo­
tonclario da Ropublico. A.rgentina e transmittido pelo tolegrapbo ao
ministro do Brasil 000 Duenos·Arres.

ArL. 7.0 Os governadores !los Estados bom como todo o povo
brasileiro são convidados a associar·se a esta demonstraçiio de
sympatbia o gratidão.

Art. 8.0 RemotLa-so copia do presente decreto aos ministros do
interior, !la guerra e da marinl1a, para que seja cumprido na parte
que a cada um pertença.

ArL. 0.° Publiquo-so P, archive-se.
Snln das sossões do Govorno l'rovisorio da Republica dos Es·

rodos Unidos do llrasil, G do Dezembro de 1 0, 10 da Repu­
blica.

Marechal },[anoel Doodol'o da Fonseca, Chefe do Governo Pro"
visorio. - Q.lJoca[lltt'(J,. -Benjamin Constm!t lJotelh de Maga­
lhfles .-Ecltta1·do lVa11denl,oI1: ,-Ru1l Barbo a.-Manool l'erras
de Campos Sallt)S .-A1·istides da Silt'eil a Lobo.

Na Ga:rcta tIa Noticias do 7 so-h' :
1G
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o sr. presidente da Camara Municipal recebeu ante-honlem o

seguinte telegramma :
II O intendente municipal de Buenos-Ayres sauda cordial­

mente o sr. presidente da Camára Municipal do Rio de Janeiro
e o-fdicita sinceramente pela proclamação da Republica no Brasil,
congratulando-se que tenham partido da municipalidade do Rio
ue Janeiro, como partiram da de Buenos.Ayres, as primeiras
malliftJstações de liberdade e de egualdade em defensa dos direitos
do homem.

II Faz votoll ardentes pela prosperidade d'esse formoso e ailean·
tado paiz e pa que as relações amistosas que unem nossos po­
vos se-estreitem cada vez mais, hoje que nos-ligam idéas com­
muns.-Francio Seeber.»

A este telegramma o sr. presidente respondeu nos seguintes
termos:

« Sr. intendente da municipalidade de Buenos-Ayres.
4l A Camara Municipal da Capital Federal dos Estados Unidos

do Brasil agradece as congratulações da IIlustre Municipalidade
de Buenos-Ayres e com elia faz sinceros votos pela perpetuidade
dos sentimentos amistosos que ligam as duas grandes nações
sul-americanas, cujo futuro será garantido pela sincera adhosi'io
ãs instituições democraticas que regem os dous povos.

« O presidente da Camara Municipal.-José FerreiraNobre. »
D. Ileurique Moreno recebeu o seguinte telegramma;
« Buenos-Ayres, 7.- Os governos das provincias e territorlos

firmaram decretos, honrando a fesLa de amanhã, e opportunamente
serão enviadas cópias authenticas a v. ex.

O sr. ministro da guerra dirigiu ao estado-maior a seguinte
communicação :

Buenos·Ayres, 5. - Para execução dos festejos organisados
pelo accôrdo de 3 do corrente, para celebrar a proclamação da
Republica dos Estados-Unidos do Brasil, determinará v. ex. que
com os batalhões dos corpos da guarnição e do corpo de bom­
beiros se-organise uma parada militar, para a noite do dia 8,
designado para os festejos.

Esses batalhões partirão da praça de S. Martin, scguÍJ:ão
pela rua Florida, em direcção á legação brasileira, afim de sau-
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tlarem, em nome Uú exercito e armada argentina, ao exercito e
armaua brasileira, na pessoa do r. baríio de Alencar, ministro
plenípotenciario do Brasil.

Seguir-se-á a parada com piquetes dos diversos corpos, sob
o commando em chefe de nm oflicial do exercitd argentino, que
tenha compartilhado com o exercito bra ileiro, das glorias e fa­
digas da c mpnnha do Paraguay.

Este chefe será o enclIrr gado ue apresentar ao sr. ministro
do Brasil as saudações do e 'ercito argentino a ex.ercito orasi­
leiro.- Estanislcío Zeúallos. II

Ao cidadão ministro das relações exterior foi transmittido
o seguinte despacho:

« Buenes-Ayres, 8. - A Quintino Bocayuva, ti'o das rela-
~ões exteriores.

Receba um abraço fraternal.
O Brasil e a Republica Argentina, unidos, podem garantir a

paz, o engrandecimento o a democracia na America latina.
Saudo aos republicanos e estadistas do Brasil.
Felicito aos membros do Governo o faço votos pela prospe­

ridade d'essa patria sem escravos e l'ept,blicana. - Luiz V.
T-m·ella. »

O cidadão ministro da fazenda recebeu tambem o seguinte
telegramma :

l( Buellos-Ayres - S, 11 hora o 45 minutos da manhã.
Ruy Barbosa, Rio.
Entre republicanos no puede habor fronteras morales.
La confraternidad debo ser la única ley futura entre I3razileros

\' Argentinos.
Me cabe espresar estas sentimentos a Bocayuva, Lobo, Wan­

deukollt, Benjamin Consl nt. Salles y Demetrio, aceptando nuestros
votos para pl'osperidad y I{loria de los E tado -Unidos deI Brazil.
- General Man.silla. »

Apresentando as stlas justas desculpas, por não ter compa·
reoido com os aoHegas de gabinote, o Sl·. dr. Ruy Barbosa, mi­
nistro da fazonda, /Junou a d. Henrique Moreno, a seguinte
carta =

" Hio de Janoiro, 8 de Dezembro do 1889.- EXUl. !lI'. Hen·
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l'Íquu dor.mo.- Anojado llUje pelo rllllecirucntu Jo um parent
e amigo ID1Ú caro ao Illeu coraçüo, tenho Je accrescentar a
esse dissabor o de não poder comparecer ÍI homenagem resliyu
que os membros lIo Governo Provisorio da Republica dos Estados­
do Brasil vüo tondor, na pessoa lIe y. ex., á Confederação Argen­
tina.

Estarei, porém, presente em espirito á essa expressiva so­
lemnidade, na qual tomo a maior parte; porque, como v. ex.
sabe, não ha, n'este paiz, af!eição mais enthusiasta ó. 'ação Ar­
gentina 1I0 que a minha. Em Dlinha opinião a fraternidade
entre os dous povos enlaçados pelo Prata ó uma das leis fataes
da politica internacional n'este continente, e espero que o ad­
vento do regimen republicano a-consagrará para sempre.

Acceitae, pois, a minha parto de gratidão no reconhecimento
da n.i.nha patria pela grande cooperação moral com que o vosso
acaba de seUar a éra do nosso renascimento nacional, que

desponcta.
E crêde-me, com a mais elevada estima, consideração e

revlJfencia. - Muito af!ectuoso e dedicado servo. - Ruy Bar­

bosa. »
Ao Presidente da Republica Argentina transmittiram os alum-

nos da Escola Superior de guerra este despacho:
« Juarez Celman - Buenos-Aires·- Alumnos Escola Superior

de guerra saudam eRthusiasticamente grande povo argentino re­
presentado pessoa JUllrez Celman, agradecellllo jubilosos home­
nagem prestada regeneração patria e victoria democratica syntho­
Usada proclamação.

lluenos-Ayres, 8:

s estudantes universitarios da Uepublica Argentina saudam
a seus compauheiros do ex-imperie pela sua incorporação li demo­
cracia americana.

Pariz, 8:
O conselho mdnicipal d'esta cidade votou uma mensagem ao

Guvorno Provisorio felicitando-o pela proclamação lia Republica
do l1rasil.- (Agencia IIavas.)

Montevidéo, 8 :
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Hoje celebram-se festas officilles pelo reconhecimento da Repu­

hlica brasileira.
Os edilicios ostão embandeirados e os navios de f:(uerrll orien­

tnes e a fortaleza do Cerro dão salvas.
As bandas de musica militares tocam nas praças.
A' noite JlllverlÍ illuminação em todos os edificios publicos ;

no theatro Pol)'thellma e1l'ectuar-so-á um espectaculo, em quo 50
cantará uma opereta.

Os Brasileiros, rounidos no r..entro Brasileiro, festejam o ro­
conhecimonto do seu Govorno.

Duenos-Ayres, . do Dezembro li noite (recebido a O)

Realizou-se hoje, com grande solemnidade a manifestação om
honra da Republica do Brasil. Todos os edificio5 publicos e mnitas
casas particulares esliío enfoitados. A procissão civica esteve
imponente pelo grando numero de sociedades que nella tomáram
parte.

Uma commissno foi á casa do barão de Alencar, ministro
plonipotonciario do Brasil, para saudal·o, sendo nesta occasião
pronunciados brilhantos discursos.

O tempo conservou-so magnifico.
Nas luas ha muita animação; grande concorrencia do povo

percorro as principaes.
Ohegáram ha pouco telogrammas do La Plata o Rosario annun­

ciando que nestas cidades a festa estove imponente, tomando
parte nas manifestações os membros dos corpos constituidos, tropas
nlumnos das escolas publicas o grande numero de sociedades o
corporaQÕes com os sous estandartoll.

Continuáram até tarde os festejos nesta capital.
Montevidóo, 8 de Dezembro á noito (recebido nU).
A fosta l'ealisada hojo om homonagom á Ropublica Brasileira

corrou com a maior animação. Durante o dia houve salvas do
artilheria; todos os navios Stll'tos no porto embandeiraram o
COl'l'Gsponduram tIS salvas.

n cidade, a maior parte das casas estavam enfeitadas.
Os edificios tIo parlamento e da cllOfatura Jo policia, o palacio

do govorno, a loga~iio do TIra ii, a cnsa do secrotario ela logn~ão,
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e muitos outros edificios publicos e particulares foram illuminados
a giorno.

No tbeatro olis houve espectaclllo de gala ao qual assistiran
o general Tujes, presidente da Republica, varios membros do go·
verno e do parlamento, o .:orpo diplomatico e consular e grande
numero de personagens omciaes, bra ileiro c uruglla)'o .

Nas ruas foram dados muitos vivas fi Republica do Brasil
pelo povo manifestante.

vieram do interior hoje muitas pessoas para assistir á fosta.
Tudo correu com a maior ordem possivel.
Buenos Ayres,
As festas aqui celebradas para commembrar o grande acon­

tecimento da proclamação e reconhecimento da Republica Brasi·
leira formam o assumpto principal dos jornacs d'esta capital.

O aspecto da cidade é deslumbranle. Governo e povo dão
testemunho do verdadeiro regosijo de que todos se-acham pos­
suidos.

Por toda a parto finctuam as bandeiras do Brasil e da Repu­
blica Argentina entrelaçadas.

O presidente d. Juarez Celman e o ministro das relações
ex.teriores dr. E. Zeballos, acompanhados de grande sequito, vi·
sitaram o ministro bl'asileil'o dl·. Leonel de Alencar, havendo
nessa occasião troca de saudações c discursos significativos dos
sentimentos de Ú'aternidade que animam ambas as nações.

A.' hora marcada começou a desfilar n procissão civica, for­
mada por mais de 30.000 pessoas, na qual distinguiam-se: Asso­
ciação da Imprensa, o conselho municipal desta cidade, circulos
militares de diversos corpos, membros proeminentes da colonia
brasileira, clubs gymnasticos e de esgrima, Progresso Argentino,
gremios politicos, centros republicanos e sociedades estrangeiras.

No enorme cortejo organisado sobresaWa o carro allegorico
que produziu effeíto electrisante, sendo sobre elIo atiradas flores
em profnsão e delirantemento snlHlado pela população.

Quatorze excellentes bandas rle musica faziam parte do pros­
tilo e executavam brilhantes trechos duranle o trajecto.

Enol'me quantidade de banlleiras orgllia-se da columna do.
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manifestantes e dava ao conjuncto uma imponencia de grande
e./feito.

Cheganelo li procissão civica á legação brasileira, orou o dr.
Manoel Gorostiaga, presidente da Associação da Imprensa, sau­
dando em termos enthusiasticos o memoravel acontecimento da
rehabilitação de "Vasta porção do continente sul-americano.

Respondeu o dr. Leonel de Alencar em palavras eloquentes
quo sellavam os sentimontos amistosos do seu paiz e a gratidão
de que se-sentia possuido anto a maDÜostação do amisade quo
a Republica Argentina consagrava ao po,o brasileiro.

A esses di Cur50S seguiu-se grande ovação.
A's 8 horas da noite effectuar·se-á o concerto annunciado,

em que tomarão parte todas as bandas de musica militares.
Os edificios publicos, muitas casas, sociedades, etc" desfral­

daram bandeiras e fizoram pomposa illuminaçi'io.
Tropas e povo rivalisam nas demonstrações de regosijo, da

do a est.a festa grande brilho e espontaneidade.
A noticia dos festejos decretados no Rio de Janeiro foi aqui

recebida com ex.traordinaria satisfação.
Por deliberação da conunissão de festejos fundiram-se canhões

da batalha ele Ituzaingo, afim de erguer-se uma estátua. que re­
memoro o acontecimento que ora se-celebra.

Bu nos-Ayres, 9 de Dezembro:
A' frente da procissão cívica, realizada hontem, ia o carro

nllegorico da Liberdade illuminando o mundo, ornado com as
cõros argentina e brasileira e jockeys com vestimentas das mesmas
côres.

A' noite houve "otreta o marcha de fogaréos composta das
musicas de artilheiros, engenheiros, bombeiros, 1.0, 4.°, 5.0, 6.°
7.0 de linba, tendo como guarda de honra um piquete de caval­
laria commandado por um coronol. Percprreu a rua Victoria e
ao passar em frente da logação brasileira, o coronel Garmendia
pronunciou um disclltso, respondondo em breves palavras o mi·
nistro brasileiro. Depois formou em frente do Club Republicano
Brasileiro, 'lua esiava brilhantemente iII llIninndo, tocando as
musicas durllnto lima hora.

Entraram no clnb os gonoraes LtWllllc, farill Oampos, Man-
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cllla, muitos omciaes superiores o subalternos, o dr, Luiz Varolln
e diversas notabilidades politicas.

Foi sorvida llma profusa merenda e ao champagno foram
prounciados notavois discursos pelos 51'S. Araujo, cllancelle" do
consulado, general :i\Iancilla que elogiou o g~neral Deodoro e o
exercito brasileiro e dr. VareBII. que recordou o e.'-imperador.

Oraram mais o !!;eneral LavaBo, coronel Garmendia, ~Ianoel

Oosta Amal'o e Pona.
Antes a socieuade Dnífío Frnnceza e EnCants Bérongor visi­

hram o cIub, tocando as respectivas bandas a «;\1arsolhesllll.
Houve Champagne e discursos, saudando o sr. Falquo pola fra­
ternidade das republicas francoza e brasiloira.

El Censor elogia muito os republicanos brasileiros.
Montevidóo, 9 de Dozembro:
Os edificios publicos e muitas casas particulares ilIumina­

mm-se hontem, om honra do Brasil, achando-se adornados o
consulado e os clubs brasiloiros.

O governo mandou apresontar felicitaçoes ao ministro bra­
sileiro.

O violinista Lizaraldo deu um concorto em honra do Brasil,
havendo tnmbem concertos no theatro Solis c festa no Olub
Brasiloiro.

Buenos AYl"es, lJ.
Foi extraordinario o exito das festas projoctadas om honra da

Republica Brasileira.
O concerto musical, 110 qual tomaram parto vinte bandas do

musica, produziu um eITeito maravilhoso.
O coronel Garmenilia presidiu-o.
O mesmo coronel, ~e visita na legação braziloira, pronunciou

um importante discurso perante numeroso audictorio, saudando o
exercito brasileiro.

O ministro dr. Leonel de Alencar, em pI rase alevantada, agra­
deceu em nome da nação que representava aqueHa alta domons­
tração de cordial amisade e acabou levantaudo vivas a ambos os
paizes, no que foi estrepitosamente corresponuiuo.

A' noite organisou-se um immenso prestito, que desfilou em vir­
tuosa « marcho aux l1ambaouxJl por diversas l'Uas dosta capital no
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meio de multidão de povo que repetidamente erguia vivas ao governo
brnsileiro, ao Marechal Deodoro e Quintino Becayuva.

Toda a cidade deu testemunho de que partilhava o regosijo po­
pular, illuminando e embandeirando com a mais rara espontanei­
dade.

Os jornaes do dia alongam-se em descripções relativas á festa.
E u'O Pai.3' de 8 lê-so:
« O sr. minh.tro argentino obseq,uiou-nos com a remessa da

cópia de um telegramma, que lhe-foi enviado pelo seu Governo,
nos seguintes termos:

« Sogundo o acc rdo,celebrado pelo Governo desta nação, pelo
qual se-decretaram as festas que o/fectuar-se-ão aqui para comme­
mor~r a proclamação da Republica Brasileira, este ministerio
resolveu que no dia 8, fi noite, se-realise uma grande marcha,
em que tomarão parte as bandas de musica unidas de todos os
corpos da guarnição, as quaes sob as ordens de um chefe cILa-'
cterisado visitarão a legação do Brasil, afim de saudar na 'pessoa
do sr. ministro e em nome do exorcito argentino ao bravo exer­
cito bra iloiro, seu companheiro de· gloria e seu alliado sempre
fiel e irmão nos dias do perigo.-E. Raceda.»

Posteriormente temes recebido os seguintes telegrammall:
Lisboa, 10.
O príncipe D. Pedro vae gozando saude no que respeita â

parte physica lo seu organismo. Quanto ao moral, continíta
verdadeiramente desfeito, mão grado as distraoções quo lho-são
instantomente orrerocidas por seus primos.

- Consta quo projecta-se um enlace com o fim de desviar
suas apprehonsões mornes, quP são extraordinarias. O ex-impe­
rador o tolIa a familia ex-imporial enviuam esforços para acal­
maI-o. Pouco têm conseguido.

- A noticia de que D. Pedro havia rejeitado a avultada
dadiva de 5.000: 0008 que-lhe fôra feita pelo Governo revolucionaria,
tem ecoádo agradavelmonte no cspirito publico europeo.

- A insistencia do ex·imperador em não abdicar de seus
direitos é apreciada como resolução de grande alcance politico
[nlnro.

- Nestes oito dins são aqui esporados os Sl'S. Lafayette,
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Ouro Preto e Candido de Oliveira, que conferonc
ex-imperador.

Lisbôa,10.
O sr. D. Pedro de Alcanlura e sua familia t m sido hoj

visHaclos no hotel Bragança por personagens politic
portuguezes e estrangeiros.

De Paris, de Londres e de outra c!lpitaes da El le
sido dirigidos lelogrammas cumprimcntando-o com o'
rosas vo pela sua felicidade.

Tanto o ex-imperador como a eo'-imporatriz eslão do perfeita
saude.

D. Pedro de Alcantara, a sra. d. Thereza Christina o os condes
d'Eu, deram hoje pela manhã um passeio a Cintra em trem ordi­
nario, regressand á tarde ao hotel.

O príncipe d. Pedro Augusto tem estado doente, m~s o seu es­
-ta'o não é grave.

O paquete Alagáas arvorou hoje com solemnidade a bandeira
dos Estados-Unidos do Btasil.

O signo da Republica tem excitado muita curiosidade. sendo em
geral muito bem recebido o acto do Governo Provisorio, que con­
servou as antigas córes brasileiras.

Lisboa, II.
O ex-imperador e sua consorte partirão u'aqui em fins d'()s(e

mez, indo para Pau ou para Cannes.
Os condes d'Eu partem no dia 13 para Sevilha.
O sr. d. Pedro de Alcantara visitou hoje a Escola Polytechnica,

assistindo a diversas aulas. A' sahida foi victoriarlo pelos estudantes.
O sr. d. Pedro de Alcantara projecta fazer brevemente uma

viagem :'L provincia do 1finho. (Gazela de Notitas.)
Li!jboa, lI.
O paquete Alagoas esteve dous dias sçm bandeira. Arvorando

hoje a nova bandeirn, o capitão do porto foi a bonIo dizer que o
direito maritimo não pcrmittia que fosso arvorada bandeira nno re­
conhecida.

A bandeira foi arriada immeuialnmenle. (Ga:reta de NOIH'ias.)
Lisboa. 11.
O governo rio flua Magestado tridelissima prohibin CJ.110 no
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paquete orasileiro Alagoas continuasse ar\"orada a bandeira dos
Estlldos Unidos do Brasil. por não haver ainda reconhecido o novo
Go\'erno do Brasil.

Essa ordem foi intimada hontem em termos os mais cortezes
e delicados ao commandante uo Alagoas pelo capitão do porto.

O commandante uo Alagoas obedeceu, não hasteanliD na manhã
do hoje a bandeira brasileira.

Attribtle-se esse acto do governo portuguez a sug~estões de
antigos diplomatas imperiaes, que se-acham nesta cidade e ro­
deiam o ex-imperador.

D. Pedro recebeu hontem, entre muitas pessoas distinctas,
Ramalho Ortigão, Pinheiro Ohegas e Joiio de Deus. enhuma
rp.feroncia se-fez aos acontecimentos do Brasil. Fallando de Cin­
tra, o ex-imperndor disse lembrar-se com saudades da sua que­
rida Petropolls, e commoveu-se tanto que lhe-subiram as lagrimas

s ('lhos.
_ O cU. ,~nrlré Rebouças, que acompanhou D. Pedro até

Lisboa, fi.'ta resideu\;,.. . "llta capital.
Parií, 19:
O boato relativo li. attitude da RU:l la 1â '1 .:'1" noverno

Provisnrio da Republica dos E tados-Unidos do Brasil nii;o tá
confirmado; correm a ste respeito noticias contradictorlas, e in­
formações authenticns não se-puderam obter ainda.

Orê-se, entretanto, que o governo russo segnirá n'este assumpto
a norma adoptada pelos outros governos europeus.

ew-York, UI:
Noticiam do Washington quo no correr de um discurso, pro­

nunciado perante o senado, o sr. senador Morgan felicitou aos
brn ileil'os por terem estabelecido a republica no seu paiz, o
oonvidou o governo norto-americano pal'a roconhecer oilicialmente
a nova fórma do Govorno do Brasil.

- Nolicia de Pariz dizem ter- e realizado naqueila cidade
Ullla bolla cOlllUlo\'ento fosta do confratornidado politica: foi
o banqueto corumemornti\'o da proclama~ão da Republica Brasi­
l ira. Bealisoa-se com grando pompa no salão do hotel Conti­
n utal, ~obot'bamonto ornameutaclo para esse fim.

Ent1;O outros cavalheiros assistiram a esse banquete com-
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memorativo os srs. Ilenriquo ~[onat, Lucrecio Fornandes, An­
tonio Cunha, Domingos T~e oro, Botim Paes, Virgílio Rozondo,
Augusto de .Azevedo, numo Pimontol, Simõos da Fon oca, Indo­
lecio Camorgo, João Viauno, Chamont, Souza Leito, Ramiro
Affonso Monteiro, Paulo Fonsecn, Antonio AYfosn, José Chaves,
João Magalhães, Ricardo Baptista, dr. Antonio Carvalho, Avelino
da Costa, dr. Urbano )Iarcondes, Tapoloi'io Lo\'ol, J. Dutra, J.
Vianna, G. Ramos, J. Niemeyer, <lr. Forro C{udoso, Pacifico
Mascarenhas, Gonçalves Ramos, dr. Oscar do Araujo, Fran­
~ de Lima, Souza Froire, Leopoldo Corrüa Notto, otc., otc.

Estavam prosontes os rodactores das importantes folhas pa­
risienses: La Paia;, Le Paris, La Lanterne, Le Radical, La J1'S­
tice, Le XIX Siãcle, ]:Evénement, Le Temps, Le Figaro, etc., etc.
De Lisboa, um representante d'O SeclLlo.

Houve calorosos o enthusiasticos brindas ao Governo da
Republica Franceza e ao Governo Provisorio do Brasil, ~ m~_

rinha brasileira, às artes e ao trabalho do Bra.~~, ~ imprensa
franceza, etc.

Por telegramma de Pariz .•UL~vS que o ministro dos nego­
cios e~tran~é~os, sondo interrogado na camara dos deputados
p~~:; sr. Spuller sobre os acontecimentos do Brnsil, rospondeu
elogiando o procedimento prudento <lo Govorno Provisorio, o accros­
centando quo «( o govorno republicano promottou salvaguardar
todos os compromissos do imporio ; o poder de facto estab loci<lo
no Rio de Janeiro püz-se em relação com o agente francez, o
qual recçbeu ordom do continual' com ello as boas rolaçõos que
mantinha com o governo do ex-imperador; esta decisão foi aco­
lhida com satisfação pelo novo Governo; l1em de uma 110m de
outra parte se-fez notificação omcial; o novo Governo aguarda
provalmonto haver entregado os seus poderes Ó. nova camara
para dirigir ás potencias a notificação oflicial. »

Lisbõa, 27.
Dizem pessoas bem informadas quo o governo portuglloz

procura explicar razoavolment o incidento que OCCOITOtL com o
commandante do vapor .1lagôas, a respeilo da I.n\lldoi1';t da n pu·
blica Brasiloira, rl'llmtlo oslavo. (slo navio l\r[lli nncorndo.
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Do que eircula át:orca u'esle a umpto, Joprehende-se que o

incidente terminnní. por perfeito accurdo enu'e os dous puizes.
. ronleYÍll~o. '2.'
nealizamm-so hoje com grande pompa as fostas que o Governo

Oriontal tinha docretado em homenagem li Republica Brasileira,
commemorando o seu reconhecimento orucial.

Esta capital apresontava um aspecto bellissimo, achando-se
as ruas, casas o ollillcios publicos ombandeirados o illuminados.

ÀS pandeiras oriental o brasiloira lluctuavam onlaçadas, sendo
constante o delirantemente saudadas pela multidão que circulava
compacta pelas ruas. Reinou súmpre a ma:rima harmonia e ordem.

*..
A's 2 horas da tarde de 2S de Dezembro falleceu no apesento

do hotol em que se-achavnm no Porto hospedados o sr. d. Peilro
do Alcantara o sua famBia, a sra. d. Thereza Obristina Maria,
ex-imperatriz do Brasil.

A ex-imperatriz falleceu quasi repentinamente; e, apezar do
seu estado de saude não ser satisfactorio, ninguem esperava por
esse desfocho fatal. Momentos antes do seu fallecimento, houve
uma conferencia ontre o coudo do Mo1ta Maia e o dr. Gamacho,
os qnaes diagnosticaram uma congestão pulmonar, o verificarnm
a existencia de uma losão cardiaca.

O ex-imporador visitava a bibliotheca, quando recebeu aviso
do estar gravemento onferma sua virtuoso. consorte. Dirigiu-se
iQRo para o hotel, porém, quando alli chogou já a boa senhora
tinha fallecido. A tristo nolicia foi communicada pelo aobade do
Sancto Ildofonso, que ouvira a ex-imporatriz em confissão, o ihe-
havia ministrado os ultimos sacramentos. '

Ao ter noticia do ataquo do quo succumbin 11. ox-imporatriJ,
Sua Santidade mandou-lho logo a sua bonçiio in·cwtrcmi$, mas o
telogl'llmma do socl'otario do Papa chegou depois do fallocimonto.

O sr. d. Podro do Alcantara manifostoujuncto ao corpo a
mais pungonto dur, o na sua a1flic~ão perdou .a reserva habitual.
Rodoavam-n'o as pessoas da sua comitiva. o governador civil,
nuctoridados da cidado o possoas e familias de distincçiio, quo
haviam ncudido á noticia da cntnstrophe.
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Recolheu-se em seguida ao quarto, e trnnsmHtiu a el-rei

d. Carlos um telegramma, pedindo que o cadaver de sua consort
fosse depositado no Pant.heon Real, em S. Vicante de Fóra. El-rci
l'espondeu immediatamente, satistazendo o pedido de sen tio.

O conde de Motta Maia prohibiu ao sr. d. Peuro de Alcau­
tara a leitura dos jornaes.

O infante d. Alfonso partiu para o Porto.
ForaUl suspensos os espectaculos, em signal de pezar. A no­

ticia do fallocimento da virtuosa senhora produziu em Lisbon
dolorosissima impressão.

O cadaver foi embalsamauo e velauo pela baroneza de Japurá
e irmãs de caridade. O rosto apresentava uma espressão serena
e tranquilla. O enterro realisou-se no dia 7 de Janeiro. A's portas
do hotol reuniu-se grande multidão de curiosos.

O corpo da ex-imperatriz do Brasil foi transportado do Porto
para Lisboa. Por detei'minação d'el·rei foi depositado em S. Vi­
cente de Fóra. Foram expedidos telegrammas para os condes

. d'Eu, na Hespanlla. Foram éstas as ultimas palavras proferidas
pela ex-imperatriz d. Thereza Christina: « Sinto a au -encia de
minha filha e de meus netos; não os posso abençoar pela ultima
vez. « Brasil I terra linda, não posso lá voltar ..• II

- O presidente Carnot enviou ao sr. d. Pedro do Alcantara
um telegramma, dando afTactuosos pezames.

O sr. d. Pedro de AJcaotara voltou para Lisboa, e, acceitando
o offerecimento de d. Carlos, irá residir em um dos palacios reaes,
onde viverá isolad~.

Os padecimentos do ex·imperador têm-se aggravado muito, e
o seu estndo começa a inspirar serias cuidados.

Chegaram ao Portu os coodes d'Eu no dia 30.
D. Thereza Christina "'faria era filha de Francisco I, l'ei das

Duas Sicílias, e nascou no dia 14 de Março do 18~. Oasou' por
procuração em 30 de Maio de 1843, e em pessoa em 4 de Sep­
tembro do mesmo anno.

Foi, portant com 21 annos de edade que cingiu a corôo.
imperial d'este grande paiz de que fez a verdadeira nnica patria,
e que amou com toda a sinceridade .
... , "
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o Governo Provisorio, com a mais louvavel e operosa solliei­

tuile, tem a luilo procundo ntteuiler com medidas da mais emcla
sabedoria, da muior conveniencia e da mais escrupulosa mo
deraç:-o .

•' TITUlÇ_'\O }·EDER.I.L.- Foi nomeada uma commissão, com­
posta do con elheiro Joaqtúm aldanba l1m'inho, presidente.; Urs.
Americo Bra ilienso de Almeida MeUo, '·ice·prosidente; Antonio
Luiz dos 'autos Werneck. Francisco Rangel Pestana, José An­
tonio Pedreira de l'úag lhães Castro, vogaes; para elaborar um
projeclo da Constituição da Republica dos Estados Unidos do Bra·
sil, afim de ser presente â AssemlJléa Oonstituinte.

lInrno.- Pelo IIlinistetio do Interior mandou-se pnblicar o
seguinte:

« De ordem do sr. Ministro dos Negocias do Interior faço uu­
blico que, até ao dia 31 de Dezembro proxímo futuro, acha-se
aberto lI'esta Directoria concurso para a musica deslinada ao
hymno da Republica rederal dos Estados Unidos do Brasil, cuja
letra fica li disposição do publico na mesma Directoria.

l! Dos trabalhos apresentados serlÍ preferido o melhor, li vista
de llar ceI' do uma commissão de pessoas competentes nomeada
pelo ministro do interior.

« 3- Directoria da ecretaria de Estado dos Negocios do In·
terior, 22 de Novembro de 1889.- O Direclor, Dr. Campos de

Medeiros.»
A leUra para o hymno é do sr. Medeiros e Albuquerque .

...................................................................
O ardente patriotismo dos brazileiros, insaciavel em suas

manifestações, sem medir possibilidades, visou o alto objectivo
do pagamento da divida externa do Era il por nma subscripção
nacionaJ..

Oonvencido logo da impossibilidade de fazol·o, convergem
actuálmente seus esforços para o pagamento da divida interna,
e n'esse sentido aftluem todos dias as subs 'pções, cuja' totali­
dade já muito avulta.
... oo oo ...



Corrigendas e Addiccões.•

Na pagina 40, todo o 3. 0 periodo deve lêr-se do modo seguinte:
JI1 no ministerio Cotegipe, no começo de 86, por questões

entre o coronel Cunha Mattos e o deputado Simplicio Rezendo
(do Piauhy), entre o tenente-coronel Madureira (hoje falleciuo) o
o senador Franco de Sá (do Maranhão), o ministro da guerra do
então, sr. Alfredo Ohaves, mandára lançar notas contra esses
dous diguos officiaes por, dizia elie, terem irreverenciauo seus
superiores hirarchicos (?)

Na pagina 46, linha '%l, deve lar-se - tenente-coronel Leite de
Oastro - e não~ tenente-coronel Gomes de Castro.

Na pagina 47, linha 22, em vez de - Noure de Vasconcellos
- deve ler-se - Nobrega de Vasconcell08.- E a palavra final
d'esse mesmo periodo, na littbas 26 a 27, devo ler-se - cornetas
- e não clarins.

Nas paginas 103 a 10ü desde o periodo quo começa - Então
o dr. Aristides Lobo, Quintino, ate - atô ao periodo que acaba
por - VIVA A REPUDLICA BRASILEIlU -, quanto ahi se-lu me-foi
pessoalmente referido e dictado pelo sr. tenente-coronel Solon,
na presença do estimavel - pl'oprietario d'O Povo.

Faço esta declaração ti vista das muitas contestações que,
sobre osses periodos, mo hão sido feitas por muitos dignos srs.
oiliciaes, os quaes bem sabem que, por muitas inoxactidões, ou
tivo de mandar reimprimir este liVl'O desue a pagina 49 até á
pagina 96.

Na pagina 107, quando tracta da deposioão do ox-comman­
dante do corpo dA policia de Nicteroy, ha inexactidão.

O sr. nanaria Lima, ao desembarcar nesta cidade, foi logo
ladeado pelo sr. ente-coronel Fonseca e Silva, ao qual não cedeu
o commando; na rua Primeiro do Março o sr. Fonsoca o Silva,
depois de obter a ordem do Marechal para assumir o commando
pediu a espada de um alferes c, mesmo sem banda, apresentou-se;
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o sr. Ronorio Lima entregou o commaudo ao sr. major Deschamps,
e foi entender-se com o 1\1arecbal, o que só conseguiu fazer
quando este já voltava pelo campo para sua residencia ;ahi
perguntando elle ao l\Iarecbal si era eITectim a sua deposição,
este lhe-disse: cc sim .. e mio obl'igue-me a mandat' pTerldel·o • ;
o sr. IIonorio ainda embarcou montado, foi n rJicteroy, lá. tomou
o carro, e, só depois de cbegado ao quartel, foi que largou o
commando do corpo, isto mesmo sem dar ordem do dia que o­
cousigne, o que peremptoriamente di se no sr. Fonseca e Silva,
entre phrases de civica altivez.

Na pagina 126, linlla 23, diz:- A's 7 horas da noite um
official de cavallaria. etc. - Esse offi::inl foi o sr. capitão Miner­
vino do 7.' de infanteria.

E foi e se mesmo oflicial que, por espontaneo offerecimento,
foi de mando do l'Iarechal Deodoro dizer aos ministros depost
do gabinete Ouro Preto quo podiam retirar-se ãa secretaria da
guerra. onde se-conservavam medrosos, porque ° 7.· garantiria
suas vidas.

Ao recebei' tal declaração, ° sr. Maracajit, que ainda escre­
via em uma mesa, disse ao capitão: « pois sim; mas eu não
tenbo nem quero nada com ° sr.; entenda·se nlli com ° sr. ge­
neral .•

O capitão de prompto respondeu·lhe: cc eu tambem nada tenho
nem quero com v. (IX. Yenbo aqui cumprir ordens do 1\1arecllal
presidente da Republica constituida >l. E voltando·se pnr!l a Ge­
neral Floriano Peixoto, que ulli se-acbava, sentado em um sofá,
disse' « v. ex. tudo acnba de ouvir, portanto aqui agora nioguem
mais competente para resolver >l. E retirou-se.

Ao passo que nqui na' capital federal oecorriam os factos des­
cript s nnteccc1ontomonto no COI'l" r d'este longo capitulo, na capi­
tal do Pará no dia 15 e 16 de Novombro escrevia o major Maciel
da Costa a' expleodida página do gloria, que, publicada na Gazeta
d~ 'Noticias, vou allUi transcrevor:

« O major Maciol da Costa, na tardo do 15 de Novembro, rece­
beu, no Pará, communicação de que se-operava o movimento re­
volucionario n'esla capital. Sem hesilal', niio sabendo entretllnto
se-triumpharia a causa republicana, dirigiu·se immediatllmen'e ao.

1,·
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qUllI'lel tio .1. u Latalhão de artilharia, e cOlllcrenciou cOln o r6sp,,­
ctivo commantlante, tenente-coronel Bento José Fernandes, a quem
dl'clarou ~ue arrostaria tndos os perigos pela idéa democra(ica, e
que iria n'aquelle momento proclamar a republica no Est'Rdo do
Pará. Respondeu-lhe o tenente-coronol Bento Fernandes que cnm­
ptasse com o seu concurso.

" Apl'zar de ameaçado pelo ex-commandanto das rmas, briga­
110iro José Angelo de Mornes Rego, que lhe-dis e que o-mandaria
fU1.ilar, si se-rebella se, o major Maciel da Costa passou a noite
com o eu batalhão de promplidão, e no dja seguinte, 16, proclamou
a republica, sendo auxiliado pelos officiaes do 15. 0 batalhão e do
4. 0 de artilharia de posição, e pelos corpos de policia e de bom­
beiros. -

« Kão foi sem grande risco qlle o bravo militar realisou a sua
gloriosa empreza. E si não fóra o seu tino, a sua prurlencia o
circumspecção, certamente teria havido renhida lucta, teria corrido
sangue na capital d'aquelle E tado, porquanto estava o ex-presi­
dente, Silvino Cavalcante, resolvido a resistir, comptalllt ccm os
corpos de policia e de bombeiros.

( O major Maciol da Costa nomeou uma commis"ão, composta
do capitão Marcos Antonio RoLlriguos o c1J:s. Paes do Carvalho e
Justo Chermont, para ir a pnlacio declarar ao presidente que
estava proclamacla a republica, e que so-retIrasse, para evitar
derramamento de sangllo.

« Em resposta a esLa intimação, disse o presidente que não de­
punha o poder o que estava resolvido a luctar, tendo por si os
corpos de policia e de bombeiros.

(l Ao ter conhecimento da rosoluçüo do presidenLe, mandou o
valente major Maciel da Costa formar o batalhão, mettcu-o em
linha, e, erguendo vivas à republica, qllO furam calol'osllmeule cor­
respondidos pelo povo, pelos olliciaes c soldados, sr guiu em direc­
ção ao palacio.

« Em caminho apresentaram-ae-Ihe os 1.00 tenentes da arnlada
Themistocles Savio, da canhoneira Guarany. e Indio do Brasil,
capitão de fragata reformado De Lamare, e o corpo de policia,
commandado pelo capitão de cavallaria Raymundo Antonio Fel'-
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nande' tle . IírRllola. Puzel'an,- ~ todos às o1'll,ms Llo major Ma­
\iel da (josta.

l( Em frente ao palllcio da presidencia npre.entou·se tambem o
corpo do bombeiros, commandado pelo capitão João ;\Iberto da
Silveira, declarando este que elh: e seus companheiros faziam
cau a commUlll com os revolucionario',

«Foi então depo to o pre idente, sendo nomeado um triumvl
rato, do qual não quiz fazer parte o major raciel da Costa,
que apenas acceitou, por imposição do povo, o cargo de co=an­
dante das arma do Eslado,

« O que e notavel, é que, durante todo este movimento, o com­
mercio conservou as suas porla abertas, e as famiiias assistiam
das janellas ao que se-pas. aTa nas ruas, como si se-tractasse
tle uma festa I Isto demonstra o grau de confiança que a t"dos
inspirava o major :\faciel da 'osl a, "

Na pagina 60 eu diss (lne o til'. Aristides Lobo foi o pri­
meiro elemento de pl'ocedencia civil qne entrou lia conspiração; e
enlendi, como entendo, dever esse facto ser levado a especial
consignnç-o.

O coronel Jacques Ourique, de tudo Ulal informado, nos art',
gos que, com 2m~tençõe' fi historia, lauçou pelo Jonla[ do Com­
m6rcio nos dias ,I o i) de Janeiro. clau,licou taUlbem ne se poucl.o
dando logal', enlre outras muHas reclamações. 1\ que pelo Dia)'io

de Noticia, publicou no dia 11 o sr. ?II diros c:: Albuquerque,
da qual von tra ladar O trecho seguinte:

(I A 7 de N y mbro cu fui convidaJo pelo dr. Aristitles Lobo,
por indicação do dr. Pernambuco, 8 ir a S. Paulo levar pes­
soalmente a noticia da conspiração a~s srs. ampos Salle e
Francisco Glycerio, devendo cOllvhlnr um d'elles a vir para a ca­
pital.

II Na noite de 7 estive em cOllfrorencia com o dr. Silveira Lobo,
o dr. Pornambuco e o sr. Denjamin Sales Pinheiro, que aLriu
largamente sua bolsa para todas as despezas necessarin .



- 260-
« A.hi, junciamente com duas cartas do sr. Quintino BocaYUVll

para os dous illn tres chefes Paulistas, recebi a incumbeneia de
transmiltil' noticia verbal de tuna que até então se-passára. Parti
no dia 8. Conferenciei li noite longamente com o dr. Campos

alIcs, que por mim teve a~ primeira. noticias seguras da con.­
piração.

« Oomo a revolução devc. se rebentar a 10, com a partida do
22.0 batalhão, voltei na madrugaria de 9. A' noite, chegando á
capital, tive noticia pelo dr. Pernambuco rIo que occorrêra no
Club Militar.

~(Dahi até a vespera do mo,imento fui sempre informado
pelo mesmo (1r. Pernambuco que, servindo de medianeiro entre
o dr. Aristides Lobo e varias officiaes do exercito, por intermedio
dos rapitães lIenna Barreto e E pirito-Sancto, punha-me diaria­
mente ao corrente da acção. »

Protestando egualmente contra a inexactidão do coronel Jacques
Ouriqne. no tocante ao dr. Aristides Lobo, o sr. Silveira Lobo
pelo Dim'io Popular de S. Paulo em dacta de 6 de Janeiro es­
creveu, e aqui foi iranscripto no Diario de Noticias de 11 d'esse
mez, um bem meditado artigo, do qual vou aproveíl9.r alguns
topicos, que muito interessam ú ,'ardado historica.

Assim alú lê·so;
« Aristides Lobo, om uacta dI' 3 de ovembro, escrevia·me o

seguinle:
" Preciso ter aqui jil e já o Glycerio, mas o Glycerio prin·

clpalmente. Em falta d'olie, deve vir o Campos Salles. Si o Gly­
geria não estiver ahi chama·o com urgencia, por telegramma, Nilo
commulliques este me!t chmnado a quem qlLel' que seja. »

« Recebi essa carta no dia 5, passei immediatamente telegram­
mo. n Francisco Glycerio, que me-informaram estar em Campi­
nas, pedindo-lhe que, com a maximn urgencia, viesse entender·se
com migo sobre negocio inndinvel.

A' tarde d'esse mesmo (lia procurei o dl". Campos Sa1les e,
apresentando·lhe a carta, quo rúcebOra pela manhã, peui que se
preparasse para aUender no chamado, caso Glycerio não viesse
até ao dia seguinte, e pedi-lhe tambem que escrevesse a G1ycerio,
cllRUlanrlo·n.



- 261-
« No dia 6, li tarde, chegou a esta capital Francisco GIyce­

rio, (lue conI renciou com o dr. Campos Snlles em minha pte­
sen~a, e perguntou-me i tinha algum esclarecimento sobre a
natureza do as ull1plo, que delermin:i.ra o chamado.

l( Apre entei-lhes tim telegramma que n'esse mesmo dia havia
recebido de Ari tides Lobo, insistindo pela urgencia da ida de
qualquer dos dou, e di se-lhes que, tendo-se dado uma reunião
do Club ~Iilitnr, depois da reprehensão infligida pelo governo li.
officialidade, que fizera uma manifeslação ao dr. Benjamiu Coos­
tant, se-mc·afigurava tractar-se de nOHl. questão militar e de
conspira~ão da officialidade republicana, lendo á sua Ú'ente Ben·
jamin Con lant, com os cheIes do partido, parti um sério movi·
menta revolucionaria.

« Estando os dou illustres cidadãos convencidos de que sô
em tal casô se-explicava a urgencia, e ainda mais porqne
estava annunciada 00\'8 reunião do C\ub Militar para O dia 9
combinou-se em estabelecer um codigo para telegrammas, o foi
alle feilo, lendo- e, -inclusivamente cogitado da necessaria inter­
venção do 10. o Regimento de cavallaria aqui de guarnição, pessoal
de Governo Provisorio, etc.

l ~'o dia 7, seguiu para o Rio de Janeiro o cidadãG Glycerio
e no dia 8 recebi ou em minha casa o cidadão Medeiros e Al­
buquerque, que, da parte de A.d tides Lobo, nos-vinha, a mim e
ao dr. Campos Salles, communicar que se-tractava de conspiração
paTa a proclamação da Republica. e nos-affirmou que não esta­
vamos em en'o acreditando que o dr. Benjamin Constant estava
de harmonia com os chefes republicanos ,entre estes, com Aris­
tides Lobo.

l( No dia 10 recebiamos aqui, por intermedio do cidadiio Pe­
dro Penteado, valente e prestigioso chefe republicano de Se1'1'a
Negra, uma carta. de Aristides Lobo ao dr. Campos aUes, acom·
panhando outra do capitão Adolpho Menna Barreto, concebida

, nos seguintes termos:
Córlc, 9 do •'ovembro de 1 U.- Adolpho, meu sobrinho.­

Hontem escrevi·te, tl'actanc!o de assumptos pnrticulares; hoje o
faço novamente, porém de modo cOlllidencial. Agita-se aqui um
grande movimento, que necessariamente <le\'8 r percutir n'essa
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provincia, Ao receberes éstn. apresenla-t ao dr. Campos Selles
e fornece·lhe esclarecimentos sobre os elementos com que ahi
n'esse Regimenlo podemos comptal'. Recommendo-te muito criterio
e as reservas neces arin . Cuidado muito cuidado.» n

« Enlre!!Ue por mim essa carta a seu destina ari , o alferes
Gaspar Adolpho Menna Barreto Ferreira. aco p III ei-o á casa
do dr. -Campo aUes e alli se-Ihe-expoz o CJuc nos·h via commu­
nicado Medeu'os e Albuquerque.

« .'0 di.a 11, recebi carta de Iedou'o' o Albuqnerqne commu­
nicando-me que Ilno se·daria o mo\'imenlo por occasião do embarque
do 22 para o Amazonas, mas que elle se-daria bre\'e.

{( Na noite d'essf' dia fui á casa do alferes :\Ienna Barr to e,
d'elle e do cadete Heron Keller, obtive informações sobre arma­
mento, munições e pessoal do Regimento, sendo·me grato aqui C9n­
signar que a officialidade em geral, e especialmenle o capitão
Lisbo~, o tenente Borba e inferiores, se·manifeslavam fnvorav~is ao
movÍln ento.

{( No dia 1'2 partia para a cOrte o dr, Gordo, commissionado
pelos conjurados, e n'esse mesmo dia recebi de Aristides Lobo um
telelõ(ramrna, communicando ainda estar pendente de resolução
final o movimento - telegramrna que, pelo codigo convenciollado,
fóra transmittido nos seguintes tormos :

cc Negocio conlinúa pendenl", "
« Desll0 n e·reuniam n'estn capital os ciliadRos Frallcisco

Rangel Pestana, Adolpho Affonso da Silva Gordo, {anileI Ferrllz
de Campos Sllllos, Manuel Lopes ele Oliveira, João Btlplista do
1\le110 Oliveira, dr, Gabriel de Toledo Piza o Almeida, Viclorino
Gonçalv s Carmillo, drs, Llliz Pereira Barreto e Bornal'dino do
Campos, em conferencias sobre medillns t ndcntos ao bom exilo da
revolução.

l( o dia 12 foi chamado a conf I'euciar com osses cidadão o
dr. Prudente do Mora s.

« Eram, pois, ao todo 12 os empenhados na conjlU'nção aqui,
e, todos, elles, recebin~ communicaçi'ics de AristiJes Lobo.

I') Essa carta f} a ,k ']lIe fallri, ~ital1dll al!(lll1ln!l palavras,
na página ü1 d'esLe livro,
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« AJguns outro distinclos co-reli. i '1' arios sabiam do que 8e

trnetava, e entres estes me-oecorrem os nomes dos cidadãos drs.
Americo Brasiliense e Amerieo de Cam" s, Emilio Rangel Pestana,
IIoracio de Carvalho e dr. Luiz Piza.

II ei, e sei de ouvir ao capitão Menna Barreto e coronel Solon,
que ~m dia de Ontubro, 20, si me nua engano, Aristides Lobo
fóra procurado pelo primeiro e pelo tenente Bandeira para com elles

- iniciar a con pirnçüo politica.
Finalmen e, ainda em contestação á historia do sr. coroDel

Jacques Ourique, pelo Dial'io d~ Soticias de 10 de Janeiro, o sr.
Antonio Campos escreveu:

,,'{cjo-me na necessidade desde já de declarar que « não foi só
no dia 11 de ,To,embro que os illuslre cidadãos A.risti1es Lobo e
Quintino D0cayuva entraram na conspiração» como diz s. s, em o
Diario ,l~ ]I,-oticias de 5 do corrente mez. por isso que no dia 25
de Outubro. depois de fazC'r sciencin áquelle do que se·passára no
seio do exercito, fui, por in piraçi\o do mesmo, portador de uma
carta do ultimo para o Illustrado dr. Benjamin Constant, solicitando
uma conferencia para o dia segnintC', n qual se-realizou; e quatro
dias depois ninda fui encarregado pelo mesmo dr. Aristides Lobo
de pedir ao cidadão Benjamin a fincza de ll1C-fallar em seu escri·
ptorio, sobre o mesmo assumplü, por se-achar proximo da rua do
Ouvidor, onde o tínhamos encontrado.1I

Vê-se pois quanto fui exacto no qne, a pagina 00 d'este livro,
escrevi a respeito do dr. Aristides Lobo.

Foi elle, evidente e indubitavelmente, o primeiro elemento civil
que entrou na conspiraçiio, e isto deu-se exata e precisamento pelo
fim do Olltnbro, como eu declarei na citada pnginn, e aqui reitero e
anIrmo, sem receio c113 SOl' contestado.

Na pagina GG, na assignn.tnra do compromisso de sangue,
figura, )lor cngano III 'u. o lIome 110 sr. aliere' G. Augusto da
'ilvn, quo nno o-assignou. Esse I'nguno foi moti\'ado por ter eu

sabido que esso distincto omcial a ol1e adh!'riu, tanto que o-disse
o fez por cm'ta. Portanto, desfeito o engano histórico, fica-lhe
lambem 1lI'J.ui prcstada a devida homenngcm a seu civismo e brio
militar. EUe uno firmou af]ueUc compromisso Jlnrqllo, f]ulln~lo d'olll'.
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soube no dia 12 e quiz assignal-o, já elle bavia chegado a seu
destino, momenlos antes.

Nessa mesma. página ou1ro engano ba, que deve aqui ficar
corregido. Esse compromisso dJl sangue foi entregue ao dr. Ben­
jamin Constant pelo major Solon, e não pelo capitão Ve pa iano
e pelo tenente Moraes Oaslro, como por engano aUi disse eu.
E quem esse documenLo enlreçou ao major Solon no dia 12 fo~

o sr. alferes-alumno Pedro Alexaudl'ino, que servül no 1.0 R>gi­
menta, e actualmente se-acba em Pernambuco.

*,. ..
o manifes10 do sr. Ouro Preto, anciosamente esperado, d

que tão pesadamente carregou-se a imprensa fluminense no dia 10
de Janeiro, encerra cOIlJ(udo documentos, que vou u'asladar, de
summa utilidade para a hislória, porque definem ilua,:ões e
acl~-am episodios. Tambem os·trasladarei sem cOlllmelllarios.

(( 111m. exm. sr. conselbeiro visconde de Ouro Preto.
(( Como já deve saber efl'ectuou·se hontem, á hora determinada,

o embarque do batalhüo 22 de iufauteria na melhor ordem, não
tendo havido a menol' circums1aucia que denotasse pouca von­
tade do cumprimento da ordêm do governo.

«Disse a v. ex, que nada me·constava sobre a reluctancia
do 22 embarcar, e asseguro a v, ex. que os COl'pOS da minha Bri·
gada so.o todos muito disciplinados e que cumprirllo as ordens
do governo; e si nlio fosse assim teria pedido ellloneraç(1o do

commando.
( Creia v. ex. que todos os COI·pOS do exercito são discipli­

nados e que com elles o governo pode sempre complal·.
«O governo que lhes-dê chefes que não queiram antepôr a

popularidade á disciplina (hoje um mal de que são atacadas
todas as classes) e verá que o que eu digo é uma verdade.

« A. rjisciplina é UI?': a ?-eligillo para (j soldado e lJlles amam
muito sua bandeira para darem-se em espectaculo tl'iste d vista
da população, desobedecendo o sect govel"llO.

(( Acceitei de bom grado a responsabilidade quo v. ex, e o Sl', con­
,elheiró ministro interino da guerra me-fizeram pelo embarque

(J o 22; estou, portanto, desobrigado d'essa responsabilidade, que
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nunca a·evitarei em rela~ão a qualquer fõrça sob o meu com­
mando, porquanto saberei em todo o tempo manter a disciplina.

« V. ex. prometteu·me que seria chamado á córte o major do
22, Souza Menezes, logo que com seu batalhão chegasse á pro­
vincia do Amazonas, peço pois licença para lembrar & v. ex. o
meu pedido .

•, Reiterando os protestos da minha mais alta estima e consi­
deração, pe.;o a venia para subscrever-me de v. ex. amigo muito
grato e respeitador.- Bal'âo do Rio Apa.

« Córto, 11 de 'ovembro de 1 lJ."
II Gabinete do ministro da justiça.- Rio, 13 de Novembro

de 18 9.
« Exm. chefe o amigo.- Soubo pelo sr. Basson que não foi a

Pelropoli por incommodo de familia, o quo muito sinto. Ahi vaa
essa carta do ajudante-general cm que eHe declara que se-trama
alguma cousa. Estou vigilante e é bom recommendar cuida o ao
~{aracajú. i souber de alguma cousa lhe-avisaroi. Collegll e
amigo.- Candido ele Oliveira.»

Eis a carta do ajudante-general:
« Rio, 13 do 'ovembro de 1 89.
« Exm. amigo sr. cOIlsellteiro.-A esla hora deve v. ex. ter

conhecimento de que tramam algo lJor ahi além: - nao db im­
pOI·tancia tanto ql,anto seI' ia preei 'o, cOl1fie na lealdade dos chefes,
que já estão alerta. .AgI·adeço ainda uma ve.: os fàvo:-es que
se-te11l dignado dispensar-me. O meu afilhado, isto é. afilhado
dos liberaes do Rio Grande do • 'orte, Fonseca e Silva (0), esteve
aqui em commissão percebendo vencimentos de commissão activa,
não é de justiça que vá para aqueHa provincia com prejuizo.
razão por que pe~o despacho iavoravel li. nota juncta, que v. ex.
devolverá e com a dacta.

« 'ou de v. ex. menor criado, amigo e obrigado.- Floriano
Pei::ootO.ll

(O) Não ha nada como ser-se homem da todas as situaçoesl. o.

Fica·se bem e lucra·se sem pre II ...



Deducções.

o PASSADO, O PRE ENTE E O FCTURO

Houve quem o-dissesse, 11a ainda qnem o·diga e o-repita ;-a
republica nuo estava na ordem dos acontecÍlilenlos; nasceu do
improviso o do imprevisto; não se-pensava nelln ; foi uma sor­
preza.

O orgão do sr. Ouro Preto Sllbsistia na teimosia de affir­
mal-o; outros jomaes irreflectidamente deixaram entrevel·o.

Falso em nns; engano em outros, que ignoram ou não se
aperceberam dos antecedentes, para d'ollos tirar as illações da
logica, Passo a demonstraI-o,

Estão na historia, c pois são irrocllsavcis do verdade; os
seculares tentamens arriscados em prol da humanidade pelos so­
nhadores das liberdades patrias,

As Inctas feridas atravez dos tempos, a consciento pcrtinacill.
dos luctadores a reivindicar a memoria e os exforços dos mar­
tyres, o sacrificio altruista a !Jue de cornç.io se-davam os que
bem sabiam não poder vencer, o estudo philosophico do evoluir
~as humanas gerações sob a influencia dos meios, as relações de
causa a elTeito nas modalidades sociaes, a intelligl)ncia a vêr, a
memoria a conservar, a sensibilidndo a distingnir, fi razno fi Tellnir
para determinar, !'ram pllonomenos singularAs e causas particu­
lares que, forçosamente, pelo t mpo e polo espaço, haviam do gerar
o grande pbenomeno no facto concretisado.

Não vél-o era não Tllciocinar; e os homens do impol'io c )'­
tamente não raciocinnvo.m.

A republica havia de vir, comI) veiu, não por uma victoria,
niio por uma con!Juista, não por uma. imposil;ão, não por um as­
~alto, não por uma 1l01'p1'OSll. mas sim. ualural e IOj:ticamonlc por
I1ma consequenr.Íll.
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Ella já estava dentro do imperio; ella já existia, de ha muito,

nos homens, nas cousas, nos factos e nos phenomenos sociaes;
alia já vivia sociologicaJllente; elia já era a propria sombra do
tbrono, de dia, e o seu pesadelo, de noite.

86 a realeza era pbantastica e pois insubsistente.
Ainda lla pouco publicou·se, e aqui vem de cabida, o que

passo a adscrever:
« Poucos da geração presente têm tempo para acompanhar

nos livros e jornaes passados os successos dos nossos compa­
triotas ora morto , e que concorreram com o seu talento e acção
para os bencficos resultados, que de hoje em deante começamos
a fnlir. A revoluções, por momentaneas que pareçam aos olhos
dos inexperientes, são obras de anuos e seculos.

« O inicio de 1831 passou-se no intuito de abolir-se- a mo­
narchia e proclamar-se a Republica. Os qU':l trabalharam para
esse fim viram-so illudidos quando uma criança foi accIa lda
imperador. Muitos refiraram-se da vida põlilica; outros, tentando
um ultimo exforço, fizeram sentir na triblma do parlamento a
necessidade e utilidade da fórmo. republicana,

« Acs olhos dos homens de hoje não passarão indifferentes
os artigos de lei abaixo, propostos por Ferreira França e outros
patriotas na camara dos deputados, em 1835:

« A as embléa geral ll'gislativa p.ecreta:
« Art. 1.. O goyerno do Brasil cessará de ser patrimonio de

tUna familia•
• Art. 2.· O actual imperador e suas augustas irmãs ce­

derão de seu privilegio e receberão por uma vez um subsidio
para completai' sua educação o principiarem seu estabelecimento.

« ArL. :l .• A nação será governada por um chefe eleito de
dous m dous IInnos, no dia 7 do Setombro, á maioria dos votos
elos cidadãos aI itores do Brnsil.

(( Paço da camara elos deputados, ·1 de Maio de 183ü.-A.
Fel'I't)Íl'a França. »

Portanto clla niio nasceu no dia 15 de Novembro; esse foi
implcsmcnte o dia do sua solemno apparição. O modo porque

ql1ll se-proclllmou foi a revela .ao dI! sua oxistoncla dogmatica.
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A geral e prompta acceilação, que assignalOIl tieu recebimento, foi
a. demonstração práclica de sua verdade anterior.

Consubstanciada nos espiritos, no momento dado ella surgiu
de todos completa e inteira. Sem a violencia ler-se-ia prolonga­
do seu estado latente, até que uma naUU'al solução de continui­
dade, por eJIeito das leis biologicas, d terminasse a sna manifes­
tação; era uma simples tolerancia, nã uma fraqneza; era uma
deferencia, que se-juslifica na propria religião da humanidade.

Pela compressão succederia fatalmente, como succedeu, o qu
se·dá com certos fructos, que nos-dão a amendoa, quando lhe
quebraUl.os a casca.

Elia estava toda:
~ coração do povo, llue, de ha muito, doctrinado pela im­

prensa e pela tribuna, pela palavra de Lopes Trovão, de José do
Patrocínio, de Silva Jardim, de Ubaldino do Amaral, de 'aldanha.
M:~rinho, de Quintino Bocayuya, de Aristides Lobo, de Miranda
Azevedo, de Campos Sanes, de Pmdente de Moraes, de ampaio
Ferraz, de Ferreira de Menezes, de José Maria do Amaral, e de
oentenas de outros vivos e mortos, antigos e modernos, amava-a
e queria·a, accorril\ a ouvir sempre que d'eUa se-faUava, applan­
dia-a e saudava-a.

Ainda no coração do povo em quem se-procurava matar to­
cias as esperanças, todos os estimulos, todas as aspira~õcs da
alma, todos os beneficios do umor, todas as crenças emlim, o que
naturalmente desperta o desejo do desconhecido, o anceio da no
vidade.

Ainda no coração do povo pelo odio, que gera-se dos falsos
privilegios sustentados pela fôrça; pela aversão ás olygarchias
aristooraticas e plutocraticas, que magoam fj vilipendiam o pro­
letariado.

Ainda no coração do po:vo pela sugostão conlinua, pertinaz o
eflioiente de elementos apparentemente descuraveis, e que na rea­
lidade minam lento e fundo. D'esta lerrivel propaganda era chefe
o nobre e valente Radical, Domingos Gomes dos Santos.

Ainda no c01ação do povo, finalmente, porque tá mesmo 11'a­
quella falsa phUosophia, que prcconisa o bom pelo amor da l'O­

compensa e profliga o mal pelo temor do castigo, d'essa mosmo
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já se-havia varrido a noção práctica pelo espectaculo degJ,'adante
de todos os dias, no commercio dos corruptos e dos corru~tores.

E longe, bem longe. poderia eu ir a ter de aponctar as causas
todas.

Ena e tava no seio dos proprios partidos politicos, que se
diziam sustentadores dn. monarchia; e, a não ser assim, nada
p6de explicar onversões e adhesões tão subitaneas, essa persuasão
gerada ante. do convencimento, esse abandono completo e total,
que, no opposto, não abona coração nem o caractel'

Elles, parasitas de venusto e carcomidO tronco, convinhám
pelo interesse, principio falso, que só aproveita á ambição pecca­
minosa e insustentavel, que corrompe e invalida, que mina pelo
seio, que traz em si propriJ> a fatal consequcncia da destruição.

Os rs. Paulino de ouza, Saraiva, Dnarte de Azevedo, Ma­
Iloel Francisco Correia, M. P, de "ouza Danias, Joaquim DeUi o,
Lourenço de Albuquerque, Sinimbu, visconde do Cruzeiro (J. J,
Teixeira Junior), J. FLoriano de Godoy, J. M. Pereira da Silva,
vi conde do "erro Frio (Cruz Machado), J, R. de Lima Duarte
'visconde), O. H. de Aquinu Castro, marquez de Paranaguá,
Silveira da MoUa, marquez de Muritiba, barão de Mamoré, vis­
conde de • Lulz do Maranhão, "iiVR Costa, Luiz Felippe, todos
anes, todos ú uma, esses grandes senhores, conselheiros do de­
cahido imperio, reconhecem e confe sam ser a republica um facto
consumado, cm cuja consolidaçÃO o patriotismo impõe coUaborar
para a felicidade da 1mb'ia, porque a restaUl'açOo da monarchia,
.~obre SelO chimcrica, I"'ia ultra perigo a mesmo só na tentativa.

EntRO o q e fizeram enes pela Dlonarchia?,. que politica
foi a sua?". a consolidação em uma transformação tão radical­
mente profunda opera-se em um instante na vida de uma nação 't ...

LORO eUes pl'opl'ios, por sua desasada politica, minavam a
monarchia, que os-cumulava de honras, beneficios e vantagens:
logo era só isso quanto e11e:3 (l'pUa visavam, inteiramente des­
preoccupados do futuro da palria; logo a republica era previ­
dente quando tambem comptava com esses inconscios conspira·
dores, confiança essa qne exprimiamos quando diziamos - qt'anto
peior, melhor!

,\ (!sto\ir\n indift'f'l'l'n 'o. e R cnnSIl111maUn ignorBncia dos cbefes



politic,Ps da monarchia, o tlesmarcalllento de uas ambiliõ fi

pessoaes, trabalhavam por nós nas proximidades do throno.
Entretanto, do acervo das opiniões d'aquelles srs., expressas

'" '111e deram ao sr. dr. Almeida 'ogueira, ex-depu,
.Juo ;:ou~ervador por &. Paulo, e que public da foram, cumpr

desaggregar a do st'. Lourenço de Albuquerque, ex-ministro do
gabinete Ouro Prelo, para deCroutar-lhe a resposta que, pela
imprensa de 5 de Dezembro, foi-lhe dada por um respeitavel
fP1lpo i'lH di~nos ofiiciaes.

"l'eopinante reduzira o exercito e a armada a meros dlJUs
ex-maciuna; eUes rosponderam·lhe nos textuaes termos seguintes:

a Desejariamos saber em que baseou-se o cidadão Lourenço
de Albuquerque para, em uma carta dir;gida ao dr. Almeida
Nogueira e hoje inserta na Gazeta de Noticias, aflirmar que « os
sold..dos que acompanharam os cheCes do movimento revolucio­
nario ignoravam que o fim d'este era :I. depollição do imperador;
e que talvez o-ignorasse tambem o proprio Marechal Deodoro. li

.. Tão leviana asserção deixa evidente ainda , quão
pouco conh~exc gabinete decahido, conlO
todos os que o·precederam. O caracter, o patriotismo e dignidade
do inclyto ~1arachal são bastante conhecidos de todo o paiz,
assim desnecessario se-lorna vonhamos restabelecer a v rdade
do facto em relação a tão eminente brasileiro.

«Nosso intuito, vindo li. imprensa, é registrar o seguinte: As
praças dos corpos que compõem a 2.- Brigada do exeJ,'cito, desde
os mais graduados até ao simples soldado, sabiam perfeitamente
o objectivo da revolução, para a qual já estavam preparados um
mez antes do glorioso acontecimento do dia 15. unca lhes
occultavamos o verdadoiro fim do movimento, pois procedimento
contrário seria indigno dos omcines dos nl1udiclos corpos.

« Dous factos muito importantes corroboram a nossa. asserção;
e são estes:

« Na noite de H, quando os Regimentos promptos se-achavam
para defensa ou ataque, de momento em momento irrompiam do~

alojamentos das praças enthusiasticos vivas á Republica, ao va­
loroso Marechal e á união do Exercito.

«O outro facto foi, com certeza, observado pelo pl'Oprio cidadão
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Loul'ell~o dt' Albuquerque o: pelo seus ex-companheil"os lle gabi­
nete: O 1.0 e 9.· Regimentos de cavll.lIaria e o 2.0 de lli"tiIheria
de campanhn, marchando para o campo da Acclamação, deha­
ram nos respectivo 'luarteis os estandartes, porque n'el1es estava
es!.llmpado o emblema da monarcltia.

« Falalllos em nome da 2.• Brigada, a qlle pertencemos; mas
não erramos assegurando que de egual modo poderão pronuuciar­
se 05 nossos companheiros da I,.

« Capital federal dos Estados Unidos do Brasil, em 4, de
Dezembro de 1889.

«( Capitão Adolpho Men71a Ban'eto, tenente Sebastião Ban­
deira, alferes Joaquim Igl1acio Baptista Cardoso, tenente-coronel
Jo{lo Baptista da Silva Telles, capitno Francisco Xavier Baptista,
capitão João Mal'Ía de Paiva, 2. o tenente Joaquim Bo.ltha ar de
.4breu Sodré. 2.° tenente Adolpho Augusto de Oliveira GaIvão,
2,0 tenente Nestor Vil/aI' Barreto Coitinho, capitão José A. Mar­
IJtt.: POI·tO, 2.° tenente Ped?'O Paulo Cel'gueira, major Antonio
Virgilio de Ca,.t'ltlho, tenente lIem-águe de Amorim Bezerra,
alferos Jusé Brasílio de Amorim Be;;en'a, capitão Tl'ajano de
Menezes Cardoso, alferes Jo«o Ludgerio dos Santos A. de A,
Conny, alferes Pedl'o Nolasco Alves Ferreira, major Flodano
Florambel da ConceiçOo, major Manuel Joaquim Godolphim,
tenente Henrique de Olh'cita Bezerra, alferes Gtlilherme Augusto
da Silva, alferes AI·tlmT Napo/eOo de Oliveira Madl,rei?'a,
alferes ,Manuel Joaquim Machado, alferes Alexandre Zacharias
de Assumpçlio, alferes Gaspm-ino de C. Carncil'o Leão, alferes
José da ilva Pessoa.

Logo a Republica não nasceu do improviso e do imprevisto,
não foi uma sorpreza; logo a monnrchia estava de ha muito
sem rnize~, e tolerada apenas. Ou isto, ou lião ha 10gica n'el1es.

A Republica estava na concepção de orelem e progresso de
toda a. família bmsileira, tanto assim que ella não suscitou o
mais leve murmurio, ao passo que o 19 de Maio levantou recla­
mações e organisou nova facção partidaria.

E os descontentes do 18 de Maio só acharam refugio nos
braços da Republica, porque só nella podiam confiar.

A Republica estava na populaçno pensante ante a qual ella
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conseguia levantar e fazer .ingar candidaturas: Prudente dE'
Moraes, Campos SaUes, :Manso Ribeiro no parlamento; So.ltlanha
Marinho, José do Patrocinio na camara municipal.

E o governo jã sentia-se na dura contigencia de coagir Q

subornar eleitores, por todos os modos, por todas as fôrmas,
para cercear e tolher manifestações mais amplas e mais com­
pletas.

A Republica estava na agitacão dos receios do governo, qu
tomava medidas para que a recepção de regresso do tribuno
Lopes Trovão não fosse seUada por solemnidades públicas, e
sobretudo militares, tanto assim que julgou prudente e de bom
aviso mandar por essa feita impedir a Escola Jl,lilitar, ao passo
que até no senado o nome do popular e denodado tribuno era
trazido à téla da discussão.

A Republica estava ainda no espirito pusilanime do governo,
que impedia conciliabulos, meetings, vivas, demittia funccio­
narios publicas indigitados republicanos, como succedeu com o
dr. Souza Lima, com o dr. Sampaio Ferraz, etc., a outros negando
até o direito escripto, como succedeu com o dr. Barata Ribeiro
e mais alguns.

A Republiéa estava na educação da mocidade feita em pro­
paganda pertinaz a consciente pOl mais de 20 annos pelo dr.
Benjamin Constant, por Sylvio Romero, por Vicente de Souza,
por Licínio Cardoso, por Teixeira Mendes, por Erico Coelho,
por Barata Ribeiro, por Alvaro de Oliveira, por Miguel Lemos,
pelos livros de Augusto Comte, de Lafltte, de Herbert Spencer, de
Diderot, de Descartes, ele. ; e, si é licito, direi que por mim
tambem.

A mocidade brazileira tinba bem viva gravada na mente a
maxima de Diderot « as nações devem governa,--se sem del's nem
reis ll, maxima que Aug. Comte completou com a phrase sublime
« pelo culto systematico da humanidade I »

A Republica estava na mocidade milita cllja. hi1Jliotheca
muito impressionou o ex-senador Silveira Martins, mocidade essa
que deu a Sylvio Romero a unica manifestação publica de apreço'
que jamais alle recebeu de corporações. Na Escola Militnr O



- 273-
Pai.: (l o Diario.de Noticias eram as folhas que se-liam e sobre
as quaes bebia l'l. mocidade.

ARepublica estava em todes os actos premeditados e refle­
ctidos do exercito: d'is o dão cabal e irrecusavel testemunho as
maniCeslaçêies Ceitas no tenenle-coronel dr. Benjamin Oonstant.
\) facto de irem poucos ofliciaes 'la 2.' Brigada assistir á missa
I.{ue a familia e.··imperial do Brasil mandou celebrar por D. Luiz :r.
ll. especial redacção das informaçêies e respostas dadas ao governo,
u. repugnante tolerancia. pela missas conventuao , a co-partici­
pação vivis ima e efficacissimn no movimento abolicionista. ainda
com formal desobediencia ás ordens do governo, a elaboração (l

penetração de publicações epizoticas derramadas pelas Escolas
·10 exercito, .1 irracionalidade cabalmente demonstrada até á evi­
dencia dos governos ],lO)' graça de Dell.S, a publicação a expensas
dos alumnos do discurso do dr. Ruy Barbosa no Polyt.heama. etc.

A Republica estava lia indi ciplina do parlamento, sendo aos
mais nolaveis exemplos os que deram os ex-deputados Oarlos
AlIonso e Felicio dos Santos, os ex-senadores João Alfredo e
Lnfo.yette, Alronso Oelso e Oesario Alvim, etc.

A Republica estava uas proprias visões do throno, pois ainda
em sua ultima viagem no norte, no meio das olficíaes adhesões
e das espontaneas vaias oom quo era acolhido, o sr. conde d'En
a ella se-reCeriu, declarando que n monarchia não se-opporia ao
desejo manifesto dn 'nação; 0, no momento de sua partida para o
exilio, aiuda o mesmo conde. ueto de reis o marido de uma futura
impemtriz, declarou-se por i promptüicado a servir á Republica
que o-despedia.

A Republica estava ao lado do throno, que já a-recebia de pé,
em publicas manife tacões; e erguia-se respeitoso ao ouvir o hvmno
Ohile-Brasil.

Portanto ella não foi uma sorpresa; foi uma conseQ!lencia.
porque no organismo social, como no individual, tudo e soZidario,
tudo conspira. tudo consente.

A Republica estava em toda a sociedade brasileira que o-demon·
stron na recepçíio aos ohilenos e nas festas aos argentinos.

A mocidade mililar, exercito intelligonte, a armada estu-
I.nOSU faziam da disciplilla idúa bem fundam8ntalmen,ta divers", du

18
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adop Oll o y tema alut~ de franca publicidade nos actos de admi·
nistração: reparou injustiça graves praclicadas pelo nepotismo
m~nnrchico: deu-nos um policiamento como nunca tivemos em
tempo al"uIT. ; reOl'gani ou a policia activa, collocando-a em altura

pó di nos d'e t capital federal: concedeu aos officiaes de policia
" do hombeiro" [l honra - que competem aos do exercito; creou a
ju ti,a cMrp,ccional, cujll lacuna em tormentosa; tem extinguido 1.\

capo ira em ajogahll11: pelo decreto n,. 5 proveu aos pensionados
do c .irup ralor pam ao berlul-os elas sorprezas da miseria entre
o gOlO feliz da libe1'elaue: pelo decreto n, Galargou o voto até ao

uffrngio: pelo docr 'lo n, 'croou um qualh'o ex.traordinario do
rcilo ' r guIou a l'once ','1\0 da naturalisação pelo àecreto n, 13 A;

pelo elecreto II. ')lu1Oelilic II o plano ele uniformes do exercito; pelo
,lccr, to li, 2.í lau leceu re"ras provi orias sobre fórmulas e tracta·
UI nlo f()renses: p '10" decretos n 27 cuidou ele munições e hospitae
llOYlleS : de. i UClll a ordem e cooperação dos juizes substitutos com
IS d iiI' ito o a uil tit:li '10 reciproca d'e tes: su tou prudentemente
infulI ladu c:orrida sobr uanco ; reformou secretarias; providen­
ciou obre bancos; ela si ficou COUllllarcas; deu-nos a grande natura­
li a '10" tiultuiu.ll " leLI-j~acll camara municipal; deu novo modelo
ao~ tilu!l',' diplollla e carta) scientllicos; acabou com os titlllos
ligni llri(l~ , in i nia, honorilicl\:>, 'pie representayam no imperio o
lJr mil> II l cOl'rup,:ão n Y ualida,le; procurou genel'osamente

pl'oYêl' u tlignillatle elo .:-cllefe do c tado e de sua familín; tem pro­
Curnd" uO C'I1' t. lin:.(llil' todo: O" germeus de perturbação; as-
umill ltnll1lrnl>' II rI' lJ"1l 'abilidatl' do nome bra ileiro nas obri·

gnço'ls inl '1'1I1\S o c:lflrnns, 'lue lhc·vierllln em legado do regi:nen
tlecahido ; t '1\1 sahid} COiT ,ponder n-gentilezas da - nações antigas:
lt'lll cura 10 ln COIlY uiente reorgauisaçiilJ d'o corpo diplomatico:
1'1'0\ IJ nciuu sobro auglllclIto II mclhoramento do!> meios de defonsa
p r mm'; telll hanido e de lerraelo os traidores; cura de resol·
WJ" pr lllpltl e diguamente n encanecida pendencia de limites
com Il Repnblica Argentina: llrocedcu fi inventario da mooarchia,
,,\ i,I"n i llo por facto!> c al"arismos a total ruma financeira a
'lu ('l1a nos-arrastaria fl\(almente.; designai! substitutos ao ChoCo
.1 gSlllllll: fez a l"fOrlllll COlllpull;loriu da armada; fez a pro·
mo ali do " 01'cltO, decr.'tol a Jihl)rdaue dos cultos: e acaba de
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fixar o prazo mais curto e mats razoa'l'el passiveI para a can­
vocação e reunião da Constituinte.

Ao mau fermento, perturbador da ordem o ex.plorador elas
situações, aos politicas pouco escrnpulosos ou sem prolJidall.
aos corvos sociaes, tl"azem certamen te desagrndo as ultimas mo·
didas que o Governo Provisorio vin-se coaNido a pur om práclica,
pela lei imperiosa do proprio iustinclo de cousertação, uem legi­
timadas pela ebullição d'aquello fermento damllinho e postífero.
Um tal proceder, poróm, é indeclinavul anto n canscieucia do dever
para com a patria, e tanto basta para nobremente justificai-o.

E demais: aquillo que se-estranha hoje a Republica faça sob
um regimen provisorio, de salvação publica, fez-se com o tentação
e luxo em 1841, sob um regimen regular, snspendendo-se por
espaço de um anno as garantias conslitucionlles na então pro·
vi' -ia do Rio Gl"ande do Sul; auctorisando-se o presidente a pren­
der sem culpa formada, a conservar os suspeitos om prisão sem
processo, a fazor sabir, quem lhe-parecesse, para róra da provincia
ou assignar logal" certo para resldoncia, a mandar dar busca d>
dia ou de noite em qualquor casa. (Docroto n. 68 de 00 Março
de 1841.)

Em 1848 o sr. Tosta, bojo mm'quoz dú MuriLiba, como pr id13nt
de Pernambuco, pOz a premio as cauol;as do alguns rovoltosos como
Pedro Ivo, João Roma, Lucena o Borgos da Fonsoca, tio do illl1S­

trado ministro do interior o sr. Silveira Lobo: l' os suspeitos
fôl-os sabir do centro dos acontecimentos, mnndaUllo-os em navio
de guerra para a ilha de Fernando de Toronha.

E' portanto sensata o legitima, o bem acatada c bem pesada
deve ser a seguinte providencia do Governo Provisorio.

« O ~farocbal Manoel Deodoro da Fonseca, chofe tio Governo
Provisorio, constituido pelo exercito e armada, em nomo da Ilação,
considerando:

« que a nação inteira, por todos os seus orgàus de expressão
em todas as camadas sociaes, tem adhel'illo francamonte á obra da
revolução de 15 de Novembro;

l( que essa encorporação geral de tollas as opiniõos á fórma
Republicana crêa para o Governo Provisorio novos dovoro , COn­
stituindo-o depositario d'esta situação o obrigando-o como tal a
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ciefendel-a com a maior energia contra toda as am aças, ale
entregai-a mesa nas mãos da Assembléa convocad~ para votar a
futura constituição dos Estados Unidos do Brasil ;

« que, estando aprazado para termo brevissimo a reuni, rla

Gonstiluinte, tendo-se decretado já quasi todas as reformas liberae ,
cujo adiamento provocou a revolução, e estando em rapida ela­
boração as outras, tem o Governo Provisorio, de sua parte, dado
todas as arrhas possivei. do fidelidade aos seus compromissos
para com o paiz, o qual não cessa de retribuir-lh o em demon­
straçõe da mais olirJa confiança;

« que. em circumstancias taes, o maior de todos os dovores
impostos ao governO ó à firmeza absoluta e a mais inexoravel
severidade nas medidas tendente á preservação da paz e :i ma­
nutenção do interesse fundados na segurança <.la propriedade;

(I que, e-tando eliminada todas a- po sibili<.lades de r· nsti­
tuiç~lo do antigo estado de cousas, e não nos-restando outra alter­
nativa sinão a Ropublica ou a anarchia, qualquer tentativa
contra a olidez da situação actual eria simplesmente um acto
de desordem, destinado a explorar o medo;

« que seria, da parta do GoveT11o, in pcia covardia e traição
dohar os creditas da Republica li mercc do- ontiro ntos ilmobois
do f zos sociaes emponhadas em srmear Il • iZ8uia o l\ c~n'upçüo

no o pirito do soldado brasil iro, sempre generoso, desinterc eira,
discirtinado liberal;

(f quo a perv rsidad do taes especula~õe niio tom medida
sinão no horror das de <Traça inculcul veis, necessariamente li­
gadus ao triumpho da desordem;

Decreta:
Art. LO Os individuos que con pirarem contra a Republica

n seu Governo :
que aconselharem ou promovorem, por palavras, cscriptos ou

actos a r volta civil ou indiscIplina militar;
que tentarem suborno ou alicillçiio de qualqu r ganero sobro

soldado ou officinc ,con!r os seus doveros p8ra com o seus
slIperiores 011 fúnna republicana:

Ijue divulgarem nll' fileiras do c."crci1o o armada noçõe
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.

'l15ss e ubversi~ 8, I dentes a indl põl-os contra a. Repu-

lica:
'lua usarem de embriagllez parn insubordinar os animos do!'

oldados :
. edio i 11 ado;' militllrm -ui, por lima com1lli' no militar no'

, mi listro da guen-a l', puuidos com ll' pena mililllrl'

v Icção.
rt. 2.° 1 "\"·og-!lm. e a - dI-pu IÇ-"S 1:111 contrário,

Sala da s aes (J liovel'llo Pro. rio lln Republi.:n rio!'

ESUlllos Unidos dQ BraSIl. 23 de Dez mbro de I " 1° du R"·

publca.
:\llll'echul ,11m oel D orlo/'o da FUI!' (I, Chefe do Go~ rno

Provisorio. - Benjam II! CGlls1 nt BolelllO de Maça lb rio.. , - M,

"1'el'ra:; de G(fmpo-~ alies. - Ru'1 lIm'bosa, - Edual'do TT'lw­
.nl Jlk, - Q. BocaY1Wlt. - Demetrio ~une$ Rbeil·o. - .4.1'istide

a Sil.'ei"(J LolJo,

~gor!l que reflicta com 10 dlu'eza.-o povo bl'8sileiro: IJl1e

Iba. collocaL"l'e na lftfl'!l '1 qua aUingiu, pelo amor do pro '1ll10,

~Io culto riu virtude. pelo respeilo do dirfJIlo. pelo in1. r 8 c .III
dem,. pelo clllilllento do progr 80,

A libel\lll,l<' ê ó nm Ll·m ].Imu 0'- '1111' ablm d' lia Ul ar.
Fazendo ! I un, 11 ã, li. er lalrirn polilh:n: edncado o {'SPl­

to e o comçii: J pejo c tn,10 e pejo uXlInplo, llll ainda ó (>1,,·

nentnl'IDcnte pox • le, Iuundo ndle não l'UU h r; ..unidos O,

reniciosns preconceitos, que reh.-lIam li bon)PJI1 eonlt'.l o hOIllPl1I,

hom, III conlra "ii PI'Oprio: oriCllta,ln II Il'ab'1I1Io IJ hem eOIl.c·
ao o operario; ul]n ,i ln cid'll li. unicn instl'llC ,III l'apll:l d

Jificar-Ihl' (J espirito p, lU a cnmpr hon fio lo pr,'~entc e yidencia

" futnro: t rl'mo ccrírllncut 'on nli,ln,lo' li l'f'pnblicn, teromo:
i o -Qbrll. digna de um po\"o Cl\ i1i8:1l1o.

E, cnncluin lo, ,irci ao povo:

Charos concidad,'ios I" 'ã \'0 -tld. ,i I\lai: illudir pelo'

pcrtnlhllço , 'Lu' at i hO,Í'J 'o -têm (' 'plorado • 111 provI'ilo 1'10
!lI; de na!' ridiculas umbi,;õe'! Yo. u8"'onllec(,L' rl !rll1j:ld tlncl J

1\ "abej~ quanto elles sã despl'ozivels fl inuteis'
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Ü lJ.ue vos-fizeram elle o'aqueHe regimen em que, a vossa

cu ta, tanto -ubiram a podaram? .. Su!!aram-vos ; e mais cal­
.;aram·yos !..

Compta'Ç m ellfls com o povo?.. 'iiI) I

ElIe e gr nde, s as polent~H;o:. são boje tanto como
·ÓS, nao podem mais ulllllnifical'-vos, porque (IS odiosos prlvilegios

t! liio ncnhado . (o 1oj Ú ,) pO'o é grande. só o po o é sobe-

Me soberanos, meus digno concidadãos'

os nomes
venel'ae-o.

po'

lies jo d
e. cr&v apenas:

"Per' espertar engenho enfio os,
P"'ra pórem as cousa em memoria,

u n <: l'erem t r el rna gloria.

, mõe:s (LI ladas, lilluto VII. 8lil. LXX.Xllj.

FIM
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